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Conte com PolinCideo:
controle de qualidade,
formulação específica, por

computador.
asdstência técnica veterinária

apoiada por laboratório biológico. .  ■ ■

Suplementação vitamínica-minera! com aditivo para
ração de vacas secas, novilhas e bovinos em confinamento.

Suplementação para ração de bezerros e vacas em lactação.
Aumenta a produtividade em termos de ganho de peso e produção leiteira.

Aumenta a produtividade animal eprevine o aparecimento de
deficiências vitamínicas e minerais.

Polinúcleo possui os elementos da fórmula, rigorosamente controlados
e balanceados para fornecerão criador,

de maneira econômica,
os etemenios imprescindíveis

a uma pecuária
lucrativa e moderna.

CnauOr, ■■■ |H

pohnucleo
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[FATEC)
FATEC QUIAAICA INDUSTRIAL S.A.
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TAKEDA CHEMICAL INDUSTRIES LTD.,



Hnuário dos Criadores 1983/84
- a realidade pecuária para você!

— porque publica artigos práticos e atualizados e de grande interesse sobre:

PECUÁRIA DE CORTE: Sistemas de produção de carne
bovina em confinamento, semi-confinamento e
suplementação a pasto. Fontes de produtos para alimentação
de bovinos em engorda intensiva; feno, silagem e rolão.
As capineiras e a cana-de-açúcar como volumosos. Restos
culturais na alimentação de bovinos. Aproveitamento do
macho leiteiro para a produção de carne.
Instalações para confinamento.

PECUÁRIA LEITEIRA: Sistema de Produção Implantado no
CNP Centro Nacional de Produção, tendo por METAS:
produção/vaca/lactação; 2.700 kg de leite (305 dias);
produção Ha/Ano: 1.000 kg de leite; taxa de natalidade: 75%;
peso vivo das fêmeas aos 12 meses: 200 kg; aos 18 meses,
250 kg e aos 24 meses, 300 kg; idade do primeiro parto:
33 a 39 meses. Trabalho completo sobre a instalação
e funcionamento de uma exploração leiteira;
plantas de instalações, máquinas, equipamentos e
animais. Reprodução, manejo das pastagens, manejo e
alimentação do rebanho, vacas em lactação, vacas
"secas" e novilhas em gestação; fêmeas de 1 ano
até 300 kg de peso vivo, touros, rufião; mineralização
do rebanho; sanidade, calendário de medidas de
controle sanitário do rebanho. Completo
mostruário de modelos de fichas para Registro e
Controle Sanitário, Zootécnico e Econômico e para Análises de
Dados do Sistema para se poder chegar a receita por
litro de leite vendido, saldo por litro
vendido, preço médio recebido.

EQUIDEOCULTURA: AS GRANDES MAES DO CAVALO
MANGALARGA — pelo Dr. Ariur Pagliusi Gonzaga.
CONSIDERAÇÕES SOBRE A AUTENCIDADE E VALIDADE
DE ALGUMAS PRÁTICAS NO MANEJO DO CAVALO.
Prof. Sérgio Lima Beck. Corte das crinas da calda.
Corte dos machinhos. Corte dos pêlos internos da orelha.
Corte das vibrissas. Corte dos pêlos que sobrepõem a
muralha do casco. Tosquia da franja e das crinas do pescoçodo pescoço.
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PORQUE é 3 única publicação nacional

que há 19 anos publica, à cores, as fotos
dos GRANDES CAMPEÕES das Exposições
do Parque da Água Funda (SP), Ubera
ba (MG) e Esteio (RS) e o CATÁLCySO
DOS CRIADORES onde aparecem os
grandes criadores e selecionadores.

PORQUE reúne, para fácil consulta, en
dereços úteis de Ministérios, Secretarias,
Federações e Sindicatos Rurais, Associa

ções de Registro Genealógico, Cooperati
vas de Leite e Centrais de Inseminação.

POR ISSO TUDO ANUÂRIO DOS CRIADO

RES é uma publicação útil e deve estar
presentte em toda fazenda de criar.

^ ^

exemplar(es) do ANUÁRIO DOS CR/ADOfi£S 1983-84, ao

Faça seu pedido
de reserva

ANTECIPADA

enviando a Importância de
Cr$ 15.000,00

juntamente com o cupon
ao lado à

Editora dos Criadores Ltda.
Rua Venâncio Aires, 31 —
CEP 05024 — .5Sr. Paulo - SP

Solicito O envio de
preço unitário de Crf 15.000,00 Ò pagamento está sendo feito peio cheque
n.o no vaior de Crt.
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A cap« deste mês mostra Maestro do J.E.K.

(14-11-80). Um dos mais lindos cavalos do país.
Maestro do J.E.K. que é propriedade do Haras Copl,
de Piracicaba, do Dr. Celso Silveira Mello Filho,
c filho de Capacete J.O. (Turbante J.O.) e Aurora do
J.E.K., filha de Fogo e Princesa. Como vêm, este
estupendo produto é pois neto de Gigante J.O. e Fogo,
dois célebres raçadores em todos os tempos, no •
país. Maestro do J.E.K. foi Campeão Potro em
São José do Rio Preto em 1981 e repetiu a
dose em Bragança Paulista em 1982.
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Prensado entre o dilema de conF»-
J bater a inflação e dè incentivar a
I agropecuária, o Governo não sabe
que rumo tomar. Hesitante, não con-

I segue nem urna coisa nem outra. O
mal tem vertente clara e já se cris^

I talina pela insistência: a inexistência
de uma política econômica clara e
de longo prazo. Assim, a nossa eco
nomia não percorre uma linha tra^-

[oâ e sim um labirinto — onde a to-
«o momento exige improvisação pa-

I  ''Q transpor obstáculos. Dessa forma,
torna claro que o problema é mais
estrutural. Assentada em bases frá-

j 9®is, a nossa economia, até quando
•^'nguém sabe, caminha à deriva.

Um exemplo típico dessa política
o que vem acontecendo com a pe-

^ária de corte nacional. Depois de
^es è espera de uma definição do

^vêrno para a política de estocagem
carne para o abastecimento na

os pecuaristas vêem che-Q inverno sem que nada fosse

definido. Essa indefinição pratica
mente paralisou os negócios e o pre^
ço também estagnou.

Porém, com© definiu-se que o go
verno pouco ou nada faria em ter

mos de estocagem a arroba do boi,
como era dé se esperar, subiu, o go
verno, como se o pecuarista fosse
o culpado dessa alta, ameaçou au
torizar a importação da carne bovi
na do Mercado Gomum Europeu. E
o volume que o governo queria au
torizar não era nada desprezível:
IGO mil toneladas-^ quase um quím
to do que exportamos no ano passa
do. Se concretizasse, a importação
seria um golpe rude contra a pecuá
ria nãGíOnal. E o gasto com essa
compra, que a poucos beneficiaria,
seria de US$ 80 milhões — mais de
CrS 120 bilhões, dinheiro que o go
verno não teve coragem em colocar
ã disposição dos pecuaristas para o
programa de estocagem. i

O argumento para a compra da
I carne do MCE é de que faria baixar
o preço no mercado inferno e tam
bém de que, com ela, reduziria os
estoques do produto no mercado
mundial. A redução dos estoques da
carne no mercado mundial com essa

j  importação, segundo esse raciocínio^
possibilitaria, no final do ano, que

I o Brasil preenchesse esse desfalque,
exportando o produto na safra. Po
rém, sabemos que não existiria essa

! garantia, lembrando que os negócios
foram propostos por empresários

' privados e não pelos governos dos
países do Mercado Comum Europeu

I Assim, não haveria garantia de que,
vendidas as 100 mil toneladas do
produto, esses países, pela agilidade
que têm, não recomporiam os esto
ques. E também não havia garantia,
como se propalou, de que esses paí
ses afrouxariam o controle tarifário,

permitindo que produtos brasilei
ros ingressassem nessa região facil
mente.

Por outro lado, embora ps frigorí
ficos garantissem que essas 100 mil
toneladas, em regime de draw back,
seriam reex|3prtadas depois de in
dustrializadas, não havia sustenta
ção do comprimento desse contrato^
na medida que a fiscalização é defi
ciente. Nesse lote, poderia vir carne
de corte especial. Essa importação
traria embutido em seu bojo um pe
rigo — e é, por essa razão, que me
rece cautela. Não se deve vê-la ape
nas como instrumento de controle
de preço — é necessário que sè ana
lise as implicações que poderiam
trazer ao país e sobretudo à pecuá
ria nacional.

O argumento de que essa compra
frearia o preço não tem bases. É sa
bido que o país não precisa de mais
oferta da carne no mercado interno,
mesmo que não tenhamos um esto
que volumoso para a entressafra. O
consumo, pela queda do poder aqui
sitivo da população, especialmente a
classe média, mesmo com a estabili
zação de preço, não Irá crescer subs
tancialmente. E, por mais que se
alegue a necessidade de frear os pre
ços, o aumento da cotação do pro
duto no último ano e agora à vés-
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pera da entrada da entressafra, ape
nas promoveu uma correção nomi
nal dos seus valores.

Há claro sinal de que o governo
errou em não ter alocado mais re

cursos para o programa de estoca-
gem — o que teria evitado o aumen
to brusco dos preços. O setor vive
no momento a fase cíclica da ascen

são do preço, o que estimula a re
composição do rebanho e a inter
rupção do abate indiscriminado de
matrizes. Prova disso, são os óti
mos resultados dos leilões de matri

zes e reprodutores de boa linhagem.
É o momento de o governo incre
mentar essa recomposição do reba
nho — sob o perigo de, se autorizas
se a importação, empurrar o proble
ma do preço da carne para as entres-
safras seguintes, deixando a inflação
explodir nos anos vindouros. O pe
rigo é que essa tática poderia cons
tituir um círculo vicioso — obrigan
do o país todo ano importar a car

ne, sob o vicioso argumento de que
é preciso conter o preço. O pro
blema é que esse círculo vicioso po
deria causar desânimo à pecuária
nacional, fazendo-a desaparecer.

Foi necessário dessa maneira que
os pecuaristas se opusessem firme
mente e fizessem abortar a impor
tação. Os criadores, através de suas
entidades de representação, mob.ii-
zaram-se, como fizeram os pecuaris
tas de leite, que conseguiram remo
ver o iCM sobre o leite B. O Con

selho Nacional da Pecuária de Corte

quando soube da intenção do gove-
no encaminhou sugestões aos minis
tros da área econômica, explicando
que a importação apenas beneficia
ria os países do MCE e nada de po
sitivo traria ao país. O presidente da
ABC, dr. Joaquim Barros Alcântara
Filho, na reunião que manteve com
o ministro da Agricultura, Nestor
Jost, juntamente com presidentes de
outras 29 associações de criadores.

manifestou-se contrário à importa
ção, obtendo do ministro um com
promisso de levar a posição do se
tor ao governo.

Ainda bem que o governo resol
veu atender os pecuaristas e, por
momento, não autorizou a importa
ção. Está no momento de o setor
primário fazer valer o peso que têm
na economia do país. Hoje, é, segu
ramente, o segmento mais importan
te da economia. Os exemplos são
claros; enquanto a economia de uma
forma geral está mergulhada na re
cessão, as indústrias de tratores,
implementos, colheitadeiras, cami
nhões apresentam crescimento de
produção e venda e lideram a absor
ção de mão-de-obra. É necessário
então que os agropecuaristas se
conscientizem dessa força e obri
guem o governo dar mais atenção ao
setor primário. Não se está pedindo
privilégios — é apenas exigir justi
ça pelo muito que tem contribuído.

Greolina Pearson nao penk Mata!

Creolina Pearson é a arma mais indi
cada para matar de uma só vez os germes
e parasitas que atacam sua criação.
O segredo da eficácia de Creolina

Pearson está na sua alta concentração de
íenóisecresóis.

Por isso tem ação fulminante na dcsirv
fecp de abrigos, alojamentos de ani
mais, rodiliivios e pediliivios. Além de ser
um mata-bicheira que nunca nega fogo e
tende muito mais.

Com metade de uma lata de I litro de
Creolina Peatson socé faz, a uma concen
tração de tu, 50 litros do mais poderoso
desinfetantc que existe. Com a outra m^
tade você tem 1t2 litro do mais eficaz ma-
tafiicheira. Tudo isso está devidamente
provado, através de pesquisas oficiais e
também na prática.

Dai' Creolina Pearson ter a piefecéncia
absoluta da grande maioria dos criadores

Nào gaste munição à toa.
.Atm^secom Creolina Pearson e liqui

de os inimigos de sua criação.

PEARSOn
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Campos, 24 de abril de
1984.

Excelentíssimo sr. gene
ral Diogo Branco Ribeiro.

Excelência, sou da cida
de de Campos, Estado do
Rio de Janeiro. Sou apai
xonado por cavalos, por
tanto, para que tenha um
conhecimento mais pro
fundo no assunto, desejo
possuir o livro "O cavalo
e o burro em tempo de
guerra e paz", de sua au
toria.

Estive em Brasília, no
IP RCG, à procura desse
livro. No entanto, não foi
possível encontrá-lo mais.
Assim sendo solicito de

vossa excelência que, se
possível, me arranje um
exemplar.

Respeitosamente,
Euênes Alves Batista,

Campos. Rio de Janeiro.
Prezado sr.

9

Como vice-presidente da
Associação Brasileira de
Criadores colaboro, men
salmente, na nossa revis
ta, que é a "Revista dos
Criadores", órgão especí
fico de divulgação da en
tidade. Li a sua solicita

ção no último número de
Hippus e, hoje, recebi a
sua carta. Respondo-a,
para informar-lhe que as
edições do livro "O Cava
lo e o Burro em Tempo
de Guerra e de Paz" já es
tão esgotadas há muitos
anos.

Entretanto, esclareço-
lhe que está no prelo novo
livro sobre Equideocultu-
ra, de minha autoria, o
qual poderá sair dentro
de 120 dias aproximada
mente.

Mando-lhe, também, a-
nexo, uma proposta para

sócio de nossa Associação
Brasileira de Criadores,
que lhe dá direito de rece
ber mensalmente a "Revis

ta dos Criadores". Trata-

se de uma revista especia
lizada, de primeira linha,
considerada a melhor do

gênero, trazendo sempre
publicações inerentes a
eqüinos.

Atenciosamente,

Gen. Diogo Branco Ri
beiro, 1.° vice-presidente.

ERRATA — Na edição de
abril, a Revista dos Criadores,
na reportagem sobre o fazen
deiro do mês, Anardino Costa,
de Pouso Alegre, MG, afirmou
que a Fazenda Santana do Rio
Abaixo pertence ao dr. Oswal-
do Aranha. Na verdade, ela
pertence, até os dias atuais, ao
senador e ex-ministro Severo

Fagundes Gomes.

íABC-JAGUARE1
Agora mais perto
da sua fazenda.

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a
praticamente todas as entradas e saldas da cidade de São Paulo.
W8ta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que ae chega.
facilmenteiá ABC.
Expoaiçio permanente de máquinas, implementos e motores.
Para comprasmaiorosé o local ideai, poisa
loja fica na frente do armazém, portanto.
6 só encostar o caminhão na
plataforma o carregar.
Aberta até às
22lioraB. , . 1-4-

ISS0I

BypBát

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 • fone: 826-3033. Av. Jose

César de Oliveira. 175 (CEAGESP) - Tel.: 831-7966 • Ja
guaré - SSo Paulo. S.J. Boa Vista: Rua Benjamín

Consiant, 25 • fone: (0196) 23-374Ó. Rio de Ja-

\ DPft#* nairo: R. Monsenhor Manoel Gomes, 3 -
São Cristóvão - fone;

POn».. (021) 228 7377C^Otitcíti
Tm
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NOTÍCIAS DA ABC

No dia 15 de maio, o presidente
da Associação Brasileira dos Criado
res (ABC), dr. Joaquim Barros Al
cântara Filho, esteve reunido com
o ministro da Agricultura, Nestor
Jost, juntamente com presidentes de
29 outras Associações de Criadores.
O convite foi feito pelo próprio mi
nistro, interessado em ouvir os re
presentantes dos criadores. Depois
de ouvir as queixas e reivindicações
dos representantes dos pecuaristas,
prometeu liberar recursos às Asso

ciações — não informando, porém,
a data e a quantia.
O presidente da ABC reclamou ao

ministro de que os recursos libera
dos para o registro genealógico eram
insuficientes para manter o serviço,
advertindo que a manutènção de um
serviço importante como esse da for
ma que é conduzido atualmente co-

Reunião
com o ministro

í loca em perigo a preservação de re
servas genéticas. Ponderou que, por
causa da precariedade do serviço e
dos recursos insuficientes, o mate
rial genético, fruto de muitos anos
de trabalho de seleção, pode perder-
se causando um grande prejuízo à
pecuária nacional.
Lembrou também que o Departa

mento Técnico da ABC, responsável
pelas provas zootécnicas, controle
ponderai, registro genealógico e Ser
viço de Controle Leiteiro, não tem
•recebido nenhum recurso do Aáinis-

tério da Agricultura. Segundo ele,
no ano passado, esses serviços, mui
to importantes no auxílio da seleção
de bovinos, provocaram à ABC, dé-
ficits de Cr$ 55 milhões. Disse ao
ministro que para manter o serviço
ao ritmo atual a ABC terá necessida
de de no mínimo Cr$ 80 milhões e se

for ampliado o Departamento Téc
nico terá que dispor de aproximada
mente CrÇ 200 milhões.

Nessa reunião, Dr. Joaquim Bar
ros Alcântara Filho levou também ao

ministro o problema do leite. Lem
brou que, mesmo com a isenção do
ICM em São Paulo, o problema per
siste. No caso do leite Especial e B
o custo de produção ainda continua
mais alto do que o preço recebido.
Os representantes dos pecuaristas
levaram até o ministro a preocupa
ção pela possibilidade da impor
tação da carne — posição também
manifestada por Jost, que prometeu
levar as reivindicações do setor a
Carlos Viacava, por considerar no
civa à pecuária nacional. O minis
tro, que convocou essa primeira reu
nião, prometeu continuar ouvindo as
reivindicações do setor.

ABC forma caravana para
visitar a Exposição de Palermo

A exemplo dos anos anteriores, a
Associação Brasileira de Criadores
(ABC) está organizando a caravana
de associados para assistir a Exposi
ção de Palermo 84. Essa visita é im

portante para os pecuaristas por
possibilitar um acompanhamento da
evolução da pecuária (ver testemu
nho na Reivsta dos Criadores —

edições de setembro e outubro de
1984) na Argentina e também co

nhecer métodos modernos de mane

jo de rebanho bovino. O roteiro da

viagem e custos publicamos abaixo:

Dia 9 de agosto, o início da via
gem, com saída do Aeroporto de
Congonhas e embarque no vôo AR
779 da Aerolíneas Argentinas, com

destino a Buenos Aires. Chegada,

recepção e translado ao Hotel Li
bertador, em Buenos Aires, no mes

mo dia. Neste hotel, a comitiva per
manecerá durante as sete noites,

com direito a café da manhã.

Do dia 10 a 13 de agosto, a co
mitiva visitará a Exposição Nacional
de Palermo, com translado, do hotel
até o parque de Exposições, de ôni
bus. No dia 14, visita à fazenda de
gado de corte "La Primavera", nos
arredores de Buenos Aires, onde al
moçam e permanecem o dia todo.
Dia 15, a caravana terá livre para
compras ou pode fazer uma visita
opcional a uma fazenda de gado lei
teiro, com almoço incluído. Dia 16,
volta para São Paulo pelo vôo AR

220, com chegada ao Aeroporto de
Congonhas no mesmo dia.

Preços por pessoa — incluindo
transporte aéreo, acomodação em
aptos duplos com banheiro privati
vo, café da manhã no hotel e almo
ço no dia 14, translados, visitas e
gorjetas — apartamento duplo US$
290,00, apartam,ento individual US$
180,00, visita opcional, incluindo al-
m.oço dia 15 US$ 30,00 e parte aé
rea em classe econômica, ida e volta,
US$ 309,00. Será exigido sinal de
US$ 100,00, reembolsável em caso
de desistência 30 dias antes da via

gem. Consultas e inscrições podem
ser feitas na "Queensberrey Turismo
Ltda.", Praça D. José Gaspar, 134, |
cj. 142, tels.: (011) 256-9312 e
258-5824 — São Paulo, SP.
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Os minerais são essenciais para uma adequada produção de leite

Minerais na nutrição de
9

gado de leite
MILTON DE SOUZA DAYRELL *

* Pesquisador, Doutor em
Ciências. EMBRAPA/CNPGL
— Rodovia MG 133 — Km

42 — Coronel Pacheco - MG.

Os minerais têm um papel
destacado na nutrição pois,
apesar de não fornecerem energia
ou proteina, são essenciais na
utilização desses nutrientes pelo
organismo animal. Ao contririo

de outros nutrientes, os minerais
não podem ser sintetizados pelo
organismo animal, razão pela
qual devem ser obtidos do meio
em que este vive.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho di 19S«



as funções dos minerais no organismo
são variadas e complexas. Alguns têm
função estrutural, como o cálcio, o

fósforo e o magnésio que participam da
estrutura óssea; o terro, participa da es
trutura de um composto muito importan
te para o organismo, a hemoglobina, e o
enxofre participa da composíçuo de alguns
aminoácidos. Elementos como cáicio, fós
foro. magnésio, sódio, potássio e cloro são
essenciais para algumas funções vitais do
organismo, tais como: equilíbrio ácido-
basico, pH e pressão osmótica do sangue,
permeabilidade das membranas celular^-s,
transmissão de estímulos nervosos.
Devido a variedade de funções que os

minerais apresentam no organismo ani
mal, pode-se presumir os danos causados
quando o animal ingere uma quantidade
abaixo daquela necessária para a sua man-
tença e produção. Pela aná.ise do Uua-
dro 1 pode-se verificar a influência do
fósforo no desempenho reprodutivo de
vacas.

Em um grupo de cerca de 53 vacas a
suplementação com farinha de ossos (fon
te de fósforo e cálcio) aumentou em 11 o
número de bezerros nascidos, o que sig
nifica que nesse grupo 11 vacas a mais
produziram leite.

deficiências minerais no
BRASIL

Daqueles minerais considerados escen-
ciais, existem alguns cujas deficiências
são mais prováveis de se encontrar em ra-
minantes. Esses são: cálcio, fósforo, mag
nésio, sódio, iodo, ferro, cobre, zinco, co-
balto, manganês e selênio. Em 1973, To-
karnia & Üobereiner fizeram uma revisão
das doenças causadas por deficiência mi
neral em bovinos do Brasil. Até àqueia
data, os autores verificaram que já ha
viam sido diagnosticadas deficiências de
fósforo, iodo, cobre e cobalto. De acor
do com esses autores, a deficiência de fós
foro é uma das mais importantes que ocor
rem no Brasil. Mais recentemente, já fo
ram diagnosticadas, além daquelas citadas,
deficiências de cálcio, zinco e selêmo em
algumas regiões (Costa & Moreira Í9..>3,
Lucci et al. 1983).
O diagnóstico clínico da deficiência de

determinado mineral muitas vezes torna-
se difícil, pois os sintomas nem sempre
são específicos, além de, no campo, ela
vir associada a deficiência de outros nu
trientes. Quando a dieta do bovino lei- |
teiro é deficiente em fósforo, há diminui- i
ção do apetite, redução da taxa de crês- |

A mistura do mineral à ração balanceada é um método seguro de
administração às vacas de leite

cimento, da produção de leite e da efi
ciência de utilização alimentar. O animal
manifesta o apetite depravado, airavés da
ingestão de madeira, ossos e pêlos. A vaca
não apresenta cio regularmente, o que pro
voca baixas taxas de concepção. Os sin
tomas de deiiciencia ae cai.;io não são
facilmente reconhecíveis e muitas vezes
confundem-se com aqueles do fósforo.

Os sintomas específicos da deaciên.ia
de zinco são alopécia (queda dos pêios)
e paraqueratose (engrossamento e endu
recimento da pele). A deficiência d: co
bre provoca no animal diarréia seguida de
rápida perda de peso; mudança na colo-
nção do pêlo — o branco torna-se ama
relado e o preto torna-se amarronzado;
o cio é retardado, provocando uma redu
ção no desempenho reprodutivo; há apa
recimento de anemia. Os sintomas da de
ficiência de cobalto não são específicos,
daí a dificuldade em se diagnosticar essa
deficiência pelo exame clínico. O d!ag. ó>
tico da deficiência é a resposta do an mal
à administração de cobalto. Entre os sin
tomas, incluem-se: diminuição do apet.te,
crescimento retardado, apatia, baixa pro
dução de leite.
No caso de uraa deficiência aguda, po-

QUADRO 1 — Influência da suplementação fosfóríca na porcentagem de
nascimento de bezerros *

,  _ N.® de N.® de bezerros Porcentagem de... A - UC UC DVAlimentação vacas nascid

Pasto -f- sal comum 53 28
Pasto + sal comum +

-f farinha de ossos 54 39

" Adaptado de GUIMARÃES & NASCIMENTO (1971).

de ocorrer inccordenação muscular, pele
e mucosas pálidas e elevada taxa de mor
talidade. especialmente entre bezerros. O
sinícma clássico da deficiência de iodo é

c bócio, que é um aumento de vamanho
da glândula tireóide. Esse sintoma fre
qüentemente aparece em bezerros recém-
nascidos, mesmo quando a vaca não apre
senta nenhum sintoma de deiiciênoia. O

desempenho reprodutivo é afe.ado pela
irregularidade no cio, por aborto e pela
incidência aumentada da re.enção de pla-
centa.

CORREÇÃO DE DEFICIÊNCIA
MINERAL

Normalmente a correção da deficiência
de um ou vários minerais é feita pela ad
ministração daquele ou daqueles elemen
tos diretamente ao animal. Existem vá
rios métodos de se ministrar os minerais
aos animais:

a) através de nristuras minerais colo
cadas em cochos adequados;
b) através da mistura dos minerais na

ração;
c) através da adubação da pastagem:
d) através da água; e
e) através de blocos de sal.

Cada método tem suas vantagens e des
vantagens.

Para uma vaca leiteira, o melhor mé
todo seria através da mistura dos mine
rais no concentrado, no caso do p-eparo
desse na propriedade, ou então adic onar
uma quantidade adequada da mistura mi
neral ao concentrado comercial. Com
isso. ficaria assegurado um consumo ade
quado da mistura por animal.
O método de se colocar a mistura m"-

neral à vontade no cocho é um método
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Ávida, sem meus sais, seria
Sais minerais são super-recomendados pa

ra o rápido crescimento e engorda do gado
bovino.

E nós somos um dos maiores distribuido
res de matérias-primas para a produção de sais
minerais, no Pais.

Use nossos "temperos" nas rações que vo
cê prepara. É o modo certo de obter os melho
res resultados na alimentação de seu rebanho.

Pode ain fiar .Temos mais de 20 anos de ex

periência no ramo. E, para falar francamente,
nosso melhor negócio é o criador satisfeito.

Mais: optando pelo nosso sistema de entre
gas parceladas, você recebe as matérias-primas
à medida que precisa e paga de acordo com as
conveniências de seu capital de giro.

Tem, portanto, dupla vantagem: dá um
chega-prá-lá nos estoques ociosos e também nos
sufocos de Caixa.

Fornecemos, graciosamente, todas as in-

1

J
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Oü/a

um erro.
^trjco c/e c> 'íin -1: ^
^°bal,?-,' ̂xi(jo ?"'^sio, rt̂ ^ofre ̂ -"íi . o

formações sobre o emprego correto de nossos
produtos. Selecione, na relação ao lado, os que
atendem melhor ao seu caso. E fale com a gen
te, de onde você estiver, pelo telefone
<'011^800-8211.

m
A ligação é grátis,
não custa nada.
.Mas sua criação vai
ganhar muito
com isso. jyj

CASSAB

D,^e%

^Ufí

COMÉRCIO E INDÚSTRIA I.TDA.
Tradição no intercâmbio de riquezas

Ai. Campinas, 463 -15? andar. Dcpto. de Vendas:
tcl:255-82]i -Telex (011)23271 FEEDBR

São Paulo - SP



Para a

suplementação
mineral de

novilhas e vacas

não lactantes,
a mistura deve

ser colocada

em cochos

cobertos.

I

muito prático de administração. Entretan
to, nesse método está implício que os ani
mais consumirão da mistura uma quanti
dade adequada para atender às suas ne
cessidades. Esse conceito, muitas vezes
chamado de apetite específico, supõe que
os animais têm a capacidade nata de pro
curar por nutrientes que estão deficien
tes na sua dieta normal. Entreianto, exis
tem evidências disso somente com relação
ao cloreto de sódio (provavelmente o ele
mento sódio).
Coppock et cl. (1976) detectaram pou

ca evidência que vacas leiteiras tendo à
vcntade fosfato bicálcico apresenti.ssem
apetite específico para cálcio e fósioio.
Além dessa dúvida do apetite específi

co que ainda persiste, o consumo da mis
tura mineral no cocho é muito variado.
Em um grupo de vacas, existirão aquelas
que ingerirão uma quantidade elevada e
outras, uma quantidade insuficiente da
mistura mineral. Pelas razões expostas,
acredita-se que o melhor método para ad
ministração da mistura paru vccas de leite
seja aquele descrito anteriormente. Para
as outras classes de animais que normal
mente não vêm ao estábulo para se ali
mentar, apesar das considerações descri-
las. o uso da misturo mineral nos cochos
é uma metodologia que deve ser utiliza
da. Nesse caso. para se assegurar um con
sumo adequado da mistura, deve-se tomar
as seguintes precauções:
a) ulilixar cocho coberto;
b) colocar o cocho perto da aguada ou

de onde oe animais descansam, para evi
tar que tenham de caminhar longas dls-
tinctas para o alcançarem;
c) evitar que a mistura endureça no

cocho;

d) utilizar misturaf minerais suftetenie-
loantc palatáveii,
A mistura mineral pode ser odquir do

cm casas especializadas, em cooperoiivas

ou mesmo pode ser preparada pelo pro
dutor, com a assistência de um técnico
da extensão. O produtor deve sempre se
aconselhar com um técnico a respei.o de
qual mistura adquirir para sua proprie
dade. Uma mistura é considerada adequa
da quando, na ingestão pelo animal, su
prir em torno de 50% das suas necessi
dades. No caso do fósforo ,a mistura de
ve fornecer diariamente 4 a 5 g do elemen
to. Para saber se isso será alcançado, ve
rificar a composição que vem impressa no
rótulo (pressupondo, é claro, que o que
está escrito no rótulo realmente existe na
mistura), levar em consideração a d.luição

:  recomendada, se por ventura houver, e fa
zer 05 cálculos prevendo um determinado
consumo da mistura (50 gramas (g) cab/
dia).

PREPARO DA MISTURA MINERAL

Os resultados obtidos até agora, embo
ra limitados, fornecem alguma indicação
de que fósforo, cobre, cobalto, iodo e zin
co são elementos importantes na formu
lação de misturas minerais. Caso em al
guma região ou mesmo propriedade seja
identificada qualquer deficiência de ou
tro mineral, além dos citados, obviamen
te este mineral deverá ser incluído na
mistura.

No caso do preparo da mistura mine
ral na propriedade, devem ser levados em
ccnsidcração, inicialmente, dois fatores
importantes:
a) disponibilidade dos ingredientes no

mercado; e
b) facilidades para homogeneização da j

mistura.

Contornados esses dois itens, para sc
determinar a quantidade dos ingredientes
o serem adicionados h mistura, deve-se ter
um conhecimento dos seguintes itens:
a) requerimentos (ou exigCMicias. ou ne- -

cessidades de minerais para a classe ani
mal a ser suplementada);
b) concentração do mineral nos ingre

dientes usados na mistura;
c) consumo da mistura mineral pelo

animal.

No Brasil não se tem uma tabela de re
querimentos de minerais para gado de lei
te. Por isso, pode-se utilizar lanto as ta
belas recomendadas pelo "National Re-
search Councíl (NRC)", como pelo "Agri
cultura! Research CouncU (ARC)**. Na
Tabela 1 encontra-se a composição de mi
nerais na dieta para gado leiteiro, reco
mendada pelo NRC (1978). Na Tabela 2
cnccntram-se as exigências diárias em cál
cio e fósforo para vacas em lactação, tam
bém segundo o NRC (1978).
Na Tabela 3 encontra-se a concentração

de alguns minerais nas respectivas fontes
usadas para o preparo da mistura. Todas
as fontes listadas apresentam adequada uti
lização pelo animal.
O consumo da mistura mineral é mui

to variado. Isto porque ele é afetado por
vários fatores, destacando-se dentre eles:
natureza da pastagem, nível de produção
das vacas, quantidade de minerais na água
de beber e palatabilidade da mistura. Pa
ra efeito de cálculos, esse consumo é esti
mado cm torno de 40 a 50 g por dia, para
animais adultos criados cm rs:g'me de pas
to. Para animais confinados, esse cons •mo
parece ser maior. No Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), va
cas em lactação confinadas, recebendo
uma dieta de siíagem crm uréia, consumi
ram cerca dc 120 g da mistura mineral.

CALCULO DA MISTURA MINERAL

MIcroelementos

Como exemplo, vamos preparar uma
mistura mineral para um rebanho cujo
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PGso médio das vacas seja de 400 kg e
produção média diária de leite de 8 kg/
Vaca. ü cálculo será feito para um mi-
^roelemento, o cobre.

Pela Tabela 1, o nível recomendado de
cobre na dieta é de 10 ppm, ou seja, 10
miligramas (mg) de cobre por quilograma

de matéria seca da dieta. Para se
^cicrminar a exigência total diária de co
bre pela vaca, é necessário saber o con
sumo de matéria seca dessa vaca, per dia.
^ diíícll determinar esse consumo em ani
mais em condições de pasto, e existem vá-
^os íatores que o influenciam.

I4c presente exemplo, vamos considerar
csse consumo como sendo 2,5% do peso
Vivo do animal. Então, o consumo total
diário de matéria seca de uma vaca de
4CU kg será de 10 kg (400 x 0,25) e a
exigência diária de cobre será de 100 mg
(10 X 10), Como discutido anteriormente,
^ mistura deve suprir 50% das exigên-
pias, ou seja, através dessa o animal deve
mgerir 50 mg de cobre. Essa quantidade
deve estar contida em 50 g da mistura,
9tie é o consumo estimado por dia. Como
fcnte do elemento vamos utilizar o suda-
m de cobre que, pela Tabela 3, apresenta
^m teor aproximado de 25,0% ue cobre,
t-ntão, aplicando uma regra de três sim
ples:

ICO mg de sulfato de cobre - 25 mg de cobre
X  - 50 mg de coore

* = 200 mg (ou 0,2 g) de sulfato de cobre

Então, 50 g da mistura deve conter 0,2 g
de sulfato de cobre, ou seja, 0,4% na mis-
tura final. Utilizando-se esse mesmo racio
cínio, pode-se determinar as concentrações
dcs outros ingredientes. Para o caso do
'cdo, recomenda-se que a mistura conte
nha o dobro das necessidades do animal,
devido aos problemas de estabilidade que
ds compostos apresentam.

*^áIcio e Fósforo

A fonte desses dois elementos é respon
sável por cerca de 60% do preço total da
mistura. Por isso, o preço e a quantidade
do ingrediente a ser adicionada devem

levados em consideração. Dependendo
do manejo alimentar da propriedade, de-
vc-sc adicionar uma maior ou menor quan
tidade da fcnte de fósforo à mistura. Nor
malmente. além do pasto, as vacas rece
bem uma suplementação protéica e ener
gética na sua alimentação e estes suple
mentos, geralmente, apresentam níveis
mais elevados de fósforo.

A Tabela 4 apresenta a composição em
minerais de alguns ingredientes usados no
preparo de concentrado balanceado para
gado de leite. Sabendo-se a quantidade
que cada animal recebe por dia e a com
posição química aproximada do concen
trado, com a utilização da Tabela 2 (exi
gências diárias de fósforo de acordo com

produção de leite), pode-se determinar
! o quanto adicionar da fonte de fósforo.
[ Muitos vezes, dependendo do tipo e quan-

TABELA 1 — Composição em minerais na matéria seca (MS) da dieta para
gado de leite^

Vacas em lactação

Produção diária
de leite

(kg)

Cálcio (%)
Fósforo (%)
Cloreto de sódio (%)
Cobalto, ppm
Cobre, ppm
Zinco, ppm
Iodo, ppm
Ferro, ppm
Selênio, ppm

Novilhas e
Noyi.hos em
crcswimento

Adaptado do NRC (1978).

TABELA 2 — Exigências diárias em cálcio e fósforo para vacas em lactação ̂

Peso do animal Cálcio (g) Fósforo (g)

Mantença de vacas adultas em lactação

3'50 14 11

400 15 13
4S0 17 14

500 18 15

Vacas secas com 7 a 9 meses de gestação

350 23 16

400 26 18
4S0 29 20

500 31 22

Produção de leite — Nutriente por kg leite — segundo % de gordura (% gordura)

2,5 2,40 1,65
3,0 2,50 1,70
3.5 2,60 1.75
4,0 2,70 1,80
4,5 2,80 1,85

l
*

Os minerais são importantes no desempenho
reprodutivo do rebanho
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kl

lidade do concentrado utilizado, não é ne
cessária a inclusão da fonte de fósforo na
mistura.

TABELA 3 — Porcentagem do elemento mineral em Ingredientes utilizados no
preparo de mistura mineral.

As fontes de fósforo recomendadas são
farinha de ossos calcinada e/ou fosfato
bicálcico. A utilização de uma ou de ou-

' tra fonte vai depender muito de preço
e disponibilidade no mercado. A farinha
de ossos autoclavada além de poder apre
sentar problemas de deteriorização à es-
locagem, contém um teor relativamente
alto de proteína induzindo, cora isso, a um
consumo excessivo da mistura. No caso de
não se encontrar no mercado a farinha

de ossos calcinada ou o fosfato bicálcico,
e ser usada a farinha de ossos autoclava

da, deve-se levar em consideração, no cál
culo, o consumo relativamente alto da mis
tura. A seguinte mistura mineral foi usa
da em experimentos realizados pelo
CNPGL, em propriedades cujo manejo
alimentar não incluía a suplementação
com concentrado protéico ou energético.

Ingrediente % do elemento
no ingrediente

Farinha de ossos calcinada
Farinha de ossos autoclavada
Carbonato de cálcio
Calcário calcítico
Fosfato bicálcico

Farinha de ossos calcinada
Farinha de ossos autoclavada
Fosfato bicálcico

Sulfato de cobalto
Carbonato de cobalto

Clcrelo de cobalto

Sulfato de cobre
Cloreto de cobre

Fosfato bicálcico:

Sai comum:

Sulfato de cobre:

Óxido de zinco:

Icdato de potássio:

Sulfato de cobalto:

lodeto de potássio
íodato de potássio

Sulfato de zinco
Cloreto de zinco
Cxido de zinco

TABELA 4 Teor de minerais em alguns ingredientes usados no preparo de
concentrado balanceado para vacas de leite^

O consumo médio anual dessa mistura
foi de 66 g/dia/vaca em lactação.

Ingredientes

Com relação ao cálcio, normalmente a
fonte de fósforo usada apresenta também
um tecr elevado deste elemento (Tabe
la 2). No caso da preparação de concen
trado balanceado na propriedade, o técni
co deve estar atento para o conteúdo de
cálcio. Havendo necessidade de se adicio
nar semente cálcio à mistura mineral ou
no concentrado, pode-se utilizar o calcário
calcítico como fonte de elemento.

Farelo de algodão
Farelo de trigo
Farelo de soja
Cama de galinha
Farelo de arroz

Milho desintegrado
com palha e sa-
bugo^

Milho (grão)

Cálcio Fósforo Cobre Cobalto Zinco
(%) (%) (ppm) (ppm) (ppm)

0.17 0,64 20 0,16
0,13 0,99 22 0,16 116,0
0,29 Q,68 24 0,2 66.0
3,16 1,78 192,0 — 34,0
0,05 1,48 4,0 — 29,0

1 Adaptado do NRC (1978).
' FONTE: Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite.
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Guarapuava apresenta
perspectiva para uma
bacia leiteira expressiva

i '"^1

O município de Guarapuava, no
no passado, era em área compa

rada ao Estado de Sergipe, apesar
de ter perdido muitos de seus Dis
tritos que se transformaram na di
visão física em novos municípios,
levando consigo enorme população
urbana e rural, embora ainda seja
considerado como um dos maiores
ou se não for mesmo o maior em

dimensão territorial. Conta com

cerca de 125.000 habitantes no perí
metro urbano e, possivelmente, mais
de 80.000 vivendo no meio rural,
além de uma população flutuante
calculada em 18% normalmente, a

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

qual cresce de 10% nos períodos de
férias. Isto pelo simples fato de sua
situação geográfica e climática, além
de ser considerada estação hidromi-
neral e estar no caminho da Foz

do Iguaçu.

O preâmbulo acima tem por ob
jetivo mostrar que a pecuária leitei
ra do Terceiro Planalto, sem dúvida
alguma, é bastante incipiente, por
tanto, carece de incentivos para dar
o devido atendimento à demanda,
notadamente num futuro próximo,
a fim de evitar um total colapso ao
consumo local. Absolutamente, não
pode ficar à mercê de fornecedores

de municípios vizinhos, também,
sem grandes possibilidades, ou de
outras localidades de longas distân
cias, quando apresenta condições
favoráveis para transformar-se numa
bacia leiteira de capital importância.

O guarapuavano, por sua tradição
pecuarista, tem acentuada vocação
para produção leiteira. Os nossos
antepassados, com toda a rudeza de |
suas pastagens nativas, exploravam
uma pecuária mista — "de corte e
de leite". Pois, os velhos fazendei
ros viviam do boi gordo, vendendo
anualmente a safra, destinada aos
matadouros industriais ou às char-
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queadas de fora, além do seu artesa
nato de laticínios, fabricando quei
jos, requeijões, manteigas, doces de
leite, etc.. Com o rendimento desses
produtos mantinham seus filhos es
tudando nos ginásios ou nas facul
dades dos centros urbanos mais de

senvolvidos do País, principalmente,
em Curitiba, São Paulo, Rio de Ja
neiro, Porto Alegre, Ouro Preto,
etc..

A produção leiteira no Brasil con
tinua sendo deficitária, em qualquer
região de sua implantação, mesmo
naquelas de leite "Tipo B", rigoro
samente estruturadas, até com tec
nologia sofisticada, destinada ao for
necimento dos grandes centros de
mográficos, onde há sempre capaci
dade aquisitiva de consumidores
exigentes para produtos de melhor
qualidade.
O leite, cujo preço é mais políti

co do que justo, sofre constante
mente ocilações na comercialização,
em face da situação difícil determi
nada pela crise Inflacionária que
atravessamos, a qual condiaom-a a
dieta aiirner^.tax" d.árva da comuniclâ-

.'J# .

de menos favorecida, chegando às
vezes excluí-lo da mesa de alguns e,
além disso, concorre decididamente
para a queda da produtividade pela
ausência de tratamento adequado
do rebanho. _
Os produtores não têm condições

de investir a contento na proprieda
de objetivando o aumento da pro
dução e da produtividade, por falta
absoluta de recursos próprios e nem
de financiamentos bancários, devido
« altos custos creditícios estipula
do. Sos bancos oficiais do gover-00. peios tornam as
no e ® kéveis. Também,
operações impraticáveis

acreditamos não haver outra alter

nativa capaz de incentivá-los, a não
ser a coragem de cada um para en
frentar a problemática da sobrevi
vência do ramo, lançando mão de
sua criatividade no emprego de to
dos cs elementos familiares nas ati

vidades do campo, tanto no ama

nho das terras para o plantio e pre
paro das forrageiras como na orde-
nha e nos demais cuidados com o,
gado.

tsta é â sistemática viável na ex
ploração leiteira entre nós, a exem
plo do que acontece em Minas Ge
rais e São Paulo, em que os peque
nos produtores são os responsáveis
pelo atendimento de 40% do leite
distribuído na Grande São Paulo e
na Grande Rio de Janeiro, pagando
elevado tributo de sacrifícios, sem o
direito sequer do descanso semanal
a que as outras categorias humildes
gozam apenas com a ilnica vanta-
gem cie receber a importância do
esforço mensal, quase sempre com
l5 ou 30 dias de atraso^ todavia é
um dinheiro certo, que pinga reli
giosamente.
O leiteiro que vive da profissão é,

incontestavelmente, um lutador des
temido, porém não se enriquece nun
ca pela dedicação ao árduo traba
lho, mas não deixa de ter uma vida
de nível satisfatório, condizente com
o seu serviço sacrificante e honesto,

juuito o dignifica pela contri
buição dada à comunidade tão ca
rente do precioso alimento — o
leite.

A incrementação do maior núme
ro de pequenos proprietários fo
mentando pesquisas agrostológicas
e o melhoramento genético do reba
nho leiteiro, com assistência técnica

dirigida, quer por órgãos governa-
m.entais instituídos, quer por enti
dades privadas organizadas, são fa
tores essenciais num planejamento
estratégico, de apoio ao desenvolvi
mento pecuário especializado de
uma região, que se propõe à implan
tação de nova filosofia de trabalho
rural, visando processos diversifica
dos de fixação do homem à terra
com ocupação definida, por conse
guinte, preenchendo todo "o dia a
dia" nas lides campezinas em vez
de tê-lo ocioso pelas periferias das
cidades. Plagiaríamos aqui o filóso
fo e pensador caboclo Pedro Guido
Stadie, "a ociosidade é a oficina do
diabo". . .

O programa "PLANALTO VERDE"
elaborado pela Prefeitura de Guara
puava, traz no seu bojo extraordi
nária virtude, planejando com pro
ficiência e amplamente todos os se
tores ruralistas. Porém, no momen^
to, o que mais nos chamou a aten-
Çlo \q\ o espectVteo da Pecuá
ria de Leite, porque os seus objeti
vos estão claramente delineados pa-
ra as metas pretendidas, dentro de
um razoável espaço de tempo, ideal
à adaptação dos pecuaristas e as
estratégias operacionais visam moti
vação direta para atrair os peque
nos proprietários, que precisam dt
uma orientação técnica geral, de in
fra-estrutura adequada à peculiari
dade explorativa do meio ambiental
de cada um e, também, dos recursos
inerentes às atividades almejada
para cada caso em particular.

Pois, resta-nos agora parabenizar
o sr. Prefeito Municipal — Nivaldo
Krüger —- por tão necessária e opor
tuna implantação do "Programa
Planalto Verde".
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o Sal da Vida

e da Fartura.
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituivel.para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a ebciência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. ]oão
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina-
lidade lucrativa: existe paru
servir.
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos.

I$AL-
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o 1. Leilão Internacional do

Cavalo Árabe — LICA 84 —
está, por sua importância e
qualidade, destinado a se tornar
o segundo marco na indústria de
cavalos árabes no Brasil. O
primeiro ocorreu em dezembro de
1975 na presidência de Oswaido
Gudolle Aranha, quando a

Associação Brasileira de Criadores
de Cavalo Árabe promoveu seu
primeiro leilão na Água Funda, e
que se tornou o primeiro grande
evento da raça no país, a partir
do qual ela deslanchou em
popularidade e prestígio. Todos
aqueles que compareceram na
noite do dia 19 de março último
ao Teatro Palace em São Paulo

não tiveram dúvidas de que
estavam testemunhando um evento

de singular importância-
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n idéia nasceu do encontro de quatro
dinâmicos empresários, conhecidos
dentro e fora do criatório de árabes

por sua alta competência. Falo de Sebas
tião Camargo Penteado (Haras Morro
Vermelho, jaú), Romildo Carvalho Cunha
(Haras Esmeralda, de Presidente Pruden
te) , Antonio Affonso Archilla Galan (Ha
ras Esperança) e Cláudio Bardella (Haras
Canapuan, latuí), tendo cada qual apre
sentado dez animais de seu plantei. Não
se tratou de um leilão de descarte, mas, e
até pelo contrário, de uma oportunidade
rara para se adquirir animais importados
de algumas das melhores linhagens do
criatório mundial.

Do exame prévio no catálogo, chama de
imediato a atenção, pela alta qualidade de
seu pedigree, a égua *MAHLAKA, uma
alazã importada da Inglaterra por Sebas-
lião Camargo Penteado, que já pariu cin
co vezes, todas fêmeas, e prenhe de Abbas'
Pasha. Ela é filha do mais premiado ca
valo árabe da Grã-Bretanha "Haroun",
(por Hanif e Indian Snowflake), um tor-
diiho que foi campeão nacional britânico
cm 1977, e que se retirou das pistas de
exposições com menos de 8 anos, por já
haver ganho todas as principais exposi
ções para seu proprietário, o criador Mi-
chal Pitt-Rivers, de Salisbury.

Entre outros feitos, Haroun sobreviveu
inclusive a um incêndio noturno que con
sumiu os estábulos em que se encontrava,
arrombando a porta de seu box e pondo-
sí em liberdade, antes que pudesse ser
socorrido. A fama desse tordi ho já che
gara aos ouvidos dos criadores, como sen
do um excepcional "show-horse", um des
ses animais raros, que gostam de desfilar
e se armam com espantosa naturalidade,
sem necessidade que seu "handler" lance
mão dos conhecidos truques para que o
mesmo estique o pescoço, pise alto, de
monstre vivacidade, etc.
Uma vez, conversando com o grande

criador Major Heddley, proprietário do
Briery Close Stud localizado em Winder-
mcre, no Distrito dos Lagos, no extremo
norte da Inglaterra, próximo a fronteira
ccm a Escócia, (para mu-^os a região
mais bonita da Inglaterra), perguntei-lhe
o que achava de "Haroun", e se ele era
mesmo tão bem quanto se d'zia. Depois
de pensar um instante, o ex-presidente da
aitociação inglesa de criadores do cavalo
árabe deu-me uma resposta lapidar: —
"Se os juizes de dezesseis exposições dife
rentes concederam-lhe o título de "Cam
peão". é porque ele é muito bom, pois não
é crível que todos eles tenham se enga
nado". Depois sorrindo acrescentou: —
"Sim ele é bom. muito bom!"

Aposentado precocemente das pistas por
lá ter ganho todos os "shows" importan

tes de seu país, "Haroun" voltou a desfi
lar somente mais uma vez, no famoso
"íiaion du Chevai" em dezembro de 19/9
cm Fans, oime ooieve emre os melhores
espécimes de doze países, o maior número
de pontos individuais desse lamosissimo
evemo internacional, disputando com a na
ta dos cavalos americanos, polunetcs, rus
sos, espaniiuis, iranceses, nuiaiiueots e in
gleses.
Terminada essa digressão sobre o pai

de *MAHLAKA, que alcançou o preço
récorde no Brasil Cr$ 80,5 milhões »,oqai-
valente a US$ 68.359,00), adquirida pelo
Haras Von Herie ae t.rnesto ouard.ni Fi

lho, para uma égua de criação com 10
anos, passemos a examinar alguns dos
principais animais de cada um dos quatro
haras organizadores do 1." LICA.

HARAS ESPERANÇA

Gostei muito dos animais da criação do
Haras Esperança, de Antonio Affonso Ar
chilla Galan e filhos. Trata-se de uma fa
mília de verdadeiros criadores, todos in
tegrados na missão cpmum de criar bons
animais. Os dez animais de seu plantei
leiloados traçam dois garanhões muiio
bons: •SHOKRY, que é um "inb.ee.ui..g"
de Hadban Enzahi em sua filha Sahmet,
recentemente falecido, de origem egípcia
via Alemanha, e o castanho *COBtCAH
por Sx Saladin e Jeeska, de origem Ingle
sa via Estados Unidos. Do plantei Ga
lan chamaram a atenção: HADIGA FA
(*Shokry e *Maimoune) uma lordi.ha de
2 anos e 5 meses adquirida por Cid Ro
meu Barros por Cr$ 40 milhões (US$
31.250,00); ILLAILA FA (♦Cobrah/^Khs-
da) uma potranca escura com menos de
30 meses que desfilou muito bem, adqui
rida por Nagib Audi por Cr$ 45 miih.^es
(US$ 35.156,00); e a Alazã também de
29 meses IBRAH FA (♦Cobrah/Be.hes-
da) que alcançou Cr$ 65 milhões (US$
50.781,00) e que se apresentou de manei
ra excepcional, tendo como fundo musical
o compasso marcado e repetido da Bo
lero, de Ravel, novo uso que seu sisudo
compositor nunca imaginou que a mais
conhecida de suas obras viesse um d.a
a ter.

HARAS CANAPUAN

O plantei do Haras Canapuan foi outro
que se apresentou muito bem com ani
mais padreados por vários reprodutores de
reconhecida aualidade. A potranca d? 5
meses, ARRES (Kovan/Yasmina). desma-
mada no dia do leilão e adquirida nelo
Marjo Agropecuária S A. do crirdor Már-
c'o de Mesoiiita, alcançou a exp*'-''riva
cifra de Cr$ 21 milhões (US$ 16.406.00),

constituindo-se num preço recorde se con- j
siderarmos sua pouca idade. YASMINA, i
outra potranca, que entrou no leilão de
última hora, em virtude do falecimento
da égua Hassani, também se constituiu
num preço gratilicante para seu criador
Cláudio Bardella, vendida que foi por Cr$
2C,5 milhões a 'iheobaido de Nigris Jr.,
(US$ 16.015,00). Muito boa fci C-
CHLOÉ (*Dewaytis/*Hassani) uma üazã
de três anos e oito meses adquirido pela
Fazenda Boa Vista Agropecuária de Bar
retes, com prenhez positiva de um dos
melhores reprodutores do país, que é o
garanhâo "HFS-Phoenix, por Cr$ 35 mi
lhões (US$ 27.342,00). Abaixo do seu
valor real, foi vendido a égua C-CERISO-
LES (*Dewajtis/Calecke) adquirida por
Cr$ 14 milhões (US$ 10.937,00), por Lú
cio C. de Miranda.

O HARAS MORRO VERMELHO

A Morro Vermelho do criador Sebas
tião Camargo Penteado apresentou um
plantei de excepcional qualidade. Das seis
éguas oferecidas, já me referi a *MAHLA-
KA (Haroun/Mahbubat B nt Al Malik),
cuja entrada no palco foi acompanhada de
uma merecida ovaçâo. Caminhando com
passos altos e largos sobre uma nuvem
branca de gelo seco que vinha do chão,
iluminada por três faróis móveis, toda ar
mada em beleza e graça, *Mahkka com
sua pelagem alazã brilhante mais parecia
uma visão alada de cavalo caminhando
sobre nuvens. Sua alta qualidade e sua
a-.resentação impecável despertaram a co
biça de muitos compradores, que se reve
zaram cm lances rápidos e sucessivos até
alcançar o preço recorde do leilão (até o
momento) de Cr$ 87.500.000,(X) (US$
68.359,00).

Mas, momentos depois, surgiu aquela
que seria a rainha da noite: uma matrona
alazã de nove anos de nome NIRAH (por
*Glcwing Embers e Salah), prenhe de
Abbas Pasha, e que trazia correndo atrás
de si uma linda potranca também alazã.
calçada alta nas quatro patas, filha de
Abbas Pasha. A apresentação deste pa
cote de três foi o ponto alto no-m *fy\

;  a ovação que mãe e filha receberam du
rante toda a sua apresentação, feita aos
acordes fortes e românticos do Danúbio
Azul de Strauss. A pequenina fez a mais
espetacular das exibições, dando corrid - i
nhas de uma extremidade a outra do pal
co, toda armada, com a cabeça bem alto
e sua pequena cauda empinada na verti
cal. Por vezes parava subitamente, para
logo o seguir lépida fazer volteies cm tor
no de sua mãe. O delírio da assistência
era tal. que era determinado momento ela
parou na beira do palco de frente paro o
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público, e esticando o pescocinho tentava
enxergar através da iluminação íorte e
oluscante, que lugar estranho e barulhen
to seria aquele para onde a tinham leva
do, tão dilerente dos bucólicos piquetes
a que estava habituada. Depo.s, larejan-
do o ar e não entendendo nada do que
acontecia, correu saltitante para perto da
segurança oterecida por sua bem compor
tada mãe, que calma se deixava passear
de um canto para outro do palco. Todo
esse show resultou, como não podia dei
xar de acontecer, no récorde absoluto de
preço da noite, Crj 97,5 milhões {US$
76.171,00), quantia paga por Aylton An-
toniazzi.

O HARAS ESMERALDA

Quando o enorme público que literal
mente lotava o Palace, pensava que já ha
via assistido a tudo, surgiu o Haras Esme
ralda ccm seu plantei de alto gabari.o,
com seis éguas e quatro machos todos
muito bons, como fecho. CARANA ('Va-
razdak e Ubá, essa filha do Campeão Na
cional de 1972 FEYSSUL, que por sua
vez é filho do também Campeão Naconal
de 1965 JAÜ). uma tordilha de 5 anos e
meio, prenhe do garanhão russo *Nejn'y,
trazendo um potro de 5 meses ao pé por
•Sndot. foi arrematada por Cr$ 28,5 mi
lhões (US$ 22.265.00).

Pela mesma quantia o Senador mato-
grcssense Italívio Coelho comprou uma
tordilha excepcional ESPINA. também pe
lo importado *Varazdac e Ubá, irmã pró
pria portanto de Carana. e também n e-
nhe do russo *Nejnly. GAY ASJANET-
TE uma potrancn castanha de apenas sete
meses, por Cai Azure (filho do Campeão
Nacional americano Gai Parada) e •Dru-
lezo Szlem. entrou de última hera no lei
lão. cm substituição a sua mãe que f'^-
leccra uma semana antes, lendo sido ad
quirida por N8P'b Audi ao rreço de Cr|
42,5 milhões (US$ 33.203,00).

OS GARANHOES

O leilão apresentou, na parte dos ma-
cht». alguns animais muito bons e vários
potrcs promissores. Devo dizer que fiquei
particularmente impressionado com a al-
çrda dc alguns dos animais aoreí:entado«5.
refletindo aPás uma tendência mundial
que recomenda que os animais de sela c
serviço tenham de 1:50 a 1:59 cm. A ra
zão r.-^ro tal procuro é muito s-mples; o
popuircão do mundo está aumentando dc
trmanho. mercê dc uma al mcntação ma s
rica c variedn. tornando os iovcns dc ho-
le ^IgniPcativpmontc m"i» altos que seus
evó«. Eua icndêncio nlo é \im f'mômcno
brasileiro ou sul omcricano IsoLdo. Ê an
tes uma constante que le verifica a nível

mundial, referida inclusive pela Organi
zação Mundial de Saúde em irabaluo pu
blicado anos atrás.

O cavalo do deserto era mais baixo que
os seus atuais descendentes criauos nos
férteis campos da Europa ou da AmétiCa
do Norte. Sir Wildrid Blunt, o grande
viajante inglês que percorreu com sua mu
lher Lady Anne Biunt o deserto da Ará
bia em duas memoráveis viagens, imor-
lalizadas em duas obras clássicas sjbve
a vida do deserto, afirma que "o beduíno
árabe raramente media mais de 1:67 cm,
sendo de talhe leve e gracioso" (*). Isso
eqüivale a dizer, que em média o beduí
no tinha 1:62 cm. Assim, se sua monta
ria tivesse 1:45 cm de altura, a dupla
cavalo/cavaleiro ficava proporcionalmen
te estética e funcional.

Como os atuais proprietá.ios de c^vabs
dos países mais desenvolvidos medem
mais do que os parcos 1:62 cm dos beduí-
nos, é necessário que suas montcrias tam
bém apresentem mais altura. A altura é
pois um dado desejável e até mesmo im
portante para possibilitar maior ve.sa.ili-
dade tanto no trabalho como nos esportes
e no lazer. A procura por animais maio
res no entanto não deve ser exagerada,
pois é essencial que estes possuam as ou
tras qualidades e características que iize-
ram a grandeza do Árabe.
As raças de sela e serviço não devem

ter menos de 1:50 cm, nem mais de 1:59
cm, pois tanto a falta como o excesso de
estatura é prejudicial ao trabalho na lida
com o gado, na apartação, nas provas fun
cionais, etc., onde o peão tem que descer
e subir rapidamente em sua montaria. Nos
criatórios poloneses, egípcios, ingleses e
americanos a alçada vem sendo tratada
ccm enorme cuidado.

Fiquei particularmente atento a es:e
aspecto, e examinando os 16 machos
(adultos e potros) oferecidos neste 1.°
LICA, constatei com satisfação que a es
tatura passou a ser um item importante
para nossos criadores. Dos garanhões que
desfílarrm, o que me pareceu melhor foi
sem dúvida FANASTIC (•Saddat/BaUa)
de Romildo Carvalho Cunha, um impres
sionante alazão, que aos 2 anos e 5 me
ses mede 1:54 cm. com cabeça refinada,
longo pescoço de cisne, bons pprumos,
lombo curto e excelente posterior. Um
animal que tem tudo para se tornar um
ótimo cavalo de sela. e a julgar por seu
pedigree, também um reprodutor de es-
col. Foi o mf-cho mais caro dn noite, al-
canc^^pdo Cr$ 31.5 milhões (US$
24.6C9 00). e seu feliz proprietário é hoje
Heitor Penteado dc Mello Peixoto.

(•!) Bedouin Tribcs of lhe Euphrates,
ed. 1968, pág. 198.

Outro animal muito bom foi HABASH
(*Abbas Pasha/*Laradora) uma mistura
das linhagens egípcias de seu pai, com a
polonesa de sua linha baixa, um tordilho
de apenas 24 meses, da criação de Sebas
tião Camargo que tem todos os ins.rumen-
tos para se tornar um campeão das pistas
e na reprodução. Foi negociado por Cr$
28.500.ÜÜÜ,Ü0 (US$ 22.265,00) adquirido
por Marco Antonio Malzo.
Outro animai muito bom foi FLABY

(*Sadatt e *Alborada> de pelagera preta-
castanha fechada, ccm uma pequena estre
la na testa, medindo 1:53 cm de aitura
aos 2 anos e 5 meses, vendido por Cr$
18,5 milhões (US$ 14.062,00) à Fazenda
Cascata. Gostei também do tordilho ES-
KOLO (*Saddat em "Reposada"), um
animal clássico de 3 anos e 5 meses, de
pelagem tordilha, campeão potro de Pre
sidente Prudente em 83 e reservado cam
peão potro em São Paulo também em 83,
medindo 1:50 cm, vendido ao criador ca
rioca Carlos Henrique Ferreira Braga por
Cr$ 20 milhões (US$ 15.625,00). FLABY
e ESKOLO são produtos da emergente
criação de Romildo Carvalho Cunha, de
Presidente Prudente.

O único animal apresentado montado
foi HAFY PASHA (Abbas Pajh./*Hafi-
da El Mamdam) um tordilho de 1:51 cm
com 3 anos e meio, de tipo fino, nego
ciado por Cr$ 17.500.000,00 (US$ ....
13.671,00), da Fazenda Morro Vermelho
de Sebastião Camargo, adquirido pela Fa
zenda Santa Rita. O mais alto dcs dezes
seis garanhões licitados foi AP TENENTE j
(*MashaIla/*El-Zahraa), um egípcio pu
ro, traçando 15/16 de Nazeer e 1/4 de
Morafic, nascido no Haras Fortaleza, e
que aos 12 meses mediu 1:44 cm, e que
em adulto mede 1:59 cm. Foi adquirido
por Oscar Americano por Cr$
24.500.000.00 (US$ 19.140,00), de Romil
do Carvalho Cunha, que o comorou em
abril de 1981 no 11 Leilão Fortaleza por
US$ 12.820,00. Se este animal tiver bom
temperamento, poderá ser muito útil na
rc-.^-odução. no sentido de aumentar a al
çada da criação de seu novo dono. Sendo
um garanhão alto e bem caracterizado ra
cialmente, é particularmente indicado na
Criação de Anglo-Árabes.

TENDÊNCIAS

Esse leilão serviu para mostrar ainda
algumas tendências na criação do Árabe
contemporâneo. A primeira seria uma dis
creta mas crescente preferência dos com
pradores pela pelagem alazã. notadamenie
aouela dc tem vermelho mais forte. Não
sei se nas demais raças rqümac vom ocor
rendo o mesmo, mas não há dúvida que
essa pelagem tende a se tornar mais co
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Agrovet A mnis porlorDàs
assoclí^<;;.^a antlbiòtu;ii iMí«»tév»l|
parti uso velorltiáno , fJ
2 gramas tJt' t:slreptoiniiiin« [ím
+ f) tXX) tXKi de Penicilina '

• Largo espectro de ação.

Combate eficaz e seguramente
à maioria das infecções em
bovinos, suinos. ovinos e outros
animais de médio e grando ^
porte. '

Agrovet - Máxima eftoécia nas
infecções mistas e nas infecç"
causadas por germes de difir
identificação

DIVISÃO



mercial. Num leilão onde predominavam
os tordilhos, os alazães eram geralmente
os mais aplaudidos ao desfilarem e os que
alcançaram os maiores preços. Aliás, dos
cinco animais mais caros, quatro eram
alazães: NIRAH (*Glowing Embers/Sa-
lah), *MAHLAKA (Haroun/Mahbubat),
IBRAH (Cobrah/Beíhesda) e LAYAH
(*Glowing Embers/Guria).

A segunda tendência foi a predominân
cia dos Árabes de linhagem inglesa. *Glo-
wing Embers importado da Inglaterra em
1973 por Sebastião Camargo mostrou-se
um reprodutor excelente, pois é um me-
lhorador. Suas filhas mais uma vez al
cançaram posição de destaque na prefe
rência do público comprador, que vem se
r;prcstniando cada vez mais exigente na
aquisição de suas matrizes. Duas delas fi
guram entre as cinco de preço mais ele
vado: a excelente NIRAH vendida pelo
preço recorde no Brasil dentre os Árabes
(USS 76.171.00). e LAYAH. O cruzamen

to de suas filhas com *Abbas Pasha, tam
bém importado da Inglaterra (mas com
muito sangue egípcio), vem mostrando
excelentes resultados, assim bem como
com outro garanhão inglês ST. Simon,
talvez o melhor produto da criação do
falecido Mr. Musgrave Clark, que duran
te 79 anos criou alguns dos melhores Ára
bes da Inglaterra. A criação Inglesa ainda
se fez presente no pedigree de outros ga-
ranhões como "Cobrah (via Seraíix e
Rakta), *Dewaytis (através de Naseem),
e do russo *Nejniy (também via Naseem).

A linhagem egípcia se fez presente de
forma consistente com Halef FA., HFS-
Phcenix, *Abbas Pasha, *Sadat; da linha
gem polonesa fiquei muito impressionado
pela categoria do russo *Nejmy, que por
enquanto só conheço pela foto do catálo
go do leilão, e que me pareceu um cava
lo com conformação excelente para sela,
além de muito típico da raça, e *Dewajtis
um dos garanhões de minha preferência.

Finalizando esses comentários, devo di- [
zer que o catálogo deve ser melhorado
no futuro, com fotos que valorizem os
animais e onde os mesmos apareçam de
corpo inteiro, para que os compradores
possam ter uma melhor idéia dos produ
tos ofertados, de preferência em movi- ,
mento. A impressão do catálogo também
deixou a desejar, pois haviam animais
com pelagem esmaecida que prejudicou
alguns dos lotes de Cláudio Bardeila (lo
tes 9, 10, 11, 16 e 18 em particular). Se
ria oportuno também que dos catálogos
futuros constasse a pelagem dos animais.

Concluindo, nossos parabéns aos orga
nizadores da firma Remate Leilões pela
apresentação corretíssima da noite, a As
sociação de Criadores do Cavalo Árabe
na pessoa de seu presidente Célio Prátola,
aos "handlers", e a todos aqueles que, de
qualquer forma, contribuíram para toinar
possível a realização deste show de bele
za e qualidade.

Prepare você mesmo a ração
adequada para sua criação e obtenha

maiores lucros.

ESPIHITÜSANTOÜÜPINHAL SP

REPRESENTANTES E REVENDEDORES EM TODO O BRASILREVENDEDORES EM TODO O BRASIL

IVii Viccnlo F flliimuríw'. 36 - Cx. Po-.lnl H:> ■ Trl iDDD OIIIB) 51 1677 - (13.990) - E.spírito Santo do Pinlial - SP - Bnusil

REVISTA DOS CRIADORES — Junho d« 19«4



Eng." Agr." GASTÀO
MORAES DA SILVEIRA

Mas pastagens, a utiliza
ção das roçadeiras vi

sa sempre o controle de
plantas indesejáveis, na
maioria das vezes arbusti-

vas, com a finalidade de
diminuir a competição
tanto em área como em

luz.

Para as gramíneas pro
dutoras de semente, a épo
ca mais indicada para o
uso da roçadeira na re
gião Centro-Sul são os me
ses de fevereiro e março,
uma vez que, neste perío

do, ocorrem a floração e
frutificação de grande par
te das plantas indesejá
veis.

O corte das plantas in
vasoras nesta época per
mite que a pastagem rece
ba maior intensidade de

luz por ocasião do final
da estação das chuvas, e
início da seca, que ocorre
durante o inverno. O me

lhor momento para o cor
te das plantas indesejáveis
é quando as suas inflores-
cências estiverem ainda

verdes, proporcionando,
assim, a redução do grau
de infestação de tais espé
cies no ano seguinte.

Para as gramíneas que
não produzem sementes
como o pangola, estrela
etc., a limpeza poderá ser
feita no mesmo período.
Existindo na propriedade
os dois tipos, deve-se ini
ciar a limpeza dos pastos !
com as gramíneas que
produzem sementes, pas
sando depois para as que
não contêm sementes.

A  limpeza dos pastos
com roçadeira, segundo a
orientação tradicional, is
to é, nos meses de agosto
e  setembro, coloca as

plantas forrageiras em
igualdade de condições
por ocasião do período
chuvoso, favorecendo, no
final das contas, as plan
tas indesejáveis, pois estas
não são cosumidas, na
maioria das vezes, pelos
bovinos.

O estado da superfície
do solo para o bom traba-
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ihõ Jiái roçãdêiFã deverá
ser lírnp©^ ynifõrmé, sèrn
Xmõs ê ipedris. ^uflquer
õbstáçulo dánifiGãr
ãs máquinas, Gausand© sé^
Ti0s prejuízos.
Hm agropeGuária, a uti^

iiizaçãp da roçadeirã deve
ser encáradi corno uma
advidãde anuál de rotina

dentro da fá^nda^ obsèr^
vãndõ^se senripré á épOca
em que, na região as piam
itas indesejáveis, éntrãm
em làsê de ílpraçãó e fru=
tificáçãO;

firas; M raçÂâliR^

No merçado nãcional
encontramos dois tipos
ibásiçõs: as montadas no
sistema hidráOliGO de em
gate por três pontos dO
trator e ás de arrasto, isto

é, tracionadas pela barra
de tração. As primeiras
são ãGionadas pela toma
da de potência do trator.
O movimento de rotâ!-

ção, vindo do trator, vai
ter, através de um eixo
cardã, a uma caixa de en
grenagem. pai, através dé
um sistema compostó de
duas polias e uma série de
correias, õ movimento é
transmitido ao eixo das
facas, que giram horizon
talmente. Geralmente pos
suem na parte posterior
uma roda de profundida
de, que suporta O equipa
mento, facilitando a regu-
lagem da altura de corte.
Nestas condições, a má
quina desliza por meio de
patins, sobre o chão.

Certas marcas de roça-
déiras possuem, junto ô
caixa de engrenagens, um
sistema de roda livre. Tal
dispositivo, oferece maior
segurançça ao trátorista,
permitindo também uma
melhor conservação do
trator, uma vez que impe
de ou© ® roçadéire empur
re õ trator quando se pisa
na tmbreagem o no bre

que visando ipárar ò Gpn»
juntO;
© sistema de roda livre

ipermiite ai transmissão dé
movimento somente do

trator parài â' rppdêira,
girando erni lalsq quando
Sé qbsérvãi ai tendlncil dé
linvérsao db sentidb, isto é,
da rõÇãdéirãi ipara p itrã-
fõr. Isto ̂ prré sObrètodO
quando se prétêndé ipãrãr
õ GonijiyntõL ©ytrã vãntãr
gem é o ayméntp d| dyr|^
bi lidadéi do eixo cardli e
d© mptõr do trator.
A largura de trabalho

das irO|ãdéirãs áGOpiadls
depéndè dõ timanhõ dp
trator. Para tratõFés pe^
quènos varia de Í/20' a
Í>0Õ im, enquanto
ra tratores médios ã grãn^
dés, psçiilã éniré 1,30 a
1,80 m.

©ytra característica dé^
sejávèl nas roçadeiras des
te tipo é a éxistènéia de
uma torre articulada, para
ãçoplaménfo dp terçéiro
ppntp. Esta é cpnstituídai
de duas peças móveis que
permite p acompanhamèn-
to dps desníveis dp térre^
no, sem forçar a estrutu^
rã do implémentó; $è a
torre não fõr ârtiGulâdâ,
aconselhasse fa^r a liga
ção entré o mastro da m-
çadeira è p terceiro ponto
dõ trator, através de uma
corrente.

Levando-se em conta o
eixo Géntrãl do trator, as
roçadeiras aGOpladas po
dem ser centralizadas óy
deslocadas. Nas cèntrâíi-
zadas, às polias que trans-
mi tem ó movimento são
Golocadâs uma à frènte e
outra atrás; já, nas deslo
cadas, ficam uma ao lado
da outra. Tal disposição
das polias permite O des
locamento da máquinai em
relação ap trator. Este
deslocamento oscila dé
0,96 a 1,80 m, sendo, nes
te caso, déhomíháda dé

superlateral.

ROÇADEIRAS DE
ARRASTO

São máquinas maiores
do que as acopladas, ten
do uma largura dé corte
supêrior. Podem ser uti-
tlizãdas em serviços pesa
dos de limpeza de pasto,
Çãmpo é capoeira infesta
dos dé arbustos. São tra
cionadas pelo trator, sen
do p movimento obt.do
das rodas que sustentam o
conjunto. Para garantir
maior fixação ao solo, as
rodas têm garras espe-
ciüs.

São constituídas de um
chassi de formato trian
gular em que um dos la
dos é paralelo aos semi-
éixOs motores, estando, no
vértice Oposto, p engate
que permite a sua fixação
ap trator. Possuem um di-

ferèncial, que pode ser de
caminhão, aproveitando
componentes obtidos no
comércio de sucata, ou
cOroa e pinhão dé trator,
õ que facilita os serviços
dé assistência técnica.
© diférenciat é compos-

tp dé um conjunto de en-
grénagens satélites e pla
netárias. As rodas motri-
^s estão presas aos sémi-
eixos que se ligam às en
grenagens planetárias. Es
tas acionam as satélites,
estando o conjunto em
cóntacto com a coroa,

qye^ por sua vez, transmi
te o movimento ap pinhão.
Na extremidade do pi
nhão, há uma polia para
correia trapézoidal, que
aciona, pôr meio de duas
Pu três correias, um eixo
vertical onde vão presas
as facas, ©s modelos me

nores possuem duas facas;
já, os maiores tem quatro.
© eixo das facas pede ser
afastado ou aproximado
do pinhão motor, permi
tindo p tensiõnamento
adéquado oy troca das
correias.

Neste tipo de máquina,
em cada um dos seml-oi-

xos que se ligam às rodas
motrizes, pode existir um
sistema de roda livre que
permite parar a máquina,
mesmo que as facas este
jam girando. Isto impede
que o equipamento seja
empurrado pela inércia
das facas quando já tenha
sido eliminada a força de
tração. Em certos mode
los, a variação de altura
de corte é obtida levan^
tando-se ou abaixando^se o
eixo que suporta as facas.
Tal eixo corre no interior

da polia, tendo diversos
pontos de fixação.

As roçadeiras de arras
to têm peso ao redor de
1.000 kg, largura total dé
corte de 2,00 m. Necessi
tam de tratores com po

tência superior a 85 cv
para seu tracionamento
devido ao seu peso e natu
reza do serviço a ser rea
lizado.

O emprego de roçadei
ras de arrasto é vantajoso
quando a topografia dâ
pastagem for plana ou le
vemente inclinada, poderir
do-se operar com até três
máquinas acopladas uma
à outra, o que aumenta o
rendimento.

Devido ao modelo dé
fabricação, muitas vezes
as roçadeiras de arras
to apresentam limitações
quanto à elevação das fa
cas, uma vez que estão
condicionadas à altura de
seu eixo, e conseqüente
mente de suas rodas, po^
déndo, portanto, ser utili
zadas para gramíneas dê
hábitos de crescimento ri-
zomatosõ e estolonífero
como batatais, pangota,
braquiária decumbéns e
gramíneas forrageirãs ces-
pitosas de pequeno porte,
como braquiária orizon-
tha com restrições.
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MEBCK sharps dohme agvet ltda

Use []i9S[üJi]@€ e veja
a dramática diferença
no seu gado
IVOMEC funciona. Ele proporciona
uma visível diferença no seu gado.
Como disse um fazendeiro, "Eu tratei meus animais de pior aspecto com
IVOfViEG e em 30 dias. eles se transformaram no gado de melhor aparènr

Controla ao mesmo tempo parasitas Internos e externos.
IVOMEC è aplicado como uma injeção. Apenas 5 tratamentos de fácil
aplicação, dão a você controle anual dos principais parasitas internos
e externos, tais como: bernes. (Dermatoòia hominis) carrapatos.
(Boophilus micropius) vermes redondos e pulmonares. Você pode usar
IVOMEC ao mesmo tempo em que aplica a vacina anti aftosa. Você
não movimenta seu gado tão freqüentemente como ocorria com
os tratamentos tradicionais Há menos desgaste para você e seus
animais. Você não precisa aplicar banhos de imersâo ou aspersâo.

Controle prolongado
IVOMEC proporciona controle ideal do berne. Em uma experiência
realizada na Colômbia, nenhum berne vivo foi encontrado nos
animais 50 dias após o tratamento. IVOMEC proporciona controle
prolongado, previnindo a reinfestarjão de vermes redondos por até 14 dias,
e vermes pulmonares por até 21 dias após o tratamento, e seu uso
regular ajuda a reduzir a população de carrapatos iBoophiIus micropius).

{

Mejhor produtividade
IVOMEC ajuda a melhorar a aparência e a
produtividade do seu gado Em recente estudo
realizado no Brasil, txrvinos tratados com
IVOMEC três vezes ao ano. apresentaram um
aumento médio de peso de 28,3 kg (33.7%)
a mais, por cabeça, quando comparados
com o gado tratado três vezes com levamisoie

no mesmo período.

IVOMEC compensa
A dose de IVOMEC custa mais do que uma dose
de um produto tradicional, mas compensa investir
em IVOMEC
Especialistas em bovinos, recomendam IVOMEC
Criadores que o usaram, recomendam IVOMEC
Um fazendeiro fez o seguinte comentário "Eu pensei
que ele fosse muito caro até constatar visualmente a

diferença produzida no meu gado. Agora eu sei que foi um excelente
investimento. IVOMEC compensa' Experimente IVOMEC ho)e no
seu gado e veja este mesmo gado daqui a 30 dias

Você verá a dramática diferença que IVOMEC produz.

(iveiini-i liii MSDi

injetável
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o computadQr auxiliando o
trabalho na Fazenda Bonsueesso.

Fazenda Bonsueesso, de
Guararapes, SP,
22 anos de seleção de Nelore

f

A <ana irá ocupar 500 alqueires da Faienda

Bontucfito. Para plantar assa área com cana a ainda oc restante* 890 alqueires,
dispòe d* 14 tratores, 30 implementos agrícolas, 13 caminhdes e 3 carregadeiras.
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o reprodutor Jaião, nascido em 1975 e aos 9 anos pesou 1.139 quilos,
crioulo da fazenda é orgulho da família Zancaner, que há 40 anos
cria Nelore e há 22 seleciona essa raça, fazendo controle de peso mensal.
Até hoje, já foram controlados 5.500 animais.

a seleção de gado Nelore na Bonsucesso
baseia-se em dois aspectos fundamentais:

fertilidade e o ganho de peso. Do rebanho de
1.050 cabeças de gado registrado, 60% sao

de animais com menos de 2 anos.

¥
'V
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Soja Ocupa uma área de 36 alqueires,
com ótima produtividade.

O Início da cultura de seringueira
deu-se em 1980 e foi prejudicada pela

geada de 1981. Hoje, o seringal
está totalmente recuperado e ocupa

uma área de 16 alqueires.

Na edição de março, publicamos
uma reportagem da Fazenda Bonsu
cesso, de Guararapes, SP, com o tí
tulo acima, e por um lapso deixa
mos de mencionar que a mesma é

administrada por um sistema de co-
legiado formado pelo dr. Arnaldo
Zancaner, seu filho Roberto Salles
Zancaner e pelo genro Michel Caro.
Em sua entrevista o Dr. Arnaldo Zan

caner, procurou deixar bem claro
que não é contra a cana e frizou que
acredita na convivência da cultura

da cana com a de alimentos.

Assim, explica que uma cultura-
não prejudica a outra. Pelo contrá
rio, podem-se completar. Cita como
exemplo o plantio de culturas ali-
mentares na área de renovação de
canavial —■ um quinto por ano —
e o cultivo intercalar de grãos —
uma prática, segundo ele, hoje co
mum na região canavieira. E o exem
plo é a Fazenda Bonsucesso; ali,
além do plantio de grãos na área de
renovação e como cultura intercalar,
Zancaner procura manter uma explo
ração bastante diversificada — man
tendo um equilíbrio das culturas.

Lembra que, com essa prática, a Fa
zenda evita problemas sociais, ofe
recendo empregos estáveis ao longo
do ano para os empregados.

Como mostram as fotos, que
acompanham esta publicação, a Fa
zenda Bonsucesso dá trabalho per
manente para 150 famílias, selecio
nando Nelore, cultivando mamona,
soja, milho, amendoim, seringueira e
cana. Dr, Arnaldo Zancaner consi
dera esse equilíbrio indispensável
para que a cana não prejudique a
produção de alimentos.
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CÕRTÊ

Nò ipíoiô do inês dõ junho, píai^aueGia
a lexpectativa dat importação dè caime do j
MCH. 0s negócios andaram meio dévagat;, i
apesar da reação do preço em maio, ãtim
;gindo entre Cr$ 28 e Qr8 mil a arroba
do boi gordo. Na Bòísa dé Mercadorias,
o mercado estava fraco, com bai^ íiqúi^
dez. Esperança dC recúperação de preços
deve ocotter, depois dp s^to de málo,
cm outubro. Se òcorrer geadas, com dãr
lios às pastageiiSf deve amnentár a cferta>
de bois na en^essâfra^ jPorêm, se isso>
OGorreF, o preço db boi gordo irá aumentar
em .pleno piqué da Saira> por causa ̂
esçassez que ird ocorrer íiesta época, der
corrênoia da ojbrta maior na entressafra'.
Se o governo autcõizar a importação de
carne, em regime de draw baok, os preços
devem estabilizar-se, já que os pecuaristas
brasileiros perderão ò poder de pressão;
Conjugado ao perigo de uma geada forte,
bastante provável neste inverno, o preçO'
do boi gordo não deve ser muito melhor
do que está ocorrendo hoje. Porém^ para
quem conseguir segurar o rebanho e co^
merçializar os animais na safra certamení-
te terá bom lucro.

MlfJlO

O milho, em plena colheita, está com o
preço estabilizado entre CrS 8 e Cr$ 9 mih
Esta estabilização é decorrência da escas^
sez do Empréstimo do Governo Federal
(EGF). Como esses recursos vêm em pe
quena quantidade, as indústrias mantêim
^ em compasso de espera, aguardando a
definição do governo sobre esses recursos.
Se o governo liberar volumes razoáveis
de EGF, o preço do milho irá alimentar,
já' que possibilitará que p produtor re-
tenha a produção, forçando a escassez de
oferta. Se o governo não liberar os recur
sos, ps produtores, para saldar os fifian-
ciainentos, serão obrigados a vender e nes
te caso o preço manterá estável. Há uma
outra esperança da recuperação de preços:
o governo pode entrar firme no mercado,
comprando a produção de milho, para fa
zer leilões no segundo semestre. Porém,
em todos os casos há poucas esperanças de
que o preço dê saltos bruscos, já que o
governo não irá autorizar a exportação.
A esse preço, o milho não
está ganhando. O custo de produção hojs
eqüivale ao preço de mercado. No 'Rio
Grande do Sul, onde houve perdas subs
tanciais do saíra, era razão dn seca, houve
reaçSo de preços — que otingiu o máximo,
no inicio do mês. de CrS 103 mil. A man
ter esse preço, o próximo safra trás inquie*
loção ou seja pode haver diminuição do
área com milho. O estímulo oo plantio
dependerá do liberação de preços míni
mos compensadores para a próximo sofra.

IbEIl^E

Oom a remoção do iOM do leite B e o
conieqUcntc queda de preço ao consumi
dor, os produiOFÇs dé leite B cspetám au-
mcnior o consumo. Com a recuperação

Milho continua

Sumocultura

do consumo, menos leite B serão desclas
sificados nas usinas e transformados em
especial. Por essa razão, a recuperação
do consumo é olhada com tanta ansieda
de. Porém, a esperança dos produiores
no aumento significativo do consumo se
dará a partir do momento em que for
decretado o aumento do preço do tipo
especial, mantendo, entre os dois tipos,
estreita diferença de preço. Se isso ocor
rer, os produtores dè leite B, seguramente
de melhor qualidade, atrairá ncvcmente o
consumidor dq leite especial. O reajuste
do leite especial deve ficar em torno de
20 o 25%. Gomo os produtores do leite B
não pretendem reajustar o preço agora, a
distancia forçosamente será menor e esse
fato por si só será suficiente para tornar
o produto mais atraente.

S0JA

Continua indefinido, bleste primeiro e
segundo trimestre o csmpgomento e a com
pra de soja a nível ̂  campo continuo*
rflm quase parados, em função da indefi
nição dp governo quanto à liberação ou
não da exportação; O governo prefere
manter o pé no freio. Ao primeiro ainül

de reação de preços do óleo de soja, emi
razão da notícia de quebra da safra de
palma na Malásia, depois desmentida, fez
com que o preço do óleo reagisse e der
pois, como desmentido, caísse novamen
te. Porém, para demonstrar que o preço
a nível interno não vai disparar, o gò?
vemo acionou o alerta, fazendo contin^
genciamento para a exportação e também
tabelou o preço, como forma de evitar o
repasse dessa alta do mercado externo
para o mercado interno. Diante dessa dis
posição do governo, as indústrias contra-
atacam, fazendo a contagem regressiva dO
tempo, pois sabem que o governo precisa
exportar e o complexo soja é importante
para o país atingir o superávit de US$ 9
bilhões.. E é com isso que os industriais
contam para pressionar o governo. Por
enquanto, de acordo com o que registrou
o Suplemento Agrícola, em sua coluna
Sua Safra e Seu Dinheiro, junho fechou
coro Çr$ 28 mil a saca.

AVES E OVOS

Os avicultores, que convivem com uma
queda de 30 a 40% no consumo em rela
ção ao ano passado, aguardam a definição
sobre a exportação do complexo soja, es
pecialmente o farelo, matéria prima da
ração e também a colheita do inilho. Os
avicultores de Santa Catarina e Paraná es
tão momentaneamente beneficiados, já
que a oferta de milho está boa e o preço
razoavelmente baixo, o que coloca os seus
produtos, em relação aos demais Estados,
mais competitivos. Porém, pelo menos, o
setor já está empatando o custo de pro
dução com o preço de vendas — em tor
no de Cr$ 900 o quilo. Quanto ao ovo,
o mercado, também, continua retraído e
a esperança é de que, com a chegada do
inverno, o consumo melhore e em sua
esteira o preço.

SUÍNOS

Em função da crise de abastecimento
da ração, que provocou alta do seu preço
no ano passado, a suinocultura começa
agora a recompor o plantei. A oferta, em
função daquela crise, ainda é pequena e
insuficiente para abastecer o mercado —
o que explica o fato de muitos frigoríficos
estarem trabalhando com razoável ociosi
dade. O preço da arroba, no início do
mês, atingiu Cr$ 28 mil, segundo Sua
Safra, Seu Dinheiro, do Suplemento Agrí
cola. Embora estáveis em maio e início
de junho, o preço é excelente e signi-.ica,
em relação ao início de maio de 1983,
GrS 22350 superior, já que naquela épò-
ca a arroba estava sendo paga a CrB 5.6S0.
Ou seja, em um ano, o aumento foi de
395,5%. Assim, quem conseguiu atraves
sar a crise e não abateu as matrizes no fi
nal do ano, como a maioria fez. saiu-se
muito bem e não estão arrependidos. A
expectativa dos suinocultores é de que a
CFP constitua estoques de milho e a ex
portação do complexo soja seja controlada,
de forma que, no segundo semestre, o pre
ço do ração não subo muito.
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S VANTAGENS

batagem de
ur Mineralizado 1.7%
animais de 200 kg.

ronto para uso
qualquer tipo

meralizado 1-7%
vermífugo

seguro do Brasil

• Produto já aprovado
por centenas de fazendeiros
da América Latina.

• Modo de vermifugação que
dispensa seringas e pistolas

Vermifugação sem violência
para o animal.

• Você é que determina
a época da vermifugação-

• Você e quem vai ao gado
e não o gado a você.

) M»fi



LbILObb-
Leilão de gado
Pitangueiras

o Frigorífico Angio lei
loará 129 novilhas pre-
nhas, 20 vacas prenhas e
30 touros da raça Pitan
gueiras em sua Fazenda
Três Barras, no município
de Pitangueiras, SP. O 4.°
Leilão de Gado da raça
Pitangueiras será no dia
18 de agosto, às 10 horas.

Leilão 3-B

em Barretes

Será realizado no dia 1

de setembro, às 10 horas,
na Fazenda Boa Vista, km
417, na rodovia SP-Barre-
tos, Barretos, SP, o 1.°
Leilão 3-B. Serão leiloa

dos animais de Geraldo

Bordon, Ovídio Miranda
Brito e Agropecuária Boa

Vista da raça Nelore Mo-
cho. Os animais serão

vendidos em cinco paga
mentos sem juros.

Leilão Árabe
no Palace

No dia 6 de agosto, às
20 horas, os Haras CinzeI,
Maktub, São Judas Tadeu,
Sapucaí e Verona vende
rão 25 fêmeas e 15 ma

chos selecionados PSA no

Leilão 1001 Noite do Ca

valo Árabe. O leilão será

no Palace à av. Jamaris,
213, tel. 531-4900, São
Paulo, SP.

Leilão de velocista

no Palace, em SP

A Sociedade Brasileira

de Proprietários de Cava-

Desmamador BovHec,
o fim da mamata.

Ajustável, prático.
Facilita o desmame
de todo o rebanho.

Faz o bezerro se
alimentar naturalmente
no pasto ou no cocho.

siKfvrmj Produtos Afiro-Pecuárlos Ltda
Rua Duailü íJü Azevedo, 449 Fone: 267.6477 (PABX)
TqIoikoh).3.3069 BOVFBR SÃO Paulo SP J

los de Corridas promove
rá, no dia 20 de agosto,
no Palace, em São Paulo,
Leilão de Velocista Quarto
de Milha. Serão colocados
à venda potros e potran-
cas filhos de comprovados
garanhões ganhadores de
corrida.

Leilão Brumado

em Barretes

No dia 7 de julho, será
realizado o 9.° Leilão do
Brumado, em Barretos,
SP. Serão colocados à ven
da 38 machos POI, 23 fê
meas POI, 19 machos PC e
62 fêmeas PO — todos da
raça Nelore. Participam
do leilão os criadores Ru-
bico Carvalho, Crestes
Prata Tibery Jr. e Agrope
cuária Boa Vista. Rubico
de Carvalho, dono da Fa
zenda Brumado, onde será
realizado o leilão, coloca
rá à venda toda a geração
de fêmeas PO, nascida no
ano de 1982. Entre os ani
mais famosos estarão par
ticipando do leilão Zaidã
POI OT, reserva da Fazen
da São João, irmão de Pa-
kar POI OT, 13 meses e 22
dias, 511 kg e 1,150 kg de
ganho de peso/dia; Xuiê
OT, filho dos grandes cam
peões Lakree e Uná; Nara-
sapur POI do Brumado,
nascido em 3.10.1982, Ra-
gumu POI do Brumado,
bisneto de Taj, Karvadi,
Kuruoathi e Amedabad, e
Zarabi POI OT, filho de
Pakar com filha de Kar

vadi.

3" Leilão JB

em Lins

A Fazenda São Maria-

no, de Lins, SP, realizará,
no dia 12 de julho, o 3.°
leilão JB. Serão vendidos

50 eqüinos da raça Man-
galarga e 200 bovjnos da
raça Holandesa, variedade
vermelha e branca e pre
ta e branca (PC e Cruza
das) e 20 machos cruza
dos prontos para abate.
Participam do leilão os
criadores Armando Bueno

Santos, Carlos Souliie
Franco do Amaral, Maurí-
lio Junqueira de Carvalho,
João Urbano Figueiredo
Junqueira, Urbano de An
drade Junqueira, Geraldo
Junqueira de Andrade e
Fernão Fortes Junqueira.
As vendas serão em 12 pa
gamentos mensais sem ju
ros e correção monetária.

Bom resultado do

leilão da Embrapa

Os resultados alcança
dos no VII I Leilão de Ani

mais promovido pela Em
brapa em São Carlos, SP,
foi um sucesso e reafirma

a qualidade do trabalho
de melhoramento genético
feito pela Unidade de Exe
cução de Pesquisa de Âm
bito Estadual de São Car

los. No leilão, foi arreca

dado Cr$ 385,3 milhões,
com média para os ma
chos Canchim registrados
de Cr$ 2,598 milhões e
não registrados de Cr$
1,472 milhão. Os desta
ques foram os lotes 1 e 4,
cujos animais foram arre
matados por uma média
de Cr$ 8 milhões.

Nesse leilão, a partici
pação dos animais da raça
Árabe também foi expres
siva, sendo negociados se
te machos Puro Sangue
por Cr$ 51,6 milhões e
quatro fêmeas, igualmente
puro-sangue, por Cr$ 82
milhões, machos mestiços
conseguiram média de Cr$
1,7 milhão e fêmeas mesti
ças Cr$ 2,8 milhões.
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Sucedâneos do leite para bezerros e cordeiros
Controle de plantas venenosas para animais pecuários
Úlceras gástricas em bezerros
Prevenção das hemorragias dos leitões pelo umbigo
Indução da parição em porcas com prostaglandina
Envenenamento dos bovinos por chumbo e nitratos
Resistência de leitões à diarréia por coliformes
Uréia em silagem de milho para vacas leiteiras
Livro sobre tecnologia de carne bovina e produtos derivados

■ Alternativas na alimentação
1 de bezerros e cordeiros

Até há poucos anos, os sucedâneos
do leite eram compostos
essencialmente de leite de vaca,

no qual se substituíam as
substâncias graxas por fontes
mais econômicas de calorias
(sucedâneos de lipídios, soro
láctíco em pó e produtos amiláceos).
A etapa seguinte na preparação
dessas rações consistia em

I  substituir o leite em pó desnatado
por outras fontes menos onerosas
de proteínas, para o preparo de
um autêntico leite sintético.

Isio, ao que parece, não é muito acon
selhável em determinados países, tais
como os da Comunidade Econômica

Européia, por causa do importante papel
dos sucedâneos do leite na regulação do
mercado de produtos lácteos. Mas esta
sifíiacão não é í^eral. verificado oue em
muitos países trm-se oue reservar uma
quantidade máx^'ma de leite para a alt-
mcntnção humana.
Começaremos descrevendo os principais

a'ptctos da digestão dos lipídios. carboi-
dratos e proteínas e trataremos deno"S.
da utiH7ação das calorias e d'^s requisi-

protéicos. minerais e v*taminap. Por
último, examinaremos as recomendações
que podem ser formuladas presentemente
para o preparo de sucedâneos do leite. Em

todo este texto distinguiremos dois tipos
de animais:
• cs bezerros de corte, alimentados

com líquido desde o nascimento, até três
ou cinco meses de idade; e
• cs bezerros e cordeiros destinados à

criação, que só recebem este alimento du
rante breve período (os cordeiros cercn
de seis semanas; os bezerros, dois meses)
já que têm que ingerir rações secas quan
to antes possível (ferragens cu concentra
dos) ou plantas forrageiras.

DIGESTÃO

O leite e seus sucedâneos passam direta
mente para o abcmaso (coagulador) por
meio de um estreitamento ou goteira eso-
fagiana (Orskov & Benzie, 1969; Gi ílhT-
mont e cols. 1975). O alimento é digerido
seguidamente segundo os mecanismos dos
pré-ruminantes. Os bezerros e cordeiros
pré-ruminr.ntes dependem muito mais que
cs ruminantes do valor qualitativo de sua
ração, especialmente de sua fração prctoí-
nica e, em menor grau, da natureza das
calorias.

Lipídios. Os triglicérides alimentares
experimentam uma h'dról'se importante
no coagulador sob a ação da esteraso pré-
gástricas segregada pelas glândulas sdi-
varcs (Ottcrby e cols. 1969; Toullcc e
Fclinski, 1971). A atividade total da li-
pase do pêncreas nos bezerros ccm um
peso vivo de 100 kg é pequena ao nascer,
iriplica-se aos oito dias aproximadamente
e depois a evolução é muito pequena (Hu-
bcr e cols., 1961). Ao contrário, no cor

deiro, a atividade da lipase diminui a par
tir do nascimento até os dois dias de da-
de e cm seguida aumenta. A bile não con
tém nenhuma enzima mas exerce uma

importante função na digestão dos lipí
dios; entretanto, nada se sabe acerca de
sua secreçâo em relação com a id; de c o
regime alimentar. A não saturação dos
lipídios alimentares não se altera durante
a digestão e absorção e por conseguinte
tem forte influência na sa.uração das gor
duras do corpo (Tou lec «S: Mathieu, 1969;
Aurousseau e cols., 1973).
No bezerro a digesiibi.idade dos lipí

dios depende da quantidade ingerida pelo
menos até a idtide de três semanas, :m
que o animal já não pode absorver mais
de 5.4 g de matéria graxa do leite por kg
de peso vivo ao dia (Mylrea, 1966). Em
ambas as espécies a dígestibilidade tam
bém varia segundo a natureza dos lipídios
(Quadro 1). As diferenças guardam re
loção ccm os componentes ácidos c com
a estrutura dos gEcídios da matéria graxa.
Efetivrmente, a dígestibilidade dos ácidos
graxos diminui à medida que a cadela se
alcnga, mas aumenta com o grau de insa-
turação; a dígestibilidade dos ácidos gra
xos saturados de cadeia longa é maior
quando se acham colocados dentro da mo
lécula triglicéride (Toullec & Mathieu.
1969; Walker & Stoker, 1970; Hamilton
& Raven. 1973). Isto sc deve, ao que
parece, à formação de compostos de cálcio
insolúveis pelos ácidos graxos saturados
de cadeia longa, quando se acham em uma
posição externo.
Todavia, a digestíbllidade do óleo dc
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cuka. que cont^ ácidos saturados de ca
deia longa, é muito baixa em ambas as
espécies, devido ao seu elevado teor de
ácido eFÚcico, o qual, embora insaturado,
caramente é absorvido pelo animal (Wál-
ker & Stokes, 1970). As diferenças, se^
gundo a natureza dos Upídios são muito
maiores nos bezerros de menos de um
mês que nos de maior idade; assim, entre
os 15 e 25 dias, p óleo de coco pcíde ter
uma digestibiiidade aparente de 25 pon
tos mais que a do sebo, ao passo que
entre os 25 e os 95 dias a diferença é de
somente três pontos (TouUec & Mathieu,

, 1969).
No cordeiro, o peso viVo ao nascer tem

efeitos sdbre ã digestibilidádé das calo
rias e, mais especificamente, sobre a dos
iipídios. purante sua pnmeira semana de
vida,, ipcr cada kg a menos de peso médio
ao nascer, produz-se uma diminuição de
2 pontos na digestibiiidade dos ácidos
plamíticos e de 6 pontos na do ácido es-
teárico; em troca, a digestibiiidade dos
ácidos graxos insaturados ou de cadeia
mais curta não é afetada (Houssin, não
publ.).
Qualquer que seja a idade, a qualidade

da emulsãô influi muitíssimo na digesti
biiidade dos Iipídios. Em geral, a gor
dura é msis digestível quando está homo
geneizada no leite desnatado concentrado

Quadro 1. Utflizaçãó digestíva dos Hpídiòs pelqs bezerros e cmdeircs i^ruminantes

Fator
Çónteddo
na rs^^ dadé a| a-
(% MS) rente (%)

Referência

Fonte de tgmditrn>

gordura no leite 21 97 5 Toullec & Mathieu (1969)
sebo 20-24* 90,491,1*
gordura de porco 20-29* 9ü,eM58,4* Walker & Stckes (1970)*
óleo de arenque bidrogenizado 20 93,9

Aurousseau e cols (1973)óleo de coco 20-24* 55.5-964*

óleo de palma 17-24* 95.Ck92,2*
óleo de amendoim 20-29* 93.2-97 8* BeU & Adams (1974)
óleo de colza 15-30* 694-59,4*

Estrutura dos gtiçérídps^

sebo não interesterlfiçado 20 88,7 Hamilton & Ravcn (1973)

sebo interesterlf içado 20 93,1

iMòdò de iiicõrporsçSo ,

Iciiè èfn pó integral 2Ô 95,2 Ráven & Robinson (1964)

gordura de leite derretida 20 71,8

Efeiio dos emulsificantes.

óleo de sebõ^ só Í5 87,2 Toullec & Maffiieu (1970)
•f 2,4% de sacaroglicérides e
1% de lecíiina 15 92,7

óleo da sebo ihtroduzidn úmMo:

iio leite desnatado^ só 19 89,1 Toullec (dadòs iried.)

1 + 4% de sacaroglicérides e
87,71  1% de Iccitina 19

Óosca de incomorocau*

óleo de sebo 27 92d Toullec & Mathieu (1971)

óleo de sebo 32 93,7

Fcirite de |ü^teínQ

óléo de sebo + concentrado de
proteínos de pescado insolú-
vcl*

ídem de pescado solúvel^
óleo de sebo + leite desnata
do GÓ*

idem, íUem (67%) e concentra
do de pnrttcíno de pescodo
insol. (33%)

19

18

18

20

78;2 (82 7) Toullec e cols. (1974)
91.1 (90,1)

91,4 (95,3) Von Weerden (1974)

84.2 (86,5)

Nott^: * dfldo^ referentes o cordeiros. MS = matéria seca; CüD --^eiicienie de
iiiilizaçâo digestivxK Os valores entre parênteses indicam o CUD aparente de
nitfí^gênio nes raçücs. 1. Gordura homogeneizado em leite desnatado concentrada;
2. Fonte de proteína: leite desnatado em pó; 3. Fontes de proteínas alimcntíres:
leveduras do Iclic (50%) e leite desnai. em pó -t- ominoácidos sintéticos (50%);
4. gerdura^ homogeneizadas em misturas de concentrado de proteína de pescado
e toTO de leite ultrafilirado.

(p. ex., na foima líquida) do que quando
se trata de ccmponente da ração, neste
caso em pó (ou seca). Isto se deve ao
fato de que com o primeiro procedimen
to não é possível obter parLículas tão pe
quenas em uma emulsão tão estável. A
adição de emulsionadores melhora a di
gestibiiidade da gordura incorporada a
seco e tem pouco efeito sob outra forma^
salvo se trate de bezerros muito novos
(Raven & Robinson, 1964; Ladrat &
lousselin, 1965).
A dose de incorporação na ração influi

muito pouco na utilização digestiva; en
tretanto, as doses muito elevadas (mais de
25% nos bezerros e 35% nos cordeiros)
aumentam a freqüência da diarréia. A
substituição das proteínas do leite por
uma matéria nitrogenada menos digestí
vel pode ter um eteito depressivo na uti-
Uzação digestiva dos Iipídios.

Carboidratos. O elenco enzimático gli-
colítico do bezerro é bem pobre. Ao nas
cer, só se acha presente em quantidades
elevadas a lactose intestinal; sua atividade
lende a diminuir com a idade, mas per
manece relativamente elevada no bezerro
pré-ruminante, pelo menos até as 25 se
manas de idade (Tofanian e ccls., 1973).
A hidrólise da lactose é mais rápida que
a absorção se seus produtos digestivos e
não deve constituir um fator limitante de
sua utilização (Coombe & Smitb, 1973).
A atividade amilolítica do suco pancreá-
tieo é reduzida ao nascer, mas amnenta
até os dois meses de idade (Ternoutb e
cols., 1976) e é maior quando a ração se
enriquece de glicose (Tbivend, 1976).
Nunca foram encontradas provas de ami*
lase salivar (Flipse e cols., 1950); saca-
rase intestinal (Doilar & Porter, 1957) ou
de oligo ̂ K(l"b) glicosidade (CapdeviUe
e cols., 1967), no bezerro.
Os microrganismos do ceco e do colo

também desempenham uma importante
função na digestão da sacarose e das
substâncias amiláceas; os ácidos graxos
voláteis e o ácido láctico podem repre
sentar até 60% da energia do amido di
gestível (Assan, 1974). Esta digestão mi-
crobiana é útil, entretanto, na condição
de que não seja excesSiva ou provoque
diarréia.

Lactose, maltose e glicose têm uma di
gestibiiidade muito elevada (de 96 a
99%) qualquer que seja a quant.dade in
gerida. Caso o conteúdo de Iipídios seja
normal, o bezerro poderá digerir cti 12 g
do equivalente de bexose/kg de peso vi
vo/dia (equivalente de bexose = (peso
da glicose -f peso da lactose) x 1,05)
(Rcy, 1970). Contrariamente, a tac rose
é muito mal utilizada. A digestibiiidade
dos amidos (Quadro 2) varia segundo sua
origem (os amidos de cereais são mais di-
gestívoiG que os dos tubérculos) e o tra
tamento tecnológico a que são submeti
dos (pré-gelutinização, dextr nização, hi
drólise enzimátíca) principa!mente, cx.r-
ce um efeito favorável no caso dos cmi-
dos difíceis de hídrolisor a cru, tais como
os da batata doce. A digestibiiidade au
menta com a idade até os dois meses de
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mrnfk m>my&mioOVCNCAS i

^ósê dê In^l f^gesmjBjh
daúe eparen*

tê (%)
Carbiddi^tò êG»põraçãó|

( % MS) 1
Referência

, Glicosê I 17 " 99#" Mathieu & De Tugny, 1965
; Maltôsê 17 96,9 Madiieu e cOk., 1970
Lãctose ' 38 ! '

73,4
Mathieu & Barre, 1964

'  Sacarosê , 17 1 Mathieu & Barre, 1968
Amidos brutos
mUho i 17 1 ;  9^# 1 Mathieu & Thivend, 1968

j  mílhò ^44' i i  65,1 li^tMeu & Thivend, 1968
!  trigo , 17 94;d Thivend;, 19/76
1  arroz 17- ;  92,9 1 TMvend, 1976
1  Batata doce 17 59# Mathieu & Thivend, 1968

mandioca i li ; i  77# Mathieü & Thivend, 1968
banana 17' 1 64# A^san, 1974

'  batata 17 1 !  78,8 1 Assan, 1974
í ! Amidos pré-gelatiiiados

milho 17 1 í  84# ' Mathieu & Thivênd, 1968
;  batata doçe 17 89# 1 Mãthiéu & ThiVénd, 1968
' Dextrinas ligeirainente solúveis

Mathieui e çOls^, 197Õmilho 17 ;  92#
batata doce 17 84# Mathieu e cõis., 197Õ

i , ÍDextrinas inteiramente solúveis
;  batata dOce IT r- ■■ 77,4 Mãthieti é çols., 1970

milho j . . ̂ 17 i  76# Mathieuí e çols., 1970

(^ãdro 2. Ütítoçlb 4i8estivã dê ca^idratc» pdp bezoüd pré-gduiinante idade e diminui caso a proporção de ami
do cru na ração supere 15%.
A digestão dos hidratos de carbono tem

sido bem menos estudada no cordeiro do
que no bezerro. Em 1959 Walker demons
trou a presença das principais enzimas
gUcolíticas (amilases pancreáticas e intes
tinais, maltase e lactase intestinais). Tal
como sucede com o bezerro, o cordeiro
não possui a invertase (Walker, 1959;
Mayes & Orskov, 1974). Walker (1959)
não observou nenhuma evolução clara
mente definida da atividade enzimática
glicolíüca durante o crescimento em re
lação com o peso vivo, mas, ao que pa-'
rece, a amilase pancreática aumenta espe
cialmente entre 2 è 14 dias de idade (Cor-
ling 4^ Guilloteau, não publ.).

Até bem pouco tempo admitia-se que o!
Gotrdéiro não digeria bem o amido. Entre
tanto, sabe-se hoje que a digestibilidade
dò amido de miUio cru é muito elevada,
no cordeiro jovem (de 98 a 99% às 3-4
semanas de idade) e que esta digestão é
essencialmente enzimática (Peyraud &
thivend, 1979). Têm-se obtido resultados
semelhantes com amido de milho pré-ge-
latinizado (Soliman e cols. não publ.)-

^aH^ 3i. pt^ínas pêlpii íhmEMês e êpfdeirés ̂ •é-niminantes

Frpdhto
N prqpmiçmadp
p^ló produtõ^

% ̂atênté dO N do
segtjLfidp a idade do

animai (semanas)^
Referência

I^te inte^al
Leite dessec. por atümizaçãp
coagulação normal
citrato de Na juntado^

Naèl juntado^
Soro de leite concentrado pelo
método de Gentriwhey
uUrafiitraçao

Pescado

graxa estraída por hexãfio
branca, parcialmente hidro-
iizada

Soja

cosida
conc. (extraç. por álcool)
isolada

Leveduras cultivada
em óleo diesel
em soro de leite

Bactérias cultivadas em metanol
Batata doce
Leite desnatado atomizado*'
Soro dc leite concentrado pelo

met. de Gentriwhey®
Pescado branco parcialmente

Kidrolizado®
Leveduras cultivados em

Óleo dicsel®
Leite desnatado oiomizado®

lOÕ

100

100

tOQ

100
100

81

73

75

78

100

70

75

50

74

100

50

50

50

100

97;0 #lí4)

91.9 (3) 96,1 ̂ 5-14)
87iO ^3) 95i4 (5-Í4)
74# (3) 95# (l-Í4)

65# (3) 90i7 (5-14)
«6,7 (3) 94# (4-11)

83,5 (5-14)

80.3 (3) 91;0 (5-14)

63,1 (3) 74# (5-14)
79# (5-14)

75 (2) 87 (5)

76.4 (3) 84,4 (5-14)
75,1 (4) 7^8 (5-12)

90i6 (7-15)
73# (4) 82.2 (5-14)

96,8 (2-4)

92,3 (2^4)

92# (2-4)

90# (2-4)
93,S (2) 94# (3) 96# (6)

Mathieu & Barre (1964)

Toullec e cols. (1974)
Toullec e cols. (1974)
Toullec e cols." 0974)

Toullec e cols. (1974)
Toullec e cols. (1974)

Guilloteau e cols. (1977)

Paruélle e còls., (1974)

Paruelle e cols. (1972)
Guilloteau e cols. (1977)
Porter & Mill (1963)

Paruelle e cols. (1972)
Toullec & Goroller (n/p)
Guilloteau e cols. (1979)
Toullec & Goroller (n/p)
Theriez e cols. (1973)

Theriez e cols. (1973)

Theriez e cols. (1973)

Theriez e cols. (1973)
Theriez e cols. (1973)

Nóm ® ^ dados referentes a cordeiros; GUD coeficiente de utilização digestiva^— 1. porcentagem de nitrogênio total no
rô o, o resto é fornecido pélo soro de leite em pó e aminoâotdos sintetizados (salvo o caso das bactérias cultivadas em
metanol junto com tciié desnatado cm pó e o caso dos substâncias ensaiadas em cordeiros, junto com leite desnatado em
rô c tóra de leite em pó). — 2, Quando o prodoto estudado não contém todo o nitrogênio, calcuÍou-se o CUD na hipó-.ese
de que o CUD do nitrogênio contido no soro dc leite ou nó leite desnatado em pó peRnonecia inalterado. 3. A adição de
eiímo impede a coaguloçOo sob a ação do quimosina: o adição dé MCl (até um pH 4#5) itnpcde totalmente a coagulação
da c»íoa no cslômogo.

REVISTA tSOS CRIADORES ^nhe do 1984



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÊCNCAS

Proteínas. No cordeiro (peso vivo de (eliminação dos fatores antitrípticos) e
100 kg), a quantidade de químosina pre- eliminação de parte ou de todos os hi-
sente na mucosa do abomaso aumenta dratos de carbono,
entre o nascimento e os dois dias de ida
de, mas lego diminui, até 6 semanas de UTILIZAÇÃO DAS CALORIAS
idade; a quantidade de pepsina segue a
mesma evolução que a da quimosina du- No leite de vaca e nos sucedâneos lác-
rante a primeira semana, mas aumenta teos, as proteínas constituem uma parte
durante as 5 semanas seguintes (Guillo- relativamente invariável da energia (20
teau e cols., não publ.). No bezerio, a a 30%). Os lipídios e os hidrates de
quantidade total de quimosina presente no carbono podem representar 48 e 27%
conteúdo do abomaso não parece varjar respectivamente das calorias, quando se
com a idade, ao passo que a pepsina au- trata de leite integral com 4% de teor
menta (Garnot e cols., 1977); as quan- butiroso e 19 e 54% no caso dos sucedâ-
tidades de ácido clorídrico, assim como neos do leite que contenham 9% de sebo j
as de enzimas proteolíticas pancrcáticas e 30% de produtos amiláceos.
no abomaso são reduzidas ao nascer e au- A composição dos sucedâneos do leite
mentam principalmente durante o primei- influi no aumento do valor dos bezerros
ro mês (Ternouth & Roy, 1973). O tra- de corte. Um conteúdo maior de maté-
tamento térmico do leite desnatado à ria graxa e um teor menor de proteínas
temperatura excessiva e sua substituição contribui para aumentar a engorda do be-
por determinados sucedâneos de proteínas zerro (Van Es, 1970). A substituição de
podem influir desfavoravelmente na se- parte dos lipídios por substâncias amiiá-
creção do ácido clorídrico, a quimosina, ceas em bezerros de raça Normada pro-
a pepsina e/ou as enzimas proteolíticas duziu um aumento aproximado da quan-
pancreáticas e igualmente, no grau de tidade de proteínas fixadas e uma d mi-
proteólise no abomaso (Ternouth & Roy, nuição na de lipídios fixados (Quadro 4).
1973; Guilloteau e cols., 1975; Williams e Este fenômeno ainda é marcado à med:da
cols., 1976; Garnot e cols., 1977) que os bezerros têm mais peso e demons-
A digestibilidade das proteínas lácteas ira o valor dos produtos finais da diges-

é muito elevada e em ambas as espécies tão das substâncias amiláceas (gli^o e,
aumenta até 96-97% durante o primeiro ácido láctico e ácido acético) em rehição
mês após o nascimento (Quadro 3). No com os ácidos graxos de cadeia longa
cordeiro dependerá do peso ao nascer, (Vermorel e cols. 1974).
pois diminuí 0,7 pontos por kg (Houssin, Só se dispõe de poucos dados sobre o
não publ.). A digestibilidade das proteí- cordeiro; segundo Norton e cols. (1970)
nas do leite costuma sofrer pouco com a um aumento das proteínas do leite reduz
dessecação feita por atomização, mas um a quantidade de lipídios e aumenta a de
tratcmenío térmico à tempera.ura exces- proteínas fixadas.
siva pode fazê-la diminuir considerável- O rendimento líquido de energia, a
mente (Shillam & Roy, 1963). A coagu- partir da energia metabolizável consumi-
lação da proteína que r;gula a evacuação da em quantidade superior às necessida-
gástrica e a digestão da matéria nitroge- des da mantença, é de aproximadamente
nada e dos lipídios (Toullec e co-s., 68%, tanto no bezerro como no co.teiro
1971) exercem um efeito favorável s^bre (Vermorel, 1978). Este rendimento é in-
a digestibilidade no bezerro até a idade dependente, ao que parece da compos ção
de um mês. A digestibilidade dos suce- da ração (componente protéico, compo-
daneos de proteínas no bezerro aumenta nente lipídico e natureza das fontes de
durante o primeiro mês mas costuma ser energia). Estes resultados experimentais
inferior no caso das proteínas lácteas. Em acham-se em aparente contradição com
ombas as espécies, os valores máximos são dados atueis sobre o custo respectivo da
obtidos com soro de leite e com proteí- síntese de proteína e dos lipídios.
nas de pescado, desde que sejam subme
tidos à hidrólise parcial. As ̂proteínas REQUISITOS DE PROTEÍNA
vegetais até agora estudadas têm menor
digestibiPdade. Os resultados obtidos com Os requisitos protéicos consistem dJ
a soja são melhorados pelo aquecimento uma necessidade específica de certos ami-

Quadro 4. Efeito da substituição de parte dos lipídios por substâncias amiláceas
sobre a retenção de nitrogênio e a fixação da proteína

Conteúdo das rações. (% MS)

Lipídios ®
Substâncias amiláceas ^ íÍoq

ingestão de energia metabolizável (Mcal/día) 13,55 13 28
Quantidade de ingestão de lipídios (g/dia) 576 289
Quantidades fixadas (g-^dia)

proteínas
lipídios ^^52 400

Ácido paimítico
em depósitos adiposos 1,31 1,03

ácido csteárico

Fonte: Vermorel e cols. (1974)

noácidos e de uma necessidade geral, não
específica de outros aminoácidos.
A determinação do conteúdo ótimo de

proteínas nas dietas representa a primeira
abordagem para determinar a necessidade
de nitrogênio.

Requisitos quantitativos. É difícil deter
minar com exatidão as necessidades quan
titativas de matéria nitrogenada por meio
do método fatorial. É melhor proceder a
um estudo sistemático do efeito da intro
dução da proteína na retenção do nitro
gênio e no ciescimento.
O emprego de diferentes sucedâneos do i

leite que contenham de 16 a 28% de pro- '
teínas, obtidos exclusivamente a partir do
leite desnatado e da caseína para bezer
ros de abate da raça Frísia com peso mé
dio situado entre 40 e 165 kg, conduziu
às seguintes conclusões (Van Weerden e
cols., 1970; Van Hellemond, 1970);
• um aumento do conteúdo de proteí

nas de mais de 24% durante as primeiras
quatro semanas do período de engorda
melhora ligeiramente a retenção de ni
trogênio, o ganho diário de peso vivo e
a eficiência alimentar; no entanto, este
efeito positivo não perdura até o momen
to do sacrifício;
• um teor de 20% é demasiado baixo

para obter melhores resultados durante as
8 a 10 primeiras semanas, mas depois des
te período seria suficiente; e
• um conteúdo de 18% sempre será

insuficiente, inclusive ao cabo do período
de engorda.
Nos bezerros que devem ser sacrifica

dos com peso situado entre 145 e 165 kg
o teor ótimo de proteínas de uma ração
que forneça aproximadamente 4 500 Kcal
de energia metabolizável/kg em pó pode
ser então calculada em 24-25%. durante
as primeiras 8 semanas e em 20% depois
deste período, que é quando se ministram
as proteínas na forma líquida por meio
do leite desnatado. O valor de 20% de
verá ser dividido no período de acabamen
to para os bezerros que devem ser sacri
ficados com maior peso vivo, mas isto
ainda precisa ser comprovado. Quando se
empregam proteínas sucedâneas menos di-
gcstíveis que as do leite, estes teores ten
dem a aumentar no cordeiro e um au- :
mcnto do conteúdo de proteínas de 20-
5C% resulta em maior retenção de nitro
gênio mas não influi significativamente no
crescimento (Theriez e cols. 1977). O
emprego de duas rações diferentes, uma
que contenha 30% de proteínas para as
primeiras três semanas e cutra, menos ri
ca. (20 ou 25%) para a parte final da
dieta cem leite, seria o melhor método
para lograr uma fixação máxima dos pro
teínas no cordeiro durante suas primeiras
semanas de vida. Esta solução, todavia,
não é factível pelos criadores que só em
pregam uma alimentação baseada cm leite
artificial paro um menor número de cor
deiros. Neste caso. o valor de 25% seria
mais accnselhúvel para as rações que for
neçam aproximadamente 4 900 Kcal de
energia metabolizável/kg, em pó. I

Outros critérios podem ser aplicados |
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!pãFa< GalGulãi' pi ̂ au dl? sãtisfãção dõs re
quisitos protéiços, espécialmênte o grau
^ uremia c de amiuoácidps nó sangue.
•  j. altos destes dois par^etrosindicam uma utilização metabdUca iíiGom-
F-leta das proteínas das rações, ao passo
que os vatòres baixos revelam um teor in-

niteogêmò (Pàtureau^Miránd,

qualitadvõs. Embora não se
tennam< estabelecido diretamente os caí-
racterés^ dos amiúpáGidõs reahnenie indis-
i^nsáveis para 'bezerros e cordeiros, vá
rios fatores fazem pensar em que são os
mesmos que pma suínos e ratoa em erèsr
ameiito (treonina, valina, metioninã, is&-

'^Çyeinai fertilalanina, lisina^ bis-
tidina^ argininai e triptófano). A ciatina
e a tiroslna^ que podem ser sintetizadas,
respectivamente, a partir da metioninã é
da fenilalanina* são consideradas aiiiino^
ácidos semi-indlspensáveis.
©s requisitos de aminoâcidos indispem

sáveis parai os ibczerros e cordeiros podem
ser estimados estudaadp-se as diferenças
de aminoacidemia depois da ingestão de

I quantidades cada vez maiores de amino
âcidos (Patureau-Mirand e cols., 1973,
1974 e 1977; WUliams & Smith, 1975).

, Quando se ministram certos aminoáuidos
I indispensáveis em quantidades insuficien
tes, vê-se que seus conteúdos sangüíneos

' suo baixos e apenas ligeiramente variá
veis. Se dados em excesso, ccumulam^se
pelo fato de sua utilização metabóiica ser
incompleta. A ministração ótima seria
aquela em cujo nível se pode observar um
princípio de acumulação. Isto se aplica
a  todos os aminoâcidos indispensáveis, h
exceção do triptófano (não provado) t
da fenilalanina, que se transforma mui f^
cilmente em tirosina.
Os requisitos dos amincácldos indispe.-i-

sáveis e scmi-indispensáveís, calculados
por este método para bezerros e cordei
ros pré-ruminantes em crescimento inten
sivo (Quadro 3), são muito ^melbantes

ãos . dos ratos e suínos em crescimento.
Qs requisitos de enxofre. (S)-aminoâcidos
podem ser atendidos ministrando-se cistina
até a metade do requisito total. Uma vez
se conheçam os requisitos de aminoâcidos,
será possível calcular o requisito de pro
teínas de composição conhecida.
As poteínas do leite de vaca são ricas

em aminoâcidos indispensáveis e semi-in-
dispensáveis (52 g/16 g N)i (sendo 1 a
soma dos teores corrigidos de aminoá::!-
dòs indispensáveis e semi-indispensávJs)
(v&Ja-se o Quadro 5), ínas são pobres em
S-aminòáeidGs (Piom, 1971) . Um suple
mento de metíOnona pôde melhorar o
crescimento e a eficiência alimentar do
bezerro (Qdoricò, 1969; Robert, 1971).
Também melhora a retenção de nitrogênio
do carneiro, ínas pouco influi em seu cres
cimento, devido talvez ao fato dé atuar
principalmente no crescimento do velo
(vPatureú-Mbmid e cols., 1977) .
Má uma ligeira defíciência de treonina,

isòleuCina^ lisina e arginina, ao que pare
ce, iinicamente nos bezerros novos, que
ingerem inenos de 60 g/kg®,T5/dia de ra
ções que contenham proteínas em propor
ção inferior ã 25%.
© tratamento térmico do leite desnata

do pde fazer com que parte da lisina
fiquê inassimilável'. Este efeito costuma
ser muito limitado durante a pasteuriza
ção, a concentração e a dessecação por
atomização, a não ser que uma destas
operações seja realizada defeituosamente;
em troca, é importante, com freqüência,
no caso de dessecação cm tabor (Van Dcn
Breul e cols., 1972). Isto explica os re
sultados contraditórios observados com os
suplementos de lisina juntados aos sjce-
dâneos de leite ricos de leite desnatado
em pó (TpuUec e eols., 1973). Os expe
rimentes efetuados suplementando com
treonina, triptófano, arginina e gUoina, os
leites em pó já enriquecidos com motio-
niria e lisina. não têm dado bons resulta
dos (Robert, 1971). Por conseguinte, vê-

Ouadro 3. Requisitos de amiDoáoidos indispensáveis (AAI) e de semi indispen^vâs
(AASl) no bezgmi e no cordeiro ^nu-ruminantes

Aminoácido

Treonino
Volino
Metioninã 4
Isoleucino

Lcucinu
Fenilalonino
Lisina
Histidina
Arginino
Triptófano

Bezerro^

g/lcgo 7S/diD g/m g
aai+aasi

Cordeiro®

g/dia aos 8 g/dIa aos 21
d d

4" tirosma

0;8
0.9

0,65
0.85

1,3
0,9
l,3íí
04

0,55

10,2
113

83
109

16.6

113
16.6

5,1
7,0
2,24

e idede
de idade

3.1
4.7
2,6
3,9

63

êfi

e idade

33
43

2*6
4,1
7,0

6,6

Nôia: — ̂  ínslgnificanle; I. Patureau-Mirand e coís. (1974): 2. Gordeiro aUinen-
ledo ̂ d fibiium (Poiurcau-Mirontí & Thericz, 1976; 3, este valor pode reduzir-se a
1,15 em Mtn bc^rrq que pe,^ çntrc 155 e 210 kg (Patureau-Mirand e cols., 1976);
'L O valor dado rcprctcnta o triptófano no somo de conteúdos corrigidos^ de A Al e
AASl pir® o leite (^omn caículuda segundo Pion e cols.. 1963); o conteúdo dé leu-
cína limitado a IJ vezes o do iiolcucína; a tírosinn 4 fenflalnnina e arginina limitado
ncsfcecivãmente © 12 e 7.3% da tomo de conteúdos corrigidos de AAI e AASL

se que à parte à carência comprovada de
S-aminoácidos, os leites em pó de boa qua
lidade são relativamente ricos de aminoâ
cidos indispensáveis para ambas as espé
cies em tela.

Entre outras proteínas que atualmente'
se incorporam aos sucedâneos de leite, ás
do soro láctico parecem ser deficientes em
S-aminoácidos e talvez, em histidina e ar
ginina. Sua concentração por precipitação
à quente ou ultrafiliração dá produtos
muito mais ricos cm aminoâcidos indis
pensáveis e scmi-indispensáveis (de 56 a
60 g/16 g N, em vez de 48).

As proteínas -de pescado são pobres ein
triptófano. Sua composição em aminoâci
dos dependerá da espécie de peixe utili
zada e da elaboração tecnológica a que
foi submetido; os concentrados protéiços
obtidos do pescado branco por bidrólise
enzimática regulada contêm menos ami
noâcidos indispensáveis do que a farinha
de arenque norueguesa (37 g/16 g N, ao
invés de 45). As proteínas derivadas da
soja e as leveduras alcânicas são ricas de
aminoâcidos indispensáveis, (44 e 47 g/
16 g N, respectivamen.e) mas pobres em
S-aminoácidos e em menor grau em treo
nina e lisina (soja) ou em histidina (le
vedura) .

As leveduras e bactérias do leite culti
vadas em metanol são menos ricas em

sminoácidos indispensáveis (39 e 41 g/16
g N, respectivamente) que as leveduras
ulcânicas. As proteínas da batata doce
têm conteúdos maiores de aminoâcidos
indispensáveis e semi-indlspensáveis (55
g/6 g N) e, ao que parece, se acham bem
equilibradas, salvo ligeira deficiência re
lativa à lisina e à histitina. Utilizadas de
forma combinada, certas proteínas, como,
por exemplo, as de pescado e soro de lei
te, podem complementar-se mutuamente.
Ê importante ter em conta todos estes
fatos a fim de poder determinar o teor
protéico da ração e calcular os suplemen
tos de aminoâcidos.

Requisitos de minerais. Dos requisitos
de minerais dos bezerros ocuparam-se re
centemente Gueguen (1978), no que se
refere aos macroelementos e Lamand
(1974) aos oligoelementos.

• Macrpelementos. O leite de vaca é
suficientemente rico em todos os macro-
ejementos, salvo o magnésio. A menor di-
gestibilidade das substâncias graxas suce
dâneas provoca a formação de aglutina
dos esterocálcicas e conseqüentemente,
menor digestibilidade do cálcio que é ob
servada especialmente durante a primeira
semana de vida dos cordeiros de pequeno
peso ao nascer (Houssin. não publ.). Por
tanto, recomendam-se juntar aos sucedâ
neos do leite para bezerros teores aproxi
mados dos encontrados no leite, salvo os
casos do magnésio e do cálcio que devem
ser ministrados cm maiores quontidades
(Quadro 6). Não se conhecem os r^ui-
sites de fó.>^foro e cálcio dos cordeiros.
Segundo Walker (1972) devem ser res
petivamente 7,7 e 9,5 g/kg de matéria seca
para utn indivíduo do 10 kg que gunbe 200
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g/dia e menor para animais que cresçam
ccm maior rapidez. Estas recomendações
aplicam-se aos sucedâneos do leite com
base de leite desnatado e em soro de leite
que contenha cerca de 20% de matéria
graxa sucedânea. O mais provável é que
a substituição total ou parcial das pro
teínas para o preparo de leites sintéticos
exerça um efeito sumamente negativo na
utilização digestiva do cálcio e do fósfo
ro; assim sendo, a adição recomendada
deve ser reexaminada. As adições de cál
cio e fósforo também podem variar con
forme o tipo do sucedâneo do leite em
apreço, tendo-se em conta a diminuição
da digestibilidade do cálcio com a idade,
quando seu teor na ração é elevado (Pa-
rudle e cols-, 1973).

• Oligoelimentcs. O bezerro pré-rum!-
nanle pode utilizar suas reservas hepáticas
de certos oligoelementos para superar em
pane as deficiências alimentares. As re
servas hepáticas de ferro, cobre e iodo
dependerão da alimentação da mãe du
rante a gestação. Nos coteúdos de certos
cligcelementos do leite influem as quan
tidades ingeridas pela vaca, mas, em ge
ral, não bastam para satisfazer as neces
sidades dos bezerros (quadro 7). O co-
balto metálico não é tão impor.ante para
a síntese da vit. B12 como no ruminante.
Kirchgesaner e cols. (1968) sugerem, en
tretanto, um requisito de cobalto da ordem
de 1 mg/g de matéria seca.

Quadro 6. Conteúdos de elementos mine
rais nc leite de vaca e doses recomenda
das para os sucedâneos do leite (g/kg
MS)

Leite de

vaca

Sucedâneo

do leite

As adições recomendadas correspondem
quase aos níveis requeridos, salvo o caso
do ferro, nos sucedâneos do leite para os
bezerros de abate (Quadro 9). A adição
de ferro que poderia ser ótima para a
saúde, o crescimento e a eficiência ali
mentar não daria uma carne bastante
branca para satisfazer as exigências do
mercado (no caso, o mercado francês que
aprecia os "vitelos de leite"). (As reco
mendações dadas no Quadro são, porém,
unicamente indicativas).

Em certos casos, não se evita o desen
volvimento de uma anemia excessiva que
deverá ser tratada com suplementos fér-
ricos (injeção intramuscular de ferro dex-
trano ou a ministração durante alguns dias
de uma ração enriquecida de ferro). To
mando em conta o caráter heterogênio das
reservas hepáticas de ferro dos bezerros
ao nascer (Charpenter 1966) seria razoá
vel tratar os animais individualmente se
gundo a evolução de seu valor hemaíó-
crito.

Em outros casos, a carne é demasiada
mente colorida, inclusive quando se em
pregam sucedâneos de leite pobres de fer
ro; isto pode ser devido a uma ingestão
não controlada de ferro (a água usada
para diluir o leite em pó, os utensílios
de ferro que o bezerro pode lamber, etc).
Quanto ao cobre, não se deve exceder

a dose de 10 mg/kg de matéria seca, se
se quer evitar o risco de toxicidade. Al
guns casos de deficiência nutritiva podem
ser devidos a uma digestibilidade insufi
ciente de zinco, o que torna indispensável
ministrar este elemento por via intra-mus-
cular (300 mg) (Lamand, 1974).

Não há dados correspondentes para os
cordeiros. Neste caso podem ser aplica
das as recomendações indicadas para os
bezerros, mas convém explicar que os li

mites do conteúdo de ferro não são os
mesmos para esta espécie que, ao contrá
rio dos bezerros, é muito sensível ao ex
cesso de cobre.

Requisitos de vitaminas. O bezerro pos
sui menos reservas de vitaminas ao nascer
(Roy, 1970). As de vitaminas A, E e B12,
assim como o teor desses fatores no co- |
lostro e no leite dependem respectivamen
te da ingestão pela mãe de p-caroteno e
de vuamina A, nos locoferois e cobalto
(Agricultural Research Ccuncil, 1971).
Isto explica a menor mortalidade regis
trada nos bezerros de vacas que recebe
rem um suplemento de vitamina A na
ração de inverno Michel & Dardillat,
1972).

A estimação dos requisitos de vitaminas
propostos por vários autores (Agric. Res.
Coun., 1965; Roy, 1970; Radostits & Bell,
1970) variam dentro de limites muito am

plos e não foram obtidas em condições
de crescimento intensivo (Quadro 8). As
estimativas correspondentes à vitamina A
dependem dos critérios adotados para de
terminar o requisito; o valor inferior é o
que deve assegurar um crescimento nor
mal e o mais elevado, o que deve pro-
r.crcicnar a maior reserva hepáiica. Os
requisitos de vitamina E aumentam com
a não saturação da matéria graxa na ra
ção. Quanto às vitaminas C e K. os re
quisitos não foram estabelecidos exata
mente, mas é provável que o bezerro, as-
s"m ccmo os ruminantes adultos, sejam
capazes de sintetizá-las. Só foi demons
trada deficiência de niacina em uma ração
pobre em iriptófano.

As adições recomendadas foram calcu
ladas ccm base nos requisitos máximos.
Todavia, o valor dado para a vitamina A
é o que assegura o conteúdo máximo no
plasma.

Cálcio 10

Fósforo 7,5
Magnésio 1
Potássio 12
Sódio 4

Cloreto 8,5

Fonte; Gueguen (1978).

Quadro 7. Conteúdo de oligoelementos no
leite de vaca e requisitos para os bezer
ros pré-ruminantes (mg/kg MS).

Elemento

Ferro
Cobre
Zinco

Magnésio
Iodo

Selênto

Cobalto
Cremo

Fonte: Lamand (1974)

Leite de Requisito
vaca dos bczcrrcs

1,5-38 40

0,15-!,15 5-10

15-38 50

0,2-0.4 50

0.1-0,2 0.12

0,02-0.15 0.1

0,004-0.008 0.1
0,08-0,15 2

Quadro 8. Conteúdo médio de vitaminas do leite de vaca: requisitos dos bezerros
pré-ruminantes e adições recomendadas.

Vitamina
Conteúdo no
leite de vaca
/kg de MS1.2

Requisitos dos bezerros Adições recomen-

Por 100 kg de Por ingestão de
peso vivo/diai.3 kg de MSi."

Ac. ascórbico

Tiamina

Ribofiavina
Niacina

Piridoxina
Ac. pantotênico
Ac. fólico

Vit. B,2

Biotina

Colina

Vit. K
Vit. A

Vit. E

120

3,35
12.2

9,5
4.4

25.9

0.56

0.05
0,30

1 080 '

0.64

11 500

7,8
5 350-85 400

18-54

10-14

2.0

5-11

0.8
0,02 0 055

0,11
1 440

3.000-48 000
10-30

1. Valores em mg, exceto para as vits. A e D que se expressam em unidades inier-
nncicnais (UI) — 2. Causeret (1971) e Alais (1975) — 3. Agric. Res. Council (1965);
Roy (1970) e Radostits & Bell (1970) — 4. Calculado no suposto consumo mínimo
de 1,8 kg de MS/100 kg de peso vivo — 5. Valores de acordo com os requisitos do
rato (Pawluk & Pion, 1968).
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Ç)s y^pres propostos paca p ácido ás^
cófbico e a vitamina K correspondem aos
requisitos do lãto. Nos sucédânços clás^
sicos do leite, o leite desnatado em pó e
o soro láctÍGO em pó propiciam quantidar
dcs importantes de quase todas as vitami
nas hidrcssolúveis. J^bora sabido que a
determinação dos roquisitõs careça de pre
cisão, açonselharsé juntar as quantidades
correspondentes aos aditivos recomenda^
dos, especialmente os çáSos dO ácido as-
GÓrbico, a tiemiína, o ácido fóUco e a vita
mina Bjj, cujos conteúdos no leim podem
não' bastar ou ser destruídos duranie o
tratapiento térmico (Ganseret, 1971) , Por
último, convém juntar mais do que as
doses recomendadas de vitaminas lipos^
solúveis, tendo em conta a relativa ixistii-
bilidade das vitaminas A e D.
Não há dados çorrespondentçs para cor

deiros e por isso devem ser aplicadas as
recomendações sugeridas para bezerrcs.

C01VÍPCS1ÇÃÓ DOS SUCEDÂNEOS
DO LEIf £

lipidios. As matérias ̂ axãs que podem
ser utilizadas são as substâncias gorduro
sas animais (matéria graxa do leite, sebp,
banha de po^) e óleos vegetais leveménr
te insaturados (de coco, de palma) - Ape-
s^tu" de sua grande utilização digestiva, os
òtcos vegetais ou de produtos dp mar mui
to insaturados (de milho, girassol, soja,
pescado, etc.) só podem ser incorporados
cm grandes quantidades após hidrogeni-
záção parcial, devido a seus efeitos dás-
favoráveis sobre o crescimento e a quali
dade da carcaça, ê melhor empregar mis
turas de matéria graxas cx>m grande va
riedade de ácidos graxos, com o que se
évitu toda sobrecarga digestiva ou metabó-
iicü. Em particular, a presença de ácidos
graxos de cadeia curta é intermediária
(óleos de coco e de palma) pode ter efei
to íüvorüvel (Toullec & MathieUi 1971).
A presença deste tipo de ácidos graxos é
sumamente útil no coso dos cordeiros, por
que os digerem bem, inclusive os animais
de pouco peso üo nascer (Moussin, não
pub.; Theriez e cols„ 1973) e porque ex-r-
tum um efeito multo favorável sobre o
crescimento, o saúde e a qualidade da c^r-
cti^a (Auronsscau e cols., 1973).
Üs lipídios representam, aproximada

mente. 28% da matéria seca do leite de
vncn contendo 3.5% de gordura, O em
prego de sucedâneos do leite ricos em
bubsiâncias graxos (oté 25%) pode ser
útil para a produção de vitelos de corte,
dc pouco peso, para obter um grau de en
gorda iuíicicnte, especialmente o caso de
animais dâs raças de maturação tardia
(p. eX. a Montbelinrd). Sem embargo,
uma ingcstíio prolongada destas rações po
de cauí^ar um atraso do crescimento e
iron^stornos hepáitcos, provavelmente em
íín&cqiiência dc sobrecarga metobólica.
Eor cm motivo, podem ter utiüzíidüs

méiodiij principais;
« miníiitríiçáo dc tiitié ração para crês-

"mcntü, rícã em proteína (24 a 25% d^;
proitmas dig&^iivch) com conteúdo médio

de lipídiOs (18 a 20%) durante as pri-
i meiras semanas, lOgo seguida de uma lur
ção de acabamento, menos rica em pro-

j  teínas (de 20 a 21%) e com maior con
teúdo de iUpídios (22 a 24%) que se
substitui, pouco a pouco, pela ração ini
cial;
• ministraçao de uma só ração inter

mediária entre as duas precedentes (de 23
a 24% de proteínas e úe 21 a 23 de lipí-
dios).

Quanto mntor o peso do bezerro no mo
mento do sacrifício, menor será a utilida
de da introduç^ de conteúdos muito ele
vados de llpfdios nos siicedâneos do leite
ê menores serão as justificativas de carác-
tet técnico. Para a produção de bezerros
muito pesados pode ser útil diminuir a
quantidade de Upídios na fase de ácaba-
mento e substituídos parcialmente por
substâncias ámíiáceas (Thivend, 197Õ).
As rações para bezerros de oricção d-vem
conter de 24 a 25% de pro.einas digjs-

I  tíveis é de 18 a 19% de lipídios.
Um teor muito elevado de lipídios

(3Q%) iproduziu efeitos desfavoráveis à
saúde e ao erescimento dos cordeiros, efei^
tos especialmente nítidos depois da dev
maina> durante o período de engorda (Mo-
lenat & Ilieriez, 1972). Ao contrário,
com um conteúdo de lipídios demasiada
mente baixo (2Ó%) (tíminúíu ã qualida
de da carcaça porque as camadas adiposas
têm maior conteúdo aquoso e são menos
sólidas (Theriez. 1978).

Hidimos de cajHbpnõ. O único carboi-
d rato presente em quantidades apreciáveis
no leite de vaca é a laetose (38% da ma
téria seca) , ^empre constitui uma parte
importante (38 a 5G%) dã matéiia seca
incluída nos sucedâneos do leite, nos quais
a fornecem principalmente o leite desnata
do e o soro láctiço e, por vezes, o soro
e ps derivados dO soro láctico. A ali
mentação com sucedâneos clássicos do lei
te de um conteúdo máximo de laetose não
deve implicar uma ingestão de quantida
des excessivas deste earboidrato^ visto que
a capacidade digestiva e absortiva do ani
mal deve ser considerada. Os hmaes di
gestivos podem, entretanto, ser alcançadas
quando se trata de bezerros muito pesa
dos. Por conseguinte, não é aconselhável
substituir os lipídios por laetose nas ra
ções para terminação (Thivend. 19, 8).
Todos os demais hidratos de c^^rbono

alímcntares podem ser utilizados para be
zerros jovens, sempre que se incorporem
em r-quenas doses (de 2 a 3% da MS)
pois acima destas doses devem ser exc.uí-
dos a sacarose e os derivadas dé amidos
muito htdrolísados. tais como as dextrinas
solúveis. O amido bruto, os amidos tra-
radós, a moltose ou o glicose podem ser
emprogados indiferentemente a razão de
5 a 7% ,dü MS. Em doses maiores dc con
centração, recomenda-se o emprego de
uma mistura desses cafboidia.os cuja hi-
drólrse progressiva evita o acúmulo de
substâncias ícimcntávcis no int sino. Esta
mibiuro pode ser introduzido & razão de 8
a  10% nas rações destinadas ao bezerro
nté dois meses dé ídadé. Depois, esta con

centração pode ser dobrada ou mesmo tri
plicada s(.m o menor efeito sobre a fie-
qüência da diarréia. Em todo o caso, no
entanto, os animais deverão ser acostuma
dos paulatinamente com a referida con
centração (Thivend, 1976).

Os amidos geralmente utilizados nos su
cedâneos do leite não obtidos quase ex
clusivamente do millho, embora também
possam provir do trigo, mandioca e ba
tata doce. Quase todos estes produtos
têm que ser submetidos antes de seu em
prego a um tratamento tecnológico (cô
mico, mecânico ou enzimático). O obje
tivo deste tratamento é facilitar o ataque
do substrato pelas enzimas digestivas do
bezerro, ccm o que é aumentada a utili
zação digestiva do amido.

Não obstante, o principal objetivo é fa
zer com que a substância fique mais so
lúvel e seja facUitada sua suspensão du
rante a rcconstituição do sucedâneo lác
teo. O produto acabado constitui, então,
uma mistura de polímeros g icósicos, cujo
grau de polimerização abrange ampla inw-
gem. Encontr,. m-se moléculas de cadeia
curta parecidas com a maíiose; dextrinas
muito solúveis; dextrinas insolúveis na
água e cadeias de zmido original. A pro
porção de diferentes alimentos componen
tes varia com o tipo de tratamento apli-
cedo ao amido inicial. Estas substânc.as
da amilose são compostas essencialmente
de moléculas de glicose (99%) e contêm
quantidades muito pequenas de elemen
tos minerais. Com certos tipos de
mento tecnológico o teor de ferro pode
chegar a 20-30 mg/kg.

O emprego de outros hidratos^ de car
bono que não a laetose nos sucedâneos do
leite para bezerros não se generalizar^
muito devido ao fato de haver pouco in
teresse econômico na Europa. Adeinais, a
sacarose somente pode ser empregada em
pequenas quantidades devido ao seu forte
efeito diarréico. Em troca, os produtos
amiláceos podem constituir uma
energia que o cordeiro jovem utiliza bem.
Goliman e cols., (n. publ.) demonstrar^
que a substituição da laetose (27%) uo
sucedâneo do leite por produtos amiláceos
(25%) não influi, no rendimento dos cor
deiros que receberam esta ração desde a
idade de uma semana. Ao que parece,
pode-se empregar uma quantidade nia^r
de produtos amiláceos (até 40% da MS)
se cs cordeiros são alimentados com fre
qüência.

Proteínas. Para introdu2ár as proteínas
nos sucedâneos lácteos, suas fontes têm
que apresentar mormente um equilíbrio
satisfatório de aminoácidí» indispensáveis
e serai-indispensáveis, ou poder ser facil
mente suplementadas. Ademais, têm de
ser apetitosas. solúveis ou facilmente man
tidas cm suspensão, evitor os componen
tes duros para digerir (corboidrotos com
plexos) ou inconvenientes (fatores antlnu-
iricicnais) e finalmente, no caso dos su
cedâneos do leite paro bezerros de corte,
precisam ter baixo teor do ferro.
Na fuse atual do extração e tratamento
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Quadro 9. Exemplos de sucedâneos do leite correspondente às necessidades do bezerro pré-ruminante. Composição do leite integral.

Acabamento Acabamento de
Bezerro de Leite

Tipo de ração Inicia) Crescimento corrente bezerros
pcsudds

Simples criação integral

Componentes (%)
Leite desnatado em pó por ato- 72 (66-72) 65 (60-65) 52 (50-60) 53 (50-60) 60 (60-63) 30 (27-35) —

mização ̂
Soro de leite seco por atomi- 3,8 (3-8) 9  (5-10) 16 (6-20)^ 11 (5-15) 12 (10-15) 29 (20-35)

—

zação
Gordura ̂ 17 (16-18) 18 (17-19) 22 (21-23) 13 (12-14) 21 (20-22) 18 (18-19)

Produtos amiláceos 4,5 (2-5) 6  (2-10) 8  (2-10) 21 (20-25) 5  (2-10) 6  (2-10)

Soro de leite desnatado parcial — —  (0-2) —  (0-3) — (0-3) — (0-2) 2  (0-4)

mente deslactosado

Torta de soja — —  (0-2) —  (0-3) — (0-3) —  (0-3) 3  (0-4)

Concentrado de proteíina de — —  (0-2) —  (0-3) —  (0-3) —  (0-3) 3  (0-4T

batata
Leveduras ou bactérias

— —  (0-2) —  (0-3) —  (0-3) —  (0-3) 3  (0-4)

Concentrado de proteínas dô
— —  (0-2) —  (0-3) —  (0-3) —  (0-3) 3  (0-4)

pescado
dl*metÍonina

0,20 (0,18- 0,18 (0,17- 0,17 (0,15- 0,17 (0,15- 0,17 (0,15- 0,20 (0.15-
0,20) 0,18) 0,17) 0,17) 0,17) 0,20)

Outros (minerais, vitaminas, an 2,5 (2-3) 1,8 (1-2) 1.8 (1-2) 1.8 0-2) 1,8 (1-2) 2,8 (2-3)
tibióticos, fermentes lá..teos)

Componentes orgânicos
(g/kg MS) (1) e

CUD aparente (%) (2)
Matéria orgânica 1 930 (925-935) 930 (925-935) 930 (925-935) 935 (930-940) 930 (925-935) 925 (920-930) 930

2 96,8 96,7 96.6 95,3 96,5 94,1 97,6

Matéria nitrogenada 1 269 (250-280) 256 (250-260) 217 (210-220) 215 (200-220) 241 (240-250) 248 (250-260) 259
2 94,9 94,9 94,8 92,3 94,9 91.0 95,7

Gorduras 1 185 (160-190) 195 (185-200) 236 (220-240) 142 (125-145) 226 (210-230) 200 (190-210) 280
2 94,5 93,7 93,7 93,7 93,7 89,0 97,7

Carboidratos i 476 (460-520) 479 (450-530) 477 (465-500) 578 (565-595) 463 (465-485) 477 (400-480) 391

2 98,8 98,8 98,8 96,8 98,8 97,8 98,8

Compcmemes minerais (g/kg MS)
Cinza 70-80 65-75 65-75 60-70 65-75 70-80 70
Cálcio 13-15 11-12 9-10 8-9 9-10 11-13 10
Fósforo 8-10 7,5-8,5 7-8 6,5-7,5 7-8 7.5-8,0 7.5
Potássio 12-13 12-13 12-13 IM2 12-13 12-13 12

Sódio 4-5 4-5 4-5 4-5 4-5 4-5 ' 4

Magnésio 1,4-1,6 1,4-1,6 1.4-1,6 1.4-1,6 1,4-1,6 1.4-1,6 1

Cloreto 8-10 8-12 8-12 8-12 8-12 8-12 8.5

Ferro 0,025-0,050 0,015-0,020 0,010-0,015 0,010-0,015 0,010-0.015 0,040-0,050 0,003

Energia (Mcal/kg MS)
Brutal 5,07 5.12 5.27 4.80 5.26 5.12 5.56
Digestível 4,88 4,9* 5,05 4.55 5.04 4,75 5.42
Metabolizável ̂ 4.70 4.74 4.87 4.39 4.86 4.58 5.23

I^Qta — = insignificante; CUD = coeficiente de utilização digestiva. Os valores entre parênteses indicam oscilações dos produtos
comerciais. 1. Desde 15.04.1976 o leite desnatado em pó tem que representar pelo menos 60% da ração preparada para ter
direito ao prêmio de desnaturalização da Comunidade Econômica Européia — 2. Mistura de sebo e óleo de coco (50 e 50%
nas rações iniciais, 75 e 25% nas outras rações). — 3. Os valores energéticos utilizados (Kcal/g de produto seco) segundo
Blaxter (1962)- sebo 945; óleo de coco 9,03; gordura de leite.9,24; lactose 3,85; produtos amiláceos 4.01; proíeínas 3,65. —4 Energia metabclizávél/energia digestível = 0,965 (Vermorel e cols., 1974; Liebenberg & Van der Merwe, 1974).

das proteínas, o leite desnatado em pó
continua sendo o produto melhor utili
zado e ao mesmo tempo se inclui nas fon
tes de substâncias nitrogenadas que po-
dtm ser introduzidas nos sucedâneos do
icíle. Entretanto, é bom não submetê-lo
a um tratamento térmico excessivo, espe
cialmente quando a ração se destina a ani-
m.-is muito jovens. Outras fontes proiéi-
coB ísoro de leite, leveduras, soja, pesca
do, batata dccc, etc.) dão bons resul ados
fK) coso dos bezerros c cordeiros de co te;
mai quando a proporção da substituição
c elevada (25 a 50% das proteínas) cos

tuma haver um efeito depressivo que vai
diminuindo com a idade. Muitas dchis
são demasiadamente ricas de ferro para
produzir uma carne branca, quando in
troduzidas em doses elevadas. Esto difi
culdade não ocorre no caso dos animais
destinados à criação; no caso dos vitelos
de corte pode ser superada juntando-se
um agente quelante de ferro, sempre que
este seja inócuo para o animal e o con
sumidor de sua corne. Além disto, pnrccc
que a assimilibilidade do ferro vnrin se
gundo a fonte da proteína (Van Weerden
e cols. 1973).

CARACTERÍSTICAS DO LEITE E DOS
PRINCIPAIS TIPOS DE SEUS

SUCEDÂNEOS

O leite de vaca é um alimento muito
digestível e rico em calorias. No entan
to, sua ccmpcsição especialmente em con
teúdo de lipídios. varia muito, segundo a
fase da lactação; a vaca e sua alimenta
ção: a época do ano; o dia e o grau dc
esvazirmento do úbere (Alais. 1975).
A pcrceniíigcm média de leite desnata

do em pó nos sucedâneos líccos ministra
dos aos bezerros, medida em França, apar-
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te as chamadas rações "sem leite" foi de
7G% em 1962. Mas, chegaram a 62% em
princípio de 1971, embora, a partir de
então tenha diminuído rapidamente até fi
car cm 53% em 1972, devido à menor
disponibilidade de leite em pó. Porém,
estas médias abrangem preparados muito
diversos, segundo se destinam a bezeiTOs
de criação ou a vitelos de corte durante
o crescimento ou a terminação. Os prin
cipais preparados são enumerados no
Quadro 9.
A partir de abril de 1976 foi estipula

do que dentro da Comunidade Econômica
Européia, o leite em pó tem que consti- I
luir pelo menos 60% do preparado para
que tenha direito ao prêmio de desnatu-
ralização. As porcentagens médias de in
clusão nos sucedâneos de leite para be
zerros, em França, em 1977, foram res
pectivamente de 62. 20 e 12% para o leite
desnatado em pó, os componentes graxos
e o soro láctico em pó.
Em França, as rações mais empregadas

para bezerros são as de tipo para cresci
mento, acabamento e simples. As dietas
iniciais geralmente têm um conteúdo ele

vado de leite desnatado em pó de boa
qualidade e conteúdo moderado de subs
tâncias ricas cm óleo de coco. Estas ra

ções são enriquecidas especialmente com
oligoeiementos e diversos aditivos (vitami
nas, fermentos lácticos, etc.) mas, , apesar
de sua utilidade não são muito emprega
dos por causa de seu custo elevado. As
rações para bezerros de criação parecem
ser as únicas que contêm proporções ele
vadas de proteínas sucedâneas. Não obs
tante, as melhores rações são as de tipo
simples para vitelos de corte. Para cor
deiros emprega-se hoje um só tipo de ra
ção (25% de proteínas e 25% de lipídios),
o óleo de coco é muito utilizado devido
às suas vantagens, apesar de seu preço
ser per vezes elevado.

CONCLUSÃO

Os animais jovens costumam aproveitar
bem os sucedâneos do leite atualmente
utilizados. Todavia, a eficiência pode ser
aumentada com um melhor reajuste de
sua composição aos requisitos do produto

que variam muito segundo a idade do
animal e seu uso final (bezerros de cria
ção, animais de pouco ou muito peso,
etc.). Portanto, uma seleção mais. racio
nal das fontes de energia redundaria em
favor de uma proteinogênese melhor e
de um melhor controle da adipogênese
nos casos dos vitelos de corte sacrificados
ccm bastante peso. A vantagem da in
clusão de sucedâneos das proteínas de
penderá de seu preço, dos progressos al
cançados na tecnologia de seu preparo e
da disponibilidade de leite desnatado em
pó.
— Toullec, R.; Theriez, M.; Thivend, P.

Sucedâneos de Ia leche para terneros
y corderos. R. Mundial Zootc., Roma
(33): 3241, 1980.

N. da R.: R. Toullec trabalha na Estação
de Pesquisas Zootécnicas em Rennes,
Cédex, França; M. Theriez no Labo
ratório da Produção Ovina e P. Thi
vend no Laboratório de Digestão dos
Ruminantes, Centro de Pesquisas Zoo
técnicas e Veterinárias, Thei Theix,
Beammont, França.

NOTAS ZOOTÉCNICAS

Controle de plantas
venenosas para os

animais pecuários
Lynn F. íames. do Laboratório dc Pes

quisas de Plantas venenosas do USDA-
ARS, EUA (Mod. Vet. Pract. 61 (11):
895 91/4. 198Ü). após discutir o problema
rcsullunic das plantas venenosas (impor-
luntc causa dc perdas a pecuária dc
seu pnis) conclui que. em geral, somente
poucos (ou nenhum) tratamentos ajudam
H sflívnr os animais envenenados. Mesmo
quando se conhece um tratamento espccí-
rico. como no caso do cianeto, ele usual
mente nno pode ser aplicado com bastante
rapidez para ser eficiente. Como muitos
animais envenenados por plantas se acham
cni áreas muito amplas, o intervalo de
urnpo é aumentado pelas dificuldades de
mnnuseio. A prevenção e nào o tratamen
to é n chave para minorar as perdas eco-
nômicns causatlas pelas plantas venenosas
pura 06 animai.i.
Os métcdos úteis que podem ajudar a

oviiar o envenenamento dos animais por
plantas teriam ut seguintes:

• Conhecer ai plantas venenosas de re-
gflo. seui hábiloe de creicímenio e loca
lização:

• nunca deixar que animais fomintos
pattem érsoi infostadas com plantas vcnc
csat. O gado com fome 6 especialmente

i.UK.ciível ao envenenamento por ervas

Se o gado tiver que pastar em locais pe
rigosos deve-se fazê-los ingerir prcviomen-
ic ferragens reconhecidamente não tó
xicas;
• proporcionar aos animais ferragens

adequadas de boa qualidade e variada,
assim como água apropriada e suplemen
tos. quando necessários;
• não perturbar os indivíduos que te

nham sido envenenados;
• ter muito cuidado ao introduzir ani

mais cm pastos infestados com plantas ve
nenosas;

• estabelecer um plano racional de pes-
lejo que leve em conta as plantas veneno
sas existentes na região e que possam pro
duzir danos: e

• estabelecer e seguir um plano de pas-
tejo que inclua o melhoramento das pas
tagens.
Em suma. bom manejo pode evitar a

maioria dos envenenamentos por plantas.

Lucre mais... preparando a
alimentação da sua criação.

FOSPnTO Bicniuio
PRRn BOUinOS, suIrbs e rues

NUTRIQUfMICA COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO LTDA.
Avenida Guilherme, 608 - Vila Guilherme - São Paulo - SP

CEP 02053 - Fone: (011) 92-7151
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Ülceras gástricas
em bezerros

Conforme Amstutz, H. E. da Universi
dade Purdue, Indiana, EUA (Mod. Vet.
Prcct. — 1 (2): 104, 1980) as úlceras
gástricas em bezerros estão relacionadas
com dietas só de leite, alterações da ra
ção. sucedâneos de leite de baixa qualida
de ou indigestos, ingestão de materiais
grcsseiros, bolas de pêlos (aegragópilos)
no abomaso; rações muito ricas de pro
teínas; ingestão de substâncias corrosivas;

rinotraqueíte bovina infecciosa; dlanéia
bovina por vírus; febre catarral maligna,
uma seqüela da enterite crônica e diver
sos tipos de estrés. Mesmo com os recur
sos de exames e culturas histopatológicas
o diagnóstico é difícil. Entretanto, a indi-
gestão dos sucedâneos de leite de má qua
lidade, a ingestão de material grosseiro e
as seqüelas da enterite crônica são as cau
sas mais prováveis. A prevenção consiste
cm ministrar leite integral ou um sucedâ
neo de leite de alta qualidade, além de
fcno de boa qualidade (sem partes gro-
sciras) e evitar a enterite crônica median
te vacinação, isolamento, desinfecção e
outras medidas de manejo aplicáveis ao
caso específico.

Resistência de leitões à

diarréia por coliformes
Seelwood, R. (Vet. Red. 105: 228-30,

1979) informa que alguns leitões não pos
suem o receptor intestinal do antígeo E.
tcli K88, o que impede que o referido
germe adira às células da mucosa intesti
nal e assim esses animais ficam genetica
mente resistentes à colibacilose neonatal
causada pela aludida amostra. O receptor
de superfície da célula, é herdado na for
ma de característica dominante simples
(S), com homozigotos dominantes (SS).
heterozigotos (Ss) suscetíveis e homozigo
tos recessivos (ss) resistentes à infccção.
Após a vacinação por via oral com a

E. ccU K88, as porcas portadoras de ge-
nótlpo 8S não porduzem anticorpos co-
lostrais com a mesma intensidade das por
cas de genótipos SS ou Ss. A cobertura
de porcas ss por cachaços Ss pode pro-
ditzir 100 ou 50% de filhos suscetíveis,
o que explica a persistência do gene po
tencialmente letal.
A diarréia neonatal era comum em 18

dentre 38 leitegadas nascidas durante cer
to período e as amostras O? de E. coli;
K88 foram isoladas em grande número
dos 62 leitões afetados, ao passo que o
antígeno E. ccli 987 P foi identificado em
26 leitões de 7 leitegadas. A diarréia asso
ciada à K88 progrediu mui rapidamente,
comumente nos 1-2 dias de idade e muitos

bacorinhos morreram dentro de 24-48 ho
ras após o início do distúrbio. A diarréia
atribuída à 987 P foi menos grave e os
leitões afetados até 2 semanas de idade
SC restabeleceram comumente dentro de
2-3 dias após a instalação da doença; 14
dentre 217 ou 6.5% destes leitões morre
ram contra 74,2% dos animais que tive
ram diarréia motivada pela K88. inclusi
ve 19% por outras causas. O quadro a
seguir mostra melhor a incidência e a mor
talidade.

Incidência da diarréia neonatal e mortalidade na progênie resultante de diferentes
tipos de acasalamento

Tipo de

SS X SS
SS X 8S
es X 85

15 X ss

tt X Ss

Leilões c/
diarréia

7* (D)
O  (0)
19* (12)
32+ (100)
30+ (44)

Leitões mortos

Total, % Diarréia,

22 (69)
25 (37)

O (0)
O (0)
3 (0)
22 (69)
24 (35)

• diarréia atribuída à amostra E. coli 987 P; + diarréia atribuída à amostra E. coli
K 88 — positiva; S alelo dominante que confere suscetibilidade; s alelo recessivo que
produz a resistência.

Prevenção das
hemorragias
dos leitões

pelo umbigo

Efeito do ácido ascórbico por suplemen-
tação em porcas pré-parturientes.

^ cem hemorragiaCO \JLJÍÂ

i  n sem hemorragia

dias de suplementação com ácido
ascórbico das pré-parturientes

1 g de ácido ascórbico/dia oralmente)

Sandholm, M. e cols. (Vet. Rec. 104:
537-8, 1979), relata que em um rebanho
de 168 porcas Landrace e Yokshire apare
ceu uma grave hemorragia umbilical em
leitões que requereu sua ligação imediata
mente após o nascimento, para evitar as
mortes dos bácoros. A suplementação da
dieta de 16 porcas com 1 g de ácido as
córbico diariamente, por 6 dias antes da
próxima parição preveniu completamente
a hemorragia em 170 leitões. O tratamen
to de 26 porcas 5, 4 ou 2-3 dias foi 90.
70 e 20% eficiente, respectivamente, ao
passo que todos os 434 bácoros de 41 por
cas testemunhas sofreram hemorragia e
ficaram 5,5% mais leves do que o peso
esperado às 3 semanas de idade.
A diferença entre os grupos, quanto à

sua capacidade de induzir a agregação
das ploquetas sangüíneas indicou que u
síntese do cclágeno, que requer ácido as
córbico. era falha ou imatura. Os cordões
umbilicais dos leitões afetados estavam

anormalmente aumentados e carnudos.
deixando de encolher-se normalmente. Não
houve qualquer diferença em outros índi
ces de coagulação entre 5 leitões normais
o 5 hemorrágicos. Uma experiência com
vitamina K (fitomenadiono) por via oral.
a 10 mg/dia. por 7 dias, deixou de evitar
a hemorragia pelo umbigo. Os suínos
imaturos aparentemente não podem sinte
tizar o ácido ascórbico e dependem do su
primento materno.
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Indução da parição em
porcas com prostagiandina
M. P. Boland e cols. (Irish Vet. J. 33:

45-7, 1979) deram a 26-28 porcas e mar
ras 10 mg de PGp (Lutalise, Uppjohn)
por via intra-muscular ou 175 micrograma
de PGj análoga (Cloprostenol, ICI) tam
bém por via im, no 114° dia da gestação.
As porcas pariram 23 ± 11 e 24 ± 9 ho
ras depois, respectivamente, contra 54,7
± 33 horas, no caso das porcas testemu
nhas injetadas apenas com soro fisiológi
co.

O tamanho da leitegada foi significati
vamente maior no caso das fêmeas que
receberam Lutalise (12,3 em confronto
com os outros dois grupos (11,1), não ha
vendo diferenças em ntimeros de leitões
natimortos. A prostagiandina pode ter
utilidade para induzir a parturição quan
do dada não mais do que 2 dias antes do
parto esperado. O quadro a seguir mos
tra os efeitos das drogas no desempenho
da porca e dos leitões:

Efeitos do tratamento sobre o desempenho dos leitões |

Especificação
Tratamento

Cloprostenol Lutalise
Soro fisiol.

N.° de porcas
Horas até parturição
Tamanho da leitegada
N,° mortos ao nascer

Peso total da leitegada ao
nascer (kg)
." leitões nàscidos vivos

N.° vivos às três semanas

% de leitões vivos e vivendo
às três semanas
eso total da leitegada às
três semanas (kg)

26

24,9 ± 8,91
11,1 ± 2,98
1,0 ± 1,09

12.97 ± 2,96
10,1
8,69 ± 2,29

27

23,0 ± 10,8

123 ± 2,05
0,6 ± 0,88

14,64± 2,77
11,7
10,4 ± 2,28

86,0 85,8

49,72 ± 14,03 56,90± 15,13

28

54,7 ± 32,8
11,1 ± 2,86
1,0 ± 0,96

13,08± 3,67
10,1
8.75 ± 2,78

86,6

49,34+14,55

Uréia em silagem de milho
para vacas leiteiras
Sauer, F. D. e cols. (Can. Anim. Sei.

59: 403-10, 1979) oferiaram a dois grupos
constituídos de 8 vacas Holstein cada um,
bcjo um concentrado de grãos mais sila
gem de milho com 0,6% de uréia em uma
ração com 12,5% de proteína bruta, seja
um concentrado formado por milho-aveia-
cevoda e 3% dc uréia com silagem de mi
lho cm uma ração com 12,8% de proteína
bruta, durante 30 semanas. As produções
dc leite foram iguais ou maiores nas 8 va
cas alimentadas semelhantemente com fa
relo de soja ao invés de uréia (12,7% de
proicuna bruta). A produção de leite dc
todos os três grupos ultrapassou a de va
cas testemunhas negativas arraçoadas so
mente com concentrado e silagem (9.4%
dc proteína bruta).

Produção de leite de vacas que receberam uréia na ailagem ou como parte
do concentrado

Grupo de tratamento/
pcHodo

Produção de leite (kg/dia)

16*19 sem. 27-30 sem.

Tecnologia
de carne

bovina e

produtos
derivados

As vacas suplementadas também mostra
ram maiores ganhos de peso, consumo de
alimentos, persistência da lactação, concen
tração de N-amônia no rume e populações
de células microbianas no rume do que
as vacas testemunhas. A uréia foi tão efi
ciente ccmo o farelo de soja como fonte
de nitrogênio, quando dada ad libitum
como parte de uma ração completa. A
ingestão média de uréia foi de 181-190
g/vaca/dia. A ensilagem de milho com
uréia produz respostas nitidamente positi
vas na lactação com rações pobres de pro
teína bruta e evita o problema da apeti-
bilidade da uréia e as grandes flutuações
dos níveis de amônia no rume. O quadro
seguinte sumaria os resultados da expe
riência:

Com a apresentação do Dr. Einar Al
berto Kok, Secretário da Indústria, Co
mércio, Ciência e Tecnologia do Governo
do Estado de São Paulo, acaba de ser
editado o livro com o título acima, ela
borado por pesquisadores da Escola Su
perior de Agricultura "Luiz de Queiroz"
e da Fundação Tropical de Pesquisa e
Tecnologia, a partir dos seminários do
Projeto de Difusão de Tecnologia Agroin
dústria], em decorrência de convênio fir
mado entre a referida Secretaria de Es
tado — através da Coordenadoria da In
dústria e Comércio — e a Fundação de
Estudos Agrários "Luiz de Queiroz" —
FEALQ.

A obra contém 440 pg. e a seguinte ma
téria (Capítulos):

1. Introdução — 2. Composição quími
ca e valor nutritivo da carne — 3- Estru
tura do tecido animal — 4. Função mus
cular — 5. Transformação do músculo em
carne — 6. Fatores que afetam as altera
ções posí mortem do músculo — 7. A.
Aspectos quantitativos da carne e B. As
pectos qualitativos e degustativos da car
ne — 8. Microbiologia; microrganismos
deterioradores da carne e produtos cár-
ncos — 9. Deterioração da carne — 10.
Contaminação da carne — 11. Destruição
e inibição de bactérias na carne — 12.
Métodos de preservação da carne — 13.
Abateuros frigorífico — 14. A. Sistemas
de classificação e tipificação e B. Cortes
— 15. Subprodutos — 16. Cura — 17. Fa
bricação de salchichas — 18. Defumação
— 19. Produtos fermentados — 20. Enla-
tamento — 21. Tratamento térmico — 22.
Processos de fabricação — 23. Controle
de qualidade na indústria de embutidos
e enlatados — 24. Higiene e sanitização e
Referências bibliográficas (com a citação
dc 42 títulos diversos).

São autores desta importante obra Dora
Ann Lange Canhos e Eliane Laranja Dias
da Fundação Tropical de Pesquisa e Tec
nologia — FTPT. Impressa em "offsel"
apresenta muitas figuras e gráficos ilus
trativos que a valorizam ainda mais. Opor
tunamente RRZ, tratará de tópicos deste
livro que é. sem dúvida, uma excelente

. contribuição para o assunto, de grande va
lia paro os estudiosos e interessados em
geral.

REVISTA DOS CRIADORES Junho do 1984



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS

Envenenamento

dos bovinos

por chumbo
e nitratos

Consoante D. Griffin, de Stillwaíer,
Oklahoma, EUA (Mod. Vet. Pract. 61
(2): 186, 1980, o envenenamento do gado
por chumbo era muito comum em certa
região. O diagnóstico foi baseado em si
nais clínicos e resultados de pesquisa de
chumbo no sangue. Os animais afetados
pareciam cegos, investiam contra as cer
cas e porteiras, rilhavam os dentes e apre
sentavam, às vezes, convulsões. Tinha-se
a impressão de que os animais eram agres
sivos, mas na verdade eles investiam con
tra as pessoas porque não percebiam sua
presença. A temperatura corporal, as pul
sações e a freqüência respiratória dos afe
tados eram usualmente elevadas. A de
tecção de altos teores de chumbo no san
gue, mediante exame de amostras hepari-
nizados não é dispendiosa (4 dólares),
sendo um processo de confirmação do
diagnóstico. A observação de linhas de
chumbo ao longo das gengivas não são
suficientes, assim como a presença de gló
bulos vermelhos com pontilhados basó-
filos.
O tratamento consiste em ministrações

de Havidote por 4 dias, na dose de 25
mg/lb de peso vivo por dia. Dão-se tam
bém vitamina D e boroglicomato de cálcio
per via subcutânea. O uso destas duas
últimas drogas é muito importante. Os
animais com sinais leves antes do trata

mento com cálcio exibem sintomas gra
ves 12 horas após. Estes sinais agudos
são aliviados com o uso da vit. D e do bo-
rogliconato.
A toxicidade por nitrato ocorre após a

ingestão de forragens armazenadas. A
mortalidade pode ir até 50%. Os sinais
clínicos estão relacionados com a hipoxia.
As vacas sobreviventes podem abortar ou
ficar em geral em mau estado físico. O
diagnóstico é feito através da história,
observação do sangue que se torna escuro
ou pardacento e o uso do teste de dife-
niizine nas forragens suspeitas. O trata
mento envolve o emprego de antibióticos
sistêmicos, injeções endovenosas de vita
mina C (5 g/animal adulto) e de azul
de metileno (5 mg/lb de peso vivo). De
vem ser dados grandes volumes de óleo
mineral por via oral.

FAZENDA BRASÍLIA
APRESEN1A A FILHA DE DELICADA :

DELICADA

Rg. C-5089.9 lactações
controladas pela ABC produziu
32 892.5 Kg de leite. 12 crias.
Última lactação aos 18 anos
produziu 3.642,1 Kg de leite.
5 filhas no rebanho produziram
em 24 lactações 96.069 Kg de
leite. 5 netas já controladas
produziram na 2.® lactaçào
21.067.5 Kg de leite. 1 filho e 1
neto servindo o rebanho.

Média de produção por lactação;
Delicada: 3.654,7 Kg de leite.
Suas Filhas: 4.002,8 Kg de leite.
Suas nelas: 4.213,5 Kg de leite.

LEITEIRA

Rg. 0.8392
Na lactaçào aos 10 anos de
idade, produziu 6.335.5 Kg de
leite e 257.4 Kg de gordura.
6 lactações completas 30.250,8
Kg de leite.

LEITEIRA,UM NOME QUE JA DIZ TUDO.

FAZENDA BRASÍLIA
Prop. RUBENS RESENDE PERES
Praça José Pares, 10 • CEP 35360 • Sio Padro doa Farroa ■ MG
Fones (033) 352-13271352-1315
Corraspondincla; Av. Uruguai, 226 • 4.** • Bairro Skw • CEP 30.000
Balo Horizonte - MG > Telex (031) 3203 - Fona (031) 225-1200.
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lEfeito do adulto da
cigarrínha na produção
e qualidade da Brachiária
'C|iS'0'y

As leijiãrrinhàs das
pastagens rêpr^ntãm
pragas iinportantes em
tnúmerõs Estãdps
Sbrasilairõs. Quandp ém
ãltas ihfestáçdes, éstes
insetos têm determinada
<^uçãó na capacidade
dè suporte das pastagensr
refletindo n^sativámente
na produção de cârne
e leite.

aGredita^-sé que, a expãn-
!  são das áreas dê pas

tagens cultivadas, forma^
das por um número mui
to reduzido de espécies
forrageiras, com preidomi-
f^ância da Brachiaría de-
cunibens, tem sido respon
sável em grande parte pe-
'3s explosões populacip-
nais de cigarrinhas verifi-
cada^s nos últimos anos.
Não se dispõe atyâl-

•^ente de medidas eficien
tes para o controle destes
•nsetos. Um melhor co-
'^necimento do relaciona
mento inseto-planta é con-
'Ção indispensável nos

estudos visando tal con-
''ole, A avaliação do dano
_Qosado à produção e
Hoalidade da forrageíra é
parte
í^elac

integrante daquele
•onamento.

CO P''®®®nte estudo tem
rla!r° ^^íetivo aviiar o

® entreriana naB ̂ ^5^0 e qualidade da
cv. Austra-

V© u estudo envol-
prç^ressâo de tes-

anda-

^idófi ^ ̂ beirem desenvol-
condições de

teladá campo.

Pará observações prèli-
minàrès, estábeleceramrse
diferentes densidades po-
pulaciónais dê adulto da
1. éntreríaiiã cóm ó pro^
põsito de se obter dife
rentes níveis de danó. Vai
sós com nove plantas de
B. deçunijbens çv. Austra-

líana> uniformizadas a 15
cm de ãltura> foram man
tidos em gaiolas teladas
com os seguintes trata
mentos, em cincõ repeti
ções: 0, 5, 10 e 20 adul
tos de Z. entreriaiia. A ir

rigação das plantaS/ assim
comõ as substituições das
cigarrinhas mortas ao lon
go do experimento foram
feitas sempre que neces
sário, e dê mãneíra ã não
interferir no ambiente

dentro dás gaiolas.

As cigarrinhas foram
mantidas nas gaiolas por
um período de 12 dias.
Ao término dêste período
mediu-se a altura das

plantas, assim como pft^
cessou-sé o corte das mes

mas para obtenção da
quantidade de matéria se
ca prpduzida> porcenta
gem de matéria seca, pro^
teína bruta, fibra em de
tergente neutro é digesti-
bíl idade In vltro^

Os adultos das cigarri
nhas das pastagens são
insetos muito sensíveis ao

manuseio e principalmen
te à ausência ou inadequa
ção dá planta hospedeira.

tas ao longo dó experimen
to, cigarrinhas eram cole
tadas no campo no dia an
tèrior à sua utilização e
mantidas em gaiolas jun
tamente com plantas sa
dias de B. decumbens. Des
ta forma apenas cigarri
nhas saudáveis foram uti
lizadas.

O período experimental
dependeu do estado das
plantas no tratamento

mais pesado, ou seja, 20
cigarrinhas por gaiola.
Neste tratamento, as plan
tas amareleceram e torna
ram-se inadequadas à ali
mentação das cigarrinhas
em torno do décimo se
gundo dia do início do
testê. Por esta ocasião,
quase a totalidade das ci
garrinhas nas diversas re
petições dõ referido trata
mento morria num perío
do de 24 horas.

As plantas apresenta
ram diferenças ao término
do experimento. O ama-
rèleclmento das folhas,
assim como a redução no
crescímentõ das plantas

B. décuinj^hs forafn
maiores com o aumento
na densidade populacional
dás cigarrinhas.

As infèstaçÔês de 5, 10
e 20 cigarrinhãs pof gaio
las afetaram significativa^
mente o crescimento das

plantas, determinando re
duções da ordem de 70,
95 ó 100%, respectiva-

Em fução dissó, tanto pa- 1 mente. Não houve prati-
ra o início do teste, como I camente crescimento nós
também para as substitui- j tratamentos 10 e 20 cigar-
ções das cigarrinhas mor- ] rinhas por gaiola. As plan

tas, nestes tratamentos,

apresentaram apenas um

maior ou menor alonga
mento dos perfilhos, exce
to por raras e pequenas

folhas verificadas no tra

tamento 10. A porcenta
gem de matéria seca cres
ceu com o aumento do nú
mero de cigarrinhas.

Dado o efeito drástico
das cigarrinhas sobre o
crescimento das plantas,
foi necessário somar a

produção das cinco repe
tições dentro de cada tra
tamento para as análises
de proteínas, fibra e diges-
tibilidade in vitro. Isto
acarretou sensível prejuí
zo à análise estatística,
não sendo possível, nesta
etapa, comparar-se os teo
res de proteína e fibra e as
porcentagens de digestibi-
I idade in vitro, nos diver
sos tratamentos.

Através do produto en
volvendo o peso de cada
repetição e porcentagem
de digéstíbil idade in vitro,
ou teor de proteína ou
fibra de cada tratamento,

foi possível analisar-se es
tatisticamente as quanti
dades produzidas de pro
teína, fibra e matéria seca
digestível, as quais foram
significativamente reduzi
das com o aumento do
número de adultos nos
vários tratamentos.

Este teste será conduzi
do novamente com peque
nas modiflcaç&5.

^Os sutoros afio pesquisadoros
da Embrapa.

m
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Editorial
Dotado de qualidades indispensáveis à pecuária moderna, o bovino da raça Nelore, origi

nário da índia, fincou vigorosamente suas raízes no Brasil e daqui, escorado na habilidade
que tem de ganhar peso rapidamente, de procriar, de suportar o calor e os ataques dos
parasitos, comuns nos trópicos, e ter uma vida longa, está rompendo as fronteiras do país,
atraindo criadores de nações como Paraguai, Argentina, Colômbia, Venezuela, Estados Unidos
e do continente Africano.

Desde que a Associação foi fundada e o estatuto do órgão elaborado, houve conver
gência profissional no trabalho de seleção. Deixou-se de lado, o romantismo e a sele
ção, nestes 30 anos, procurou ba.sear-se por critérios de funcionalidade, desprezados por
criadores de outras raças. No trabalho de seleção do Nelore, desprezou-se certas caracterís
ticas raciais que nada acrescentavam e até prejudicavam a eficiência da produtividade e pro
curou-se reforçar os pontos em que as vertentes convergissem para a formação de um gado
hábil para engordar .i pasto, resistir ao calor e ao ataque dos parasitos, bastante fértil e longevo.

A fundação da Associação dos Criadores de Nelore do Brasil foi de fundamental impor
tância para a expansão dessa raça no Brasil para melhoria da qualidade, sobretudo, por que,
a entidade, em seus 30 anos de vida, teve como presidentes homens esclarecidos como Plínio
Ferraz, Alípio Ferreira de Castro, Rubens Franco de Mello, Sérgio Toledo Piza, José Mário
Junqueira e José Luiz Niemeyer dos Santos. Antes da fundação da Associação, já existia um
nijcleo de criadores com trabalho sério e a criação da entidade, por esses pecuaristas, veio
impulsionar a expansão do rebanho. A partir dessa época a raça passou a adquirir ó'imo
conceito na pecuária nacional e internacional. Hoje, seguramente, a qualidade dos plantéis
de Nelore brasileiros supera aos da índia.

Prova disso é a presença cada vez maior de criadores de diversos países nas Expo
sições Internacionais do Nelore — Expoinel — que vêm sendo realizadas desde 1972. Na
primeira mostra internacional especializada da raça Zebuína, a Expoinel marcou um novo
sistema de avaliação, com exibição de uma única raça indiana, com ênfase dada à sua função
econômica, realizando-se concurso de reprodutores de tipo frigorífico. Era med.da que se im
punha em nosso meio, até agora excessivamente preocupado com as características raciais
muitas vezes em detrimento de aptidões econômicas", destaca o zootecnista Alberto Alves
Santiago, em seu livro "O Nelore".

Por esse trabalho e pelas qualidades que tem o gado Nelore penetrou no Amazonas, Pará,
Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, onde as condições climáticas adversas não permiti
riam a sobrevivência de outras raças, sobretudo as européias. Mais do que isso, o Nelore, avan
çando sobre as novas f.'*onleiras, abre o mercado externo para a nossa caime. Isso porque pro
duz uma carne barata, por engordar só a pasto, bem mais competitiva no mercado externo.
Pela área que dispomos e pela possibilidade de produção de capim que temos, a pecuária na
cional, brevemente, como prevê José Mario Junqueira de Azevedo, atual presidente da Asso
ciação dos Criadores de Nelore do Brasil, será a grande fornecedora de carne bovina
do mundo.

Para comemorar os 30 anos, a Associação promoverá, de 24 a 28 de outubro, o 9."
Expo-Leilão da raça no Parque da Agua Branca, em São Paulo.

Por reconhecer a expressão que tem hoje a raça Nelore no Brasil e pelo muito que as
diretorias da Associação têm nos prestigiado, a Revista dos Criadores, a partir desse número,
passará a manter uma secção permanente sobre essa raça. Ê uma contribuição, ainda que
modesta, da Revista dos Criadores na difusão das qualidades da raça Nelore.
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■  d narticipou da abertura da Expo-Zebu junto com o governador de Minas, Tancredo Neves
^ om^Al^redo StrosTnw presidente do Paraguai, momento em que Newton Araújo, presidente da ABCZ entrega
a H^eiredo uma placa comemorativa do Cinqüentenário do Zebu.

HillM

to 1»^-
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2; Z Aspecto do
~ ̂  desfile dos

campeões por
|w ocasião da

abertura do
FtF certame.

Com presença de 250 mil
visitantes, delegações de nove
países e pecuaristas de quatorze
Estados brasileiros, a
Exposição do Cinqüentenário do
Zebu, realizada em Uberaba, foi um
sucesso. Durante a exposição
foram movimentados Cr$ 4,14

bilhões e só nos leilões
Cr$ 2,006 bilhões — o que confere
uma importância enorme a esse
evento e marca, mais do que isso,
a preferência dos pecuaristas de
diversas partes do mundo e do
Brasil pela raça zebuina.

Estiveram na Exposição delegações
do Senegal, Congo e Zaire, do

continente africano; do México, da
América do Norte; Costa Rica, da
América Central, e da Venezuela,
Argentina, Paraguai e Bolívia, da
América do Sul. Dos Estados bra-
sileircs, marcaram presença pecua
ristas do Ceará, Paraíba, Pernambu
co, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espír.to
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso, Goiás, Minas Gerais, Sar;ta
Catarina e Distrito Federal.

Durante a Exposição, foram rea
lizados cinco leilões: VR, São Fran
cisco e Campo Verde, Gir e Nelore
Mocho, cujas vendas ultrapassaram
Cr$ 2 bilhões. O que mais negócios
realizou foi o 14." Leilão VR, que al

cançou Cr$ 696 milhões e vendeu
123 animais. O leilão VR vendeu 14
animais com média superior a 10
milhões. Desse grupo de animais,
cinco superaram Cr$ 20 milhões e
um atingiu Cr$ 42 milhões.

Um dos participantes do leilão
VR, o patriarca do grupo. Torres
Homem Rodrigues da Cunha, ven
deu 20 animais por Cr$ 290 milhões,
média de Cr$ 14,5 milhões. Joaquim
Vicente Prata Cunha (Tetente) ven
deu 19 animais por Cr$ 109 milhões,
com média de Cr$ 5,5 milhões. Jo
sé Carlos Prata Cunha vendeu 28
animais por Cr$ 104 milhões e ob
teve média de Cr$ 4,8 milhões. José
Olavo Borges Mendes comercializou
19 animais por Cr$ 62 milhões, re
gistrando média de Cr$ 3,3 milhões.

O leilão VR surpreendeu seus pa
trocinadores. Tetente, depois do lei
lão, disse que os participantes cal
culavam que o leilão VR não ultra
passaria os Cr$ 500 milhões. Segun
do ele, esse resultado inesperado é
conseqüência da reação do me: Cido
de reprodutores por causa do bom
preço do boi gordo. Os maiores
compradores do Leilão VR foram
Hélio Moreira Salles, Iron Gomes
Guimarães, Benedito Metran Filho
e  Irmãos Cunha, que desembolsa
ram, respectivamente, Cr$ 88 mi
lhões, Cr$ 86 milhões, Cr$ 54 mi
lhões e Cr$ 42 milhões.

O leilão VR registrou, além disso,
a venda do recordista da Exposição:
o touro Varuam POI da Zebulândia
VR, neto de Taj Mahai I, de Torres
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Entre as 25 delegações estrangeiras presentes, a da Costa Rica obteve muito destaque.

Homem Prata Cunha. Foi arrema

tado por um condomínio formado
por Walter de Castro Cunha, Duarte
de Castro Cunha, viúva de Silvio
Castro Cunha, José Humberto Rodri
gues da Cunha, que pagaram Cr$ 42
milhões pelo animal. O touro de 19
meses ficaré na central de insemina
ção artificial da Pecplan, fornecen
do sêmen para os quatro condômi
nos e para terceiros.
O 3.° leilão São Francisco foi rea

lizado fora do recinto de Exposição
de Uberaba, a 5 km da cidade e do j
qual participaram os criadores João
Humberto de Andrade Carvalho, Ru-
bico do Carvalho, Antonio Alberto
de Berros, Gustavo Adolfo Pável,
Haber Crema Marzola, Cláudio Sabi-
no Carvalho, Humberto Goulart
Carvalho, Ricardo Goulart Carvalho,
Marco Antonio Andrade Barbosa,
Carlos José Goulart Carvalho e José
Jorge Ponna Neto, vendeu 133 Nelo-

res e Nelores Mocho por Cr$ 373
milhões e 77 eqüinos por Cr$ 280
milhões.

O Leilão São Francisco vendeu 27
machos e fêmeas Nelore POI e PO
por Cr$ 37,95 milhões, com média
de Cr$ 1,4 milhão. Vendeu ainda 8
Nelores Mocho PO machos por Cr$
20 milhões, 9 fêmeas Nelore Mocho
PO por Cr$ 21,8 milhões; duas fê
meas Nelore POI por Cr$ 16 mi
lhões, quatro machos Nelore POI
por Cri 18 milhões; 18 fêmeas Ne
lore PO por Cri 82 milhões. Foram
leiloados 77 eqüinos (Mangalarga,
Mangalarga Marchador, Pega, Cam-
polina e Piquira) por Cri 280,9 mi
lhões. Foram 7 machos Mangalarga
(Cri 31 milhões), 8 fêmeas Manga
larga (Cri 21,9 milhões), 25 machos
Mangalarga Marchador (Cri 61,9
milhõ>s), 21 fêmeas Mangalarga
Marchador (Cri 62,1 milhões), 6
machos Pega (Cr| 36,1 milhões), 7

fêmeas Pega (Cri 57,4 milhões), 2
machos Campolina (Cri 6,8 mi
lhões), 1 macho Piquira (Cri 3,7
milhões). Os maiores vendedores
desse leilão foram Rubico de Carva

lho (Cr| 116 milhões), Cláudio Sa-
bino de Carvalho (Cri 104 milhões)

e João Humberto de Andrade Car
valho (Cri 63 milhões).
Os destaques do leilão São Fran

cisco foram os jumentos. Uma ju
menta foi arrematada por Cri 17
milhões e outras duas por Cr| 10
milhões. A inesperada procura des
se tipo de eqüinos fez com que a
média de preço alcançasse Cri 6,17
milhões para machos e Cri 8,2 mi
lhões para fêmeas.
O terceiro leilão Nelore Mocho

vendeu Cri 256 milhões e 116 ani-
m.ais. O touro Cardeal, que antes de
ser arrematado, passeou levando as
várias filhas, foi comprado por Dl
Teixeira Resende por Cri 12 mi-

I
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Resultado do Teste de Progênie Oficial da ABCZ.

ANKAI P. O. I. (Filho de Ashoka). É a opção do Futuro que já está presente no Brasil,
com produção comprovada através do teste oficial de Progênie da ABCZ — Associação

Brasileira de Criadores de Zebu. Os filhos de ANKAI tem se destacado pela sua alta
capacidade de ganho de peso e pela sua fertilidade. Na participação de seus filhos no

teste de progênie, teve classificação superior se posicionando em 29Lugar, concorrendo
com filhos de reprodutores várias vezes campeões e com fama Nacional, como mostra o

quadro abaixo.

Reprodutor N? de

Filhos

Idade - Dias

PN

(Kql

Peso - Kg Nos 140 dias PC aos

550
dias

(kg)

GPD

(g)

Indfce

na

Prova

Classifica^k>

RGDN? Nome Inicíat Pinai Inicial Final

ova

Ganho

(Kg)
GMD

íg)

C-23 Gim de Garça 08 416 572 30 261 402 141 1005 387 649 113.7 Elite

5552 Ankai A.S.K.TA 09 397 553 29 261 383 - 122 867 381 639 107.5 Superior

B-4915 Moldado da P2 11 387 543 29 228 353 125 894 356 580 103.8 Superior

C280 Calcutá POI do BR. 09 391 547 28 235 357 122 872 359 600 103.2 Superior

C2894 2898 da MN 09 419 575 29 231 362 131 932 347 579 102.9 Superior

B 3491 Bacará 09 407 563 30 218 348 130 925 340 564 101 3 Superior

B-3619 Ndiandá PO da Zeb. 09 400 566 30 212 329 117 836 326 538 95.4 Regular

A 9415 Lakhr da Zeb. 09 411 567 29 208 327 119 854 318 526 94.4 Regular

AB529 Imperiante da Zeb. 09 397 553 30 203 320 117 834 317 523 93.5 Regular

A 9355 Amedabad 12 do Br, 10 379 535 29 204 314 no 786 322 532 92 7 Regular

000 filhNa Fazands:
Hé, AlUy Al

os nascidos (machos a fflmaas)
or» Aniiarrffltnnt «iifl witita.
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Ihões, O segundo touro mais caro
foi o Haway, vendido por Cr$ 11
milhões. Geraldo Ribeiro de Souza,
que vendeu o macho Nelore Mocho
mais caro da Exposição, comerciali
zou a fêmea recordista também, a
Jangada GR.

O 2° Leilão Gir Mocho vendeu
208 animais por Cr$ 186 milhões.
Alguns machos conseguiram média
de Cr$ 3 milhões. Os maiores com
pradores foram Maurício Cabral Ro
cha, Redro Romero Lopes e Francis
co Morais. O 4.° Leilão Campo Ver
de foi realizado com atraso de duas
horas e meia e vendeu Cr$ 118 mi
lhões por 111 animais.

Durante a exposição do cinqüente
nário do Zebu, 62 criadores recebe
ram diploma de Honra ao Mérito da
ABCZ pelo trabalho que vêm reali
zando. Receberam prêmios entre
outros Jamil Nanene, Alberto Ortem-
hijd. Torres Homem da Cunha Pra-

Ortenblad - muitos prêmios em Uberaba
Alberto Ortenblad, proprietário
da Fazenda Água Milagrosa, de
Tabapuã, SP, foi o vencedor da
raça Tabapuã na Exposição do
Cinqüentenário do Zebu em
Uberaba com o novilho precoce
Capitei de Tabapuã. Mais do que
isso: obteve o maior número de
pontos de toda a Exposição:
664 pontos. Recebeu 23 taças,

ta, Paulo Coelho Machado, Saldanha
Derzi, Fazenda Eximporã, Joaquim
Vicente Prata Cunha, Paulo Ernesto
Alves de Menezes, Hiroshi Yoshio,
Rubens de Andrade Carvalho, Emí
lio Eliseu Maya e Ovídio Miranda
Brito. Os diplomas foram entregues
na pista de julgamento.

Os melhores expositores foram:
Nelore: Torres Homem Rodrigues

da Cunha (281 pontos), Gir Mocho,

obteve o troféu comemorativo dos
50 anos da ABCZ — Taça Edilson
Lamartine Mendes — por ter sido
o expositor a obter o maior
número de pontos. Capitei de
Tabapuã, um novilho de 22 meses
e 607 kg, foi Grande Campeão,
Campeão Júnior e Campeão
Novilho Precoce.

Agropecuária Três Maria Ltda. (368
pontos), Guzerá, Espólio de Ernes
to de Salvo (499 pontos), Tabapuã,
Alberto Ortemblad (664 pontos).
Entre os eqüinos, os destaques fo
ram: Mangalarga, Urânio da Boa
Vista, de Badih Aidar; Pega, Ali Bro-
ze e Saudade de Ouro Verde, de Mar
co Antônio Andrade Barbosa; Quar-
to-de-Milha, Jacks Par Three, da Ca-
nabrava Agropecuária Ltda.
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FAZENDA

GILENO CALHEIRA

JALAM

da ZEBULÂNOIA

Karvadi x Ashoka

Lugar no MÉRITO GENÉTICO
de Reprodutores da ajSk^jC.

TOURO PROVADO — Dentre 73
touros de alto nível e de todo país.

IALAM da ZEBULÂNDIA
destaca-se em 7 ® luj>iir

Ferrenha 581 da Ganduense

11 MESES — 3." PRÊMIO — CATEGORIA BEZERRA

IALAM DA ZEBULÂNDIA (KARVADI X ASHOKA) X
NATAL 740 DA GB (NATAL 451 X GAIVOlA 4b0 uA GB)
Fazenda Cabanha Ganduense

Município Teodoro Sampaio — BA
Prcp. Gileno Calheira

Premíações - 50a. Exp. Nac. de
Zebu Uberaba (MG) maio/84
— Fantástico da Ganduense-— 2° Prêmio

— Ferrenha da Ganduense —- 3° Prêmio

— Especial da Ganduense — M. Honrosa
— Pacote da Ganduense — AA. Honrosa

~ Facção da Ganduense — M. Honrosa

Fantástico 551 da Ganduense

12 MESES — 2.° PRÊMIO — CATEGORIA BEZERRO

IALAM DA ZEBULÂNDIA (KARVADI X ASHOKA)
X

ONDA 1078 da G B (lASPE (TARZAN) X
JUÇARA (KARAVARDI)

Fazenda Cabanha Ganduense

Município Teodoro Sampaio — BA
Prop. Gileno Calheira

Nossos Padreadores:

Jalam da Zebulundio (Karvadi x Ashoka)
Sabut POI VR — (Filho de Chummak)
Omitiam POI da BO (Filho de Chakkar)
Inseminamos com Chakkar — Chummak — Man —
Okaii — (Karvadi) Taj Mahal 1 e Eeral (Rastã).
Moirizes de origem; VR — OM — L3 — FG — 3M.
NOVA OPÇÃO
ATHTAN POI da Zebulândia

25 meses — Opção VR Rillã POI da
Zebulândia (Karvadi x Rastã)

MUNDO NOVO — BA — Km 187/189 da BA 052
gi^ntrar à esquerda sentido Ibiaporã — 7 Km até i

, Sede.

Escritério: Av. Estados Unidos, 1 — s/311/312 —,
Comércio — Tels.; (071) 242-6068/242-4957
40000 — SALVADOR — BA



Rachid Saldanha Derzi
'*tíf\FazeridaDoiscle Ouro
M ) BELA VISTA-MS

/ END.P/CORRESP.: RUA XV DE NOVEMBRO, 428
FONES: 624.2960 e 624.0110

(  CAMPO GRANDE-MS

29 Leilão Neiore Campo Grande - MS
Recorde Nacional PO.
Uigestivo-27 meses- Cr$17000x)00t00

Sugestivo
FILHO DE KHIRIAKY

Lí* ' . »

Este animal

foi adquirido pelo criador Fábio Zahran - Fazenda Matinha
Campo Grande - MS

TOTAL DO 2.0 NELORE GRANDE - CrS 299.800.000,00
MÉDIA DE MACHOS PO DA FAZENDA DOIS DE OURO - Cr$ 5.000,000,00
MÉDIA DE FÊMEAS PO DA FAZENDA DOIS DE OURO - Cr$ 2,650.000,00
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Mauro Borges cria,
recria e engorda 10 mil
cabecas de Nelore

SILVIA HELENA SILVEIRA

Para um pecuarista abrir
uma fazenda de 6.507 hectares

de mato, cerrado e campo, em
apenas onze anos e já estar
criando, recriando e engordando
um rebanho de 10 mil reses,

ele certamente dedicou muito
de seu tempo à propriedade,
realizando um trabalho sério,
com pastagens adequadas e
com um bom manejo, sanitário.
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o NELORE DO FUTURO
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Gangayáh do Brumado
• Campeão Touro Jovem - Rio Preto/79
• Campeão Touro Jovem - Presidente Prudente/79
• Campeão Touro Jovem - Bauru/79
• Campeão Touro Jovem e Grande Campeão Avaré/79
• Campeão Touro Jovem - Uberaba/80

Marca

Oado Importar*"

FAZENDA BRUMADO
Rubens de Andrade Carvalho

Aw. 21 n» 707
Cx. Postal 174 - Fone; 22-2624

8ARRET08-8P

Marca



.f -íitíV*
X

Foi isso o que fez Mauro Leibir Macha
do Borges pecuarista há mais de 30
anos na região de Campo Grande, em

Mato Grosso do Sul, realizou após adqui
rir a Fazenda "Mundo Acabado", no iní
cio do Pantanal do Paiaguás, município
de Pedro Gomes, no norte do Estado. "Em
1972, quando comprei a fazenda, levava
três dias de carro para chegar até lá, e
hoje, de carro, percorro os 400 quilôme
tros em cinco horas", explica Mauro Bor
ges. Seu trabalho já começou no ano se
guinte, quando ele conseguiu levar para a
"Mundo Acabado" 300 novilhas, para os
200 hectares de braquiária decumbens e
colonião que conseguira formar. Nos ou
tros anos. até 1975, ele incorporou mais
3CC novilhas e aumentou as pastagens.
Nessa época a área de pasto formado che
gou a 2.000 hectares com capim colon'âo,
braquiária e jaraguá. A cada ano a Fa
zenda incorporava 1.000 cabeças de gado
«o seu rebanho.
Para conseguir multiplicar seu rebanho,

ele planejou um descarte anual de cerca
de 20% e vão para o abate as vacas com
problemas de fertilidade, ou com doen-
çai e 08 bezerros fracos ou que deixem
a de«ejar. Como faz um controle sanitá
rio rígido em seu rebanho ele raramente
perde animais por doenças. Para um de-
«cnvolvimcnto maior em termo de pe^o,
o gado é mineralizado e tem um progra

ma de vacinação e vermifugação para to
do o rebanho, antes e depois da época das
chuvas em sua região, de 20 de janeiro a
20 de abril, quando os animais enfrentam
maior umidade e pastos encharcados
"ideais para o desenvolvimento de larvas
no pasto", explica o veterinário Laniro
Stein Neto, de Campo Grande, que acorn-
panha o trabalho da "Mundo Acabado".
Como sempre fez a vermifugação e o

controle total de verminoses no seu re

banho. Mauro Borges foi um dos c.nco
fazendeiros mato-grossenses escolhidos pe
lo Laboratório Quimio-Roussel para expe
rimentar durante dois anos em seu reba
nho um vermífugo oral desenvolvido pela
Hcescht-Alemanha, colocado no próprio
cocho já agregado ao sal comum "clo eto
de sódio", que o Laboratório pretendia
lançar no mercado. Como já uljlizava
este vermífugo, o Panacur suspensão, em
forma oral, ccm aplicação por p stolo e
gancho, que precisava do deslocomen*o do
animal até o curral, em lotes de 200 a
3C0 por dia. Mauro Borges nchou que ga
nharia muito cm termos de rentabiLdade
utilizando um vermífugo que evitr-sse o
deslocamento do gado e que dispensasse
a utilização maior de m^o-de-obra que
eram as vantagens oferecidas pelo Po-
narur Mineralizado 1.7%.
"Este trabalho foi desenvolvido, pricri-

lariamente, na "Mundo Acabado" porquq

Mauro Borges ao longo desses anos em
que cria, recria e engorda gado Nelore
sempre foi um pecuarisia preocupado com
a saúde e com o ganho de peso do seu
rebanho, numa região em que apenas 20%
dos fazendeiros se preocupam em inves
tir na qualidade sanitária do rebanho", ex
plica o veterinário Luiz Anionio von
Atzingen, representante do Laboratório
fabricante do Panacur, no Estado do Ma
to Grosso do Sul.

Para controlar melhor o rebanho Mauro
Borges dividiu os 5 mil hectares da "Mun
do Acabado" em invernadas de 100 hecta
res, com ICO matrizes e 5 touros Nelore
registrados PO. colocados ali apenas no
período de monta, de 20 de julho a 20 de
janeiro, sem que haja necessidade de se
recorrer a inseminação artificial. As pas
tagens são formadas com braquiâ ia de
cumbens e o colonião, e esta é toda a ali
mentação que recebem os 10 mil rn'mais.
em qualquer período. Nos próprio^ co-
chcs os peões colocam semann'mente o sal
mineral, sem fazer análises do solo c do
capim, pois Mauro Borges compra o sal
mineral pronto. "Pelo aspecto do gado
t ii sei se o sal está prestando ou nno".
diz ele.
A vermifugação do gedo. realizad i nos

cochos distribuídos nos «nvernad^s 'rouxc
para o gado da "Mundo Acabado" uma
série de vantagens: menor custo de ma-
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nejo, com a eliminação do deslocamento
do gado até o curral para aplicar o ver-
mífugo por via injetável ou por via oral.
"Nesse passeio o gado sempre se machu
cava e perdia peso, porque ficava vánas
da mais o "stress", já que o gado tornava-
st nervoso pela espera e por estar fecha-
horas sem se alimentar, aumentando ain-
do". explica.
Na "Mundo Acabado" o rebanho sai

das invernadas apenas para receber vaci
nas contra afiosa, brucelose, carbúnculo e
também contra a raiva (a cada três anos).
As vacinas são ministradas pelos próprios
funcionários du Fozcnda. com intervalo de
quatro meses, uma de cada vez. Para faci
litar este deslocamento, principalmente na
época das chuvas. Mauro Borges casca
lhou vários trechos das estrados da fazen
da e a mangueira. "Com estas medidas es
tamos evitando formar aioleiros onde mui
tos animais se machucavam", conta Mau
ro Rorget.

Para exemplificar os cuidados que dis
pensa aos seus animais. Mauro Borges se
desloca toda semana poro a "Mundo Aca-

I badü". e lá permanece durante dois dias
I da semana. Durante estos visitas ele vis
toria pcssoalmenic toda as suas dez mil
rcacf. "C logo percebo sc um animal está
doente ou nâo. E quase sempre acerto",
diz. Com este sensibilidade ou melhor
com este "olho de criador" ele pôde per

ceber antes de todos os criadores regio
nais o aparecimento da raiva. Enviou o
material para análise em vários institutos
de pesquisa como o Biológico de São Pau
lo. E logo recebeu a confirmação da
presença de raiva no animal morto. Apres
sadamente ele tratou de vacinar todos os
animais e avisar aos vizinhos. "Ninguém
confiou e só depois que perderam muitas
reses resolveram acreditar nos laudos que
eu mostrara", exemplifica.

Esta defesa preventiva do rebanho não
encarece e não inviabiliza a criação. Na
opinião de Mauro Borges o maior custo
está na manutenção das pastagens e na
formação de novos tipos e na adubação.
Com apenas 2% do custo do animal ele
cobre os custos com mineralização e com
dois quilos de carne do animal ele paga

!  a vacina e o vermífugo.
Com este manejo todo o seu gado che

ga ao peso de abate. 18 arrobas, com 48
meses. Com 36 meses o gado pesa 14 ar-
iobas, tendo que permanecer mais um ano
no pasto para ganhar apenas 4 arrobas.
Com essa diferença, Mauro Borges acre
dita que a política de preços deveria se
basear no maior peso do animal. Até há
pouco tempo ele conta que um boi gordo
valia dois magros na sua região, agora
um gordo não chega a comprar 1,5 bois
magros. Outra mudança que deveria ocor
rer nu comercialização da carne no seu

entender, seria um plano de estocagem
por parte do Governo ou o subsídio para
o pecuarista melhorar suas pastagens,
lembrando que já nessa época, fim de
maio, o preço cai, pois de 20 de junho a
20 de julho entramos numa época de gran
de oferta de bois na região. "A comer
cialização na minha região começa a ficar
boa a partir de 20 de agosto, mesmo que
ú preço tenha melhorado, o boi pesa me-
ncs, consequentemente a pecuária ganha
menos", afirma.

Mas o controle sanitário e o manejo do
rebanho da "Mundo Acabado" não visa
apenas dar um gado com bom peso para
abale, em menor tempo. Trabalhando
também como criador ele vende, anual
mente, 400 tourinhos para os invernislas
da região. Ura íourinho, com 2,5 anos,
custa o equivalente a 20 arrobas de um
boi gordo. Na base de troca, sai um tou-
rinho por 3 vacas matrizes velhas.

O gado de corte é quase todo vendido
para o frigorífico de Campo Grande, com
a comercialização da vaca cm plena época
das cheias, quando ele perde 20% de sua
carcaça. "Esta situação dificilmente mu
dará. a não ser que todos comecem n in
vestir no melhoramento de pastagens e dn
alimentação, na época em que uma parte
do gado fica ilhado pelas inundações",
finaliza.

REVISTA DOS CRIADORES Junho do 19*4
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14° LEILÃO
3 RECORDES BATIDOS
TOTAL DE VENDAS

123 animais - Cr$ 696.650.000,00

Fêmea P.O.I. Cr$ 37.000.000,00
Fêmea P.O. Cr$ 10.300,000,00

i J

(Vendedores-Totais e Médias)
Torres Homem Rodrigues da Cunha
Joaquim Vicente Prata Cunha (Tetente)
José Carlos Prata Cunha

Torres Lincoln Prata Cunha

José Olavo Borges Mendes
Mauro Conrado Mesquita

Totais

Cr$ 290.000.000,00

Cr$ 106.000.000,00
Cr$ 104.400.000,00

Cr$ 91.500.000.00
Cr$ 62.900.000,00
Cr$ 41.650.000,00

Média
Cr$ 14.515.000,00
Cr$ 5.578.947,36
Cr$ 3.728.571,42
Cr$ 4.815.789,47
Cr$ 3.310.526,31
Cr$ 2.313.888,00



'T No Cinqüentenário do Zebu, em Uberaba,
a ABCZ õonseguíu reunir todos os maiores e melhores

criadores do Zebu brasileiro. Nesse encontro,
eles puderam atestar o grande avanço que o Zebu

alcançou emi nossas pastagens.

"Com criadores fechã-

dõs, diviídidôs, corn impore
tações dê ãnimais de pés
sima qualidadè, a raça Gir
quase sucumbiu nestes úl
timos dez anos. Graças a
esta crise fizemos uma
triagem de criadores dè
Gir e sobraram os melho

res", acredita Alberto Re-
reira Nunes Filho, presi
dente da Associação Brar
sileira dos Criadores de
Gir. È foi a partir deste
núcleo concentrado èm

Goiás, um pouco em Mir
nas e São Paulo, disposto
a começar tudo de novo,
que o Gir está voltando
com uma dupla aptidão:
carne é leite.

"Nestes anos os sèlecio^

nadores fizeram de tudo

com a raça, e alguns, no
meio de toda a confusão,
acertaram fazendo o Gi-

rolando. Este trabalho
passou desapercebido da
ABCZ e de todas as insti-

"O Gir é

manso, mas

a maioria

são bravos"

tuiçõés que têm ã função
de assistir aõ criádòr. Ês-
ta crise foi profícua pára
a raça que encontrou um

objetivo para crescer, já
que estava totalmente des
gastada junto aos criado
res"^ explica,
A confusão foi tanta

que muitos giristas, pre

sentes êm Uberaba, já pro-
; fetizavâm, mesmo antes
do julgamento da raça,
que este seria o mais po
lêmico, o mais discutido.
"C Gir é manso, mas o gi-
rista é bravo", diz Perei-
rã Nunes.

Apesar de tudo quem fi
cou não perdeu dinheiro.
Em Trindade, a 30 quilô
metros de Goiânia, Perei
ra Nunes seleciona Gir,
com 400 matrizes PO, e a
partir daí tem sempre
1.2O0 cabeças de animais
T/2 sangue Gir cruzados
com Holandês a serem

vendidos para criadores
dá região. Seus melhores
tourinhos Gir são vendi

dos para o Nordeste, Vale
do Paraíba e outras re

giões paulistas, a um pre
ço médio de Cr$ 1 mi
lhão.

Com esta aptidão leitei
ra, o Gir, na opinião de
Pereira Nunes, é o gado

ideal para pequenas e mé
dias propriedades agríco
las. Realizando um traba

lho mais intenso de divul

gação, através da partici
pação em exposições im
portantes da raça zebu, a
ABCG espera que o Gir
volte a despontar com o
mesmo vigor de 15 anos
atrás. O culpado maior,
diz ele, de todo este des
gaste foram importações
de algumas linhagens que
comprometeram todo ©
desenvolvimento da raça
no Brasil e, com isso o
nosso invernista passou a
refugar o Gir. "Mas com
o trabalho dos que fica
ram, acredita Pereira Nu
nes, será fácil recomeçar.
Basta mostrar nas exposi
ções animais Gir como es
tes que aqui estão. Três
exemplares Gir presentes
em Uberaba, eram os mais
pesados da Exposição do
Cinqüentenário do Zebu.

Embora esteja há menos
de cinco anos dentro da

pecuária, Gileno Calheira
fundou, há 3 anos, a As
sociação Baiana dos Cria
dores de Nelore, e é o
atual presidente. Como
Estado-sede da próxima
7.® Expoinel, em março de
85, ele pretende levar a
Salvador o melhor do Ne
lore brasileiro, "superan-
clo, se Deus quiser, tudo o
qüé já foi feito. A Bahia
precisa dar sou apoio ao
nosso trabalho, pois ela ó
o berço do Nolor©'^ afir-i

A Bahia

se unirá

para fazer
a melhor

Expoinel

Para conseguir realizar
uma exposição nacional
do mesmo porte que teve
a de Uberlândia, onde tam
bém esteve com seus ani
mais PO e POI, Gileno sa
be que terá de trabalhar
muito e que precisará do
ânoio total de todos os
100 associados da sua en

tidade e mais ainda das

Secretarias da Agricultura,
da Fazenda e do governa
dor Joio Durval Carneiro,
da Bahia. Para conseguir
selar um acordo de coo

peração ele trouxe até
Uberaba os titulares des

tas Secretarias e diretores
da Associação Baiana dos
Criadores de Nelore. "Com

esta visita acredito que
eles sentirão de perto a
força da pecuária de sele
ção e a importância do
nosso trabalho dentro da

Bahia".

As exposições são para
Gileno a melhor mostra
do trabalho feito pelos
criadores. Por isso, em
tão pouco tempo na ativi
dade, ele já participou de
9 exposições e recebeu
mais de 80 troféus. Na

Associação baiana ele pro-

^ISTA DQiS CRIADQimS —• Jitiifiõ cb 198A



FAZENDA CURRAL DE CIMA
IGREJA NOVA — ALAGOAS

Fernando Coutinho
Correspondência: Em Maceió: Rua Barão

de Jaraguá, 451 — Fone: (082) 271-1104

i

Cafelana da

Cruzeiro

66 meses — Reg. 2849
filha de Marduque II
Reservada Campeã
Novilha em Uberaba 80
Reservada Campeã Vaca
Jovem e Reservada Grande

Campeã em Uberaba 83
Campeã Novilha e Grande
Campeã em Barretos 80
Campeã Vaca Jovem em Goiânia 81
Campeã Vaca Adulta em
Ribeirão Preto 83

« t,.

3
V

Dinâmica da Cruzeiro-

Duqueza da Cruzeiro
Filhas de RARO

Evolução da
Cruzeiro

Nasc. 1-8-82 — Reg. 1789
Filha de Sabrati

Campeã Novilha e Reservada Grande Campeã
em Uberaba - 84



cura dihamizár eventos, of-^

ganizandp exposições e lei
lões para reunir pecuaris
tas de diferêntés manejos.
Esses encontros, em sua

©pinião, contribuem pára
© aprimorâmento da raça,
pelas trocas de informa^
ções sobre manejo e uma
maior união entre os cria

dores. "Gomo èu po
deria continuar selecio

nando meus animais se

não trouxesse até Ubera

ba nove animais, entre be

zerras e garrotes, para
compará-los com os ani^
mais dos grandes neloris-
tas que aqui vieram?",
pergunta Gileno.

Fernando Coutinho veio

de Igrejia Nõva, çm Ala
goas, Gom 14 animais para
participar da Exposição
d© Cinqüêntenário d© Ze-
bu no Brasil. Nestes de
zoito anps que cria e sele
ciona animais da raça Ne-
lófé, NèJoré Mõcho, Gu-
irerá e mestiços Nèlore èle
nunca perdeu umâ expo
sição das raçãs zêbuínás
em Uberaba. I^sta vez,
ele chegou mais preocupa
do com a situação da pe^
cuária nordestina e adver
te; se o Governo não me

xer os braços a pecuária
nordestina vai desapare
cer em pouco tempo. "Pe
dez anos para cá ficamos
com apenas 20% do re^
banho antigo", denuncia.
Em sua opinião, a pri

meira medida efetiva a
ser tomada para impulsio
nar a pecuária no Nordes
te seria buscar nas esta

tísticas da ABCZ qual o

"Se o Governo

hão ee inexef

o Nordeste

icará sêm

ipecuáriã^'

i:

animal, das rãças zebuf-
nas, quê apresenta o me
lhor desenvolvimento pon
derai. "Será fácil verificãr

que o GuZerá é P animal
mais indicado para proli
ferar no Nordeste", diz.

Inconformadõ em ver

todos falarem dã fome,
sem proporem sol uções
cbiétivas e com conheci
mento do assunto, Fernan

do Coutinho vê no deslo
camento das populações
do Sertló e dá Zona da
SeÇã ipãra a Zonã dá Mata
um começo de mudança.
O próximo pássP séria a
existência de prazos e
subsídios financeiros para
o produtor nordestino so
breviver. Dinheiro subsi

diado para o pecuarista
iplantar buffel, palmas e
manejar © gado de acor
do com normas de boa
prPdutividadé. Sêm qual-
quèr critério técnico estão
desalojando a agricultura
de suas áreas tradicionais
e  introduzindo ai pasta
gens e as áreas tradicio
nais de pecuária são des
prezadas.
Mesmo tendo diante de

sf todo este quãdro, Fer
nando Coutinho continua

sendo um dos maiores se
lecionadores de zebü do

Nordeste. Ém 1,000 hec
tares ele cria 150 Nelore

Mocho PO; 16 POI, 90 Gu-
zerá PO e 400 reses mes

tiças. Neste seu trabalho
ele utiliza não apenãs ãs
condições produtivas de
sua fazenda, mas buscã
fora dela ração para seus
animais. Ele acredita que
a única maneira do pe
cuarista do Nordeste com

petir com os do Centro
Sul é cuidar, ao máxirno,
do seu rebanho, fazendo
si Iagem e controle [ponde
rai de todos os seus ani

mais, levando sempre em
conta o melhoramento ge^
nético, a carcaça e depois
a fertilidade.

Embora afirme que o
mercado para o seleciona
dor e o invernistá tenha
melhorado muito de um

ano para cá, Fernando
Coutinho admite que é
necessário intercalar a pe
cuária com cana e com

outras culturas para so
breviver a todas as crises.

Era a primeira vez que
Noel Francis Clark Neto
participava de uma expo
sição nacional do zebu em
Uberaba. Ele desceu déi
Coruripe, em AIâgoas> com
seu gado para participar
da Exposição do Cinqüèn-
tenário do Zebu. Gomo
seu avô, cria Nelore há
25 anos e T^abapuê e Ne^
lore Mocho há 11 anos.
Auxiliado por ele rios úl
timos 5 anos, veio para
ver, como veterinário e
como criador, a qualidade
do gado dos criadores do
Centro Sul. Inspecionou
todot, prinGipalmente os
Mtmpláres da raça que

" o POI anda

virando a

cabeça dos

nordeatinos".

cria e achou que o gado
nordestino não perde em
qualidade para o gado
aqui selecionado.

O segundo objetivo que
trouxe Noel, da Fazenda
Bom Jardim pára O Par
que Fernando Costa, em
Uberaba, "é esse h^ócio
de POI que está virando
a cabeça de muitos cria
dores nordestinos que es
tão vendendo grande par
te de seu rebanho, de óti^
ma qualidade, para entrar
na conversa desse negócio
de POI, que não é mais
do que um arranjo para
fa turarem dinhei ro. Vim
também aqui para ter

mais argumentos para
convencer os nossos cria

dores a não entrarem nes

sa", afirma Noel.

Esta preocupação de
Noel com a pecuária nor
destina deve-se, também, a
preocupação que toda a
família cõncentrá na cria

ção de mais de 100 ani
mais registrados Tabapuã
PO e Nelore Mocho e mais

150 matrizes Marchigiana,
para cruzamento indus
trial. Em uma área de

1.000 hectares ele deixa

apenas 10% da Fazenda
para o gado e no restante
cultiva cana e culturas de

I m ItEVIStA OOS CRIAK)It£$ JurtHo 4b 1984



o NELORE
Alberto Alves Santiago

560 paginas
inclusive

160 páginas
com ilustrações.

Volume

encadernado.

1878 - 1983 Cento e cinco anos

de história do Nelore.
Entrada dos primeiros exemplares, os
primórdios da criação, e os pioneiros.
Os pioneiros e os animadores do Nelore,
08 que foram à índia. O gado da índia.
A expansão do Nelore. Os primeiros
núcleos e as primeiras exposições.
Características. Tolerância ao calor.

Características raciais. Padrão Indiano da

raça Ongole. Variedades do Nelore: Mocho,
Malhado de preto. Vermelho e o
Pêlo Rosa.
A genealogia do Zebú e a ação do registro.
Expansão e evolução. Estudos e
desenvolvimento ponderai. Reprodução.
Produtividade. O Nelore do ponto de vista
econômico. Morfologia do moderno
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Seleção e melhoramento. Evolução.
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subsistência para manter
150 farnílias dè trabalha-

dõpés fixos. Na própria
fazenda, onde mora toda
a famnia, ale aproveita 80
hectãrès de várzea irriga^
da para colocar o gado,
onde em apenas 24 meses
as fêmeas atingem o peso

de abate, 14 arrobas, ven^
didas ao preço de Cr$ 32
mil a arroba, em abril. A
Fazenda conta também

com um rebanho indus
trial dè 450 reses, com õs
machos chegando ao peso
de 17 arrobas, aos 2 anos.
Para conseguir fazer esr

ta seleção a família faz
controle de peso mensal
no gado, maneja o reoa-
nho com uma alimentação
composta de várias legu-
minosas, faz inseminação,
com fertilidade de 1,9 do
se/vaca prenha/bezerro
nascido. Como resultado

desse trabalho os touri-

nhos da Bom Jardim fo

ram campeões de vendas,
em Recife, durante os três
últimos anos e ccm o ga
do Nelore Mocho e Tabà-

puã recebeu o prêmio de
2.° Melhor Expositor de
Recife neste ano.

Fernãndo Brasileiro, pe-
Guaristá nórdeslino, véiõ
até a iixposição do Çim
qüentenárío do dado Zébu
trazendo consigo todas às
dúvidas e déscasos que vi^
ve a pecuária brasileira
e mais, especificamente,
a  nordestina, da qual
é um dos proèmínèntes
represèntántes junto aos
órgãos dè desenvolvimém
to do Governo Federal.

Primeiramente, ele acredi
ta ser importante que sé
diferencie a política pe
cuária destinada ao Nor

deste de qualquer gutra
dirigida para o Centro-
Ceste ou ao Sudeste e Sul,
pois na sua região ainda
tem tudo para ser feito
em termos dè alimentação,
controle sanitário e novas

técnicas como insemina

ção artificial e transferên
cia de embriões.

Ainda dentro de toda

esta situação, diz ele, te^

"á atual

economiGa

pune quem

mos uma política êeonô^
mica que pune quem pro^
duz como o pecuarista e
premia o especulador que
nada cria ou que nada faz
na vida. Levando ainda
esta política desordenada,
o governo taxa a carne
dõ boi é isenta o frango e
o peixe. Com esta taxa
ção de 17%, diz, incenti
va ainda mais o abate

I clándestíno, com o au
; ménto indiscriminado e

sem controle do abate das

matrizes.

"Depois dé conviver du
rante anos cõm esta situa

ção a pecuária começou a
reviver no final de 83. Mas

dêmorará sete anos para
se recuperar", profetiza
Fernando Brasileiro. A

reativação começou com
a reação do preço do boi
no mercado interno, que
custou como ele afirma, a
queda de um consumo
"per capita" de 30 kg/ano
pára 13 kg/ano. Esta per
da dè mercado interno fez
com que a pecuária pro
curasse saída nas expor
tações, colocando-se como
terceiro produto na lista
de produtos exportados
em 83. Este volume pode
rá aumentar muito mais,
acredita. "O gado brasi
leiro deverá tomar o lu
gar do boi americano que

só come grãos, é mais cãr
ro e concorre com o hõ^

mem".

Como muitos dos criã-'

dores que foram a Ubera^
ba, Fernando Brasileiro
afirma que a ABCZ não
tem ajudado em nada os
criadores. "Até agora ne
nhum de nós sabe, pela
voz da ABCZ, qual é o me
lhor cruzamento indus

trial para o zebu. O que
temos visto é todos fazen

do, por conta própria,
suas tentativas para ver
se acerta", explica. Ape
sar desta falta de partici
pação a Associação conta
com informações armaze
nadas em computadores,
mas não tem técnicos em

número suficiente e o Gor

vernò, que fica com as ta
xas do registro genealógi-
co, não faz nada, em total
alheiamento ao desenvol

vimento da nossa pecuá
ria", queixa-se.

Como cria Gir há 20
anos, Wayne Faria assistiu
apogeu e o declínio que

teve a raça nos últimos
anos. "Os giristas, em sua
maioria, eram fechados e
ficaram presos a uma ca
racterização falsa que al
gumas importações trou
xeram e passaram a sele
cionar um Gir que não in-
teressava aos invernis-

explica* "Desfeito to-
este equívoco o Gir es-
vóltando. para somar",

acrescenta.

tas

do

"Óepois de
muitos erras,
o Gir volta

com muita

força".

Em 3.00Õ hectares de

sua fazenda em Pirapóra,
Minas Gerais, ele cria
1.800 animais da raça Gir,
todos registrados. 40%
destes animais geralmente
apresentam caracterização
inferior. Com estes e!e
faz o cruzamento com o

Flekevíeh e Holandês, cri
ando o Gi rol ando a té
meio-sangue. Em outra fa
zenda, próxima a Brasília,
ele cria 800 fêmeas, Gi ro
lando, tendo 200 em lac-
tação, com controle leitei

ro anual. Neste controle,
a fêmea que produzir me
nos de 8 litros por dia é
abatida.

Tentando valorizar mui

to o aspecto ganho de pe
so, Wayne Faria seleciona
os seus animais pela ca
racterização racial e pre-
cocidade. Aos 29 meses
eles pesam 660 kg e a no
vilha pesa 560 kg com 34
meses. Neste ano ele ga
nhou o troféu "Campeã
Nacional", em Uberaba
com uma fêmea prenhe

éi
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com 704 kg, Gom 8 ânos
de idade.

Êle assegura que ô seu
mercado de animais Gir
selecionados anda muito
bom. A procura tem sido
maior d© que a deman
da. "f u não tenho nenhum
animal' com 30 meses",
diz.

Como èx^prèsidente da
Associação irasileirã dOs
Griãdorês de Gir, ele vê ãi
dWpíà aptidão do Gir co^
mo uma grande vantagem
pára o pequeno e médio
ÍFá^ndeirò semi condições
de criar umâ Nolândesa,
que Gomé mais é é mãis
exigente em tèrmOs de

alimentação e ambiente.
Além do mais, diz, o cru
zado tem uma velocidade
máiòr de ganho de peso.

No entanto, Wayne Fa
ria ,naO se dedica apenas
a ipecuária seletiva e à lei
teira com o Giroiando. Em

Pirâpora ele tem, perma

nentemente, 5 mil cabeças
de gado confinados em 90
e 120 dias. "Este ano, com
o preço da carne, compen
sa fazer este investimen

to. Como invernista tiro

a maior parte da renda
que preciso para sustentar
todas as outras ativida

des."

No seu prlrnéírò a nó dè
mandato çòmò préSidente
da ABCZ, ó pécuaristâ e
médíco Néwton Camargo
Araújo só teve condições
de "colocar a casã em õr-

I dem". Já neste segundo
áhò, ele pretende levar
ádiánte uma série de rei
vindicações dos pjecuãris-
jtas filiados à Associação
iBrásílèirá dos Criadores

idé i^ebu, em Uberaba.
Átravés de um convênio

firmado com a Embrapa,
a ABCZ terá suporte na
/área téçhicá e de compu-
itação /para implementar
/a^íprovãs de ganho/dé pe-,/
sO': "Tínhamos computa-

I pdres completamenté pa
irados fáqüi, quando há
(centénas de criadores ne
cessitando réàlizár provas
dè gahhò de peso, pârá
prosseguirem com a evo
lução do seu rebanho", in
forma.

Na párte técnica, New-
ton Cárnargõ pretende "le
var a ABC2 para partici
par de todos os progra^

"1 ABÇZ dev9

participar
de todos os

cruzamentos

com fina

industriais".

mas com zèbuírips, séjá
em cruzaméntos para Ó
produto industrial, érn.
cruzamentos que visem
aumentar a fertilidade è

precócidãde do rebanho
para abate, desde que se
procure preservar as li
nhagens puras, todo o cru
zamento dèvè ser acompa
nhado e estimulado pela
Associação", diz.

Este pouco interesse do
governo com a pecuária,
ná opinião do presidente

da ABCZ, se reflete tâm-
I bém na políitíca praticada
jn© mercado interno, com
eõnstantes amèãçãs de ínrv-

I põrtaçaò de carne uru
guaia é argentina, sempre
que o criador começa a
receber umâ melhor re

muneração pelo seu traba
lho. Esta interferência é
mais sentida ainda na ta

xação de 17% de IGM so
bre o boi, quando o fran
go e o peixe não pagam
impostos.

Atualmente, com a re
cuperação do preço no
mercado interno e com as
vendas de carne para ò ex
terior, o presidente da
ABCZ acredita que o sele
cionador brasileiro têm
um mercado muito bom
para venda de reprodutct
res, fêmeas e sêmen em
países como ò México, Bo
lívia, faraguai e da África.
O interesse desses países
é grande, pois somente
durante a realização do
Cinqüentenário do Zebu
estiveram em Uberaba

Géntenàs de representan
tes da pecuária de vários
países da América Central
e do Sul. Outra sãída, se
gundo ele, séria a implan^
tação de projetos agrope
cuários nestes países, co
mo faz hoje a Cotia na
Nigéria. Aqui, temos muU
tas empresas agropècuár
rias com condições de d3^
senvolver projetos no ex
terior. No entanto, afir
ma, por culpa de uma po
lítica protecionista do$
Estados Unidos, visando
salvaguardar um mercado
que considera seu, estas
empresas e os seleciona
dores na© conseguem em
trar cem seu produto. O
desinteresse do govèrnô
brasileiro também é gran
de: em quatro anos do
atual governo a ABCZ foi
incluída apenas uma vez
rias comitivas que visitam
outros países e fazem
acordos bilaterais de co

mércio, tornando ainda
mais difícil a derrubada

dessas barreiras.

QUEM? QUINDO? COMO? ONDE? POR QOE?
Não tenha duvides. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Afém disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venênció Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo • SP
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Seu pai é o Taj Mahal I, sua mãe é
filha de Godar (ímp), eis uma grande opção para

cruzamento com a linhagem KARVAOl.

FAZENDA TERRA ROA
GUARARAPES - SP

FONE: (0186) 61-1132
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A., história de Rubens
Andrade de Carvalho co

mo pecuarista se confun
de com a história da in

trodução do gado zebu no
Brasil. E como acompa
nhou este desenvolvimen

to desde os seus primór-
dios Rubico, como é co
nhecido, não poderia dei
xar de sair de Barretos, ali
próximo de Uberaba, para
ir quase que diariamente
a essa cidade, durante a
Exposição do Cinqüente
nário do Zebu.

"A paixão da família
pelo zebu, precisamente o
Nelore, começou com meu
pai que entre os anos de
1912-1918 trouxe os pri
meiros zebus da índia pa
ra sua fazenda na Prata,
em Minas Gerais", conta.
Em 1935 começou sua
criação própria de Nelore
e se descolocou com todo

o seu gado de Uberaba pa-

"Minha paixão
pelo Zebu
foi herdada

de meu pai
desde 1912".

ra Barretos. Antes da im

portação da índia em
1963, ele afirma que já ti
nha touros como "Tirano"

e "Egípcio", que pesavam
mais de 1.000 kg.

Ele explica que "em
1964, ter um boi com 18

arrobas era tabu, e que
hoje isto é a média nor

mal dos animais abatidos

nos frigoríficos do Brasil
Central". E que até mes
mo a idade de abate que
oscilava entre 4-6 anos

hoje se concentra entre
3,5 e 3 anos. Seu gado de
leilão no entanto, aos 18
meses pesa 480 kg.

Este trabalho de seleção
de Rubico resulta na pro
dução de 180 tourinhos
por ano que vende em um
leilão anual que realiza na
fazenda "Brumado" ao

preço médio de Cr$ 3 mi
lhões. Mesmo assim, ele
afirma que vender touri
nhos, comparativamente
ao preço do gado de corte,
á péssimo negócio. Com os
preços que consegue para

seus animais de seleção
aqui mesmo, ele não vê ne
nhuma vantagem em ven
dê-los para outros países.
"Os americanos sondaram

vários tourinhos meus.

mas eu não quis vender,
porque o preço oferecido
não compensava", afirma.
Confessando-se um apai

xonado pela pecuária de
seleção, não pensa em lar
gá-la, e diz que faz um
trabalho na "Brumado"

onde a fertilidade do re

banho oscila de 90 a 95%,
com mil cabeças de Nelo
re, 200 matrizes POI, 250
matrizes PO e 70 cabeças
de gado leiteiro. "Como
vivo da pecuária procuro
investir muito na "Bruma

do", fazendo dela uma
propriedade que produz
tudo para comer, tanto
para o pessoal, quanto pa
ra os animais. Nesta linha,
ele reforma as pastagens
a cada quatro anos, pes
quisa gramíneas e legumi-
nosas, e quando um pasto
está ruim ele faz um ma

nejo com calcáreo, milho
e arroz

fv
Roberto Martins Franco

Fazenda Lageado — C. P. 19 - Fone 1199
14.660 - Sales Oliveira - SP

Cabul 'S' -

Grande Campeão
da Raça
Guzerá -

50- Exposição
Nacional

de Gado Zebu -

Uberaba 1984

CABUL 'S' descende pelo lado paterno das melhores
linhagens leiteiras do país.
TABELA 'S' mSe de CABUL 'S' produziu 2.795 kg de
icite em 236 dias de lactação com média diária de
11,7 kg --- Na 17.' prova oficial de ganho de peso
com GMD 936 gramas — ELITE.

Controle leiteiro oficial e particular há mais de 30
anos. Todas as 190 matrizes são criolas.

Outras reprcdutoras de destaque: Excelso RF —
MALABAR RF — MANDI JA — todas com boas filhas

produtoras de leite.
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A história dos recordes

de preços conseguidos
pela Fazenda 3 Coxilhas
dos Irmãos Jamil, em
Ponta Porá, não começou
com a venda do bezerro

Enchandoramay por
47 milhões de cruzeiros

no 4° Neloporã. Este
evento é realizado

anualmente pela família,
no mês de abril, em

Ponta Porã. Desde o

2.° Neloporã, em 82, a
seleção dos Jamil bate

recordes na venda de

animais PO; no 3.°

Neloporã, no ano passado,
voltou a quebrar o
recorde e neste ano

bateu todos os recordes

com exceção para a

categoria fêmea.

® KiaiiQaosíía
Fazenda 3
Coxilhas, de
Ponta Porá, MS

SILVIA HELENA SILVEIRA

CamU

lamil
■o lado

de aau (Uho



Para conseguir este su
cesso em apenas sete

anos de seleção a família
Jamil, composta pelos ir

mãos Fahd, Abdo, Farid,
Camil, Gandi e Nasser
que, juntos gerenciam a
Eximporã Agropecuária
Ltda., composta de 4 fa
zendas e os vários negó
cios que mantém na área
da agroindústria. Inves
tiu muito em seleção.
Quando iniciaram a for
mação da 3 Coxilhas, em
1977, por Inspiração do
irmão Fahd eles foram

buscar o melhor- do Nelo-
re que o Brasil dispunha.
Compraram o touro "Lau-
pur" de Joaquim Vicente
da Prata Cunha, por Cr$
1 milhão. "Era uma quan
tia recorde para a época",
lembra Camil. As fêmeas

que formaram o plantei
inicial deixaram a fazenda
Brumado de Rubico e a

VR de Torres Homem.

Nessa época, também por
orientação de Rômulo
Kardec de Camargo, to

do o plantei de Veríssimo
Costa Júnior passou a per
tencer ao rebanho dos Ja

mil. "Feitas as aquisições,
o passo seguinte seria
consolidar o nome e tam

bém um padrão para nos
so rebanho. E esta é a
nossa grande meta, afirma
Camil".

Tendo como pilares em
sua seleção a precoclda-
de, a fertilidade e a carac- ̂
terização racial, eles pro
curaram Implantar o Ne-
lore com base em manejo
já desenvolvido e adotado
pela maioria dos grandes
selecionadores brasileiros.

Nos 2.600 alqueires pau
listas foram plantadas
braquiária decumbens, co-
lonlão e certária. Além
das pastagens com gramí-
neas e leguminosas, como
a soja perene, a 3 Coxilhas
também mantém planta-

111
!■

í'}

ções de milho para prepa
rar a ração dos bezerros.

Com um rebanho de
2.300 cabeças a 3 Coxi
lhas tem 1.250 animais
registrados na ABCZ, com
sangue de Laupur FOI da
Zebulândia, Chapamudk,
da Brumado e Castelo e
Estorll POIs da própria fa
zenda. O número de POI
hoje atinge a 150 animais
registrados e 50 novilhos
para registro, e 1.100 PO
registrados e outros mil a
espera do registro deflnl-

Para cruzar seu rebanho
os Jamil também utilizam
fartamente a Inseminação
artificial. "Como temos
poucos touros no Brasil,
o rebanho de Nelore apre
senta uma consangüinida
de muito grande e, com
Isso, temos procurado ou
tras opções para Insemi-
nar nosso gado, tendo
sempre a meta de formar
um rebanho com a marca
da 3 Coxilhas", diz Camil.

A criatividade e o tra
balho da família tem con
seguido prosperar a des

peito de fazer 8 anos que
o Governo não oferece
qualquer apoio à pecuária.
"Só a agricultura tem me
recido as atenções ofi
ciais". No entanto, quei
xa-se Camil, "nos últimos
3 anos os retornos da pe
cuária têm sido maiores
do que os da agricultura".

Como tem sido um pe
cuarista que segue um
manejo de seleção volta
do para as normas da As
sociação Brasileira dos
Criadores de Zebu, Camil
Jamil sente-se à vontade

írVISTA DOS CRIADORES junho do 1984



para analisar o baixo de
sempenho, em termos de
rentabilidade, da maioria
das propriedades rurais.
"Temos uma extensão ter

ritorial grande, com baixo
aproveitamento. Caberia
ao Governo orientar o pe
queno, o médio e até mes
mo o grande pecuarista
nos cuidados sanitários,
principalmente com os be
zerros. Não há estatísti

cas, a taxa de mortalidade
de bezerros ultrapassa
40% do rebanho. Outro

passo importante para um
maior desenvolvimento da

pecuária seria dado quan
do o Governo concedesse

incentivos para a retenção
de matrizes. Mas bem di

ferente disso que anda
por ai", esclarece.

Ressaltando sempre a
alta consangüinidade do
rebanho nacional ele acre

dita que o Ministério da
Agricultura deveria incen

tivar a compra de novos
reprodutores. Outra me
ta a ser alcançada seria a
diminuição da idade de
abate. Em sua opinião, a
adoção desse receituário
de m.edidas não oneraria

mais o orçamento do Go
verno, que nos últimos
anos só esteve comprome
tido com a agricultura.
"Com isso", afirma, "es
quecem que a pecuária é
uma das poucas atividades
que não depende de impor
tações". Somente as va
cinas e alguns medicamen
tos que "no cômputo ge
ral, representam pouco.
Enquanto isso, a agricul
tura, depende grande por
centagem de insumos im
portados para sobrevi-

Apesar de todas as quei
xas, o trabalho de seleção
da 3 Coxilhas caminha

firme e próspero, mesmo

REVJSTA DOS CRIAtX}RE5 — Junho do 1984
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sem contar com o auxílio

governamental. No último
Neloporã dos Cr$ 500 mi
lhões comercializados na

venda de animais Cr$
353,7 milhões foram pro
venientes dos 93 animais

leiloados pela Eximporã
Agropecuária Ltda.
Para chegar a estes re

sultados, a 3 Coxilhas
conta com toda uma in

fra-estrutura administrati

va para gerenciar todo o
rebanho, com técnicos di
retamente envolvidos no

controle sanitário e no de

senvolvimento dos ani

mais. O índice de fertili

dade do rebanho atinge
95%, com intervalo inter-
partos de 12 meses e 20
dias. "Esta taxa é atingida

graças ao manejo que a 3
Coxilhas reserva para as
fêmeas", diz Camil. Quan
do elas entram em cio, o
inseminador tem um ma

pa, contendo os reprodu
tores disponíveis, em se
guida este boletim é leva
do para o escritório. Feita
duas tentativas com inse

minação, a 3 Coxilhas ten
ta, na terceira vez, a mon
ta natural. Após 45 dias
é feito o toque retal. As
fômeas com prenhez po
sitiva são levadas para um
piquete separado. Findo
o período de monta, as va
cas não enxertadas são

eliminadas do plantei da
Fazenda. Também são

descartadas as fêmeas

que apresentarem abortos.

morte embrionária e bru-

celose.

Na ficha dos reproduto
res (individual) os funcio
nários marcam toda a sua

produção anual, separan
do os machos das fêmeas.

Com isso é possível saber
quantos machos e quantas
fêmeas cada reprodutor
produz. Diariamente, os
funcionários do campo co
municam o nascimento

dos bezerros, passando o
nascimento também para
a ficha da mãe. Com estes

dados a 3 Coxilhas emite

o certificado do produto.
Semanalmente os funcio
nários fazem o mapa de
tatuagem dos bezerros
nascidos, na orelha direi
ta vai o registro da mãe.

mês e ano do seu nasci

mento e, na orelha esquer
da coloca-se o número do

controle do bezerro e a

identificação do seu pai.
Trimestralmente, a ABCZ

vai até a 3 Coxilhas para
fazer o levantamento do

controle ponderai do re
banho. Nessa etapa, é fei
ta a pesagem, depois re
passada para a ficha in
dividual do animal, das
mães, já calculado o IGP-
índice de Ganho de Peso
Diário. Com este traba

lho, a 3 Coxilhas pode de
terminar quais os animais
que mais ganharam peso e
quais os reprodutores que
mais filhos de ótima con

versão alimentar forne-
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Nesta foto, o trio dos melhores e
mais evoluídos selecionadores de
Gir leiteiro no Brasil. Da esquerda
para a direita, Lúcio Costa,
Gabriel Andrade e Francisco
Barreto (já falecido). Nesta
foto, falta Rubens
Resende Feres, que
poderia formar o
quarteto dos grandes
responsáveis pela^^^^
formação do
Gir leiteiro. W H

do Gir leiteiro

'L

FRANCISCO TEATINI

\

Vou contar hoje, resumidamente
uma das mais bonitas histórias

da Pecuária brasileira. Conheço-a de
perto, pois, eu a tenho vivido pes
soalmente nos últimos 17 anos. É a

História dos Criadores de Gir Leitei
ro do Brasil. Certa vez, logo depois
da II Grande Guerra, quando o zebu
estava no auge, o presidente Getúlio
Vargas falou, em Uberaba, que o ze
bu valia o que pesava. Foi uma des
graça para muitos criadores. Getúlio
cortou financiamento do zebu por
preços caríssimos.

Como o aperto faz o sapo pular,
um grupo de criadores de São Paulo,
acompanhados mais tarde de minei
ros, começaram a tirar o leite do
zebu e com o tempo foram observan
do que haviam muitas vacas da raça
Gir, que produziam de 8 a 10 kg ̂
leite nas águas.

Conta-se que em Franca-SP existia
uma vaca famosa, chamada NORO
NHA que era a melhor de todas e
enchia uma lata (de banha) de leite
por dia. A NORONHA teve dois fi
lhos famosos, muito bons de raça,
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chamam-se BOMBAIM e EXPOENTE,
ficaram famosos dentro do GIr, na
quela ocasião. BOMBAIM foi Cam
peão Nacional da Raça Gir em 1954.
Em Franca, o Tenente Jacinto co

meçou uma seleção de Gir Leiteiro,
baseado em Bombaim. Ele observou
que em seu rebanho existiam vacas
boas de leite, cujas filhas também
eram boas de leite. Em 1954, incen
tivado por técnicos da ABC e pelo
leite de suas vacas, iniciou o Con
trole Leiteiro Oficial, através da As
sociação Brasileira dos Criadores.
(Antiga APCB).
O Tenente Jacinto observou tam

bém que as filhas de Bombaim eram
as melhores de leite. Pareciam com
a sua avó Noronha. E assim, ani
mado, intensificou e organizou a
produção de leite da Fazenda. Ro
berto Antônio Jacinto — este era o

seu nome — desejava desenvolver a
aptidão leiteira do Gir — modesto,
falava pouco, idéias firmes, parecia
um clássico criador mineiro, dos
mais tradicionais.

O Gir Leiteiro que vinha "sulpi-
tando" e produzindo mais leite não
era o Gir sonhado pelos ditadores
dos padrões da raça. Tinha o pou-
pão menor, o chifre era atorquesa-
do, levantava rápido, e o úbere era
grande. Os animais eram bem rece
bidos dentro das exposições de Ube
raba, de Barretos e muitas outras
exposições do país. Era diferente
tirar leite em Gir? Os criadores do
Gir tipo corte, gargalhavam.

Por felicidade, os "leiteiros" des
prezados, isto é, os tiradores de leite
do Gir, eram todos convictos da sua
seleção, firmavam-se dia-a-dia. Para
se ter uma idéia da época, bastava
dizer que a Fazenda Experimental
Getúlio Vargas de (Uberaba - MG),
onde o Governo selecionava um Gi-
rão leiteiro, foi obrigado a encerrar
o seu programa e acabar com o
gado. A ABCZ discordava da seleção
para leite e não deu o apoio neces
sário.

Mas os selecionadores do Gir lei
teiro eram durões até consigo mes
mo. Enclausuraram-se e cada um
em seu canto foi continuando o seu
trabalho. Cada um se diferenciando
um pouco do outro, mas sempre
tendo um objetivo em comum; o lei
te na raça Gir. E o mais importante

de tudo é que as vacas Gir respon
diam com leite.

A seleção do Gir leiteiro — pode-
se dizer — foi iniciada no Brasil pe
lo Ministério da Agricultura, em Um
buzeiro, na Paraíba, onde apareceu
a vaca GUAYRA — mãe de HASAN
— um touro que ficou famoso —
posteriormente. Em 1950, começou
a seleção de Gir leiteiro, na Fazenda
Experimental de Criação Getúlio
Vargas, em Uberaba, sempre com
resultados animadores. Hasan deu
muitas filhas com mais de 3.000 kg
de leite em Controle Leiteiro Oficial,
na Fazenda Getúlio Vargas.

Particularmente, o primeiro cria
dor de Gir Leiteiro foi o sogro do
Dr. João Batista Figueredo. Foi o
próprio Dr. João quem primeiro le
vou a sério a seleção do Gir Leiteiro.
Trabalhando desde o início em 1950
com vacas Gir registradas e fazendo
um controle leiteiro cuidadoso. Tra
balho este que é continuado pelo fi
lho e principalmente pelo sobrinho,
João Gabriel Costa Noronha, com
um primoroso Gir, raçudo e leiteiro.

Gabriel Andrade com seu irmão
Roberto adquiriram, em 1960, o re
banho do Tenente Jacinto, de Fran-
ca-SP. O Gabriel continua com a li
nhagem, introduzindo sangue do Gir
importado em 62, com DEMENSO, e
o que era bom de leite, da linhagem
GANDFIY, e melhorando a linhagem
BOMBAIM. Alguns outros criadores,
entraram no Gir Leiteiro. Alguns re
banhos formaram-se e outros se des
fizeram. Com o tempo, outros cria
dores mineiros foram se aflorando.
Era fácil, o Gir era leiteiro natural
mente.

Muitas vacas boas de leite foram
adquiridas de alguns criadores do
Gir tipo corte, que muitas vezes des
prezavam. Era lógico, pernas finas,
menos musculosas, com ossatura e
costelas mais largas, mais barrigu
das e úbere maior, não era b Gir so
nhado. Eu mesmo comprei muitas
destas vacas como fundo de reba
nho.

Conta-se que os indianos riam dos
compradores brasileiros que esco
lhiam as fêmeas Gir, menos leiteiras,
isto é, que tinham as pernas mais
grossas ou seja, tipo corte e sub fér
til, deixando as melhores de leite
para eles.

AS MUDANÇAS DE RUMO
NA PECUÁRIA

Pois bem, o tempo passou, pas
sou. . . E dentro do rebanho nacio

nal foram aparecendo, crescendo e
despontando outras raças para cor
te, talvez melhores que o Gir. Apa
receu a raça Tabapuã, a raça Can-
chim foi feita, a raça Santa Gertru-
des explodiu. Chegou o Chianino,
todas foram deixando o Gir tipo
corte para trás.
Os frigoríficos preferiam outras

raças. Os compradores de bois pre
feriam outras raças devido ao maior
peso. O Nelore então estourou (pe
le mais fina, ossatura mais leve, me
lhor rendimento no peso, intervalo
entre partos menor). Tornou-se a
preferida totalmente pelos frigorífi
cos, melhor em tudo. O Nelore
ocupou, logicamente, o primeiro lu
gar no contexto brasileiro. Os cria
dores de gado de corte cambiaram
muito corretamente para o Nelore e
questionavam; "Para que criar o
Gir, Guzerá, ou Indubrasil, se o Ne
lore é muito melhor"?

Os tempos mudaram. . . O Gir ti
po corte, o Guzerá e o Indubrasil,
foram para o beleléu. O Gir tipo
corte está diminuindo dia a dia, co
mo também as demais raças zebu,
com exceção do Nelore.
As vacas Gir transformaram-se em

mães de bezerros meio sangue holan
dês. Existiam muitos criadores de
Gir em todo Estado de Minas Gerais,
Goiás e São Paulo e também no Sul
da Bahia. O rebanho Gir puro foi
reduzido a menos de 20%, vai pra
ticamente desaparecer. Como raça
de corte não tem condições de com
petir. Outras raças também desapa
recem; Jersey, Guernsey, Simental e
muitas outras estão indo de roldão.
Mas o Gir Leiteiro não. Sabe por
que? É porque dá um bom leite nos
trópicos, onde o gado europeu puro
não agüenta.
Se você visitar hoje o rebanho de

Rubens Peres, do Gabriel Andrade,
do Francisco Barreto, do João Ga
briel Noronha e mais alguns, vai ver
um Gir diferente; tetas pequenas e
padronizadas (oito ou nove centíme
tros). Acabaram-se aquelas tetas
grandes, verá um padrão bem for
mado, as vacas têm ancas largas,
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pernas finas, costelas arqueadas,
úbere bem na frente e as veias ma-

márias grossas e tortuosas.
O que era um sonho está se trans

formando em realidade. Os criado
res continuam tranqüilos, fechados
como sempre, conversam pouco, são
meios taciturnos, mas são amigos,
fazem um trabalho paciente, ritma
do. Formam sem querer o clube
mais fechado do Brasil, é o Clube
dos Criadores do Gir Leiteiro.

Hoje existem outros com linha
gem leiteira, a verdade é que, nem
uma fêmea Gir de elite, dentro das
famílias leiteiras, são vendidas. Não
saiu do Brasil para Venezuela, ou
para outro país, nem uma fêmea de
cabeceira do Gir Leiteiro, enquan
to que nas demais raças foram ex
portadas várias fêmeas de cabecei
ra para a Venezuela.

Infelizmente, o Barreto morreu.
Ele foi uma das maiores glórias da
Pecuária. Mas o seu rebanho con

tinua aí "Espetacular". O Gir Lei
teiro está melhorando dia-a-dia e
contribuindo cada dia mais para me
lhorar o Girolando, que toma conta
do país.
BOMBAIM tinha uma irmã cha

mada SOBERANA, que na Fazenda
Experimental Getúlio Vargas, em
Uberaba, produziu em Controle Lei
teiro Oficial 4.285 kg de leite em
uma lactação de 385 dias. Isto era
uma tranqüilidade para o Tenente

Jacinto, proprietário da BOMBAIM
— na realidade, o mais perfeito ani
mal dentro do Gir leiteiro. Antes do

Tenente Jacinto, já existiam outros
trabalhos sérios e bons com relação
ao Gir leiteiro.

Francisco Barreto em Mococa,

desde 1940, já lutava com o seu gi-
rão muito bom de leite, já era o Gir
leiteiro. Com alimentação farta, va
cas boas, controle leiteiro rigoroso,
bons touros leiteiros e rigidez nos
objetivos desejados, constituíram os
princípios seguidos na seleção do
Barreto.

Onde existissem touros bons de
leite lá estava o Barreto lutando so

zinho. Sem dúvida alguma ele fez o
trabalho mais profundo e mais boni
to de todos que trabalharam com o
Gir Leiteiro. Francisco Barreto, que
já vinha também com diversas li
nhagens, tinha uma vaca chamada
GAÚCHA — da Linhagem Bombaim
— que procriou três filhas: ALBA
— CAÇULA e BALOCHA, todas com
lactação superior a 5.000 kg de lei
te, isto foi há 18 anos, que por con
seguinte, foram grandes mães de
touros do seu rebanho.

Rubens Peres — num trabalho
maravilhoso — começando no que
havia de melhor de leite, dentro da
linhagem GANDHY, introduzindo
sangue de BOMBAIM de UMBUZEI
RO, da Paraíba e de INDOSTAN, me
lhorando o leite a raça no Gir cada

vez mais. É o que há de melhor no
mundo. Mais ou menos pelos anos
de 1960, Gabriel Andrade iniciou
um trabaiho juntamente com Rober
to Andrade, firme e decidido.
Os Andrade, donos de uma fábri

ca de leite em pó em Calciolândia,
criadores de Suíço, Holandês, pro
curavam estruturar a região. Já ti
nham conhecimentos na região que
o meio sangue era o melhor para
leite, acreditavam que o Gir teria
que participar.

Manoel e João Salgado Rodrigues
dos Reis apareceram inteligente
mente, colocando em prática gran
de idéia: cruzamentos no que havia
de melhor da linhagem BOMBAIM,
com a linhagem do Dr. João Figue-
redo Costa, conseguindo sucesso e
felicidade com a MANCHETE —
Campeã Mundial de Leite — e ou
tras vacas.

Novos criadores estão aparecen
do, desta vez com objetividade lei
teira dentro da raça. As FILIGRA
NAS externas, as ESQUISITICES de
chifres e orelhas, não são mais im
portantes. Todo criador de gado
que tira leite é obrigado a ter tou
ros Gir leiteiro para cobrir as vacas
européias puras e cruzadas.
O Gir navega em águas firmes e

calmas, em rédeas seguras por mãos
firmes sem competidores, e eu digo
mais, leite nos trópicos é com a ra
ça Gir.

I  h í ,
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'  FAZENDA DUAS BARRAS
Criação da Raça Pitangueirai

Prop. Eduardo A. Alcântara
SANTO INÁCIO — PARANA

ESCRITÓRIO — RUA MASSARU UCHIDA N.® (904)
Fone: DDD (0443) 52-1263 — Cx. postal 13

Endereço; Rua Caramuru, 208
Tel. 0182 33-5118 — Caixa Postal 728

PRESIDENTE PRUDENTE — SPFORÇA DO E.A. — Pai: Hanco-C-0096 e PRESIDENTE PRUDENTE
Mie; Farlura-R-1896 — Campeão em diversas

Exposições VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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FAZENDAS REUNIDAS BELO HORIZONTE LIDA.
BR 101 - Km 262 - Tel.: (075) 731.1462

CEP 44570 - SANTO ANTÔNIO DE JESUS - BA
Esc.: Rua Professor Sabino Silva, S/N — Ed. Victória Cantar

Salas 505/510 - (PABX) B. (071) 235.0881 - SALVADOR - BA

SELEÇAO NELORE PO - POI E MANGALARGA MARCHADOR
VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS E MATRIZES

SlLíelàJhl

4 »

t'*" •- 1.

HERDADE NERO

Nasc.: 10.11.79

rSeta Caxias

rHerdade-
Cadilac

rHerdade-
Cobre

'-Herdade
Alteza

rHerdade
Bronze

'-Herdade-
Prata

Herdade

Ouro Preto

■Herdade
Tiroleza

Herdade -
Alteroza

Herdade
Alteza

CampcSo pctro e reservado grande campeão em Feira de Santana/82. Campeão cavalo em Uberaba/83. Campeão cavalo e grande campeão
da raça em Feira de Santana/83. Campeão cavalo, reservado grande campeão da raça e 2.® lugar na prova de marcha na I Semana Baiana

do cavalo em V i tória da Conqu ista/83. Campeão sênior e grande campeão da raça em Uberaba/84.

CAMPEÃ POTRA EM FEIRA DE SANTANA/83 - C/tMPEÃ POTRA E GRANDE CAMPEÃ EM UBERABA/84.

ABAIBA DOS
MENINOS
Nasc.: 10.10.81

rAbafba
Retrato

"Abaíba-
Dragão

rAbaíba —
Marengo

Aba iba -
Tocaia

AbaTba
Negrita

Providência
Itu

Abaiba
Lança



OMangalarga MarchadgL___
Os melhores do Tonieio=—s_.

Cerca de 20 aiümais participaram
do I Torneio Funcional do Cavalo Man-
galarga Marchador organizado pela Asso"-
daçao Brasileira dos Criadores do Cava
lo Marchador da Ra^ Mangalarga nos
dias 28 e 29 de abril último.A competi
do incluiu provas de hipismo rural
(cross) no Centro de Preparação Eqües
tre da Lagoa-Cepel, e de maneabilidade
e das seis balizas simultâneas, no Parque
da Cameleira, em Belo Horizonte. As
melhores colocações foram:

Cross - Io. lugar. Galff da Esmeralda.
Prop. Daniel Bottrel Reis; 2o. lugar ; De-
mian RB. Prop. Paulo Fontainha Geyer;
3o. lugar : Guaraná da Samambaia.'
Prop. Joio Sérgio Reis.

ManeabUdade - Io. lugar : Caxambú
Maringá. Prop. Fazendas Reunidas Ar-
poador Ltda; 2o. lugar : Herdade Escol.
Prop. Vicente de Ara^o Neto; 3o. lugar:
Cotinga da Atapoca. Prop. Fazendas

propriedade das Fazendas Reunidas Ar
mador Ltda. Como vice-campeSb ficou
GalS da Esmeralda, montado por Arnal
do Bottrel Reis, de propriedade de Da
niel Bottrel Reis.

f Leilio concorrido

Com o propósito de instituir o seu
leilão especializado, a Associação Manga
larga Marchador promoveu, no dia 29 dê
abril, o I Leilão Nacional do Cavalo
Mangalarga Marchador. Criadores de vá
rios Estados estiveram presentes, toman
do concorrido o evento que, de agora
em diante, será realizado anualmente,
com perspectivas de obter ainda maior
sucesso no setor. Aproximadamente 50
animais, selecionados criteriosamente
pelo corpo técnico da Associação, foram
leiloados no pavilhão do Parque da Ga-
meleira, com presença maciça do públi
co. As vendas alcançaram cerca de Cr$
120 itrilhOes e a média por animal girou
em tomo de Cr $2,5 milhões.

i-''

Reunidas Arpoador Ltda.

Prova das Seis Batizas ■ Io. lugar : Herói
de Santa Cruz. Prop. Pedro Américo
Wemeck Neto; 2o. lugar : Herdade Es
col. Prop. Vicente de Araújo Neto; 3o.
lugar : Caxambú Maringá. Prop. Fazen
das Reunidas Arpoador Ltda.

No cômputo geral, sagrou-se cam
peio do Torneio o animal Caxambú Ma
ringá. montado por Marcos Barbieri. de

Espaço para o Marchador

Foi realizada com sucesso a 26a.
Exposição Estadual de Pecuária e Ia.
Exposição Estadual Macapê, reunindo
entre os dias 3 e 10 de junlio, aproxima
damente 1.500 animais de todas as raças
aladas em Minas. O Mangalarga Marcha
dor contou com 180 vagas, o maior nú
mero entre os eqüinos participantes. De

monstrando elevado nível zootécnico,
os cavalos Mangalarga Marchador parti
ciparam de concurso de marcha e testes
funcionais, incluídos na programação da
mostra com vistas basicamente a valori
zar o andamento e a ginástica funcional
dos representantes da raça. Embora de
âmbito estadual, a exposição mineira foi
aberta a outros Estados, contando com
a presença de criadores do Rio de Janei
ro, São Paulo, Bahia e Espírito Santo,
entre outros.

= A todo vapor ===?

A Associação Mangalarga Marcha
dor já trabalha em ritmo acelerado nos
preparativos da III Exposição Nacional
da raça, marcada para a semana de 9 a
16 de setembro no Parque da Gameleira,
em Belo Horizonte. Nas últimas reu
niões, a diretoria da entidade intensifi
cou as providências - formando várias
comissões - para que o evento se tome
um novo "^ow sem fronteiras", como
sempre ocorre nesse que representa o
mais importante acontecimento do ca
lendário do Marchador no Brasil.

A diretoria da Associação acredita
que a mostra levará ao Parque 600 cava
los da raça Mangalarga Marchador de di
versos pontos do País. Para alojar ade
quadamente esse grande volume de ani
mais, sendo que o recinto possui cerca
de 400 baias, serão construídas baias
suplementares e alojamentos apropria
dos para peões e tratadores.

Na era do computador ==

Para atender ao aumento da de

manda pelos serviços administrativos,
fomentado pela ampliação do número ,
de associados e a necessidade de contro
lar o registro de quase 80 mil animais, a
Associação Mangalarga Marchador lan
çou mão dos recursos da informática.
O objetivo é tomar mais ágjl a prestação
dos serviços, a partir da área de contabi
lidade, que já está sendo processada por
computador. O próximo passo será um
programa especial para o Registro Ge-
nealógico, garantindo maior rapidez e
precisão às infonnações prestadas ao
criador.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DO CAVALO MARCHADOR DA RAÇA MANGALARGA
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LEUCENA
Originária da América Central, de
onde se dispersou para outras
partes do mundo devido a sua
versatilidade de utilização, a
leucena pode ser empregada para
forragem, produção de madeira,
carvão vegetal e melhoramento
do solo. Nas regiões tropicais,
em solos férteis bem drenados, esta
legumínosa pode produzir, de

forma barata, elevadas quantidades
de proteína para serem empregadas
na alimentação animal. É uma
planta altamente palatável para
o gado, e sua tolerância à seca é
de grande relevância para ser
empregada nos sistemas de
alimentação do rebanho no
Brasil Central.

n leucena mantém-se verde na estação
seca, perdendo somente os folíolos
em secas muito prolongadas ou com

geadas fortes. A planta apresenta um sis
tema radicular profundo, com poucas raí
zes laterais, que ocorrem em pequeno nú
mero, próximas à superfície do solo e que
portam nódulos fixadores de nitrogênio
com 2,5 a 15 mm de diâmetro e com for
mato freqüentemente multilobado.
Segundo a National Academy of Scien-

ces (1977), são conhecidas dez espécies de
leucena. As leucenas diferem grandemen
te em porte, sendo conhecidas mais de 100
variedades que são agrupadas em três ti
pos; Havaiano, Salvadorenho e Peruano.

CLIMA, SOLO E ADUBAÇAO

r

As leucenas crescem nos trópicos e sub-
trópicos em regiões de até 500 m de alti
tude, suportando grandes diferenças de
regime de precipitação, luminosidade, sa-
linidade do solo, inundações periódicas,
fogo, geadas leves e seca. O seu melhor
desenvolvimento, no entanto, é obtido em
áreas onde chove de 600 a 1.700 mm, su
portando bem épocas curtas de estiagem.
É uma planta que prefere insolação dire
ta, perdendo as folhas na sombra e cora
geadas leves, rebrotando, no entanto, logo
após a sua ocorrência.
A leucena não cresce bem em solos áci

dos, latossólicos com alto teor de alumí
nio e geralmente deficiente em cálcio,
molibdênio e zinco, sendo necessário, neste
caso, a inclusão de calcário e fosfatos.
Cresce melhor em solos com pH próximo
ao neutro, e a nodulação e seu crescimen
to são afetados, adversamente, abaixo de
pH 5,5. A calagem de solos ácidos, visan
do aproximar o pH para próximo do neu
tro, c adubações pesadas de superfosfato
simples melhoram bastante a camada su
perficial do solo, mas as raízes da leucena,
nestas condições, não se aprofundam, tor
nando a planta sensível à falta de água
que ocorre na estação seca. reduzindo a
produção de forragem. Experimentos con
duzidos cm Campo Grande (MS), cm solo
I.VE com pH em torno de 5.5 e com teor
de Alumínio 0,3 a 0.5, mostraram que

aplicações de 41 de calcário dolomítíco
por ha e adubação de 450 kg de superfos
fato simples mais 40 kg de FTE-Br 16/ha,
possibilitaram a obtenção de produções de
5,5 a 6,0 t de MS/ha, na tração utilizável
para forragem (folhas + vagens + hastes
finas). No entanto, em anos de seca acen
tuada, a produção de outono é bastante
baixa (1,5 a 2,0 t de MS/ha).
É, portanto, recomendável que seu plan

tio seja feito em solos férteis ou fertili
zados, em que o pH esteja acima de 6.
Quando o solo é ácido, mesmo com cala
gem e adubação, somente serão obtidas
altas produções, se houver, na região, boa
distribuição de chuvas ao longo do ano ou
através de irrigação no período seco. Nes-
to caso, a planta não depende do apro
fundamento do sistema radicular que,
mesmo superficial, devido ao subsolo áci
do (Seiffert 1982b), não sofrerá restrições
no suprimento de água. No CNPGC, era
Campo Grande (MS), estão sendo efetua
das pesquisas, visando a seleção de leu
cenas para sua adaptação a solos á idos
e que deverão levar à indicação de varie
dades dentro dos próximos anos.
As recomendações para adubação são

as mesmas da Tabela 1. Em solos á idos,
entretanto, porque o subsolo não oferece
boas condiçõões para aprofundamento do
sistema radicular, só serão obtid "s produ
ções elevadas se a calagem e adubação
puderem ser complementadas ccm irriga
ção, ou mesmo se ocorrerem chuvas bem
distribuídas ao longo do ano. i

I  PREPARO DA SEMENTE
Dependendo da variedade e do tempo

de armazenagem, a leucena apresenta uma
grande quantidade de sementes duras que,
para germinarem, precisam ser escaat iça
das. Em testes de quebra de dormência,
realizados no CNPGC, foram revistos os
métodos de escarificação (Seiifert 1982c),
tendo sido testadas as leucenas L. ieuco-
cephala cv. Peru, L. leucocephala cv.
Cunningham, L. pulvenilenta, L. diversi-
fclia e L. leucocephala cv. Campina Gran
de. Neste grupo, as cultivares Peru e L.
pulverulenta mostraram o mais alto núme
ro de sementes duras e a mais baixa per-
centagera de germinação. Com os dados
obtidos, em termos de eficiência no au
mento da percentagem de germinação, foi
elaborada a Tabela 1.

Os tratamentos de escarificação mecâ
nica e com ácido sulfúrico, embora efi
ciente. são difíceis de serem empregados
a nível de fazenda, quando precisam ser
manuseados grandes volumes de semen
tes, enquanto que o tratamento cora água
quente, embora de fácil aplicação, mos-
irou-se pouco eficiente. O tratamento com
soda cáustica comercial mostrou ser um

método escarificador eficiente, além de
ser um produto barato, de fácil ob'snção
no comércio e familiar aos produtores
que, normalmente, empregam soda cáusti
ca para fabricação de sabão no meio ru
ral. Há, no entanto, uma variação de

TABELA 1. Eficiência dos métodos de escarificação para sementes de
L. leucocephala cv. Peru e L. pulverulenta.

Método de escarificação

Ruptura mecânica da cutícula (padrão)
Imersão em ácido sulfúrico concentrado
durante 20 minutos

Imersão cm solução dc soda cáustica a
20% durante uma hora
Imersão em água fervente durante 10
ralnutos

% de germinação
induzida pelo
tratamento
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3Ü% no efeito escarificador entre as vá
rias marcas comerciais de soda, que é,
provavelmente, conseqüência do período
(Jc armazenamento do produto. As marcas
que usam laias com embalagem aprcsen-
laiam mUlior efeito escarificador.

Fara a escarificação da semente de leu-
cena pcde-se, portanto, recomendar o tra-
tameiuo com solução âe soda cáustica a
20%, aüotanüo-se o seguinte proceaimen-
lo:

1 — Colocar as sementes em um reci
piente (cie plástico ou metal) em um vo
lume que ocupe aproximadamente a meta
de do recipiente.
2 — juntar às sementes a soda cáustica

cm escamas, na proporção de 20% (ü,5
kg suua para 2 litros de agua, 1 kg soda
para 4 furos de água etc.), ü volume to
tal de soiuçào depende do número de li
tros necessários para cobrir com iolga as
sementes no recipiente.

3 — Despejar agua sobre a mistura (se
mentes mais sodü) na proporção oe 80%
da solução (2 litros de agaa para 0,5 kg
de soda, 4 litros de água pa^a 1 kg de
soda etc.).
4 — Agitar com um pedaço de madeira

durante meio minuto. A água, em contato
com a soda, irá aquecer, atingmdo tem
peratura entre 60 e '/O ̂ C.

5 — Deixar as sementes em contacto
com a solução durante uma tio.a. Com
pletado o tempo, orenar a solução e lavar
os sementes com água abundan.e, para re
mover a solução de soda aderida.
6 — Deixar as sementes scc-r.^m à som

bra, devendo a scmeaoura ser cfe.uaúa no
máximo até uma semana após a escardi-
caçao.

Ê conveniente lembrar que, muitas ve
zes, devido a variedade de leucena ou ao
tempo de armazenagem, não há neces
sidade das sementes serem cscarii içadas,
porque já apresentaram boa germinação.
Fora verificação da porcentagem de ger
minação deve-se, previamente, efetuar um
teste prático, colocando se 50 sementes so
bre um leito de algodão, umedecido em
um prato. Após 5 a 6 dias, mantido à
sombra e em temperatura ambiente, d..ve-
rá ocorrer a germinação das sementes,
podendo ser feita uma estimativa da por
centagem de germinação. Se a perce.ita-
gcm estiver abaixo de 70%, deverá ser
efetuada a escarificação.

Para que a leguminoso possa desenvol
ver-se normalmente, precisa estar nodu^-
da com uma bactéria (Rhizobiuin). Os
nódulcs formados por esto bactéria s tuom-
ic em pequenos raízes laterais, próximas
A superfície do solo c, quando cf»-tivos no
fixaçio de N atmosférico, apresentam cor
intensa rotada e podem fixar anualmente
mais de 500 kg de N/ha (Naiionol Aca-
demy of Sciencc. 1977). Em Campo Gran
de (MS), em experimentos de compcdçáo
dc variedades, foram obtidos rcúmulos de
N na biomassA. atribuídos à fixação de N
de até 576 kg dc N/ha (Sclffcrt. Prelo).
A fíxaçáo dc N, no entanto, somente

ocorre quando está presente uma estirpe
de RhboUuBi adequada para leucena,
atendo rvcomendAvel o emprego de ino-

culunie específico. Para melhor adesão
do inoculanie às sementes, deve-se aplicar
0 inoculante com adesivo preparado com
polviiho, conforme já foi descrito para o
guaiiüu. i:.mpiega-se meio litro de aücsivo
para cada pacote de inoculante de 2Ü() g,
quaniiuade suficiente para inocular 50 kg
de sememes. As sementes inoculauas de
vem ser mantidas à sombra e semeadas o
mais breve possível.
tmoora a peieiização das sementes não

bcja essencial, à importante que seja te.ta
para sua iniiOQUçáo em soioa áwicius, por
que melhora a sobrevivência cia oacicria
üuranie a fase que antecede a germinaç-o,
a emissão de raízes e a lormaçào de iiO-

' dulos. As sementes peletizadas podem ser
armazenadas por ate uma semana anus do
plantio, o que torna mais ileviveis as ope
rações de plantio. Fara peieuzaçao, xugo
após a misiura do inoculante com o auc-
sivo, é adicionado 12d g de caicaiio por kg
de semente, ou 25ü g ue lostato de rocha,
revoivendo-se a mistura até ocorrer o ca-
peamenio uniforme peia adesão do pó. As ;
scmtnies peletizadas sao colocadas a se- ;
car por uma hora e estarão prontas para
semeadura.

COMO PLANTAR

A leucena será semeada na primavera,
pcdendo-se usar plantio manuai ou meca
nizado, coiocando-se as sememes no má
ximo a 1,5 cm de profundidade. Os me
lhores resultados ue tsiaoexecimenio era

Campo Grande (MS) são de plantiO de
ouiuoro-novembro, que coincidem com a
época de abundantes chuvas. Plantios tar
dios, cm janeiro, levam a atraso na lorraa-
ção, cujo "stand" semente se estaoeiece
adequadamente no segundo ano.
Dependendo do propósito a que se des

tina, o espaçamemo e a quanudaue de
sementes poderão variar bastante. Em
plantios densos, para serem usados em
cortes freqüentes, o espaçamento será de
1 metro entre linhas, com uma cova a
cada 30 cm na linha. Serão colocadas
três sementes por cova e, quando o plan
tio for mecânico, serão coio^adas 9 a 10
sementes por metro linear. Neste espaça
mento os caules se manterão finos, devido
à elevada população de plantas, facilitan
do a colheita quando atingirem 1 a 1,5
metros de porte. A quantidade de semen
tes, neste plantio, situa-se entre 10 e 20
kg/ha, dependendo da variedade e da ne
cessidade dc replantio. Quando a leucena
for plantada para pasteio direto, serão em
pregados espaçamentos maiores (2 a 3 m
entre linhas), com uma cova por metro
linear e 3 sementes por cova. Neste espa
çamento serão empregados 5 a 7 kg de se-
mcntes/hfl. Poderá ser usado, ainda, plan
tio com espaçamento de 5 metros entre
linhas, quando a leucena for plantada cm
faixas, consorciada com gramín^os, para
uso em pastejo rotativo.
Os espoçamenios mcncres dificultam as

operações de capina mecânica devido à
presença de caules lenhosos que perma
necem ao nível de 10 a 20 cm acima do
solo após o corte. Em Icgumineiras onde
«e visa o paslcjo direto durante a estação

seca, o espaçamento de 3 m entre linha-
tem mostrado ser adequado, porque faci
lua a circulação dos animais dentro dc Ic
gummeira, favorece as operações de corte
das hastes remanescentes do pastejo ao fi
nal do período de suplementação e favo
rece também o deslocamento de máquinas
cm operações de capina e aplicação de
adubos.

Como a leucena é uma planta bastante
perseguida por formigas, cupins, laga.tas
e herbívoros silvestres, a fase que aec-rre
entre a semeadura e os primenos 9ü d.as
é bastante delicada, exigindo, em nosso ■
meio, freqüentes replantios. Para controle !
de invasoras, torna-se necessána a rcuiiza- '
ção de 3 ou mais capinas, até que as plan
tas atinjam 1 metro de aliura, quanao te
rão rápido crescimento, cobrindo o terre
no. Lm áreas onde o plantio direto torna-
se dificultado devido às pragas, é possível
efetuar o plantio, usando-se mudas previa
mente desenvolvidas em sacos p.ájti.os
ccm 1 a 2 kg de solo. Com este sistema
pedem ser dispensados cuidados especiais
às mudas na sua fase inicial e, quando
apresentarem porte de 15 a 20 cm, serem
levadas ao campo já em condições de re
sistirem ao ataque das pragas, diminuindo
a necessidade de replantios.

PRODUÇÃO DE FORRAGEM
E PROTEÍNA

A produção de ferragem de leucena de
penderá, como já foi mencionado, da fer
tilidade e da disponibilidade de água no
solo, das variedades empregadas e do ma
nejo adotado. A literatura cita produções
anuais de 20 a 25 t MS/ha com 2.730 a
3.450 kg de PB/ha, em regime de dois
cortes por ano (Bogdan 1977; National
Academy of Science, 1977). Hution &
Bcnner, na Austrália (1960), obtiveram na
cultivar Peru, 12,3 t MS como ferragem
(Folhas -f vagens + hastes finas), com
2.450 kg de PB/ha ano.
Em experimentos de competição de va

riedades realizados no CNPGC em Campo
Grande (MS), usando-se espaçamento de
3 m entre linhas e 1 metro entre covas,
foram obtidas produções de 5,6 a 9,0 l
MS/ha na fração utilizável para ferra
gem, em regime de um corte anual, no
início da estação seca.

Neste trabalho observou-se que a L.
pulverulenta vem apresentando melhor
adaptação ao solo LVE tipo "cerradão",
cora pH 5,0 a 5,5, mostrando produções
de 9,0 t MS/ha de forragem com 1.891 kg
de PB/ha, enquanto que a L. leucocepha-
1q var. Cunningham e L. leucocephala cv.
Peru apresentaram somente 5,6 e 5,81
MS/ha ccm 834 e 936 kg de PB/ha res-
pectivrmente. Quando as variedade Cun
ningham e Campina Grande foram mane
jadas em um sistema de dois cortes anuais,
um em janeiro e outro em junho, obser
vou-se que, ocorreu uma redução apreciá
vel na produção de forragem disponível
no início da estação seca. Com este ma
nejo, somente foram obtidas produções de
1,5 D 1,8 t MS/ha com 258 a 300 kg dc
PB/ha para serem usadas na estação seca.
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iin^ejo que, portanto, mostrou ser desa-
ço^elhável.

I  0< teor de PB na forragem e a parti
cipação percentual das frações da planta,
çpnudas na produção total de MS das Icu-^
i^nas estudadas, encontram-se na Tabela"
2, Observa-se que a fração utilizável para
lõrragem compreende em tomo de 30%
ida JViã produzida pela maioria das leu-
cénas. Por outro lado, a fração útil apre
senta uma proporção de, aproximadamen
te, metade de foliolos e vagens e metade
ide hastes finas, à exceção da L. pulveru-
lenta* em que a proporção de foliolos -p
vagens é maior.
Ü teor de PB na fração de folhas -P va

gens situou-se entre 21 e 23% e nas has-
1^ finas situou-se entre 8 e 10%. A fra
ção utilizável para forragem, sendo uma
mistura de aproximadamente metade de
folhas mais vagens e metade de hastes fi
nas, faz com que a forragem obtida apre
sente teores médios entre 14,7 e 16,5% de
PB que, no entanto, na L. pulvemienta
foi de 20% devido a maior proporção de
folhas (33,3%) em relação a hastes linas
(4,7%).

LEGUMINEIRA, MANEJO E
PRODUÇÃO ANIMAL

A legumineira de leucena deverá ser im
plantada preferentemente em área de boa
fertilidade, ou mesmo em local que tenha
sido corrigido e adubado e que possa ser
irrigado. Como a leucena é uma planta
perene, deve-se levar em consideração
que a área plantada permanecerá imobili-
^da por muitos anos.
A proporção do pasto que deverá ser

plantado com a legumineira de leucena
se^e os mesmos critérios já discutidos
para o guandu, dependendo, portanto, do
tipo de animal, do número de dias a se
rem cobertos pela suplementação e do
número de animais que necessitam rece
ber a suplementação. Supondo que se
deseja suplementar 100 bezerros desma-
mados com 3 kg de MS de leucena (3
kg X 15% PB = 0,450 kg proteína) dia
riamente, durante 120 dias da época seca
e considerando que a leucena fosse a L.
leucocephala cv. Peru, tendo acumulado
5,71 MS utilizável como forragem tere-

os:

á) necessidade animal no período de
suplementação — 100 animais x 3,0 kg
MS X 120 dias = 36.000 kg MS (36,01);
b) produção da legtunineira — 5,71

MS/ha com 936 kg de PB/ha;
c) área da legumineira necessária para

suplementar 100 bezerros com 3 kg de MS
com 0,450 kg de PB durante 120 dias
36.01 MS -r 5,71 MS/ha = 6,3 ha de
legumineira.
No exemplo citado, a produção de 5J

t MS da leucena Peru foi obtida em solo
LVE que apresenta subsolo com pH 5 a

Em solos melhores, com pH acima
de 6. esta cultivar tem potencial para pro
duzir doze ou mais toneladas de forra
gem (Hutton & Bonner 1960). Com
maior produtividade, será possível suple
mentar um número maior de animais por
hectare, ou então será nece^ário uma ̂ ea

TABELA 2. Composição percentual de MS e teor de PB na fra^ útil e lenhosa
de 4 ieucenas cultivadas para Icrmação de iegumineiras.

Matéria Seca Proteína
Leucenas Bruta

Componente % %

L. leucocephala Folhas + vagens 23,2 2137
cv. Cunningham hastes menores 1 cm o 26,6 8,18

FRAÇÃO ÚTIL P/FORRAGEM 49,8 14,77
fração lenhosa 50,2

L. pulvemienta folhas -1- vagens 33,3 22,70
hastes menores 1 cm o 4,7 835
FRAÇÃO ÚTIL P/FORRAGEM 38,0 15,47
fração lenhosa 62,0

L. leucOGephala folhas + vagens 27,9 2230
cv. Campina Grande hastes menores 1 cm o 22,4 8,75

FRAÇÃO ÚTIL P/FORRAGEM 50,3 1532
fração lenhosa 49,6 ....

L. leucocepliala folhas -f vagens 21,5 23,00
cv. Peru hastes menores 1 cm o 23,5 10,00

FRAÇÃO ÚTIL P/FORRAGEM 45,0 1630
fração lenhosa 543 ....

menor para formar a legumineira para
manter o mesmo número de animais.
É uma prática recomendável plantar em
temo de 20 a 30% da área da pastagem
com a legumineira, para formar um ban
co de proteína que cubra as necessidades
de suplementação no período seco. As
formas de utihzação da legumineira de
leucena são as mesmas indicadias para o
guandu, podendo-se utihzar sistemas de
cortes periódicos para fomecer misturada
a volumosos ou pastejo direto com acesso
livre ou controlado. Quando o manejo
empregado for o de pastejo direto duran
te a seca, é conveniente, ao final da esta
ção de suplementação, eíe..uar o corte das
hastes lenhosas remanescentes a 13^20 cm
de altura, para que ocorra novo rebrote
e que se mantenha a leucena com um
porte acessível ao pastejo direto na esta
ção seca seguinte.
Quando a leucena for utilizada eomo

alimento exclusivo, pode apresentar efei
to adverso à saúde dos animtó, porque
contém um aminoáeido denominado "Mi-
mosina". A L. lèucdcephala apresenta este
aminoáeido na proporção de 3 a 5% da
proteína total, e seu efeito manifesta-se
por disfunçoes mctabóhcas com perda de
pêlos na cauda, sálivação e perda de peso.
Pede induzir também à disfunção da ati
vidade de reprodução em vacas, mas os
efeitos são irregulares e reversíveis. Estes
efeitos ocorrem somente quando a leuce
na é consumida em mais de 50% da dieta,
por um período que excede 6 meses. Es
pécies como L. pulvewdenta apresentam
teores insignificantes de Mimosina, e a
cultivar Cunningham, que é um cruzar
mento entre L. leucocephala L. pulveru-
Icnta, apresenta teores reduzidos deste
aminoáeido (National Academy of Scien-
ce. 1977).
Quando a legumineira de leucena for

utilizada em sistema de corte, poderá ser
ioidada a sua utilização após 6 a 8 meses
depois do plantio, e a altura de corte po
derá ser efetuado o 15-20 cm acima do
nível do solo, quando for usado colheita
mecanizada. A freqüência de cortes será

determinada pela necessidade de obtenção
de máxima produção de forragem por cor
te (hastes finas -h folhas 4- vagens), e
deve possibilitar que a planta se recupere
adequadamente durante o intervalo enire
cortes. Colheita a cada 90 dias, normal
mente, garante a manutenção continua da
produtividade na maioria das Ieucenas
usadas para forragem. Nos meses de cres
cimento rápido (primavera e verão), no
entanto, os cortes podem ser mnis fre
qüentes (cada 75 dias) e, no outono e in
verno, a freqüência poderá dimin^nr para
até quatro meses (Phílippine CouncU for
Ag^icultuie and Resources Research
1S»77). Outros trabalhos (Krishna & Mu
ne Gowda, 1982), em variedades do tipo
havaiano, indicadas para forragem, reco
mendam cortes para forragem, em áreas
de plima chuvoso, a cada 50 a 60 dias
e com altura de corte a 75 cm acuna do
nível do solo. o que redunda em maiores
produções de forragem verde, suculenta e
de grande valor alimentar. A manutenção
de hastes no corte a 75 cm, aumenta a ca
pacidade de rebrotes e a produção des:ns
Ieucenas.

Segundo Siebert et al (1976), novilhos
alimentados com cana-de-açúcar e leucena
desintegradas ganharam 0,6 kg de peso
vivo por dia. Damothiran & Caiandrase-
karan (1982) verificaram que a adição de
5 kg de forragem fresca de leucena à ra-
ção de vacas leiteiras elevou a produção
diária em 0,4 litros por dia, aléiii de ̂
mentor o teor de gordura no leite.

©UTRAS FORMAS DE EMPREGO
FORRAGEtád

Em solos férteis, plantios de leucena
consociada com gramíneas tropicais nr
proporção de metade da área com grámí
neís e metade do ̂  com a leguminos
pode suportar 6 U.A/ha m^mo durante
estação seca, porque a leucena recupera se
facilmente ao início da estação chuvo^
Por ser uma esp^We arbórea de sisi^
radiculor profundo, o leucena requer
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Ganho de peso médio diário
.... Novilhos • 0,930 kg/cabeça/dia
— Bezerros • 0,880 kg/cabeça/dia

OUT NOV DEZ |AN FEV MAR ABR MAI

FIG. 1. Ganhos de peso vivo de novilhos
e bezerros em pastagem consociada de
leucena + setária em período de pas-
tejo de 215 dias para os novilhos e 203
dias para os bezerros. (National Acade-
my of Science, 1977).

nor aiençio de manejo do que as gramí-
neas associadas e maniém-se produtiva
quase que indefinidamente. Na Austrália
foram obtidos ganhos elevados em novi
lhos, nu pastajKns consociadas de leuce
na + aeUría (Fig. 1). chcgando-se a 0,930
i^g de peso vivo por dia. Em regiões tro-
rlcais. onde ocorre elevada precipitaçSo,
ou mesmo através da irrigaçáo, siio regis
trados ganhos dc peto vivo anual de 900
kg dle camc por hectare, em pastagens
comociados com leuccna. No Havaí fo
ram obtidas produções de 5.000 n 6.000
liiPM de leite por hectare, cm pastos de
leucena > coloniAo. na proporção de me
tade da IcfuminoM c metade da gramtnea,

I utando-sc 6 vacas/ha (NaIionaJ Acad.:my
! uí Scíence. 1977).

A leucena pode ainda ser utilizada na
forma de feno ou farinha (obtida pela
moagcm e dcssecação ao sul) e fornecida
a bovinos, suínos e aves, embora, neste
caso, devam ser utilizadas as leucenas que
apresentam teores baixos de Mimosína.
No entanto, quando é cultivada era con
sórcio cora gramíneas de alta produção,
é que itm apresentado resultados de gran
de interesse. Quando é estabelecida em
faixas dentro da pastagem, compete ade
quadamente com Brachiaria dccumbens e
Panieum maximum (colonião) c. mecmo
sob pastejo pesado, a consociaçüo perma
nece bem balanceada, de forma que nem
a icuccno, nem o colonião dominam, des
de que seja utilizoda uma lotação ade
quada. Quando as plantas desta conso-

cíação atingiram 1 m de altura, pode ser
iniciado o pastejo, que deve ser contro
lado, porque o superpastejo reduz a pn>
dutividade, e o subpastejo irá deixar que
a leuccna cresça a uma altura excessiva,
dificultando o acesso à folhagem peles ani
mais. Um sistema de pastejo rotativo é de
grande valia para o manejo destas áreas e.
no caso dc ocorrer um crescimento ex

cessivo da leucena, poderá ser efetuado
um corte esporádico a 90 cm de nfura
para redução do porte. Segundo o "Phi-
lippinc Council for Agriculiure and Re-
sourccs Research", (1977) um pasto con-
scciado, de leuccna plantado cm linhas
dentro dc colonião, suporta uma lotação
dc 2,5 U.A/ha.
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Congresso sobre
pastagens

Será realizado de 24 a 31

de agosto, na cidade de Kyoto,
lapão, o XV Congresso Inter
nacional de Pastagens Itine-
rante, esse congresso já foi
realizado em São Paulo cm
Janeiro de 1965, teve grande
repercussão. Maiores informa
ções poderão ser obtidas na
Associação Brasileira de Estu
dos Técnicos de Agricultura
(ABeta), à rua São Joaquim,
381, 3.° andar, sala 31, CEP
01508, fone (011) 270-6427,
São Paulo.

Folhetos didáticos

da Nitrofértil

A Nitrofértil — Fertilizan
tes Nitrogenados do Nordeste
8/A — imprimiu e esiá distri
buindo aos agricultores diver
sos folhetos explicativos, com
orientação didática sobre o
uso dc fertilizantes. Para cada
cultura, o folheio traz deta
lhado as exigências nutricio-
nais, os efeitos do nitrogênio,
sintomas de carência de nitro
gênio, adubação niírogena-
da e adubação foliar. Quem
quiser obter os folhetos de
ve escrever para Nitrofértil:
Coordenação Técnica, r. Edis-
tio Pondé. 259, CEP 40.000,
Salvador, BA.

de expansão de flores, plantas
e arranjos florais será executa
do por um decorador holan
dês, especialmente convidado,
e ocupará uma área de 1.200
m2.

Os 170 cooperados da Ho-
lambra de Jaguariuna estarão
comercializando, em um vaic-
jão, cm sistema de supermer
cado — além de tlores e plan
tas, outros produtos como fru
tas, cereais, aves, ovos e arte
sanatos, produzidos por eles.
Em 83 estiveram na Expoflo-
ra 40 mil visitantes e, neste
ano, os organizadores preten
dem atrair mais visitantes para
Jaguariuna.

O esquema de preparação
inclui passeios turísticos pelas
propriedades cultivadas, em
vários municípios da região;
palco para exibições folclóri
cas holandesas e brasileiras;
restaurante e um m.ni-sítio,
demonstrando as várias ativi
dades agropecuárias.

Nos dias úteis os visitantes
poderão conhecer as escolas,
os engenheiro-agrônomos e
técnicos da cooperativa. As
caravanas de produtores pre
sentes terão ainda uma expo
sição de máquinas, implemen
tos agrícolas e de produtos
aplicados à lavoura, com a
participação dos principais fa
bricantes do País, numa área
de 15 metros do Clube da Ho-
lambra. Os interessados em
participar poderão entrar em
contato com os telefones
(0192) 60-1154. em Jaguariu
na. ou (0192) 51-4177, em
Campinas.

Livro sobre

Pardo Suíço

Pedro Melguizo Ramos, su
perintendente técnico da Asso
ciação Brasileira de Criadores
de Gado Pardo Suíço, escre
veu um livro sobre a raça Par
da Suíça. O livro traz infor
mações pormenorizadas da
raça Parda Suíça e serve de
guia para quem queira conhe
cer um pouco sobre esse ga
do. Pedidos podem ser feitos
? ABCGPS, à Avenida Fran
cisco Matarazzo, 455, CEP
05C01, Parque da Água Bran
ca, São Paulo.

Livro sobre

política agrícola

A Federação da Agricultura
do Estado da Bahia editou o
livro de Vitor de Athaydc
Couto sobre os cinco anos de
política agrícola, no qual o
autor questiona o resultado da
prioridade dada pelo governo
aos produtos primários. O li
vro resulta de um profundo
estudo do autor e a conclusão
de Vitor de Athayde Couto
é de que, nos cinco anos dc
pricridade agrícola, o Pro
duto Interno Bruto (PIB) —
não passou dc um fiasco dc
mais uma política econômi
ca do governo. Pedidos podem
ser feitos à FAEB.

Congresso sobre
Economia Rural

Poesia do Exposição em
Ubá, MG

A Sociedade Brasileira de

Economia Rural promove, de
30 de julho a 3 de agosto, no
Hotel Mcridien de Salvador,
Bahia, o XXII Congresso Bra
sileiro de Economia e Socio
logia Rural, cujo tema será
Agricultura: Rumos e Ajusta
mentos. O congresso discuti
rá as recentes mudanças nos
campos econômicos e financei
ros, decorrentes da crise por
que passa o país. A segunda
parte do congresso analisará
c.s principais programas de
aplicação de recursos públicos
que pretendem promover mu-
dnn'-as de ordem estrutural na

ogricultura. Haverá, ainda,
um painel sobre a Agricultu

ra no SLMiii-Aridü do Nordes
te. que terá como objetivo a
discussão em torno do recém
elaborado Projeto Nordeste.

Holambra faz IV

expofiora em
setembro

De i.° a 9 de setembro pró
ximo. a Cooperativa Agro-Pc-
cuárin Holambra. realizará em
lagunriunn, São Paulo, a IV
Expofiora. Neste ano, u gran-

Com prefácio, igualmente
em forma de poesia do pre
sidente da Federação da Agri
cultura da Bahia losé Pinhei

ro Cunha. Clcdomir Xnvcr
lançou um livro, crônica em
forma de poesia, sobre o ca-
nu. O livro de crônica-poé-
tie--, Clod mir Xavier, nas
cido na Bahia, é uma homena
gem que o autor e a Federa
ção prestrm aa produtor de
cacau. Pedidos podem ser fei
tos a FAEB. r. Pedro Manoel
Bandeira, Hã, 4.° andar. Edi
fício das Seguradoras, CEP
4O.0Ü0, Salvador, BA.

Sera realizada de 1 a 8 de
junho a 3.* Exposição Agro
pecuária e Industrial de Ubá,
Minas Gerais. Estão inscritos
para esta mostra 330 animais,
sendo que as raças predomi
nantes em bovinos são a ho
landesa e gir leiteiro e em eqüi
nos, o mangalarga e campoli-
na. Nosm emigo de Ubá, Jo
sé Cláudio Condé. está muito
entusiasmado com as perspec
tivas que a exposição oferece
c todos os critidores da região
muito agradecidos ao prefeito
de Ubá, professor José Bigo
nha Gazela, que muito tem
SC empenhado para o suce.ss '-
dessa exposição.
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sumos,

observações e diagnóstico
As claudiçaç^ês
(manqueirãs)
i^Fãsentãin um
çipítulo
importante dentro da

patoloqia suína. As
alterações no aparelho
locomotor que causam
sêiu^ções dolorosas
e, consequentemente.

claudícações estão
localizadas

principalmente
nos cascos, músculos,
articulações e ossos.

E ntre as eausas de Glaup
dicações, que gèrah

mente são variadas, exis
te a epífisíôlise, que é uma
doença do esqueleto ca
racterizada pela fratura
do colo da cabeça do fê^
mur, causando claudicar
ções súbitas Ou progressi^
vas de diversos graus de
gravidade. Ela Ocorre
principalniénte em suínos
jovens entre quatro e oito
meses de idade, podendo^
porém, também ser obser
vada em animais adultos,
ros quais, entretanto, é
mais rara.

A etiologia da èpifisió-
lise é bastante complexa e
não existem conhecimem
tos seguros sobre as cau^
sas primárias da doença-
Provavelmente a intensifi?
cação da criação, O confi-
namento e o aperfeiçoa
mento do suíno tipo car
ne, que tem um desenvol
vimento muito rápido pro
movendo uma pressão me
cânica do peso da massã
muscular sobre as articu
lações ainda imaturas, são
fatores que contribuem
para o surgimento da
doença.

Segundo Ivo Wentz, pes
quisador do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Suínos
é Aves da ÉÀAÕRAPA, Cõn-
cdfdia, Santa Catarina, e
um dós autores do treba-
(hô '^Epífísiólis© dos suí

nos observações e
diagnóstico", o reíato dos
casos estudados, bem co
mo á descrição dos princi-
ipais aspectos clínicos e ro
cursos diagnósticos, objé-
tiva informar técnicos e

criadores sobre a impori-
tância de um diagnóstlcò
precoce e preciso da epifi^
siólisé dos suínos.

ASPECTOS CLÍNICOS È
DÊ DIÁONÓStICÕ

Na prática, são encon
tradas duas formas de ma^-

niféstação clínica da épifi-
síólise: (1) ãguda, com
aparecimento súbito de
uma claudicaçã© grave, na
qual o animal procura não
apoiar o membro doente,
e (2) crônica, em que á
ctaudicaçâõ inicialmente
discreta, agrava-se lenta^
mente.

A forma aguda ocorre
geralmente em animais
jovens, enquanto que os
processos crônicos afe
tam, via de regra, animais
adultos. Os dois proces
sos podem ser uni ou bila^
teràis. Na forma aguda
unilateral, o animal pro
cura apoiar a ponta do
casco sempre mais para a
frente e mediai, enquanto
que, quando os dois mem
bros estão atingidos, o
enímal procura ficar dei
tado e realizar o mínimo

de movimentos, levantan
do somente mediante au

xílio. Quando em pé, os
membros posteriores per
manecem juntos ou apoia
dos um à frente do outro,
sempre na ponta dos cas
cos, alternando com fre
qüência o apoio dos mes
mos. Quando caminha, o
passo é encurtado, com
apoio cruzado dos mem
bros sempre em diagonal
aos anteriores. A linha

dorsal se apresenta ar-
queada, porque o apoio
maior é transferido para
a frente. Em alguns casos,
Os animais andam apoia
dos nas articulações do
carp© ou apoiam a mandí-
buía no chão. Após pe
quenos movimentos, estes
animais procuram deitar
devido à dor.

Na forma crônica uni

Ou bilateral é provável
que, com o processo dege
nerativo primário, ocorra
uma reação inflamatória
que leva a claudicações
leves e até médias. Os
sintomas mais graves são
observados somente quan
do ocorre a fratura é são
semelhantes aos sintomas

da forma aguda. Nestes
casos, pode ser observa
do ainda uma atrofia da
musculatura do pèrnil dos
membros comprometidos.

Principalmente nas for
mas agudas bem como nas

crônicas bilaterais, os ani
mais emagrecem rapida
mente devido à diminui

ção do apetite e à dificul
dade de deslocamento até

o comedouro.

O diagnóstico da epifi-
siólise pode ser feito com
grande margem de segu
rança pela observação dos
sintomas, pela palpação,
pela auscultação e pelo
raio X como método auxi

liar em casos especiais. A
inspeção nem sempre é
suficiente para a elabora
ção de um diagnóstico,
porque os sintomas po
dem ser confundidos com

artroses, artrites, abeessos
na coluna ou lesões nos

cascos.

Para os exames de pal
pação e auscultação, o
animal deve estar em de-
cúbito lateral e preferen-
temente sedado ou anes

tesiado. Uma mão ou es-|
tetoscópio é colocado so
bre a articulação coxo-fe-
mural e com a outra são

realizados movimentos de'
rotação do membro com
prometido. Na epifisióHse,
pode ser sentida ou ãús-
cultada a crepítação. i

RESULTADOS DOS
CASOS ESTUDADOS

Ivo Wentz ainda infor

mou que no decorrer dos
anos 1980 a 1982, foram
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examinados clinicamente

62 suínos de diferentes

líráças com claudicações
graves, suspeitos de epifi-
sióllse. Para a realização
do diagnóstico, os animais
foram observados atenta

mente quanto à manifesta
ção dos sintomas e subme
tidos a rigoroso exame clí
nico de palpação e ausciri-
tação da articulação coxo-
fêmural. Todos os casos

foram acompanhados com
exame pós-mortem na ne-
erópsia ou mesmo no fri
gorífico. Apenas dois ani
mais foram submetidos a
um exame radiográfico,
dada a dificuldade de sua
realização na prática e a

sua indicação ser somen
te em casos específicos.

Dos casos examinados,
42 (67,7%) apresentaram
epifisiólise. Houve gran
de predominância de ca
sos bilaterais agudos
(59,5%), enquanto nos
unilaterais a ocorrência

de casos agudos e crôni
cos foi mais uniforme,
com freqüência de 19,0%
e  16,6%, respectivamen
te. Nos casos agudos, 14
animais tinham parentes
co entre si e estavam dis
tribuídos em 3 diferentes
granjas. Ocorreram 24
(57,1%) casos na raça
Landrace, sendo os restan
tes relativos às raças Lar-

ge White, Duroc e cruzas
(L X LW) com 11,9%,
9,5% e 21,4%, respecti
vamente. A freqüência de
casos de acordo com a ida
de dos animais caracteri

zou grande predominância
(73,8%) da epifisiólise
em animais jovens até 10
meses de idade, sendo ã
maioria sob a forma agu
da da doença.

Em todos os casos —

explicou Wentz —, pela
falta de diagnóstico ime
diato, houve prejuízos pa
ra os criadores devido à
aplicação errônea de me
dicamentos, perda de peso
e condenação de parte ou
do total da carcaça, além

das perdas em desempe
nho reprodutivo e na eli
minação de reprodutores
de alto valor zootécnico.

CONCLUSÕES

Wentz concluiu que a
observação dos sintomas,
acompanhada de exames
de palpação e auscultação,
possibilita o diagnóstico
da epifisiólise com gran
de margem de segurança
e ainda, que, por ser esta
uma doença que não tem
possibilidade de tratamen
to, "é importante — afir
mou — que o diagnóstico
seja feito o mais rápido
para se evitar prejuízos".

Cama de aviários para safnos
Ieama de aviário é um subproduto

, de alta disponibilidade comercial em
aijgumas regiões brasileiras, especial

mente no oeste catarinense, apresentando
uma composição química muito variável.
Nps experimentos realizados no Centro
iNaõional de Pesquisa de Suínos e Aves
da EMBRAPA, Concórdia, Santa Catari-

era formulada por maravalha obtida
depois da passagem consecutiva de qua
tro lotes de frangos e peneirada em ma
lha de 2 mm.

Num experimento inicial, os pesquisa
dores Cláudio Bellaver, Elias Tadeu Fia
lho (área de nutrição) e José Fernando
Pretas (área de economia), constataram
que a inclusão de cama de aviário em
rações para suínos em terminação não foi
viável economicamente, porque, à medida
que se aumentou a porcentagem de cama
lia ração, incrementou-se a necessidade
de milho e farelo de soja, caracterizando
que estes produtos não são substitutivos.

Foi, então, formulada a hipótese de que
a cama de aviário poderia ser utilizada
até o nível de 15% na ração, desde que
fosse corrigida a energia digestível das die
tas. de modo a mantê-las com 3.400 kcal
ED/kg.

As rações experimentais usadas estão
apresentadas na Tabela 1. Os níve's cres
centes de cama de aviário até 15%, em
rações isoprotéicas e isoenergéticas, não
mostraram diferenças significativas no de
sempcnho dos animais submetidos aos di
ferente tratamentos. De acordo com Cláu
dio Bellaver, devido a este desempenho e
considerando que os custos dos rações for- .
muludas foram aproximadamente iguais,
recomenda-se a utilização de cama de
aviário. para suínos em terminação (60

kg ao abate). sempre que sua inclusão
na ração conduza a custos unitários me
nores.

Nas quatro rações testadas, para man
tê-las isocalóricas e isoprotéicas, verifica-
se que, para um acréscimo médio de 5%
de cama e 1,50% de óleo de soja, há uma
diminuição média de 5,16% de milho,
1,G0% de farelo de soja, 0,11% de fosfato
bicálcico e 0,24% de calcário. Assim,

será economicamente vantajoso utilizar a
cama de aviário, complementada pelo óleo
de soja, sempre que se verifique a desi
gualdade: (5,16 X preço do kg de milho)

(1,00 X preço do kg de farelo de so
ja) -f- (0,11 X preço do kg de fosfato bi-
câlcico) + (0,24 X preço do kg de cal
cário) > (5 X preço do kg da cama de
aviário) 4- (13 x preço do kg do óleo
de soja).

TABELA 1 — Dietas mcperhnen^, cdm útUiração de carnal aviário para"
sfiíiips êm teimiã&$j^

NiveÍB de inclusão

76,40
15.05
5.00
1.40
Õ.92
0^
03
0,3
0,30

Milho
Farelo de soja
Cama de aviário
óleo de soja
Fosfato bicálcico
Calcário

Mistura mineral t
Mistura vitamínica^
Sal iodado (NaCl)

Valores anaUsadõs

Matéria seca
Proteína bruta
Fibra bruta
Extrato etéreo
Cálcio
Fórforo
Enérgia digestível calculada
(kcai/kg)

I Os minerais supridos por kg de dieta foram fornecidos nos seiriihriir
de Fe; 50 mg de Zn; 2 mg de Mn e 100 de Cu. a vitomlm^ ®^eisi
de dieta foram fornecidas nos seguintes níveis: 3900 UI de vit a-
II U1 de vit. E; 2 mg de vit. K; 2,2 mg de Ribíoflnvino; 10 me de m? <íe

3; 11 g de Vit. Bu e 400 mg de Colina. ® ^Ácido Pantotênico;
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6.° Leilão Jurumirim

vende animais terminados,
reprodutores e matrizes
Santa Gertrudis

Touro

SG da

Santa

Clara com

Alberto

WhitBkar.

SILVIA HELENA SILVEIRA-

Ho próximo dia 28 de ju
lho, o criador Alberto

Emmanuel Whitaker pre
tende reunir na Fazenda

Santa Clara, em Itai, Es
tado de São Paulo, não
apenas os tradicionais
criadores de gado Santa
Gertrudis. Neste sexto lei

lão anual Jurumirim ele

irã inovar: levará inver-

nistas, selecionadores e

também frigoríficos para
comprar os 240 garrotes,

novilhas e animais termi

nados que serão leiloados,
em apenas um dia.

Além das 30 fêmeas e

10 machos RO, com idade
de 24 e 30 meses, serão

ofertadas 40 fêmeas cru

zadas 1 /2 sangue Santa
Gertrudis com Nelore. A

grande inovação que Whi
taker fará neste próximo
leilão será a venda de 160

garrotes já terminados,
com peso oscilando entre
16 e 17 arrobas, com mé
dia de 24 meses. Como

ninguém fez até hoje um
leilão para vender gado
para abate, "minha inten
ção", diz Alberto, "será di
vulgar o meio-sangue Ne-
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lore com Santa Gertrudis,
por acreditar nos benerí-
cios do cruzamento do

"Bos Taurus" com o "Bos

Indicus". Até agora, en
quanto prepara o leilão e
envia os convites para os
pecuaristas, criadores de
várias raças e frigorííicos,
ele apenas mantém expec
tativas, sem antecipar
quais os resultados finan
ceiros que espera deste lei
lão de gado para abate.
"O lance mínimo para os
garrotes de abate será pe
lo preço da carne", diz.

No gado puro do leilão,
Whitaker acredita que os
preços serão bem melho
res do que os do ano pas
sado, já que o preço da
carne estava muito baixo.

Além desse fator, cabe res
saltar que há uma peque
na oferta de gado Santa
Gertrudis em relação a
procura. Este gado sairá
do plantei fixo de 500 ma
trizes puras SG (380 va
cas e 120 novilhas, servi
das pelos 11 reproduto
res) que a Santa Clara
mantém em regime exclu
sivo de pasto, com 58 di
visões de piquetes de 1 al
queire formados com na-
pier, pangola, braquiária,
plantação de aveia, milho
e cama de frango para su-
plementação de inverno
de todo o rebanho.

Como o obietivo final, a
criação do gado da Santa
Clara é dupla: ser ele pró
prio fonte produtora de
carne e constituir-se em

origem para o abasteci
mento de reprodutores
para os criadores. A Santa
Clara mantém sob rigoro
so controle os seus índices

de criação, conseguindo
animais terminados com

17 arrobas aos 24 meses.

O índice de fertilidade do

rebanho é de 85%, en
quanto a mortalidade gira

em torno de 1 % e 4% pa
ra adultos e bezerros, res
pectivamente.

Para a produção de ma
chos de engorda e realiza
ção de cruzamentos ab
sorventes, a família Whi
taker mantém na Fazenda

Holanda, também em Itaf,
um outro rebanho com

posto por 900 fêmeas de
diversos graus de sangue
(Sta. Gertrudis ou Nelore
puro), produzindo bezer
ros para o abate e matri
zes cruzadas com sangue
Nelore para o esfriamento
do sangue do seu rebanho.

Ensiladeira

trabalhando

nos 20

alqueires
de milho

irrigado da
Fazenda.

Na época da entressa-
fra, ele emprega o sistema
de confinamento a céu
aberto, em cinco divisões
para 100/150 cabeças ca
da. selecionando animais
com peso mínimo de
300 kg, independente da
idade^ e tirados para o
abate aos 20 meses (ou
antes) com peso superior
d 430 kg, para serem ven
didos em lotes para res
taurantes que trabalham
com carnes de novilhos
precoces. Para a alimenta
ção desses animais a fa
zenda destina 25 kg de na-
pier triturado, 6 kg de ca
ma de frango e 6 kg de
silagem de milho por ca
beça. Os animais não con
finados são colocados em
área com aveia, que é irri-
gada.

Além da rápida conver
são alimentar que estes
cruzados apresentam, pro
piciando um retorno bre
ve, Alberto também utili
za as 6 mil toneladas de
esterco resultantes do con
finamento para adubar o
solo da fazenda, pois to
do o ano ele renova 1 /5
da área total da fazenda.

Neste seu próximo lei
lão, Whitaker quer mos
trar sua criação não ape
nas para o "clube fecha
do dos criadores de Raça
Pura", mas principalmen
te para os criadores de ze-
bu, exibindo a qualidade
dos animais cruzados San
ta Gertrudis com Nelore e
dos garrotes com vários
graus de sangue. Junto
com o Leilão no km 287
da Rodovia Raposo Tava
res ele realizará provas de
hipismo rural e um leilão
de 20 éguas crioulas sele
cionadas, trazidas espe
cialmente do Rio Grande
do Sul para o leilão na
Santa Clara.
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Incentivo à cultura
de exportação e de
mercado int^no

-JOSÉ PINHEIRO CUNHA-

uandp se tenta analisar, GFÍtÍGar

0 apontar soluções novas para
o eomplèx© prõblemã dè exploração
agropecuária no Brasil, acodè^nos a
idéia de mudança nó modelo adota^
do até aqui, quanto ao Sistema eco
nômico praticado^ em termos de
produção è Gomereialização. Há um
questionamento sobre se a economia
agrícola deveria estar voltada párà
a exportação ou para o abástècimèn-
to e consumo interno, prioritaria
mente.

Fala-se, então na adoção dé um
novo modelo, dando-se como lêvídên-
cia um direcionamento maior pãrã
a exportação, em prejuízo d© mer^
cado interno, o que nos parece dis
cutível. À primeira vista considera
mos que, sendo o Brasil um País de
diversificadas culturas e lavouras,
tanto se pode conduzir e direcionar
a produção agropecuária para o con
sumo interno, como para a expor

tação.
Temos produtos que não seriam

absorvidos pelo consumidor nacio^
nai, como o cacau, com 90% desti
nados ao mercado externo, e o café,
com produções alcançando até 30
milhões de sacas, anualmente, sõ
tendo consumo interno para 7 mi
lhões de sacas, sem se levar em con
ta que o Brasil é membro da Orga
nização Internacional do Café, com
uma quota de exportação equivalen
te a 18 milhões de sacas.
Quanto à soja, cuja produção evo

luiu extraordinariamente nestes dez
últimos anos, dispõe amplamente de
sua comercialização, tanto interna
como externamonle, com suficiente
margtm para ©tender os dois seto-
rci, atingindo, deste modo, as metas
d® sua crescente produção.

Sm © produção extraordinária da

O autor é presidente da Fe-
derãçlp da Agricultura do
Estado da Bahia.

sojã' representa ã capacidade e a
çompetênciá do agricultor brasilei
ro, qyé vem Contribuindo para o au-
mento da produção agrícola nacio
nal, com a dupla finalidade de aten
dimento âo mercadé Interno e ex

terno, O mesmo não podemos dizer
sobre a grande arrancada da agri
cultura energética, que vem igual
mente alcançando metas grandiosas.
A substituição do petróleo pelo

álcool atende a uma programação
do Qoverno Federá 1 e âos interesses

nacionais, reduzindo^se os enormes
díspêndíos cambiais na balança de
importações. Sucede, todavia, que a
ocupação de áreas agrícolas para o
largo plantia de cana, inevitavelmen
te, tem dado lugar a diminuição de
cultivos dé produtos destinados à
alimentação, porque menos rentáveis
economicamente.

Além de absorver enormes somas

de investimentos e utilização de vul
tosos recursos em crédito, está de
monstrado que, em termos financei
ros, é melhor importar petróleo do
que produzir álcool, restando assim
o argumento de que o País não des
pende divisas para a importação.
A política financeira do Governo,

ao tempo em que considera essencial
a economia de divisas, deve adotar
medidas que preservem as áreas
destinadas a culturas de produtos
básicos, sob pena de praticar uma
equivocada política de "cobrir um
santo, descobrindo outro".

Sobre o destino da carne bovina,

e outras, inclusive aves, a situação,
realmente, -se torna delicada, pois

muita gente passa a opinar que estes
produtos deveriam, em larga escala,
atender ao consumidor nacional, e
somente os excedentes deveriam ser

exportados. Acontece porém que os
custos de produção a cada ano se
elevando fazem com que os preços
ao consumidor fiquem acima do seu
poder aquisitivo, gerando, portanto,
uma maior margem de excedentes
exportáveis.

Basta verificar, que, há três anos
passados, o brasileiro chegou a con
sumir 25 quilos per/capita/ano, e,
atualmente, este consumo caiu para
mais ou menos 17 quilos, devido à
perda do seu poder aquisitivo e o
ajustamento dos preços a níveis
reais, compensando o longo perío
do em que permaneceram defasados,
em relação aos preços externos, e,
internamente, aos índices da infla
ção.
Em razão desta conjuntura a ex

portação da carne bovina vem cres
cendo nestes últimos anos, tornan
do-se uma forte contribuinte para a
receita cambial do País. Se o menor

consumo resulta, fatalmente, na re^
dução da dieta básica das popula
ções de média e baixa rendas, temos
que reconhecer que estamos enfren
tando um preocupante problema
econômico e social, para cuja solu
ção, sinceramente, não vislumbra
mos saída a curto prazo.
Se a desvairada inflação não fos

se a responsável pelos repetidos au
mentos dos preços de insumos; se ã
política de crédito viesse atendendo
adequadamente o produtor rural; se
a carga fiscal fosse reduzida, possi
velmente os produtos de origem ani
mal e vegetal ficariam a preços mais
reduzidos, beneficiando, deste mo
do, o consumidor final. Infelizmen
te, não acreditamos que a situação
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vigorante venha a sofrer qualquer
alteração, enquanto perdurar uma
elevada taxa inflacionária.

Apesar destas circunstâncias e
ocorrências o produtor rural, agro-
pecuarista, vem dando continuidade
aos seus programas de trabalho, nas
suas diversificadas atividades, en
frentando os fatores adversos deste

largo período de crises econômica,
financeira e social, como também
enfrentando e até mesmo suportan
do os efeitos de outros fatores, co
mo o longo tempo da seca, atingin
do toda a área do nordeste brasilei
ro, com -prejuízos incalculáveis na
sua economia.

Mesmo lutando contra tantas vi-
cissitudes, o setor primário da agro
pecuária, ajustado ao modelo tradi
cional, vem cumprindo satisfatoria
mente as suas tarefas, evitando que
o País tivesse realizado importações
maiores de produtos alimentícios, a
não ser levado pela contingência de
ocorrências climáticas, como no ano
passado, com excesso de chuvas na
região responsável pelas grandes sa
fras, o que determinou uma perda
de aproximadamente cinco milhões
de toneladas.

Entendemos, de um ponto de vista
pessoal, que mais importante do
que o modelo adotado no Brasil é a

racionalização da agropecuária, o
que se alcançará, a médio ou longo
prazo, dinamizando-se os órgãos do
Governo, responsáveis pela pesqui
sa, assistência técnica e extensão
rural; a política de crédito, sem dis
criminação, para atingir e beneficiar
a  todos os produtores; o processo
de comercialização, com apoio efe
tivo da Companhia de Financiamen
to à Produção, com preços mínimos
estimulantes e VBCs realistas; o sis
tema de armazenamento, para asse
gurar estoques reguladores; a am
pliação dos meios de transportes,
comunicações, eletrificação e irriga
ção; a extensão dos serviços públi
cos de educação a nível profissiona
lizante, principalmente, completan-
do-se esse elenco de medidas com os
benefícios de saúde, com maior nú
mero possível de atendimentos hos
pitalar, ambulatorial e dentário.
Se os Governos, Federal, Esta

duais e Municipais, na medida de
uas possibilidades e eficiências.

conseguissem colocar ao alcance
dos homens do campo estes elemen
tos, meios e fatores, positivamente
a resposta seria dada na proporção
que lhes fossem concedidas.

Na nossa ética de modesto obser

vador e curioso analista de nossa

economia agrícola, a questão do mo
delo não é fundamental, mas sim, o

de dinamizar o setor, cabendo ao
Governo cumprir sua programação,
e ficando para o produtor, apoiado
nesta programação a execução de
todo o trabalho e investimento, no
sistema da livre iniciativa, para a
conquista final de produzir o melhor
com o rriais elevado índice de pro
dutividade.

com/./ndra^ar irda.
produtos siderúrgicos

o MArOR DISTRIBLiiDOR BELGO MÍNEIRA DO PAIS

® Motto S\ Seiiango
AfUME FARPADO C/ ZINCA6EM REFORÇADA
0 dos fios 1.60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre larpas 100 mm
Sentido de torção mverticío em cada 'arpa

ARME FAVADO D€ AÇO ZINCADO
0 dos lios 1.60 mm - Carga de ruptura 350 kg
Menor peso por comprimento • Farpas que nào

torregam - distância entre farpas lOO
- Peso 11.8 kg (250 ml e 23.5 kg (500

8EI.VAL 2700
ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO
Bitola 14 • i6-Pesoaprox 45kg

?50 m) e 36.7 kg (lO(X) m) • Permitem maior
afastamento entre estacas - Reduzem os gastos
cie mater-al e máo-de-obra - Não provoca
ferimento no gado • Use os eslicadores BELVAL
Dara dar a tensão adequada aos arames

BELVAL Z600
ARAME OVALADO DE AÇO ZIIKADO
Bitola 15 - 17- Peso apro* 45 kg (1000 m|

Galvanização iminima) 70 g-m-
Carga de ruptura 700 kgf - Cat H - Classe leve
Economia e ehciencia para uma
pecuária avançada
Nao provocam ferimento no gado

0 FARBEL
ARAME FARPADO DE ACO ZINCADO

Íl no'. 2 00

C.iiga de rupluGi imu-m.ii 250 kgf
ac.io t

Fief.o .ipro

• Cai A

hij (400
ARM FR :

^ Distanciador
AçoFix

/ C ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO
' ' Bilcia 15 . 17

Peso aproximado 45 kg
Galvanização (mm) 240 gim'
Carga de ruptura (mml 800 kgf-Cat I
Ciasse pesada - Umco arame ovalado
dupla camada de zmco

^helforte
FARPADO OE FIOS GROSSOS

fl dcsfios 2.20 mm • Galvanização Cat A
Oistânca entre (arpas 100 mm
Peso aprox 20 kg (250 ml c 32 kg (400 m)
Rolos calca mdividuai de sustentação

COROOAIHA ZINCADA P/ CURRAIS OE AÇO
0 da corda 6 4 mm 114 l-n de fios 7
Camada iripta de zmco em cada fio
(mmimo) tSOg-m- peso apro* 200 kg
11000 mi - Carga de ruptura 2500 kg

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS • ENXADÂS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
enxadOes e acessórios de
FIXAÇÃO EM GERAL

Especialmente destmado a cercas dc
arames larpados iisos ou ovalados
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramenio nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mimmo o consumo
de mourbes por possibilitar maior espaçamento
- Permanece imôvei rva cerca

O do iio 3 40 mm - Fe xes c lOO unidades
Comprimento 45cm lOOcm, tiScmo 120cm

COMERCIAL

ANDRASARLTDA

Maiores informações consulte-nos

TELFX (011) 36175 ■ ANOS-BR

227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua C.ictat cirj, G36 v_EP ülO<2

EM QUALQUER QUANTIDADE
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Luiz Felipe
casou-se

Casou no dia 20 de ju
nho Luiz Felipe, filho de
nosso grande amigo Luiz
Horácio Ulhoa Cintra de
Mello. Luiz Felipe levou
ao altar para unir-se pe
rante Deus e os homens, a
Srta. Vania Baracati. Ao
jovem Luiz Felipe e Vania,
os votos de muitas ale
grias na vida em comum
que ora iniciam.

Luiz Felipe é um exce
lente técnico em reprodu
ção animal, dando assis
tência veterinária à Inte-
ragro S/A. e é responsá
vel oelo programa de
transferência de embriões
da Fazenda São Judas Ta-
deu de propriedade de seu
pai. Faz ainda este mesmo
trabalho no Rio Grande
do Sul através da Semex
do Canadá e em Minas Ge
rais, no conhecido plantei
de Sérgio Vicente de Araú
jo.

Jornalista Americano

vIsHa o Brasil

Ronald Larsen, editor
da revista "Irrigatlon Age"

e especialista em comuni
cação rural, visitou, em
maio, o Brasil, a convite
da Carborundum S/A, fa
bricante de sistemas de ir

rigação. Veio ao Brasil
conhecer o estágio de de
senvolvimento da irriga
ção no país e trocar idéias
sobre marketing e comu
nicação rural.

Anda tem novo

diretor geral

Dentro do plano de re
formulação da diretoria
da entidade, o Conselho
de Administração da As
sociação Nacional para Di
fusão de Adubos e Corre
tivos (Anda), decidiu soli
citar a colaboração do eco
nomista Deniz Ferreira Ri

beiro, que passou a de
sempenhar as funções de
diretor geral da entidade.
Ribjeiro, até recentemente,
era o responsável pela
coordenadoria de assuntos
econômicos do Ministério

da Agricultura. Faz parte
da diretoria executiva ain
da o engenheiro agrôno
mo Marcos Rocha e do

professor Euripedes Mala-
' volte.

Os irmãos Vieira campeões
com a vaca Tula

Roberto Ives Vieira e

Luís Antônio Vieira, donos
da Fazenda Rancho da Ser

ra, de Angatuba, SP, estão
animadíssimos: a vaca do
seu plantei — Edyval Tula
Tucaner Builder, da raça
Holandesa, Preto e Bran
co, com cinco anos — foi
a mais premiada da XV
Exposição de Itapetininga.
Conquistou, entre outros
prêmios, o Grande Cam
peonato do Torneio Leitei
ro da Região Sul do Esta
do, com média de 40 kg
de leite em duas ordenhas

e em três dias consecuti

vos. Conquistou ainda os

prêmios Campeã Vaca
Adulta, Grande Campeã da
Exposição e Melhor Úbere,
arrebatando, para seus
proprietários, a Medalha
de Ouro, oferecida pela
ABCBRH e a posse pelo
segundo ano consecutivo
da Taça Transitória insti
tuída pela Cooperativa ds
Laticínios da Região de So
rocaba. Tula é filha de Kit

Builder e foi qualificada
pelo juiz Laércio do Valle
Nicoiau, presidente da
ABCBRH, como um dos
melhores exemplares vivos
da raça Holandesa no
Brasil.

KEVtSTA DOS CRIADOUS — Junha d* 19M



ULO DMIGOS ,1
Quando escrevo esta, ainda estou no'Brasil, ^

sem saber o que contar à vocês por ora, sobre o que\
vi na Europa e nos Estados Unidos. De uma coisa

tenho absoluta certeza; vou gostar, e muito. Por outro
lado, porém,'uma dúvida: nãb estareri sonhando?

Jamais podefia pensar que um dia fosse conhecer
ares tãoj^istantes e tãoMalados —- Devo-o tudo

isso à Ahferican'LIoyd do Bfasil ̂  tentarei dentro
de minhas garças possibi ribuir essa

gigantesca ge^dleza do Nel^^ e iáo Diogenes.
Sou é'''^erei sempre grato Dr. Marchi idem —

Vamos caprichaf, haesmo/^orque, vocês^que me lêm e
acreditam em mitr. pôdem ter certeza pe que este
"caipira" é um bom observador. Contarei tudo,

tudinhojjífüe me for dado ver, pois predito
que em^^tubro estaremos todos junrOs nessa

encantada. Peço-lhes este cr^ito.
Obrigado, Abraços

L. Noronha



Bugre A.M. por
■0-^ Vulcano ).0. e
L,^«, Argila. Proprietário:

Armando Milani.

• Quando vocês tiverem
em mãos a edição de junho, eu
já terei ido e voltado dos Es
tados Unidos e Europa para
onde fui sob às expensas da
AMERICAN LLOYD DO
BRASIL, hoje sem deixar mar
gens de dúvidas a mais perfei
ta organização de viagens do
País.

• Meu companheiro dessa
jornada terá sido o Dr. Eduar
do B. Marchi, chefe do Stud
Book da ABCCRM. Além de
figura extraordinária, o Dr.
Marchi é tido, e eu também
considero como o maior co
nhecedor de eqüinos do Bra
sil, principalmente os da nossa
querida raça Mangalarga.

• A American Lloyd do Bra
sil pertence, como talvez pou
cos desconheçam a dois bons
amigos nossos: Nelson Fran
co SpielmQnn, um ótimo cria
dor dn raça por sinal c Dioge-
nes Danielides.

• A razão principal, para
nio dizer única desta viagem
minha e do Dr. Eduardo Mar
chi é obfervar fazendas. Expo-
sjçócs, eqüinos c bovinos que
farão parte de uma memorá
vel excunâo de brasileiros aos
Stacet e ao Velho Mundo em
outubro próximo.

a Logo no início deste "so
nho" que naturalmente vocês
deverão pariiclpar. está desde
)â iiictulda a famosa Exposi

ção de Dallas, e assim por
diante.

• No próximo número desta
minha coluna darei, com opi
niões do Marchi também, de
talhes maiores daquilo que os
meus queridos amigos criado
res poderão gozar. Aguardem
um pouquinho só.

• Tenho comigo uma ótima
notícia para dar a vocês. O
Dr. Marco Sampaio de Almei
da Prado, o nosso querido
Quico, após um afastamento
do meio de mais de ano, está
novamente entre nós, mais
magro, elegante e disposto a
trabalhar dobrado — Sorte
nossa gente! O Quico está re
sidindo em Barretes e, por meu
intermédio coloca-se publica
mente à disposição dos aficclo-
nados da raça e criadores de
outros eqüinos, também. —
Quico é um dos melhroes ve
terinários que conheci e é fi
lho dc um grande amigo meu.
c de iodos, tenho certeza — o
Dr. Roberto Sampaio de Al
meida Prado.

• O Sr. Evaristo Mendes,
proprieiérío da Doceira Pau
lista (Rua das Palmeiras, S. i
Paulo) uma das mais concci- j
(uadas da Capital, é um adep
to fervoroso da raça Manga
larga da qual é uni muito bom
criador. Evaristo Mendes tem
o cavalo Indu na suo Fazen
do dc Votuporoiiga e tem dele

tirado produções colossais,
segundo muitos me contaram
— Indu é irmão próprio de
Paladino |.0. e Tibérío sendo
portanto filho de Sheik e Sa
pucaia.

• O Leilão que fiz algum
mistério para "enfeitar melhor
o Pavão" será realizado em
princípios de dezembro e tem
a marca R.S. como seu prin
cipal realizador — e mais três
convidados cujos nomes bre
vemente darei.

• O local deverá ser o Mak-
soud Plaza e Eduardo Ribeiro
dos Santos, Duca, já começou
a tomar as primeiras providên
cias para esse evento que de
verá se constituir num dos
maiores, senão o maior sucesso
do cavalo Mangalarga em
1984.

• O livro do Dr. Fausto Si
mões "O Mangalarga e o Ca
valo de Sela Brasileiro" está
partindo para a sua quarta ti
ragem.

• Até meados de 1985, a
obra literária sobre eqüinos do
Dr. Fausto terá atingido mais
dc 10.000 volumes vendidos —
Um recorde sensacional! Pri
meiro pela assimilação de co
nhecimentos vastos do autor,
ensinando tudo que diz respei
to ao nosso cavalo, segundo,
pela aceitação magistral do li
vro, que inicialmente sem
maiores pretensões (oruou-sc
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um recordista natural. A sua
sua receptividade foi, é, e asrá
Qgóra, temos certeza, absoluta
mente certa.

• Dia destes estive nova
mente, após alguns meses, no
maravilhoso Haras Império do
meu amigo Orpheu José da
Costa — Gente, as tropas do
homem (mengalarga e árabe)
cOmo não poderia deixar de
ser, estão uma coisa muito sé
ria.

• Quando você depara com
algo sensacional, um potro lin
díssimo, de qualidades técni
cas excepcionais por exemplo,
você acredita que viu o máxi
mo — Puro engano, meu ami
go leitor — o Beni, o Nenê e
os quase vinte homens espe
cializados do Orpheu colocam
na sua frente outros verdadei
ros ''monstros" — O homem

(Oroheu) não é brinquedo
não, embora goste de brincar
com a gente, apresentando,
depois de mostrar outras tan
tas coisas maravilhosas •— Va
le a pena!
• Ainda sobre o Orpheu:
— Tirou a barba e está nova
mente mais jovem do que ntm-
ca, rindo muito e fazendo a
gente sorrir — Um "barato",
o famoso criador.

• Quadro de Juizes da
A3.C.C.RJMÍ. tem após estu
dos e observações, 40 homens
ãptos a julgar qualquer certa
me do País — Vários deles já
têm se destacado nas pistas
tendo recebido elogios e res-
P^to de vencedores e venci-
àúa.

• Quero mencionar desta
feita, Rubens Meirelles, Rubi-
nho de Ribeirão Preto, filho
do nosso querido amigo, de
saudosa memória, Antonio Jo-
sino Meirelles.
• Rubinho cumpriu óüma

perfmimance na última Expo
sição de Franca e deverá ago
ra atuar em São João da Boa
Vista, minha terra, num cer
tame exclusivo de eqüinos
com mais de ISO cabeças de

• Além das "cobras" Tré
gua J.O. e Lavinia do J.E.K-,
ó Dr. Marchi disse-me que viu
outras matrizes muito boas,
dentre elas — duas "53" co
lossais — Como vêm, logo. lo
go, Kujwaski estará ombrean-
do. junto aos melhores criado
res.

o Falei, pelo telefone, dia
destes com o meu mestre e
amigo josé Qswaldo Junquel-
ra, que me pereceu estar em
boa formo — Agora vou lá na
Sta. AméHo, contar o que terei

viste na viagem e vé-lo pessoal
mente, é claro, e matar as sau
dades que já são miiitas.
• Sou testemunha que J.O.

sempre foi um ardoroso admi
rador de Dárdano O.J.C. Des
de potro o grande criador ma
nifestou simpatia pelo agora
grande raçador (vem provan
do isso a cada produto nasci
do) dos Irmãos Codogno, Ha
ras Monte Gerezin, Araçoia-
ba da Serra. SP.
• Wilson, Luiz Carlos, Wan-

derley e Walter, os pimpriçtá-
rios (super*felizes de Dárdãítp
O.J.C.) resolveram ehtão dar
cobertura ao nosso qú^do ex-
Presidente José Oswâldo.
• "Uma honra, disseram

eles, ver uma matriz J.O. cheia
do nosso cavalo". José Oswalr
do agradeceu comovido e vai
mandar tuna de suas famosas
matrizes para esse cruzamento
— A escolha deverá ser feita
tão logo se inicie o ano hípicò.
• Tivemos a grande honra

e satisfarão de receber m nús^
sa redação a visita dO 1^. iFe-
lipe de Patfla C. de A. La
cerda Filho, digno Presdenté
da nossa Assodflção Den
tre os vários assuntos em pml-
tgj falanios nó cincoeatmiário
da raça Mangalargá.
• Deveremos, de comum

acordo eOm a AJt.C.C.RM.
prestar a mais justa das hor
menagens com Umà edição es
pecial sobre o nosso cavalo e
as coisas ligadas a ele. se
Deus quiser, ̂ t^bro ̂  este
é o mês que marca a data
certa desta comemoração, e
nós. podem acreditar, sabere
mos dignificárla nessa ocasião,
devidamente.
• Quea^ de dias, de horas.
Q Anuário dos Criadm^ es
tará estourando. Uma beleza.

Vocês vão ver só.
• Dr. José Procópio do

Amaral, é um dos mais anti
gos sócios da nossa Associa
ção Embora ferrenho admi-

MARCHA TROTADA

• São João da Boa Vista e Ribeirão Pires estarão "condignamente"
representadas na Europa e Estados Unidos.

• Dr. Marcld e Éu.

• Existe um perigo no avião. Excesso de peso.
• Dr. Maichi está pesando muito.
• Dr. Célio Aschar com a "BOla Cheia" uma põtra sua, crioula da

seleção deteve p recorde de preço no último Leilão Mangalarga:
5.500 paus!

• O comprador da potm do ÇéUo. Garota do Oriente, Estádio
J.O. e Gãropa foi o Sr. Renato Mariotto, ds Taubaté.

• Alirio Sanches, Tupã, comprou muito e vendeu muito.
• Uma figura que todo õ mundo adora, Miltcai, o pqpulàr JunqueL

rão. B gente "pacas^.
• Dr. Elio Sacco e Sra., viajando pelo exterior 30 dias sem contato

com a sua Fumaça (Fazenda).

• Dentro do próximo AnuáriOi 16 páp. e a capa de um criadi».
Advinhem quein?

• A cabeça de cavalo Mangalarga regulada que serve de fundo
para o meu Alô Amigos é a do já muito famoso MÀESTRO
DO f.E.k., do criador Celso Silveira Mello Filho, Haras Copi,
Piracicaba - SP.

Piadinba: Feira livre, dinheiro curto, de um lado comprador, do
outro banca.

—T- Moço, quanto "tá" o dúzia de ovos?
— l.O0O;OO, fresquinha, especial.
Um pau? Ê muita grana. Ninguém mais agüenta a vida.

Está cada dia mais cara.

O vendedor olhou nos olhos do comprador e num momento de
rara fraternidade para não dizer compaixão diz:

— Olho, moço, eu tenho aqui comigo esta dúzia de ovos. São
os mesmos que lhe dei o preço, porém vendo-lhe, se quiser esto
por eoo cruzeiros. Qa ovos devido a viagem, ao carreto, estão hgei
ramente quebradinhos (os grangeiros dizem amassados) razão pela
qual posso oferecer essa boa diferença em dinheiro.
— O.K. responde o comprador animado. Fico coro ela (a dúzb)

e o senhor pode quebrar mais uma dúzia que também me interessa...
Pano rapidinho.
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Estevão da Mangueira,
na plenitude de sua
melhcr fcrma e be'eza
Proprietário: Carlos
Osvaldc Rosa L^ma

rador do Mangalarga, o Dr.
Zeca celebrizou-se na Pecuá
ria na década de 40 com gado
zebu, criando e selecionando
Gir. Lembram-se do Xuxu. o

grande campeão Gir Nacio
nal? Era produto do conhe
cido criador de São ]oão da
Boa Vista — Depois disso. Dr.
Zeca passou a criar, selecionar
e tirar muito leite de Holandês
Vermelho e Branco. Hoje pos
sui um plantei admirável, co
mo admirável foi sempre sua
vontade de fazer as coisas cer
tas como sempre fez.
• Para quem não sabe, o

Dr. )csé Prccópio do Amaral
é nada mais, nada menos, avô
do querido veterinário Dr.
Luiz Antonio do Amaral )or>
ge, o Totonho, que por sua
vez é meu sobrinho.

• Passei meu aniversário,
23, fora. mas senti mais pelo
fato de nesse mesmo dia não
poder comparecer à festa ju
nina dc meus queridos ami
gos Flavio Pereira de Souza e
sua esposa Nara. lá no Haras
Paraíso. Mas não vai faltar
oportunidades para realizações
de outras festas. Aí então .
• Dia 21 de julho, Celso

Silveira Mello Filho, oferece-
I  rá um almoço aos criadores
da raça para apresentar sue
remodelada e exponencial tro
pa, agora contando com 4 ex
traordinários raçadores: Maes
tro do I.E.K., Bcrganttn 1.0..
Dicclcs O.f.C. e o fabuloso
Campeio Nacional de I9B4.
FugoJrça da Nova Prata. A
rcuniio será em Piracicaba, na
IJiIna Costa Pinto.

• O Dl Pedro l uíz CanHi.!

Leone, é o braço direito de
Celsinho, vem se desdobrando
para que essa concentração
marque época — Os moços
merecem toda consideração
pois o que vêm fazendo, com
prando bem, selecionando sem
pre enaltece e ajuda a raça
Mangalarga a crescer mais e
mais.

• José Fernando Boucinhas»
fomos informados extra oficial
mente, deverá ocupar relevan
te cargo na atual Diretoria
ccmendadc per Dr. Felipe.
• O Leilão e as provas de

Barra Bonita liderados pelo
Dr. Clodoaldo Anlonangeío e
Luiz Eduardo Batalha deverão
acontecer com retumbante êxi
to — Para isso os esforços dos
criadores daquela região sob a
"batuta" do Tatinho estão se
desdobrando — Será em Agos
to, primeira quinzena — Os
dias certinhos darei na edição
seguinte, na minha coluna.

• E o Dr. Celio Ashcar con
tinua em vertiginoso progresso
com sua tropa — Todas as
notícias que me chegam dão-
me conta que Orgulho do
f.E.K. (Elmo |.0. e Aurorr)
e Cia. estão um portento. Por
incrível que pareça, ainda nao
fui lá — mas já, já, antes da
Exposição de Marília, preten
do matar esse desejo.
• O meu "puxão de ore

lhas" deste mês vai para o
criador Dr. Waldemar Neme,
Londrina. Paraná — "Onde
estás que não respondes Wal
demar?" Todo mundo gosto e
quer saber de você que sumiu
dos certames, dos Leilões. Nin
guém acredita que você vai

deixar de criar Mangalarga —
Quem tem Berlinda J.O., Gra
nada R.S., Eleita R.S. e a sua
simpatia não pode fazer isso
não... Apareça amigo Dr.
Waldemar: Você é parte, e
faz muita falta ao meio.

•  "BOMBA'*, ainda não
confirmado até o momento
que encerrava esta coluna:
Gcrímpo do |.E.K. do muito
bem criador e amigo, Nelson
Luciano Rivabem, teria sido
vendido por uma "nota pre
ta". O comprador é de Campi
nas e sinceramente, deduzo
mas não sei quem possa ser,
nu realidade. Vamos esperar.

• Há tempos não via o Dr.
Alfredo Hélio Ribeiro Pado-
van, de Botucatu. — Vi-o, fi
quei contente e acredito, ele
tenha ficado também. Afinal,
somos amigos de há muitos e
muitos anos.

• Alô Fred, Dr. Frederico
Edelweiss, Salvador, Bahia,
Brasil. £ as noticias que você
me prometeu? — Vamos pro
mover o Mangalarga da "Boa
Terra" por estes Brasis afora.
• O Dr. Roberto Gusmão,

o super secretário do Governo
Estadual, dono de várias bel
dades como Margarida de
Mangueira, Janela, Libra e
outras tantas matrizes manga-
largas. apesar de atarefado ao
extremo sempre tira um tcm-
pinho para ver sua tropa —
lá na sua linda Fazenda San
ta Ignácia — Cravinhos - SP.

a Um bom roçador? Ópio
I.N. — Vá conhecer as suas
produções. São soberbas, gen
te. O filho de Cocar |.0. está
despontando. E muito.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho d© 19S4



Wi'

m
iNÉvôs touros na

éõntral da Pecplan

Com a finalidade de con-
tmuar oferecendo sêmen de
úto ipotencial genético ao mer
cado, a Fundação Bradesco-
l^écplan importou da Ameri-

Breeders Service (ABC)
dos Estados Unidos cinco ex
celentes reprodutores das ra
ças Aberdeen, Polled Hereford
é (^d Angus. No dia 3 de
maio, os animais desembarca-
«ram tio aeroporto de Viraco-
;pp§i em Campinas, seguindo
para Cananéia, onde perma-
âêce em quarentena.

WBF Justa Signet 16N, da
faça< PoUed Hereford, possui
uih invejável desenvolvimento
^nderal e aos 205 dias pesou
273 kg, ficando 10 pontos aci
ma da média de um grupo de
44 animais. Em confinamento,
dcançou 1,007 kg/dia e aos
365 dias pesou 583,8 kg. Filho
de WSF PRL Justa Bamer,
grande campeão Nacional do
Hereford dos Estados Unidos,
a sua primeira safra apresen
tou, comparada com touros
su^riorés dos EUA, uma boa
iperfurmánce, tendo gerado
Seus filhos com boa conforma
ção e comprimento. WIB, ou
tro touro Polled Hereford, é
filho de Enforcer 107h e é ne
to do grande raçador Justa
fianner.

Woodland Rito Power SIP,
da raça Angus, é um touro de
estatura e crescimentos exce
lentes, portador de um pedi
gree muito bom: seu pai, PS
Power Play, é um lider da ra
ça em crescimento e tem uma
diferença prevista de peso a
um nno de mais ou menos
747 kg. No controle ponderai,
atingiu aos 205 diás 329,3 kg
e aos 365 dias 548 kg. Mil
Codlle MR Angus, também da
raça Angus, pesou ao nascer
38J 1^, atingiu ao desmame
227,4 kg e ganho de peso/dia
dé kg e aos 365 dias
496 kg. Ê filho do raçador
Ken Caryl MR Angus 8017, o
touro mais popular dentro da
raça Angus nos EUA.
29 Aro 122 Copper, da raça

Red Angus, é um animal muito
forte: pesou aos 14 meses 525
kg. Seu pai leve 432 filhos
testados que apresentaram es
core de 102 para peso ao des
mame. 142 filhos testados atin
giram a um ano de idade es
core de 104. Copper pesou ao
nascer 32.62 kg. desmame aos
205 dias 283,1 kg e com um
ano 459,9 kg.

Ivotnec, dois anos

no mercado

A MSD AGVET comemora
dois anos do lançamento do
Ivomec no Brasil. Desde que
foi lançado, o produto foi uti
lizado por 20% do rebanho
bovino brasileiro. Depois de
comprovar sua eficiência nos
rebanhos bovinos da Inglater
ra, França, Holanda, Estados
Unidos, Espanha, Alemanha,
Nova Zelândia, África do Sul,
Canadá, Argentina, foi tramdo
ao Brasil, onde, como naque
les países, mostrou-se eompro-
vadamente eficiente no trata
mento dos principais parasitas
internos (verme gastriíitssti-
nais e pulinonãres) e exteríios
(bemes, carrapatos, sarna e
piolho), proporcionando maior
produtividade, com pouçós
tratamentos e menos manejo.
Desde que passou a ser usado
no Brasil, proporcionou o au
mento do potencial de expor
tação de came aos Çstados
Unidos, já que, por não dei
xar resíduos nas camés ê seus
derivados, é aprovado pela
Food And Dnig Administra-
tion, que controla severamente
os alimentos importados de
outros países. Sé apiíesentãr
resíduos, o órgão veta a im
portação.

Pipetas pattã
inseminação

Cirumar — Cirdrgia Impor
tadora Ltda. (r. Mtimai^á. 188,
Liberdade, fone (011) 279-3658
— lançou novos pipetas para
inseminação aíüficiál. A ino

vação que a empresa traz no
novo produto é qiie estas pL
petas, em embalagem de 25
unidades, são separadas indi
vidualmente. Assim, é possí
vel destacar (a embalagem é
picotada) cada uma por vez,
evitando que outras sejam con
taminadas quando a embala
gem é aberta. A Çirumm, tam
bém, lançou luvas plásticas ém
embalagem com 25 unidades,
embaladas uma a uma^ para
melhor higiene e evitando conr
taminação.

Borda cortante

da Caterpiliar i

A Caterplilar do Brasil co- j
locou no mercado a nova fçi^ i
ramenta de penetração no solo
(FPS), para uso em motoni-
veladoFás 120B/12E e 140 B,
que tem a borda cortante cur- [
va, com dimensões 677 x 8"*
X 1*. Fabricado em aço DH2 s
(exclusividade da Caterpiliar)
e  tratada termicamente por
têmpera e revestimento, o que
proporciona endurecimento in
tegral e conseqüente pa
drão constante de resistência
ao desgate, o novo produto é
recomendado para trabalho de
alto impacto, tais como desr
bravamentOí manutenção de
estradas de serviços e traba-
lhos em solos arenosos.

Fiat movido a
óleo vegetal

Dentro dpi seu plano de pes
quisa de desenvòíviínentp ds
energia alternativa, a Fiat do
Brâsü está tesiandb uma frota
de veícülos movidos â óleo ve
getal, cujo primeiro protótipo
foi entregue ap governador
Miaiis Çerais Tancfedò Neves.
Os veíctilos movidos a óleòs
vegetais, modelo íFlorino, um
utilitário da empresa, serão
testados pelos técnicos da Em
presa de Pesquisas Agropecuá
rias de Minas Gerais. Funda
ção Centro de fecnologia de
Minas Gerais e a Fiat.

Wtãkrõ exporta
carne e abre

novos mercados

Em março, d Makro Atacn-
disto exportou para a Eurojiq
uma primeiro partida de 100
toneladas de çarnc brasileiro.

Esta exportação, na< opinião de
José Luiz de Souza, coorde
nador do Departamento de
Exportação da Makro, signi
fica a confíança do empresa
riado europeu no trabalho que
o seu departamento vem rea
lizando. Esta abertura do mer^
cado europeu poderá originar,
como eie afirma, na possibili
dade de o Brasil exportar fru
tas^ que até poüco tempo erain
vendidas para os Estados Umr
dos. A suspensão das compm
americanas foi feita sob a ale^
gação dé que os expPriadores
brasileiros estavam luimgando
suas frutas com o agròcóxico
EDB^ recentemente proibido
nos Estados Unidos pára tal
fim.

Através dé várias unidades
atacadistas espalhadas pela
Holanda, Bélgica, Inilaten-a,
Espanha, África do Sul e tam
bém nos Estados Unidos, a
empresa afirma que vem con-
tribuindò com infonnaçõss de
cisivas para o produtor brasi
leiro, de modo que este possa
adequar seu produto às exi
gências de cada mercado.

Miicro da Meppan
em @oiás

A Meppan Equipamentos
Industriais Ltda., de Sertôozi-
nho. SP, recebeu recente
mente uma comitiva de prefei
tos e vereadores de oito mu
nicípios goianos interessados
em implantar micrchdestilarias
de álcool em suas regiões. À
viagem foi organizada pela Se
cretaria da Indústria e Comér
cio de Goiás, interessada em
incentivar a montagem de mi
cro-destilaria no Estado. Os
visitantes mostraram-se impres
sionados com o funcionamen
to das micro da Meopan. De
acordo com Daniel Í^mín-
gues. assessor da Secretâriã da
Indústria e Comércio, o pro-
graitia de miero-deslilaria pre
vê ÍGO m^cro-destilarias no Es
tado. Três delas serão insta
ladas brevemente. Estiveram
em Sertãozinho. os prefeitos
e vêreadores dos municínios
de Silvânia. VianópoHs. Gua-
pó. Trindade, Campestre, Lu-
ziSnia, Akicuns e Palmeiras.
No mesmo dia. estiveram vi
sitando a Meppan representan
tes da Cooperativa Agrícola
de Cíhapccó. SC. A Meppan
também estó firmando conv^
nio com o Governo de Ama
zonas para incrementar o pro-
grama de micro-destíJaria na
quele Estado.
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Füodiiflõ de soja |
na antreasalra

l^fevan# sèmpre em
eortta o çl ima^ e a latitude,
de sua iprfppriedãde, o agrU
Gultor dos Cerrados tem
eondi|êes de produzir sp-
ijã! no iperíõdõ da entres^
safra, escolhendo a
variedade da semente a
ser ytiiíüZâdâi é irrigar.

As Gultivares mais rec©^

mendadas para p brasil
Gêntral; como a Poko,
lAC-8> IAG-6 e, mâís re^
çéntementè os pesquisa
dores èncOntraram a cy'h
tivâr Savana, para ser cul
tivada na époçâ s^a. Nó
entanto, todas estas varie-
dades apresentaram bOns
resultados nos trabalhos
desenvolvidos nos Cerra

dos.

A cultivar Doko, segun
do o GPAC, tem apresen
tado os melhores resulta
dos quando é plantada em
abril-maio, pois tem cielp
tardio (cerca dé 150
dias), boa altura dé plan
tas e inserção das primei
ras vagens superior a 15
cm, ideàl para a colheita
mecânica e chega a produ
zir 2.700 kg/ha.

Pesquisa do Zebu
procura melhorar
produtividade

A Epamíg criou o Cen
tro de Pesquisa de Zebu
para criar um programa
de desenvolvimento do
Zebu, com o objetivo de
formar programas que

possibilitem melhorar o
desfrute dos rebanhos zè-
buínos, hoje em torno de
12%. Situado em Ubera
ba, o Centro fará um le
vantamento sobre o com
portamento, melhoramen
to genético © desempenho

dás raças zebuínas e a par
tir daí gerar tecnologias
de manejo que possibili
tem ao criador melhorar a

produtividade.

O presidente da Asso
ciação Brasileira dos Cria
dores de Zebu, Newton
Camargo Araújo, está ani
mado, explicando que não
adianta importar progra
mas dos norte-americanos

e adotá-los no Brasil, pois
com a falta de pesquisa no
país não há como aplicar
os conhecimentos adquirl-
Ctes fóra se a nossa reali

dade é outra. Segundo ele,

com uma tecnologia gera
da no próprio país, para
as condições brasileiras, é
possível melhorar o de
sempenho das raças zebuí
nas.

Laboratório para
detectar pragas

Para evitar a transmis

são de doenças por inter
médio das sementes, a
ipamig implantou o Labo
ratório de Patologia de
Sementes em Uberaba, na
fazèndà Experimental Ge-
túlio Vargas. O laborató
rio pretende ser o supor
te ao programa de produ
ção de sementes da Epa-
mig, analisando as semen
tes básicas ali produzidas
e oferecendo ao produtor
material de boa qualidade,
tanto no que se refere à
produtividade quanto à
sanidade vegetal.

Satélitè ajuda
agricultor em Minas

Com apoio técnico do
Centro de Pesquisa Aaro-
pecuária do Trópico Semi-
Árldo da Embrapa e do
instituto de Pesquisas Es
paciais (Inpe), a Empamig
está implantando um pro
jeto revolucionário em Mi
nas Gerais, que, quando
estiver em funcionamento,
possibilitará que os agri
cultores, com auxílio de
um satélite, conheçam me
lhor seus recursos natu

rais, detectem bolsões de
água no solo e subsolo, fa
çam acompanhamento de
safras agrícolas. Identifi
quem erosões e poluição,
no qual poderão avaliar o
desempenho da sua plan
tação, conhecendo os fato
res que limitam a produ
ção e produtividade. No
início, o serviço contem

plará um número limitado
de municípios, situados no
projeto piloto, sendo ex
pandido futuramente.

Indústrias de

defensivos querem
aperfeiçoar a lei

As indústrias de defen
sivos, por intermédio da
Associação Nacional de
Defensivos (Andef), têm
apresentado sugestões ao
Ministério da Agricultura,
no sentido de se promover
o  aperfeiçoamento dá
atual lei de registro de de
fensivos. A principal su
gestão da Andef é no sen
tido de que a lei preveja
que a aplicação de defen
sivos na agricultura seja
feita por profissionais
treinados e cadastrados
— o que evitaria aciden
tes de intoxicação e riscos
de possíveis contaminação
do ambiente. A mobiliza
ção da indústria deve-se à
aprovação de leis esta
duais que regulamentam o
registro e vendas de de
fensivos em diversos Esta

dos. A Andef teme que,
por elas, o segredo indus
trial caia em mãos de con
correntes.

Novo Stud Book

para Hipismo

No dia 16 de maio, du
rante a II Exposição Na
cional e II Leilão Nacional
do Cavalo Brasileiro de
Hipismo, a Associação
Brasileira dos Criadores

de Cavalo de Hipismo pro
moveu na Água Branca,
em São Paulo, um painel
para elaboração de um no
vo regulamento do Stud
Book do Cavalo Brasilei
ro de Hipismo, com a par
ticipação de todos os téc-
nicos da Associação.
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Em Abril, SCL registra
encerramento de lactação
de vaca Parda Suíça com

1 ano e 11 meses
WALTER C. BATTISTON

Do5 744 bovinos que encerraram o controle de leite em Abril último,
381 eram da Raça Holandesa, 11 da Raça Parda Suíça, 10 da Raça
Jer^, 32 da Raça Gir, 1 da Raça Red-Potl e 4 do tipo Cruzado Holandês
com Zebuínos. Entre eles, 43 alcançaram o Livro de Escol (LE) e
78 o Livro de Mérito (LM).

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Foram 5 os animais que se inscre
veram como Reprodutoras Eméritas
(RE), sendo 3 da Raça Holandesa
Preta e Branca e os outros 2 da Raça
Holandesa Vermelha e Branca, todos
em duas ordenhas.
No lote das "pretas" estavam as

seguintes vacas:
CALDAS MAGNÓLIA ULTIAAATE,

de Wiilerbrordus Groot, filha de
UTAG IVANHOÉ ULTIMATE e CAS-
TROLANDA BUR WILMKE, com 7
anos e 4 meses, 7.314 kg de leite e
248,0 kg de gordura, em 3G5 dias.
ARAPOTI CONDE SINA 51, de

Leendert Ncordegraaf, filha de PU-
GET SOUND EXPECTATIGN e CAS-

TRGLANDA CONDE SINA, com 8
anos e 9 meses, 7.685 kg de leite e
243,2' kg de gordura, em 279 dias.

ARAPOTI DE JONGE CONTA 3

ViCTOR, de Corneiis Jacobus de
Jonge, filha de CURTIS HAViN
APOLLO VICTOR e ARAPOTI DE

JONGE CONTA, com 5 anos, 7.187
kg de leite e 247,0 kg de gordura,
em 305 dias.

As duas Vermelha e Branca fo
ram:

MENTA JASPER DE MEIRELLES,
de Elza Ribeiro Meirelles e Filhos,
filha de RIDGES WOOD JASPÊR e
MENSAGEM MEIRELLES, com 6
anos e 1 mês, 5.798 kg e 203,0 kg
em 305 dias.

CINDEREU BETA J. 567 SORA-
NA, da Agropecuária Santo Isidoro,
filha de C. ROMANDALE JASPER

RED e J.P. BETA CITATION REO
SANTA INÊS, com 4 anos e 6 meses,
6.256 kg de leite e 188,9 kg de gor
dura em 305 dias.

RAÇA HOLANDESA
PRÉtA E BRANCA

O lote Holandesa Preta e Branca
esteve formado por 323 animais co
locados na Divisão de até 305 dias,
sendo 130 em regime de três orde
nhas e 195 na Divisão II, de até 365
dias, sendo 50 em três ordenhas.

Além das três fêmeas já mencio
nadas como Reprodutora Emérita,
diversas outras se destacaram, como
mencionamos a seguir:
Em três ordenhas, destacaram-se

8 em LE, e 9.em LM, sendo as me
lhores as seguintes:
CARLA SANTA ONDINA, de Ar

naldo /Aendes de Oliveira, com 5
anos e 7 meses, 9.730 kg de leite e
359,7 kg de gordura, e LE em 305
dias.

SANTA ONDINA GATINHA LIN-
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GQíírt 2 anos è 9 meses do mes

mo Giniaddr/ 7.105 kg de lêite e 258;8
kg de gordura, em 305 diàs ê Li.
33 NÊAAESIS AAARÂVILHA BOOT.

A^AKiR, LAA, dè B J, Soares de AAeHlo
Pafci, Gom 2 anõs e 1 mês, 7.906 kg
de leite e Í58,8 kg de gordura, em
365 dias.

J.P.R. Ai^tiRlARCA, LAA, dè Joa
quim Peixoto ROõha, Gõm 3 anos e
7 meses, 10.214 kg de leite e 317,3
kgi de gordura, èm 365 dias.
33 iMAf ANlRA AAARAVULHfA ILE-

VATION, LAA, GOrn 6 anos e 1'0 meses
Gomi 9.785 kg de leite è 324,6 de gOr-
durà, em 365 dias.
POVIRIY H. ÇitAtlON LÓUlSl,

ÍM, cOm 99 anos e 4 mèsès dê Ave
lino Antunes, 9.359 kg dè leite è
360,1 kg dê gordura em 351 dias.

S.N. VlÓLÉtilRA III GAPSULE,
LM, com 6 anos e 9 meses dè Arnal
do Mendes de Oliveira, 9.301 kg de
leite e 328,7 kg de gordura, ém 365
dias.

Em regime de duas ordénhas e Li
vro de EsgoI, as Melhores foram as
seguintes:
KEN RAY GRAND MÉLANY, com

2 anos e 3 meses, de Donald Graber,
com 6.558 kg de leite e 219,6 kg de
gordura, em 305 dias.
RESIMA GAY NíNMAPA P.D., com

4 anos e 10 meses, de Jacob Rosier
Dutilh, 9.906 kg de leite e 279,8 kg
de gordura, em 305 dias.
Com o título de Livro dè Mérito,

destacaram-se:

P.D. QUERENA P. TANYA, com 5
anos e 9 meses, mesmo criador^ dan
do 9.032 kg de leite e 285,7 kg de
gordura, em 365 dias,
ORLA JUPITÉR PANORAMA, com

2 anos, de Donald Graber, dândp
7.797 kg de leite e 221,4 kg de gor
dura, em 358 dias.
PANORAMA BGNAN2A, com 4

anos e 5 meses do mesmo criador,
dando 8.371 kg de leite e 254,3 kg
de gordura^ êm 365 dias.
KINGWAY AAARVAR NAVIOS,

com 4 anos e 8 meses,, de Carlos
Alberto J. Lohmann, dando 8.644 kg
de leite e 299,2 kg de gordura, em
365 dias.

S N. NÊTTiE CENTURION ASTRO-
NAUT, com 5 anos e 2 mesés dè Jo-
%é Mário Junqueira Netto, dandò em
346 dios 8.911 kg do leite e 347,3
kg de gordura-

RAÇA HQLANDESA
VÉRA^HÃ É BRANCA

Entre as 58 representantes dessa
raça, como jiá cõmentàmos, estão,
GINDERELA BETA J. 567 SORANA e

MENTA JASPÈR QE MEIRELLES, no-
vãs RèprOdütoras Eméritas; outros
bons animais, èntretanto, sè desta
caram como as que seguem:

CORONA RACHEL JASPER, de
Amiicar Farid Yãmin, com 2 anos e
2 mèses, 6.038 kg de leite e 203,3
kg de gõrdurá ém LM, em 328 dias.
CORONA RESÉDA JASPER, do

mesmo criador, 6 anos e 5 meses,
11.151 kg de leite e 348,4 kg de gor
dura, LM, em 365 dias.
CASfRÕ CANPíGA, dp mesmo

prõpriétâri©, com 9 anos é 9 meses,
10.200 kg de leite ó 037,4 kg dè gor^
dura, LM> em 365 dias e também em
três ordenhas.

RiDVIEW ANITA C. RiP, dè Ge
raldo F. Forbes, COm 4 anos e 9 me^
ses, 8;669 kg de leite e 274,7 kg,
LM, êm 365 dias e 3 ordenhas.

SUPERIÕR V.N. JUDITH RED, de
Valmir Spínelli de Oliveira e Irmãos,
com 6 anos e 9 meses, 8.688 kg de
leite e 265,9 kg de gordura, LM, em
318 dias é 3 ordenhas.

BQBMÜR CITAtlÔN PAR RED, de
Laérciõ Vã He NIcOiáu , com 7 anos e
2 meses, 10.432 kg e 292,8 kg, LM,
em 365 dias e duas Ordénhas.

MAGÈSTIC M. AMERICAN RED,
de Geraldino Natal Madureira, com
6 anos è 5 mesès, 8.962 kg e 282,9
kg, LM; em 365 dias, e duas orde
nhas.

RAÇA PARDA SUrÇA

No lote das 11 "suíças", que en
cerraram o controle, chamaram a
atenção os 3 animais, a seguir rela
cionados, todos em 3 ordenhas:

B.G. ÍVONIETE II JESTER, de Fer
nando Prado Rennó, com 10 anos é
3 meses, LM, 10.996 kg dè leite e
372,0 kg, êm 353 dias.
CORONA T£, MARCIA TALIS-

MAN, dè Amilcar Farld Yamín, com
2 anos e 6 meses, LM, 7.023 kg de
leite e 261,7 kg de gordura em 365
dias.

CORONA YOKO TWIN, do mesmo
criador, as méis novas de todas as
744 vacés encerradas em Abril com

somente 1 ano e 11 meses, dando
em 285 dias, 3.794 kg de leite e
145,3 kg de gordura.

RAÇA JERSEY

A raça Jersey foi representada
por 10 exemplares, dos quais so
mente 1 obteve Livro de Escol e ou

tro Livro de Mérito, ambas da Ca-
baha Butiá, dos Bertagnolli em Passo
Fundo, como veremos adiante.
LLÒLYN C.F. RITA, aos 6 anos e

2 meses alcançou LE, dando em 302
dias 6.454 kg de leite e 356,3 kg de
gordura, sendo a melhor das Jersey.
CARLA TITLE DO BUTIÁ, inscre

veu-se em LM, aos 2 anos e 4 meses,
dando em 312 dias 4.196 kg de le.te
e  199,9 kg de gordura respectiva
mente.

RAÇA GIR

Esta raça, com seus 32 exempla
res, foi o maior lote depois dás ho^
landesas a encerrarem o controle em
Abril, nele, apareceram 1 animal Ins
crito em LE e outros 8 em LM. Em
tre eles, podemos destacar:
LAMBANÇA — L — 020, de Ke-

nia Agrícola e Pecuária Ltda., com
11 anos e 11 meses, (a mais velha
das 744 fêmeas encerradas em
Abril), LM, 4.596 kg de leite e 200,8
kg de gordura em 365 dias.
maravilha fortuna HABIL,

de Manuel e José João Salgado Ro
drigues dos Reis^ com LM aos 9 anos
e 5 meses e 4.308 kg de leite e 235,1
kg de gordura em 317 dias.

RIBEIRA — C — 1290, de Keni^
Agrícola e Pecuária Ltda., a única
em LE, dando aos 6 anos e 8 meses,
3.497 kg de leite e 162,0 kg de gor
dura em 291 dias.
SANTA CRUZ GAIVOTA CACHIAA-

BO, de Manuel e José João Salgado
Rodrigues dos Reis, com 9 anos,
LM, 4.205 kg de leite e 215,1 kg em
309 dias.

CRUZAMENTO HOLANDÊS E GIR

Das 4 "cruzadas" encerradas em
Abril, todas pertencentes a João Al
berto Caiado de Castro, destacan
do-se:

OITENTA E NOVE, com 3.579 kg
de leite e 152,3 kg de gordura em
305 dias.

m RGVISTA DOS CRIADORA — iunho
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Seruiio de lontrole leitefro
filM

Raça Holandesa — variedade preta e branca

S.S.TIJÜPA^MAGNET, Rg. HBB/B48793, P.O., PM/ SHALB^ MAJ^^ Rg.HBB/A15222, MAE/
S.S.RDZANA BOOIMAKER, Rcr. HBB/B38837, REaPPCDÜTQRA EMÊRim con novô I®Rp PE ESCQL.

3aQm 2x 6.809 200,2 - 2,94%

4aQm 2x 7.758 209,3 2,69%

Saliri 2x 8.631 234,6 - 2,71%

6a2m 2x 9.165 244,9 - 2,67%

Prop.: JQÃD FIGUEIREDO FROTA
ABADIA SÃO CPIRINO, Rg. GHB/1655,
M5626, MÃE/ V 4 SÃO QÜIRINO,!^. i
ESCÔL.

G.H.B., PM/ SINKINGS SPRINGS APOLtiO MAC, Rg.HBB/
HB/SP-55705, REPRCDUTORA EMÈRTCA com novo LIVRO DE

2al0ni 2x 4.392 166,0 - 3,77%

3allm 2x 5.616 194,8 - 3,46%

5a0m - 2x 7.708 252,8 - 3,27%

6alm - 2x 6.090 202,3 - 3,32%

Prqp.: PEOJÃRIA ANHUMAS LTDA
ND\ZAS REPRC^XJTORAS EMÉRITAS:

•

Raçã Holandesa — variedade preta e branca

TIANA AG., HB/SP-136652, GC-2, PM/WELEffi FAiM êAN AST^NAPT, ̂ .ffiB/AiL64S2,MSE
/PRESENÇA AG., Rg. HB/SP-66348, obteve "LE" aos:

2a5in 2x 5.015 195,1 - 3,89%

3a5m 2x 6.203 241,8 - 3,89%

4a6m - 2x 5.811 231,2 - 3,97%

Prcç).: SEMEOTÊS AGEO^ESBES S.A.

Raça Farda Sufiça (Schwyz)

CXMàm BERLINDA, Rg. 5964, P.
liETIE, Rg. 5626, obteve "lE"

0., PM/ NQRVIC ÍALISMAN, Rg.
aoss

104509,i^/ WüSLsm CO

5a2m 3x 6.429 200,5 - 3,11%

6a2m - 3x 5.766 195,9 - 3,39%

7a2m 3x 7.527 278,2 - 3,69%

Prop. s amucar farid Ymm

^15TA D0S ÕttAQOttES — JujÜid 4d 19&9



LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

NOME DO ANIMAL

V S m V
^ ^ e -J

• £ T» — -««
proprietário

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três ocdeshas ox)

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Aerovia - IM PO

A.F.Fortadeza Acalaca - IM PO

Nsid^rae Truzrpeter Arard - E/54161 PO
J.P.R.Paixio - a/67077 - I£ PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jang.I Ara^iala Raposa Haven -a^65215 -IM FO
Deo Deçple Oale I - a/63757 FO

OASa: BS - de 3 1/2 a 4 ance.
J.P.R.Miandaia - E/61080 - 114 FO
Bahia Santa a*üna - SP/137187 - I£ 31/32

CLASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Sta.Cfecilia Christie I M.Ned -B/60210 -IM pO
San Pietros 65 Sçsigvale Boot. - B/66208 FO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Spri^upe lanãknark Sue - B/59858 - IM PO

D - Adultas de mais de 5 anos.

Clinton-CaR|> Astro A.TWin - a^48704 PO
Provaie Magnet lena - B/49282 - IM PO
A.F.Fortaleza Iteoanjensa - Bi^l435 - l£ po
Gazeta do Bority - SP/115866 - IM GCl
A.F.Fortaleza Sacarina - B/52994 PO

QASSÉ AJ - ate"2 1/2 anos.
^a Manha Vera 6 lester - a/65872 -l£ po
CDnductor Ken-Ray Elyse - B/66979 - IM po
Ultra Proud Noetalgia P.D.- BA7/2421 - IM GHB
Caldas hbrcus Anita - E/71646 - LM PO
"Pendência do Pju D'Alho - 1R-133D51 - IM QC2
vroukje 17 de Beatrlx - 63385 GC2
NDCa Proud Panorara - SP/158126 - l£ GC4
Getola do Melisio - SP/157817 - IM GC2
Rock.AlNrorada P.Periormer - B/66222 -I£ PO
Color Triângulo Blev.Alcina - B/66263-IE PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 ans.
"tecla Gay Ribeira P.D. - RAJ/1653 - IM Oíb
"naba Blackhafcéc RefoniB P.D.-RM/1902-IM GHB
"Peloviw Astro Regata do P.D.-RAJ/1758-IM (3S
QiaMholne tüllow Silencc - ̂ 66976 -IM eo
tmara Giltax tespoata p.d. -RM/1757-IE OS
Angela 3 da Ondeasa - 67671 - im q^í
Barcolona Lins - SP/157Í32 - IM qC3
Helga 3 Jetatar de B.Manhã - 68690 - u; ca
Bala Manha Vero 7 Lester -R/65873 - LE lo
IC.HoUnbra Florida Liabrl - 0/66661 -i£ po
Pvimsvertl Uly 3 - B/66439 pO
V.C.Greoe Camaticn Donloggin - B/64521 PO
OASg BJ - de 3 a 3 1/2 «os.
"Ibco Itollor Oma do P.d. - RAJ/1563 - ut rsm
Lapa Pirzt WUicn m.l. -15^ -£e S
Lla«lra lanag M.L. - 153551 - im GCl

- da 3 1/2 a 4 anos.
P.D Alho Serenata Prcud Coniilc -{V/60Í50-IM po
te.) 2 da teroma - 0/60614 - UJ no
Yakult da Padrosa - e/590tt it)

- da 4 a 4 1/2 «oa.
A.P.rortalMa SoMsm - 0/57434 - IM PO
Obra 668 O.Aatr.Qututg - 61916 - IM QCl
Cachoalra São Oiirlro - GH0/167O PO

niilT CS - d» 4 1/2 a 5 anos.
âpaat-yiaw RxAet Darüaa - 0^55635 - LM PO
A.Btola Manhã Ama 6 N.Ptar - 0^^7750 -IM FO
U.N.yara »tnltar ipollo - B/57403 - IM FO
Arap.Conde "DcMAJa 16 - 45670 - IM 0C2
Hasaviaw eanetor ftolly - 0/56024 - IM FO
A.P.rtxtAleia ftilta - ̂ 57422 - IM |C
ItoUncx) AonM Heglcian Hig - 0/56604 - IM FD
CitK» Qny dM Oonflm - SP/1252T9 CO

QAflBO - AikütJMi de MU da S anoa.
PÔNa loU rUm - V3tF63 - IM PO
i.M.Tljupa - 0/48763 - IM FO
ar.HlMr Prlnoa 606 da s.R. -<m/102l-tM GNB

i-n 75368 305 7.388 235,3 3,18 Fazenda Fortaleza Ltda

2-2 75367 305 6.954 246,1 3,53 Fazenda PV"n'i Ltda

2-1 75291 305 6.283 206,1 3,28 Jose^Doningos da Silva
2-2 75547 293 5.248 184,3 3,51 Joaquim Peixoto Rocha

2-9 75357 305 7.637 269,5 3,52 Arnaldo M.de Oliveira

2-7 75290 305 5.578 179,1 3,21 Jose'Dc[ningos da Silva

3-7 70116 305 6.832 264,6 3,87 Joaquim Peixoto Rocha
3-10 70555 298 6.300 234,4 3,72 Arnaldo M. de Oliveira

4-2 74996 305 7.717 284,5 3,66 Arnaldo M. de 01i\reira
4-0 76500 231 6.104 187,6 3,07 Valmir Spinelli 0.Irmãos

4-10 75437 305 8.637 258,6 2,99 Lazaro de Mello Brandão

6-3 60113 305 9.815 268,6 2,73 Valmir Spinelli O.Imêos
6-10 56902 305 8.201 275,0 3,35 Interagro S/A
5-9 59554 305 7.759 272,2 3,50 Fazenda Fortaleza Ltda
8-0 48089 305 7.634 388,1 3,77 Arnaldo M.de OUveira
5-2 63406 305 6.886 241,3 3,50 Fcizenda Fortaleza Ltda

Duas Qrdenhas (2x)

2-5 74110 305 6.843 198,8 2,90 Comells J.de Jcnge-Arap.
2-5 75274 305 6.814 213,5 3,13 Dcnald Graber

2-2 75410 305 6.622 207,8 3,13 Jacob Bosier Dutilh

2-3 75258 305 6.076 194,6 3,20 Guilherme W.Soares Caldas

2-4 75421 305 6.015 205,2 3,41 Jaoob Bosier IXitilh

2-5 75116 305 5.908 178,6 3,02 FrederDc Kool - Azc^^
2-3 74409 305 5.502 199,4 3,62 Gabriel e Sérgio Simão
2-4 75298 305 5.331 174,3 3,26 Marcrio Ellso de Freitas

2-5 74990 305 5.209 192,6 3,69 Paragem Agro.Pec. Ltda
2-4 74870 304 5.192 176,2 3,39 lair Antonio de Scuza

2-11 75420 305 7.656 263,6 3,44 Jacob Rosier Dutilh

2-6 75423 305 7.058 239,7 3,39 Jaccb Rosier Dutilh

2-9 75422 305 6.893 236,7 3,43 Jaocb Rosier Dutilh

2-8 75273 305 6.643 221,6 3,33 Donald Graber

2-8 75201 302 6.463 224,5 3,47 Jaccb Rosier Dutilh

2-7 75119 305 6.327 198,0 3,12 Laendert Noordegraaf-Arap.

2-11 75361 305 6.317 261,0 4,13 Waldir J.de Andrctde

2-6 74530 305 6.233 172,8 2,77 Oomelis J.de Jonge-Ar^.

2-6 74527 305 6.115 205,5 3,36 Comelis J.de Jcnge-Ar^.

2-7 74859 305 5.996 178,7 2,97 Willerbrodus Groot -Hol.

2-6 74706 305 5.499 170,8 3,10 Jan Itek - Arapoti

2-8 75391 305 5.362 166,0 3,09 Antonio Carlos L.A.e Cutroe

3-3 71557 305 6.879 217,8 3,16 Jaocb Boeier ixitllh

3-3 74503 305 5.789 221,4 3,82 Maria Lúcia F.Silva Dias

3-2 74907 305 5.771 220,7 3,82 teria Lúcia F.Silva Dias

3-10 68139 305 10.221 295,6 2,89 Jacob Rosier IXitilh
3-9 68971 293 7.164 207,7 2,89 Frederik Kok - Arap.

71150 305 6.100 103,8 3,17 Y^ult S/A Ind.e Ccin.

4-3 66240 305 8.926 362,9 4,06 ^ravelo Agro.Pec.S/A
4-0 75124 305 6.432 2U,8 3,29 Gerrit Verburg -Arapoti
4-1 69046 305 6.337 193,5 3,05 Pecunria Anhunos Ltda

4-9 64136 305 11.719 321,6 2,74 Jacxb Roeicr Dutilh
4-11 66557 305 9.916 298,1 3,00 comelis J.de Jcmgc-Arap.
4-9 65059 305 8.367 294,6 3,52 jcee''MBrio J.Notto
4-11 64084 305 7.668 257,2 3,35 Loendert Noordcgraaf-Arap.
4-6 65754 305 7.469 241,8 3,23 (Aiilheme H.Soares Caldas
4-7 64103 305 7.168 258,1 3,60 Chra\«lo Agro.Pec.S/7v
4-7 67942 305 6.503 239,6 3,68 Fazenda Shlgueno Ltda
4-9 65976 305 6.175 197,9 3,20 Carlos BSuardo F.B.Farla

7-11 65010 305 10.486 380,8 3,63 Gazwalo Agro.Pac.S/A
6-2 60983 274 9.165 244,9 2,67 JOflb Figueiredo Frota
7-8 50777 305 8.409 280,6 3,33 Qarrit >Au±urg - Arap.



IG CQba II da Holairbra - SP/113124 -IM GCl 5-5 6
S.M.Ifiiden Premibcnd Brig.- B/48452 - IM PO 5-11 6
Grisalha Bootmaker Besita - SP/103836 -IM GCl 5-11 6
P.Autonina Fidalgo - B/40948 PO 8-4 4
Ar^.Ccside Douwiena 14 - B/51266 - IM PO 6-0 5
S.M.Farpa Maple Boot. - ̂ 48443 - IM PO 6-11 5
Princesa Iv.Star de Caldas -affl/1323 -IM O© 6-2 6
Mínnechaug lola Dan - 9727266 - I£ PO 5-3 7
Três Irmãos ítyal Fcundation -B/60830 PO 5^ 6
Melisio Democrata Quristmas - B/52442 -lE PO 5-6 6
Marfíro Cénturicn Sadie - B/48042 PO 5-11 5
Vanview Betty Msdalist - B/48080 PO 6-1 5
Conrid-MK Fancy - B/53632 PO 5-2 6

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Corona Lacy Jasper - bb/7507 - LM PO 2-1 7
Pepita Jcmgo Corcna - RM/2019 - IM (3HB 2-4 7:
Cbrcíia Escalada Jongo - BB/7496 PO 2-5 7

CIASSE AS -de 2 1/2 a 3 anos.
Jobi Borboleta II Marquis Bed - BB/6830-IM PO 2-10 7

CIASSE BS — de 3 1/2 a 4 anos.
índia de Bragança - SPA33708 - IM GCl 3-11 7i
Ctorona Maratona Darid. - B^6580 - LM PO 3-6 7
Ridges Wood CLt.R.Bedçy Bed - BB/6021 -IM PO 3-11 7

QASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.
Dangross Biley Maria Ited - IEB/796 - IM PO 4-6 6l

'-^ASSE d - ídultas de nais de 5 ams.
Herdeira Winston de Sant'ftna - Miyil528 GC2 7-10 5:

_  D
QASSE ftj - ate''2 1/2 anos.
Paca Stricler Van de Groes - SP/157310-IE QCl 2-4 7

QASSE as - de 2 1/2 a 3 anos.
J.P.Gazela Marquis Nsd S.I.- BB/6828 -lE PO 2-10 71
Flavia Marquesa de Meir. - RAJ/1917 -I£ GHB 2-8 7
Fagulha Jaj^r Madu^OW - SP/152440 GC3 2-10 71
Haienagem V.D. - SP/160696 GC2 2-6 71

QASSE BS - ̂  3 1/2 a 4 anos.
Meirelles Pensilvania J.Red - m/6228 -IM PO 3-11 71
CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
J.P.Eva Citaticsi P.Sta.Inês - BB/5838 - IM PO 4-10 6(
C.Clareda Citaticn Bed - IBB/669 -IE PO 4-10 ' 6!
ft.-ndeira Itelstar - RAJ/1268 - IM GHB 4-6 6'
liioo Bruna Fancy - BB/6515 PO 4-6 6!

3ASSE_D - Adiltas de nais de 5 anos.
ft.-jata ftiyal da S.S.E.S. - affi/591 - IM GHB 6-11 5i
^jfjork Pontiac lála Rsd - LBB/549 -IM PO 7-0 51
^-•rosci Acc Claudia Rsd - BB/5136 -IM PO 6-7 5i
llfjartuiy ailtan Fabuloso L.- SP/82567-IM GC3 6-9 61
Paraguaia Ned Nlco - SP/82606 - 1£ GCl 6-11 61
/iraça Fancy Hcd da Malva -GHa/911 GHB 6-2 5'

Raça Jersev ^
ciasse d - Aiiltas de mais de 5 anos.
Bell City PurliG ASM lana- IE NR - 74

Raça Parda Suíça (Schwyz) ®
CIASSE AJ - ate''2 1/2 anos.
Corona T.E.Raquel I^lisman - 7874 - IM PO 2-4 75
Corcna Janet llqjrower - 7995 PO 2-0 75

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
corona Áurea Biprover - 7672 - IM PO 2-10 75
Corona Yona^lhliaian - 7824 PO 2-6 75

QASSE d - AAiltas de mais de 5 anoe.
B.C.Acacda Itççcr I - 5760 - IM PO 8-3 49
Corona Berlinla - 5964 - IE PO 7-2 57
COrona Flora Medalist - 6433 - IM PO 5-3 64
Vemon's tocie Rae - 5567 - IM PO 8-11 47
Vtest Lawn Beautician Glory - 5553 - IM PO 10-1 48
Altazona Ludcy Muslc - 206548 - IE PO 5-3 62
corona fleth Harry - 6450 - IE PO 5-6 63
Oenlse Itpper II Ban Cafe'-2997/604 - IE QC2 6-0 6C

Du

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
corona Jullcta - 207108 PO 7-3 60
Orla 19198 - 206798 PO 5-3 69

5-5 6

3-11 71

7015 305 8.125 260,9 3,21 Wilierbordus Grcot -Hol.

5-U 66722 305 8.011 273,8 3,41 Jose'Mario J.Netto
5-U 68064 305 7.659 273,8 3,57 Barba Agrlc.e Can.S/A
8-4 48786 305 7.367 220,5 2,99 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
6-0 58794 305 7.271 244,2 3,35 Leeidert Noordegraaf-Ar^.
6-11 56398 305 7.195 290,2 4,03 Mario Rcberto E.Seixas

6-2 61320 305 7.001 248,5 3,54 Oailherme W.Soares rai/Sae

5-3 74439 305 6.573 204,9 3,11 Elge Agro.Pec.Ltda
5-5 64470 305 6.533 176,0 2,69 Hilbert Kok - Arap.
5-6 61268 305 6.521 243,1 3,72 Mareio Ellsio de Freitas
5-11 58798 305 6.512 194,3 2,98 Jan Kok - Arap.
6-1 58814 305 6.414 176,5 2,75 Frederik Kck - Arap.
5-2 65936 305 6.266 197,3 3,14 Gabriel e Sérgio Simãn

®rês Ordenhas (3x)

305 7.857 224,0 2,85 Amilcar Farid Vanrin
305 5.049 178,6 3,53 Amilcar Farid Yamin
305 4.837 179,2 3,70 Amilcar Farid Yamin

305 8.424 241,3 2,86 Valmlr ̂ jinelll O.Imâos

305 10.529 296,9 2.81 Valmir Spinelli O.Itmãcs
305 8.259 284,2 3,44 Amilcar Farid Yemin

Johannes W.M.V.Groes-{iQl.

João Passaxelli
Elza R.Meirelles e Filhos
Qerítldino Natal Madureira
Fazüida da 'Itx:a Ltda

Elza R.Meirelles e Filhes

João Passarelli
Antcrüo de Ibledo L.Neto
Elza R.Meirelles e Filhes
Antonio Bassoli

Luiz Albino Barbosa O.Netc
laercio V.Nicxjli&s

Geraldino Natal Maiuieira
Guilherme e Décdo M.Riheitr
Antonio Bassoli
liilz Shehtman

4,36 Joee''Rcn&ld Bertagnolli

3,54 Anilcar Farid Yanin
3,33 Amilcar Farid Yzmiln

4,07 Amilcar Farid Yinin
3,86 ABllcar Farid Y«in

3,57 Fernando Prado Itai»'
3,69 Amilcar Farid Y*Ui
3,61 Amilcar Farid Ysin
3,78 Amilcar Farid Y^Hln
3,73 Amilcar Farid Yanin
3,39 Amilcar Farid YoMLn
4,07 Amilcar Farid Yanin
3,78 Famando Prado f^tno'

3,34 Apo.Pec.Hiins stP Isidoro
3,19 Agro.Pac.ItaiB StP

Raça Pllanguah-as

CIASSE D - Adultas de mais ds 5 anos.
Triunfa do E.A. - 2682

545 305 6.900 209,9

4-6 65949 305 8.099 259,6

7-10 52590 305 5.724 185,4

Duas Ordenhas (2x)

2-4 74857 305 5.521 197,4

2-10 75440 305 5.554 2U,4
2-8 74968 305 5.334 169,9

2-10 75277 305 5.081 155,2

2-6 75578 305 5.073 147,1

3-11 71798 305 6.293 220,7

4-10 66633 305 6.436 214,9
4-10 69840 305 6.320 216,6

4-6 67317 305 5.848 211,4

4-6 65877 305 5.728 181,9

6-U 56551 305 8.134 318,2

7-0 53794 305 7.632 221,7

6-7 56036 305 7.279 258,1

6-9 61453 305 6.518 234,1

6-11 61089 301 5.857 185,0

6-2 57511 305 5.673 184,8

Duas ordenhas (2x)

- 74688 305 4.575 199,6

Três Ordenhas (3x)

2-4 75342 305 5.612 199,2

2-0 75338 305 3.796 126,4

2-10 75340 305 5.447 222,0

2-6 75341 305 4.520 174,6

8-3 49521 305 7.941 284,1

7-2 57704 305 7.527 278,2

5-3 64101 305 6.693 248,9

8-11 47597 305 6.594 249,8

10-1 48178 305 6.100 227,8

5-3 62208 301 6.098 206,8

5-6 63038 291 5.983 243,7

6-0 60525 298 5.251 199,0

Duas Ordenhas (2xJ

7-3 60500 305 4.972 166,2

5-3 69129 305 4.660 14B,7

Duas Ordenhas (2x)

8-4 75347 305 3.067 142,4 4,S4 Bkiudo Mv<a Ot Mcatur*

nVISTA OOS CRIADORES — Junho do )«M



NOME DO ANIMAL proprietário

Raça Gir Duas Ordenhas (2x)

CIASSE D - de b a 6 anos.

C.A.Qrçia

CIASSE E - Adultas de mais de 6 <

lacrécla C.A. - 5ffl3 - IM

Janã da Zdaulandia - p-209
dana de Brasília - R-1435

Panela

Ooarina - 0-15

01 irmlca - 0-43
Badicsa - U69

Medalha da Cal - lt-9380

João Gabriel C.Noronha

João Gabriel C.Noronha
Arthur Souto M.Filizzola

Arthur Souto M.Filizzola

Kénia Agric.e Pec.Ltda
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Kenia Agric.e Pec .Ltda
Kenia Agric.e Pec.Ltda
<^riel Donato de Andrade

II - DIVISÃO - lactaçÕes ate'365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca irês ordenhas oxi
QASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Aerovia - IM PO
A.P.Fortaleza Acaiaca - IM PO
Macbrae I^wçeter A«arâ - W34161 - IM PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jang.I Araguaia Baçoea Raven -B/65215 -IM PO
Deo 0^]ple Dale I - £^€3757 PO

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
J.P.R.numdaia - E/61080 - IM PO

QASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Sta.CbclUa Chrlstie I M.Mad - B/60210-1M PO

OA;^ CS - (te 4 1/2 a 5 sroe.
S^ighope landnaiít Sue - V59858 -IM PO

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Clintón-CaBp Astro Astrid-'IVin-B/48704 -IM PO
Provale Magnet lena - B/49282 - IM PO
Gazeta do Burity - SP/115866 - IM QQ

QA^ AJ - ate'2 1/2 anos.
Onrdtctoc Kcn Roy Elyse - E/66979 -IM PO
Ultra Praud Nostalgia P.D'A.-RAJ/2421 -IM OB
Tfandencia do Pau D'Alho -lR-133051 - IM QC2
Vroukje 17 de Beatrix - 63385 - IM 0C2
Caldas Marcus Anita - B/71646 - IM PO
CIASSE AS - (te 2 1/2 a 3 anos.
Ttecla Gay RLbeita P.D.- RAJ/1653 - IM OS
■nwba Bla(d(haMk Itefonoa P.D.-BAJ/1902-lM GKB
ItelavlvQ Astro Ragata do P.D.-RAJ/1758-IM Gffl
Baroelcna Uns - SP/157132 - IM GC3
OuMholAe Hillow Cllenoe -E/66976- IM PO
IWigela 3 da Oantessa - 67671 - IM aC4
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
tbra Hollcv Orna do P.D.- RM/1563- IM QS
OASa: B&- de 3 1/2 a 4 anos.
P.D.Sexenata Proud Oomle -Q/SOISO-IM po
Yaioilt da AidcQsa - E/59046 - IM PO
Ciytt CJ - de 4 a 4 1/2 arca.
A.P.l^rtaLeaa Susana - E/57434 - IM PO
aisat cs - de 4 1/2 a 5 mt».
(^•«t-Vtaw RDdcat Oaniae -B/5S83S - IM po
A.BaLa Hanha Ama 6 N.Eiaar -^757750 - IM PO
Arap.conte Tttakjc 16 - 45670 - íM ac2
NaxBVUw Senator Nelly - E/56024 - IM ro
S.M.YAra Monitor ApoUo - 0757403 - IM PO
A.r.FOctalexfl Salta - B/57422 - IM «5
8d1«iioo Acres mglctan Meg - a758604-IM PO

- Adultas d» aols de S anos.
MmÜ XÓla Plase - B/39963 -LM EC
Cor.HMSn Prir» 606 da B.E.-<3C/1021-LM GHB
SM.UlCHn P.Brlgidiar - B/48452 - IM PO
P.AutóhLM ridaloo - a/40948 - IM VO
IC Otm XI dn XtoMara - SP/1U124- IM QCl
Arsp.Ocrt» DaMmu 14 -B/51266 - IM PO
(^laaLKa Dcntsaknr Bsalu -fiP/103836 -IM OCl
ITtrcMa Iv.Star de Caldas -<aj/1323 - IM QB
.njl.raqu Mapk l»x.tB«A©r - 1/48443- IM PO

fUçi Hotandttsa — varl*dad« vermelha a branca
SâBEN ' 4tr''2 \/'i trtx.Ovtna Tucy Jm(vt - Ba/7507 - ím vo 2-1
OMMM - d» 2 1/2 a 3 msm.
Mk HHbiM n M.iitd - wtM» - m po 2-io

1-11 75368 365 8.335 270,4 3,24 Fazenda Fortaleza Ltda
2-2 75367 365 7-848 280,0 3,56 Fazenda Ebrtaleza Ltda
2-1 75291 354 6.777 227,8 3,36 Jase''DcniingDS da Silva

2-9 75357 365 8.359 294,6 3,52 Arnaldo M.de Oliveira
2-7 75290 365 6.296 205,6 3,26 Jose'DcniLngos da Silva

3-7 70116 357 7.330 288,1 3,93 Jocquim Peixoto Rocha

4-2 74996 365 8.359 309,7 3,70 Amal(ao M.de 01i\reira

4-10 75437 311 8.807 263,9 2,99 Lazaro (te Mello Brandão

6-3 60113 365 11.224 311,1 2,77 Valmir Spinelli 0.Irmãos
6-10 56902 365 9.225 311,2 3,37 Interagro S/A
8-0 48089 365 8.124 307,5 3,78 Arnaldo M.de Oliveira

Duas Qrâesnhas (2x)

2-5 75274 365 7.330 234,5 3,19 Dcnald Graber
2-2 75418 361 7.207 229,3 3,18 Jaccb Rosier Dutilh
2-4 75421 365 6.765 231,7 3,42 Jacob Rosier Dutilh
2-5 75116 365 6.451 200,8 3,11 Frederik Kool - Arsç.
2-3 75258 350 6.335 210,3 3,21 Guilherme W.Socues Caldas

2-11 75420 338 8.069 279,8 3,46 Jaccb Etosler Dutilh
2-6 75423 340 7.554 257,1 3,40 Jaccb Rosier Dutilh
2-9 75422 365 7.507 261,2 3,47 Jacob Rosier Dutilh
2-11 75361 365 7.282 305,6 4,19 Waldir J.de Andrade
2-8 75273 334 7.160 240,0 3,35 Dcnald Gr^aer
2-7 75U9 365 7.134 229,9 3,22 Leendert Ncxordegraaf-Arap.

3-3 71557 337 7.178 230,0 3,20 Jaccb R36ier Dutilh

3-10 68139 365 11.072 328,7 2,96 Jacob Rosier Dutilh
3-U 71150 365 6.984 226,6 3,24 Yeúcult S/A Znd.e Com.

4^3 66240 365 9.609 389,5 4,05 Garavelo Agzopec. S/A

4-9 64136 365 13.452 382,8 2,84 Jaccb Rosier Dutilh
4-11 66557 313 10.176 305,9 3,00 Cmmelis J.de Jcnge -Arap.
4-11 64084 365 8.438 289,2 3,42 leendert Noontegraaf -Arêç.
4-6 65754 365 8.309 276,4 3,32 Guilherme H.SoEires Caldas

4-9 65059 320 8.170 288,9 3,53 JC6e'Meario J. Netto
4-7 64103 365 7.914 284,8 3,59 Giuravelo Agro.Pec.S/A
4-7 67942 365 7.251 264,8 3,65 Fazenda Shigueno Ltda

7-U 65010 365 11.528 419,5 3,63 Garavelo Agro.Pec.S/A
7-8 50777 365 9.447 318,1 3,36 Gerrlt Verburg -Arap.
5-U 66722 365 8.693 300,3 3,45 Jc3se'iterio Junqueira Netto
8-4 48786 365 8.289 253,0 3,05 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
5-5 67015 324 8.177 265,0 3,24 Hlll<2rbrordus Groot-Hol.
6-0 58794 365 8.100 279,6 3,45 Leendert Noordegraaf-Arap.
5-U 68064 316 7.935 283,6 3,57 Barba Agrlc. e Ocm.S/A
6-2 61320 365 7.771 280,4 3,60 Oailhcmc W.Soares Caldas
b-ll 56398 334 7.462 302,1 4,04 Mario RzJoerto E.Scixas

t branca ItÍB Ctedmhaa (3x)

2-1 7S334 324 6.135 234,3 2,88 Aniloar Farld YoBln

2-10 75244 356 8.tt3 260,3 2,94

1
d

1

1
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NOME DO ANIMAL

CLflSSE BS - ̂  3 1/2 a 4 are»
índia de Bragança - SP/133708 - IM GCl
R.Waod Clt. R.Becky Hed -BR/6021 - IM PO

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ares.
Dcngross Ríley í^la Rsd - IBB/796 - IM PO

CLASSE BS" - de 3 1/2 a 4 are».
Meirelles Pensilvania J.Ited - BB/6228 - IM PO

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
J.P.Eva Citatian P.Sta.Inês -BB/5838 -IM PO
Nico Bruna Fancy - BR/6515 - IM PO

CIASSE D - Adultas de iiâis de 5 anos.

Regata Itoyal da S.S. E.S. - GHR'591 - IM <2©
Erbpark Pontiac Lila Ited - IflB/549 - IM PO
N^erose Ace Claudia Hed - m/5136 - IM PO
Heartily Sjltan Fabuloso IemB-SP/82567-IM QC3

Ra;a Parda Suíça (Schwyz)

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Corona T.E.Raquel laiisman - 7874 - IM PO
Corona Janet Inprover - 7995 PO

CIASSE AS - cte 2 1/2 a 3 are».
Corcfia Áurea Jiíçjrover - 7672 - IM PO
Corona Ycna'TalÍEman - 7824 - LM PO

CIASSE D - Ajjltas de nais de 5 anos.

B.C.Acacia Tcpper I - 5760 - IM PO
Corona Flora Medalist - 6433 - IM PO

Vemon's RQjde Bar - 5567 - IM PO
West Lawn Beautician GLory - 5553 - IM PO

CIASSE D - Adultas de roais de 5 anos.
Orla 19198 - 206798 PO
Corona Julieta - 207108 PO

proprietário

s J 5

ftaça Gír
CXASSE E - Adultas de nals de 6 anos.
Jana da ZdDulandia - P-209 - IM

Lucrécia C.A. - 5283 - IM
Oiana de Brasilia - R-1435
Ocarina - 0-15 - IM

3-11 70243 361 11.179 321,5 2,87 ValJnir Spinelli 0. Irmãos
3-11 71545 342 7.376 226,7 3,07 Geraldo Figueiredo Porbes

4-6 65949 365 7.983 260,0 3,25 Geraldo Figueiredo Porbes

Duas Ordsihas (2k)

3-11 71798 322 6.256 221,3 3,53 Elza Ribeiro Meirelles

4-10 66633 365 6.997 237,4 3,39 João Passazelli
4-6 65877 365 6.619 212,2 3,20 Antcnio Bassoll

6-11 56551 365 7.757 348,0 3,97 liliz Albino Rartimaa O.NetO

7-0 53794 352 7.971 238,1 2,98 Laercio Valle Nicolau

6-7 56036 315 7.518 266,3 3,54 Geraldino Natal Madureira

6-9 61453 334 6.920 249,6 3,60 Guilherme e Dêcio M.RLbeirt

Três Ordenhas (3x)

345 6.204 219,8 3,54 ftnilcar Farld Yamin

349 4.315 144,9 3,35 Amilcar Farid Yanin

324 5.750 232,2 4,03 Anilcar Farid Yepiin

330 4.806 185,0 3,84 Amilcar Farld Yamin

353 8.887 319,7 3,59 Fernando Prado Renno

331 7.192 258,7 3,59 Anilcar Farid Yamin

328 6.900. 262,3 3,80 Mdlcar Farid Yanin

329 6.281 232,5 3,70 Amilcar Farid Yamin

Duas Ordenhas (2x}

69129 365

60500 323

Duas Ordenhas (2x)

10-10 75446 365 4.313 167,5
8-8 56447 321 4.056 176,7
- 62903 349 3.712 161,2
9-1 50833 355 3.464 165,8

L M - LIVRO DE MÉRITO

3,26 Agro.Pec.Haras St9 Isidctro
3,45 Agro.Pec.Haras St9 Isidoro

3,88 Arthur Souto M.Flliszola
4,35 Jbèo Gabriel C.Noronha
4,34 Arthur Souto M.Fillzaola
4,78 Kenia Agrlc. e Pec.Ltda

L E - LIVRO DE ESOCBj

BELA VISTA II — Campeã Leiteira no concurso
realizado na Exposição de Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.

GIR LEITEIRO
DA CALCIOLANDIA

LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:

GRBRIEl OOilllTO DE RDORROE
Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.

Endereço para correspondência:

fRZEnDn cnuioinnoiii
Telefone (037) 351-1267 - (031) 335-6395 (à noite)

Município — Arcos — MG
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Resultados Porilais de Controle

Grau Idade Con- Dtas

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite ^/<

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade preta e branca

Antonlo Caries de Salvo.Liaeira.ESt.de São Paulo.CCntrole aa 17/03/84.Bagliie
pasto cao nç3o supleraentar. 2 ordenhas.

J Fbr-Sa Covis PO 6-U 37 84 18,0 3,80

Melntz Mystic Peggy PO 7-3 37 77 19,0 3,52

Jagdale Atoslral soe PO 7-3 37 76 17,0 3,20
Joca Atibaia PO 5-10 37 70 15,0 3,07
Salw Scylark cuiBiiJer Peggy PO 2-7 39 71 14,0 3,00
Pro-Sho FarsB Bladc PO 6-10 27 62 18,0 3,68
Da/ Dream Citaticn ArR PO 7-5 27 51 16,0 3,28
Sor-S3(>8 EUen Mitiac Astr. PO 3-4 27 47 20,0 3,52
EnyRis ESnía Prince toerita PO 6-6 19 27 22,0 2,84
Haeburo tgift-ar MiaU FO 47 96 16,0 3,68
Smrlsé Acres Caiol PO 7-3 49 132 13,0 3.71

Cia Baptlsta Scarpa fitd.COn.Itanhandu.&t.âa Minas GBEais.Qsitrole a 16/03/84
ntriao SUplSSeRtar. 2 OldBIntS.

JarnlK Banyioma
Beleza Jaidia n

r<BX3Sa

JtmüCB

Bellna Jaidla

Ettsry JazdlB

BaitB AgrioDla COi.S/A.CiBecalw
Oe pasto ccH zaçio «plewmtiu.

Desc. iBle Sylvan PO
induvla ̂ Ivw Dascalwdo GQ
Ita ̂ Ivan Descaltodo OCl
Td Astrotout oeBaalvado OCl
Jstdala Arllrda Descalva^ OCl
Juliana Arlinda Oeacalvado OCl
Ju}uy Arlinda Oaaceivado aC2
Jacl Astr. CUcaluaOo GOI

londrina Mtrti DMcalvado GQ
Dssoalvado Lady niimiÉiii PO
I«arada Hindu imã nlii iVi CO
Dsec.Lira Hezan PO

Oe•a]I^aldo Landa Klnli PO
ladl Starlite Oaaoalveâs 0C2
LlUi's Hsnea Daacttlvadp nr?
loal Starlite Daeoltado OCl

o.BR.de Sao Paulo.Cczitxole

2 ocdenhas.
29/02/84. Regias

Mraiso Atlântica D.i:iLm)w'l PO

Fascinante Astraaut Baaita OCl
Oalerla Ftxnd Beaita OCl

Basits (nge Booaanar PO
Goleada Aecronaut Baaita OCl
Baslta Cliartta IntamatlonaJ. PO
laglologia Arltnda Baaita Od
Llaai:n1vado Holanda Aatimait PD

lélios ArUnSa Baaita OCl
Ingrata Oaacatvado POCD

Nárlo mooU.WUtedo.Blt.dB 9
ração «ealwnbar. 2 otdtfám

Paulo.Oantzola «■ u/tU/84.

BO-«er MiUcw cey»
S.Z.Csttazaira Oango
Ana* OagOsta KJtarlc
Mlgbottnod fnm tedt KlM

a da loaa Uda.Ztizaplna.Bat.da 8io Peulo.ODBtnla «a 01/03/84.ftogin de
n ngio ai^il—ni»-. 2 cKdadue.

ac2 X 87 251 15,0 4,03
on 3-8 27 102 17,0 2,89
oa 7-8 17 19 21,0 2,17
oa 4-9 •7 236 17,0 3,02

Boaljr A.O.

Vhüalr AptnalU da m^iwlra a tralw.CWiio.fct.da São íailo.Ocntrole c
•l/Sâ.ügtBe da paeco coa ração atgileaasar. 2 ocMua.

AM CMMa at.iBLitsr 19 8-S 2» « 20,0
IB MéUee «O IO - 29 44 r,0
laarri Oltiaaw Jana- 10 S-S 37 57 35,0
AOfttaha Uluaata Mm 10 4-10 27 43 27,0
■.PiTUna VU f«L BmUiii 10 *-2 37 74 38,Ó
Abi ewvWa BJVpla Btar 10 4-U 37 70 27.0
j*i onaM llevJMdt 10 X 37 84 23,0

Avola Clt. Ptorar fb 4-10 S7 130 23,0
i.putiw 27 mau^vela 70 8-7 77 202 24.0

OnakUm iMal MadaratreAio B09w.aM.tto m> hulo.tetrols m 15/03/84. (togi
«i <to TaaLo toa ridA» atçrtaMBMr. 2 flrtWii.

Mao.C&Btsola m ll/OI/B4,ltoflBn da paeto
«to» laçpd ■fiwter. 7

9ài4<N«-to vire.'. üMUea

Antcnio Carlos Lima Marlnho.Aidradt,na.Est.de Sao Paulo.Ccntrole em 07/03/84. Ito
de pegtn 11III raçao suplanentsr • 2 ordenhas.

S.Anézia Jet Sita Don Jü<m PO 3-8 37 76 18.0 3,68
S.flnézia Clca SUprene leader PO 9-7 37 81 18,0 4,07
Uaide de Santa Anezia

Garavelo A^.Pec.S/A.Lins.Sst.de Sas Paulo.Cbntzole em 12/03/64.Regime
to ccm raçao si^lesientar. 2 ordenhas.

Ninlo Hlehory R.1694 Frasca FO
Rae-Brcok Dcuble Tri Salanade FO
Jcmag Marques Graciosa PO
S.Q.Abissínia Abreus Oltra PO
jang.Uani3e'Peteca Bootmaker FO
Nínim Dcojínguelra ft-1959 M. PO
A.F.Fortaleza Varada PO
R.C.ltebe Oiief R. Mímle PO

Blge Agropec.Lti3a.Piracaia.EBt.de Sao Paulo.CCntrole em 16/03/84.
to ccm ração sv^larentar. 2 ordeAias.

J.P.R.Noraeada PO - i7 ib
Viabel Aleluia Ruanda FO 4-2 27 39 17
J.P.R.Cbedien6e PO 4-1 17 27 19
J.P.R.Oliqua PO 3-10 37 90 19
j.P.R.Clirigação PO 3—11 27 38 18
Segóvla Hcunt.Palaoa P.O. OJB 5-0 17 27 14
Hidxl Sisana Baverion PO 3-7 57 127 14
J.P.R.Ogiva PO 3-4 47 111 13
Minnechaug tola Dan PO 6-4 17 21 22

João Antonio Salgado Neto e FiIluB.PindaiDnhangaba.Est.de Sao Paulo
26/03/84.Ragiae de pasto ccn ração suplementar. 2 ordenhas.

Jang.I Baixista Valdireni B. FO 2-2 27 80 16

controle en

Jang.I Benitona Urita Qiperor PO
Jang.I EUrla Rcealia Systol PO
Alteza Maniipá OCl
Atacante Ftondipa' GCl
Heroina 21 Boot. S.H. GC2
0,gt>ridora Mandupa' 31/32
Jang.Sonira Mala Astccnaut PO
lena HR
Arabica HR
Jangada 1 Belirda NR
Carinhosa NR
Acionista NR
(834) NR
Jangada I Apolonia Haaada S. FO

Joes Carlos Rsys o aulydes Oenga.Atibala.Kt.de Sao PoiIo.COntxole
Reglne de pasto con raçao siylgcentar. 2 orderiias.

19/T)3/84

Altiva Astr.Rc^n GCl
Angélica Astronaut Regen QC2
Snrabandfl ítaolc Cpinicsa PD CZffi
Andorinha □aalno'(to9en GC2
Albanira Etzüno'Regen GQ
Aurora Oonlno' R;gen GCl
Partida Solooi 31/32
dilosa Solonl FOCC
EBtrela Solatni GCl
Rartalarta Solitai GCl
Redsnda Star Homanda P.O. QB
Eça Regsn 31/32
Bola Scloai GCl

.Bcagança Paulista.Bst.de Sao Paulo.Controle
eacão auploBentar. 2 ordenhas.

Dr Jtarcio Elisio
03/84. Ragin do

Fantasia do mliolo
Calantslra do Maliaio
Gsu do Molisio
Anlina 60 Libra
Bcnocii do Molisio
Crirula Sonator do Melisio
Qucfl Sbnator do Halisio
Dlroc Ffcperor do melelo
Brqri^ada Oiristnao da H.
Estxar^ Zlon M.do MslXslo
Eld ante Proud I^rf. do M.
C.A.H.S.Afrlcana
Maima 052 Rsclando Pelado
Hodla Helody Mldaa
Giffendalo Hcnlca
muslo Gela
Hnylea ITnMn ELU

Or.Curloe ttSuardD rraln de B»nQs FBrla.pmaaia.BBt.â» Sao Mu Io.Controla im
lV03/84.]to9jja de pasto oca ração aniliBiail ai 2 ocdenhas.

CallfomU doa Coniiito OCl S-3 77 193 15,0 3,23
ccnr. On«l}a BdoomAm PO 5-3 27 54 25.0 3,00
ailla «nton dos confins oci 14-8 87 169 15.0 3.81
Denads Vlnton dos Oonflns GQ 4-U 17 33 23,0 3.1S
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Grau Idade Con Dias

;  INOMÈ Dó ANIMAL de anos tpolè de Leite %  -

sangue meses lactaçâo

Õonf .Dançarina Hina Parf. PO 4-8 39 73 15,0 3,10
Oonfins Discoteca Medallst PD 4-6 19 23 16,0 3,29
Divida Mount. Cal dcs Can£insGC2 4-2 79 187 17,0 3.32
Danuhl Bodega dos Confins ca 4-5 39 99 18,0 3,21
Dependência Haliot dos Oonf. QC2 4-0 69 171 18,0 3,11
Õiana Lindley HelUot dos C. GC2 4-5 19 17 21,0 3,02
Osnf.Dedicada EUlot PO 4-3 19 12 24,0 2,62
Malra J.OJl. 31/32 5-11 19 13 17,0 3,15
futura Vintoa Astro dos Oonf GC2 2-3 59 139 14,0 2,88
Bolgoda Bodega dos Confins oa 2-2 49 122 13,0 2,93
pònf. Flauta Objetiva Milu PO 2-3 39 71 15,0 2,52
Oonf .Flâvia Dedicada Cav. PO 2-1 29 48 14,0 3,02
Ctnf.Gaibosa Mina Cavaller PO 2-0 29 46 16,0 3,12
BUl Site Rodcnan Hinola PO 7-2 109 278 13,0 3,67

1  Fcanciscana C^nder M.Buike PO 8-5 59 143 17,0 3,09
C.R.FU£a'BoeBÍa Berfomer PO 5-8 69 159 17,0 2,94
C.R.Galante Dolly Bootnaker PO 4-4 79 197 13,0 3,72
C.R.Hprnldlca Etlca Ultloate PO 3-9 29 45 16,0 3,00
hucerin A Inka PO 5-2 89 221 15,0 3,08
Rlngoaiberg JUd Jlille PO 5-1 49 103 17,0 3,76
S.Marg. Gay JUlieta PO 2-10 69 160 17,0 3,23
S.Margariãa Galaxia Astr. PO 2-4 49 103 13,0 3,46
Kaix-HiU Monitor Sachet PO 6-1 59 130 13,0 3,20
Kidaia'Balaâa A.Virginian PO 5-7 59 157 17,0 3,64
indaia^Belina Bootmaker PO 5-7 69 155 14,0 3,65
TnA»4 TV» PO 5-3 99 244 13,0 3,97
P.Ooxnba Jaguirana Ideal PO 5-10 29 56 17,0 3,15
P.Nogueira teouk CahntBr PO 6-6 29 •37 21,0 3,51
J.F.M.L. Balança PO 5-7 49 103 16,0 3,37
Baca dos Confins NR - 29 42 20,0 3,31
Cascata J.O.M. 31/32 12-2 79 205 17,0 2,88
J.F.J.B. Batuta PO 5-11 39 79 15,0 3,32
Escala Bodg a dos COifins oa 3-7 29 37 22,0 3,18
Conf.Eininia Mina EUrfomer PO 3-3 39 97 14,0 3,54
Fernanda Mount.Dlao.dos Conf .0C2 7-8 39 69 14,0 3,54

Geraldo Fig-jelredo Feri3es.Salto.Bst.de São Paulo.Oont]Mie em 20/03/84. Ilegiiiip
de pasto ccr ração suplementar. 3 ordenhas.

Samoa da Piocsa PCCD 6-4 79 186 30,0 3,69
G.F.F. Beleza Bcctoater PO 3-7 19 23 33,0 3,60
Gorager. Valla.-.o G.F.F. 2-8 49 96 28,0 3,47
G.F.F.Carlcla T/rtr. Lindy PO 2-10 29 36 28,0 2,96
Casada Denand G.F.F. (XI 2-5 49 97 27,0 3,25
G-F.F.CatóIica lakefleld PO 2-3 29 48 26,0 3,16
S^Q.Carpirüia Sup.Acarai PO 4-0 79 190 30,0 3,05
são Luiz Elizece PO 2-4 59 136 27,0 3,38

Luiz Augu-sv. Iralva.Est.do Minas Gerais.Controle an 25/03/84.Reg
pasto cor. raip>, rniplerraitar.

3 ordenhas

.  3 e 2 ordenhas

dlBig .Docjuinha Mamona Ccmb. pc.» 6-4 49 U8 20,0 3,06
Vintcia Esfinge D.Arxesar 3-11 39 73 20,0 3,48
Raolwi D1 l.-a ra Sprlng Kcpi PO 6-5 49 105 20,0 3,45

PO 4-6 119 334 15,0 4,00

Ana Paula lUnlenta dtatUon PO 10-10 39 81 16,0 3,34
Ana Paula 44 Sara %3rlng Var PO 7-9 79 192 16,0 3,42
Capela do Jacu Qmi Ratn Ttxna3 PO 6-9 99 265 14,0 3,70
Xtasarati Martha Ftund.Astino PO 3-3 69 178 20,0 3,72

«TjynKtoi « Aíolral EO 2-3 39 89 17,0 3,49
Faz.Serro Roseniiliy Astro PO 3-4 69 153 17,0 3.32
Foz.Serzo Mazgaieth Bosafe' PO 3-7 59 147 15,0 3,54
FUz.Serro Anobela Citatlon PO 6-4 49 126 16,0 3,78
Ucttfnandla Astronaut Brtelda PO 5-10 59 153 17,0 3,58
NbitBndia Astronaut F&ula PO 5-6 59 130 16,0 3,91
Itoaarati Sina Buzte Milest PO 4.2 69 175 20,0 3,49
Plquotc Suzana PO 7-7 29 45 22,0 3,30
Universitária Chlcf S.S. (XB 6-3 29 57 18,0 3,84
Aríete Consuelo Boot.2 A PO 5-1 29 50 20,0 3.19
A.Marcianita J. PO 6-11 69 164 18,0 3,20
Vlntca Ousioola Malu Bolero PO 4-10 59 147 22,0 3,31
R-Angusta Alondra Haya PO 7-3 79 207 15,0 3,94
Apcgs Mcdalita T.Astzonaut PO 6-6 89 233 17,0 3,37
Arlõto Poesia 39 dovation PO 4-8 29 95 16,0 3,56
J^.I Aldna T.Ticte PO 3-8 39 74 18,0 3,52

2 ordenhas

íUacnda Borro Ansprota P. PO

'

119 321 15,0 3,63

BolaxDino da Asocnção Marta.JQrlnutEUt.do !São Paulo .Controle cci 20/03/84.Rogliao
do posto occa ra^o cuplecpntar. 2 ordeiihaQ.

□ancstood D Trlunc Rachool PO 6-8 29 33 17,0 3,20
Itoch M.iriuno Rhododendron PO 6-6 39 80 27,0 3,37
Maplcbronch Cario Dlanc PO 6-1 39 99 16,0 3,24
Klllãoc ntan Kary PO 6-5 39 100 20,0 3,28
Dcn-lur Honor Hdbo PO 5-10 29 46 31,0 3,67
tedor Grny Qrlon Dcnwor PO 5-4 39 85 a,o 3,29
m Iborno Matt Tippy Jenny PO 7-0 19 29 18.0 2.68
Brasil Wlllow Hslcn PO 6-6 19 3 23,0 4,29
Foofc-;UU Gaylo Twln PO 5-4 69 189 15,0 3,95
Cteck-Vallcy PaoEmXor Jllly PO 6-2 19 14 20,0 3,26
Ictohill Kozk Joy PO 6-8 29 51 23,0 3,08
Modol Fam TUrra Vlcw Bufflc PO 6-0 79 201 17,0 2,93
Lovd-il Zcc Myrtle PO 6-1 59 150 21,0 3,27

HlUow Ccmio PO 5-11 49 129 18,0 3,61
£a3d'o ajlaplo Ravorlcm Gtea PO 5-9 29 36 15,0 3,18
ns^ara Dttol Palmnlra do P.D. GHB 4-7 19 14 24,0 3,00
Atlhato Urci 15/16 4-3 69 186 16,0 3.31
r^l^dxuhood Fora A.Farah PO 5-6 109 302 16,0 3,07
K^plcbrondi MlUion M-TUln PO 6-7 29 302 22,0 2,69

ClüUâlo V.ltbcrtl.nragcnça Paullfna.llit.do cão Poilo.controlo cd 10/0J/84, rtgi
CM (fc pQstx) ccr» raçoo caipIcsEnior. 1 oitisrtKO.

Tí.3-0r j Caral Knolccn POCD T-l 19 24,0 3.15
&trnjD FllUccy T.Itquinha PO 7-2 19 11 21.0 3,27
C.D.Ann3 Timm AdcsUo TE ro 2-6 19 21 21,0 3,17
c.ujldbblo mion M.Ador.ls PO 7-8 19 20 32,0 4.26

N9MÉ DÔ ANIMAL
(Gniy lia#e ||oíh ICHã»
^  anos trele de Leito %

sangito matos lisctaçSe

CFO Flãnda 345 Reflect.Boot .  PO 6-2 19 13 23,0 3,74
Mira Isidoro Taot"** PO 3-11 29 52 24,0 3.56
C.R.F^>iola Lacç>arlna Pion. PO 5-10 49 128 23,0 3,28
Lcqperca 249 Melxx^ Tblstar PO 5-9 59 142 20,0 3,44
IV minplca Boyalstar 133 PO 3-9 69 175 20,0 3,45

Mendel e steijArucfa.Bragan^ Paullsta.ESt.de :São Paulo.Oontzole cm 09/
03/84 .Regime de pasto ccm raimn eprplmmt-ar. 2 ordeiBi.as.

Ar617 Starthbuxn Rioca ac2 4-1 29 42 20,0 3,75
Chaxmsr Bon.Riooa POX 4-2 19 27 14,0 3,00
Aflata 633 Perua Oirlstiaas oa 3-10 39 79 16,0 3,40
Academia 636 A.Furv L.Blcca GCl 3-10 39 69 17,0 2,47
FI-582 Nortbcroft Rioca oa 4-2 89 219 14,0 4,17
A-6C6 Pabst Bcnav. Rioca oa 4-3 39 78 14,0 4,35
A-60B Sun leader Rioca oa 4-5 19 13 17,0 3,63
Ar615 Doizy King RLcca ac2 9-2 29 38 18,0 4,27
D-225 Ivanhce'Rioca 31/32 10-7 19 12 18,0 2,76
B-404 Dioaond Rioca Ga 6-U 69 159 16,0 3,55
B-441 Dlonond Rioca 31/32 6-9 19 35 24,0 3,18
F.494 Daixy King Rioca oa 4-U 109 299 16,0 3,m
F-497 Bcnouenture Rioc:a oa 5-5 49 112 18,0 4,40
(3^498 Bcnaventure Rioca - ca 5-9 19 7 20.0 3,90
soe AbBoa'BanaventurEi Rioca1 PCX 5-4 49 103 18,0 3.53
510-Abaoo Dairy King Rioca Ga 5-8 19 2 21,0 3,73
523 Abastança Btaiav. Ricsa oa 5-5 19 54 15.0 3,24
525 Abegorla Dairy R.Ricca XI 5-3 39 88 20,0 4,09
A-531 Dairy King Ricca oa 4-7 109 286 17,0 3,50
A-537 Macban Rlcca oa 5-2 29 61 20,0 4,U
A-573 Macban Rlcoa oa 5-2 19 24 24,0 3,97
A-546 Arllnda Bísiav.RLcca oa 5-0 39 71 14,0 2,84
A-548 Cnpanle Macban Rioca oa S-2 19 28 16,0 3,18
A-549 Danuhio D.Rlng Rloc:a oa 5-2 19 29 17,0 3,40
A-5S2 Utarium M. Rlcoa Ga 5-0 29 58 21,0 3,89
A-558 Kacban Rioca oa 4-11 29 57 14,0 3,66
A-560 Macban Rlcca oa 4-7 69 161 15,0 3,80
Da 708447 D.Kiig Rlcca oa 2-9 29 47 16,0 3,73
Dada 417 Diaa.StarU^ R. 0C2 2-9 29 48 18,0 3.60
Aduana 646 RLngo L.Sevcn R..  Ga 3-9 29 55 17,0 3,48
Age 657 Daroibion Christ.R. Ga 3-0 89 245 14,0 3,74

Yalailt S/A Ind.e CanT»yr.</^,nr/M-pnca Paulista.Est.do sãr> Etiitlo .Controlo CE) 13/03/
84.Regima de pasto ccm ração suplcmcntor., 2 ordenhas.

Sibella da Volcult 31/32 9-9 19 35 27,0 3,33
Giga da Yidoilt PCX 9-0 79 193 21,0 3,62
Soaay Matraca R.Zakanta PO 9-8 49 107 15,0 3,81
Slcardale Pride Paloceta PO 9-9 19 13 17,0 3,30
Yaloilt Mielha Bcnton PO 7-10 69 173 15,0 3,50
Hico's Colincha TUcla PO 8-6 19 32 27,0 3.17
Iksllu Cri oi li ta juliana S.S. PO 8-2 29 61 28,0 2,92
Raf.Mara Rcwazd Merlt PO 6-2 29 61 16,0 3.15

CDlcglo Adwaitista
Heglne âa sesrL

Marjan dtaticn Roalet
C.A.B.CallgxaÊLa Mago Star
P-A-a-riTHpat c3Uq£
C.a.B.OantrnpTBrtn H.Man]ula
C.A.B.Bssta Kago Star
CJl.B.Flziaaãa Konjula
C.A.B.Franoe3a Kago Star
CJV.B.Frootolra Haoo Star
C.A.B.VBdbcna Star
Marjnn Golvana aosnlc Boto
Harjan Rn BOda
Norjan Lecnatty Rag ítppIq
^tarjsn Halcna Rag fipfúo
C.A.B^jQxa Aoq IBlBtar
C.A.B.Norrotlva Elov. Cbm
C.A.B.Bita Rcnlet Haxqulo
C.A.B.Sc3gura Astroncut
Karjon Sara Qqperor Star
C.A.B.SCgura Aatzorusit
C J^.B.Sagura Iv. Ohlof
C.A.a.\ft3n>Qda Raflcctor Qip.
C^.B.Vlçoaa Bcnã Frlcoid
CJv.B.viooda M. Bcntcn
CJV.B.Vlolote Iblstor
CJUB.Vlwnto Blov. Qtrlo
C.A.B.Vlwsa Clt.Mazqala
C.A.B.Sccrota Hoplo
c.A.B.i:oncâ>a chiof
C.A.B.'nra:^tBrla BlovJ^ra
CJl.B.^XucÚna Ocnturlon
C.A.B.vangua»Ela Atxt cintar
C.A.U.Vcn9lSrta Aeo Tblotar
C^-B.Víaioaa Elov. Chrio
CUV.B.VcntuiQ Astzoniait

Braallelro.Santo teaxo.Est.do São Pculo.CcsttrolQ ca 23/03/84
2 az

PO

deaâtas.

6-6 109 294 15,0 4,30
PO 2-7 29 41 14,0 3,15
PO 4-7 39 69 16,0 3,3S
PO 6-3 19 19 20.0 3.64
PO 2-7 29 38 17,0 3,31
PO 8-10 19 11 17,0 3,90
PO 2-3 89 218 17,0 í:"PO 3-5 29 39 U.O
PO 4-6 39 80 20,0 2,^
PO S-5 79 183 20,0 3.58
PO 2-9 109 271 15,0 3.55
PO 9-1 79 184 16,0 3,25
PO 7-11 89 224 17,0 3,75
EO 4-0 69 176 14,0 3,64
PO 2-6 99 246 15,0 3,08
PO 5-6 89 2U 17,0 3,95
PO 5-0 89 51 21,0 3,88
PO 8-il 29 42 24,0 3,19
PO 5-0 89 228 19,0 3,24
PO 5-1 19 16 21,0 3,72
PO 6-1 39 60 13,0 3,12
PO 4-2 19 1 27,0 3,84
PO 3-7 79 179 17,0 4,01
PO 2-2 39 70 14,0 3.30
PO 2-10 49 108 17,0 3,13
PO S-7 39 92 14.0 3,79
PO 3-9 79 180 18,0 3.14
PO 5-5 99 260 17,0 3,59
PO 2-5 39 66 17,0 3,25
PO 10-10 109 273 14,0 3,05
PO 3-0 49 U4 15,0 3.19
PO 3-1 39 73 13,0 3,74
PO 2-4 89 221 13,0 3,25
PO 4-4 29 48 15,0 3.54

Fiizcnda Santa Esperança.Itatlba.££!t.do São Paulo.CbDtrolo as 21/03/84.Roglcc) da
pasto tíoea ro^ c— "

Ratdio loa Mora Elovatlon
Barbara SOnta COpeimça 1
nasDlo: Citatlcm Loulc»
Uararr Ica Closolc
ÍGrrdilo PrtolUo
Ooincond D.'a
Patrícia VartEholn Icstor
Ksplo Glouo Unb Intrlgua
S.Cqxjrcnça Marina
Itoso llanar Littli C^KUfclo
Bonita Santa â^porança
tosy ttilUo Occinlcn <13/
CUntrtOo Clt. Oca
tonjfoiüalc n=ilc Cmlnton
SoUtãrui Sant.n
CricUna cmta li^rcEnçii

4-n
6-10
6-1
5-2 U1

23

131

IG.O
13.0
34,0
23,0
23,0
31,0
14,0
23,0
2S,0
21,0
30,^
1^,0
23.0
20,0
m.o
23,0

3,SI
3,97
2,91
3,23
2,69
1,05
2,93
3.41
2,73
5,16
2,64
7.42
j,m
3,14
S.Ó4
7,É4
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^i^;íi|ráu ív^liü^ ;. Qoh'. ■ i^Mas' ̂ .

< sanoíie <mçáes 1aeta$|o
NOMÉ m ANÍMAL

Grau lülitde Con- Dias

dé anos trole dè teité %
sáRflue líYéses laetação

teapohga Sstto Rspaçdnçg GCS 3-0 29 59 35,0 2,62
^tutoa SDiÃa tã|»Mr.!Utffrt CX2 3-1 19 1 15,0 3,14
Dj^sna Sõito! Sspotança POCC 2-1 59 175 a),o 3,10
Otoalca' Sahto POÕC 2-2 39 155 21,0 3,28
Kõtla Santo POÕC 2-2 49 134 22,0 2,88
Oitrcllnha Santo p 31/32 7-6 39 136 27,0 3,27
Soito ESpprança Aljui PO 2-1 69 a4 24,0 3,27
Ríist ;í tfi'. I Çír.iir *:*■ i POCC 5-9 39 68 »,0 3,12
pcãtccla SOnto ÈsjXEçaõiça 31/32 7-7 39 116 27,0 2,93
tooto Bõot. da Rtoãio li 29 95 28,0 2,65
Glória Santa EagMraniy> POOD 4-10 109 301 19,0 3,51
r^ii t ij. Santo •Fr.jviwiyjn PC 49 133 32,0 3,10
jBil Knnf» POGD 4-0 29 69 29,0 2,67
Uto Santo Qspcrança 31/32 - 59 134 18,0 3,03

B  31/32 - 49 107 25,0 2,88
■T',',!!»ViLi Snrito EqpBrcnça 0C2 X 39 69 25,0 2,30
Gina sontã Espcrangã 31/32 5-6 39 129 18,0 2,38
Herança Smto Esperança aa 3-7 69 191 16,0 2,75

luiz Hstâcio 0.Cintara de flello.lSuaratinguB'totEst,•de Patüo.COntrola eu 24/
03/84 .itegicB da pasto cEi3 raçao suplmeotaC. 3 CDrdenhas.

Hinln Kcato Rrl643 R- 3144 PO fr-O 19 30 16,0 3,13
A.Peaarty dt.Joy PO 7-8 19 10 19,0 3,25
JUái Kiry Bèt^ dt.Qiamcr PO 11-2 69 190 Í9,0 3,jU.
p^llc Mebt ftiflcct PO 9-U 49 188 16,0 3,44
S.^.T.Atolla Princesa PO 6-0 49 ÍB3 15,0 3,40
Hõasndalc Gctottess MBèoocy PO 6-0 49 1« 16,0 3,19
S.J.T.CcToridroGa Sheila PO 2-7 49 143 15,0 3,n
ftorâln FUry Ratliv PO 7-4 29 122 18,0 2,85
Ninln Cí^ictosa 2 N. R.3I5e PO 6-0 29 111 19,0 3,óe
S.j.T.Pieara Sheila 607 PO 2-7 29 87 15,0 3,12
Rcuntieo nistic E? PO 2-6 29 65 15,0 3,19

Oaival jyttonlo Goiotto..CCtiquilho.Dni.da Sao PaulQ.CantCDlc es 2S/D3/84. Itegto
jin ocD ccçSo tsyp]Lcnentor. 2 oxãsdias

Indireto M.S. QCl 6-1 89 243 15,0 3,58
Balida M.S. POQD 8rl0 4V 120 23,0 4,03
Baaapa M.S. PCCXI 10-3 39 82 16,0 3,85
Drai\*a M.S. PC - 39 77 22,0 3,41
H.S.Mjcmo Proud PO 3-3 29 73 21,0 3,48
Jostura M.S. cxn. 5-U 29 46 27,0 2,77
Bata M.S. □d 3-11 19 20 23,0 2,87

Etxaiaria ftrhiçsis '>^''' rrrrptintrj.riyth-rtp ft>n p;iulo.Clantxolo cej 08/Q3/M JtaslciQ ds

S.Q.EsccGTtal Iv.Star Couslrtía PO
t>fcTnnm!\ s3o OuxLno
S-O.CanM QUcf
Abundsjdo são Oulrlno
S.Q.Ecl^ ^l.Itocáitada

são 0>ixtao
CstKsa são
S.Q.Efigic Hortm aigõzna
s.c.Qlvlna SkiÇ). sim
S.Q.Dai^^iLfha G?y TatoqqiHilr
fistol Sião OUrino
NieaUn sãci oiírino
DÍDÍ'&rçá£b Sio Qilrino
G.g.ttrçcrada P.Projcct
S.Q.CmarLa S.UrupSs
S.O.Dnlm A.Qmlitírada
S.fi.Ciiiinga n.OjalUicrilo
halxoda Sm O^irlno
S.Q.Dam [lícita
CsijBucJ Ék) Oulrlno
S,f;.tíèduli;i

píiii:! .TEbísiuaira
íí.r;.fct.irei y»oiirív-;t

Ó.O<Xsvwia P.QuâíteLo
G. O.Cmór^'!^.i'qul'a
S.O>C«idúrf á^.OJibctbo
ÀfiniriÉA) ^ fiUirioo
s.g.C^iAlhá
8.0.1>ilpas Q;ló^ QjiLÁdii

Gky (liiÊrÈrkto
t;uiJLKÒL» sáb ,
S.g.fèoti' yicioflA
^.C.CálbÍnl3'' 'Prdijif] Siduti»
Aibow o^intu
®.0,\seiek^ SacãUte
G,OilMÍ.rw^ P.ÓtolKoiIa

'óno rÉ^kCt
^çiíS? yists y.caj.e
(Ríij^irWü !(■-%■ cüüjyi

Bálva
iís,v;isr, t% ^,jj'ládá
.piiwwr .Ítí? /sgkKÍ#» tUlly

lü»*sa

uyttirb Mtaw
tiitfMíítifarí. i^WítwCT

fWiíirWí jtóíti-, CS^ifjí
ÍV;ÍÍÍ!k31ií
tiiiiií yiíiiUí

'ĵ iiéiiíjíí^ii íí(«Èij,i'.í;.íi
,(í,iiil|v"ís{á' ' ■yr'í:i;yii*' f!^ií({i)é

.'SViííiiíw^s; íliíf
i^iíiiríiw

PWiiialsíWi ('fiír;-»

.

sntat. 2 ardértias.

a PO 3-5 19 19 20,0 3,70
3-5 19 10 24,0 3,70

rô 4-10 19 3 24,0 2,98
cas 7-0 19 3 25,0 3,33

PO 7-10 19 2 26,0 3,28
QB 5-U 29 25,0 3,72
GHB 4-10 29 35 22,0 3.21
ro 2-11 29 35 21,0 3,03
PO 3-9 29 31 20,0 3,33
PD 5-10 19 28 23,0 2,56

od 6-1 19 26,0 3,63
QB 7-1 19 28 23,0 3,37
OCX 3-9 19 27 24,0 3,63
IO ll-l 39 61 26,0 3,04
PO 4-8 39 61 22,0 3,43
ró 3-10 39 60 21.0 3,36
ro

sm

4-7 39 59 21,0 3,38
6-0 29 53 24,0 3,03

PO 3-6 29 50 25,0 3,09
OB 4-0 29 49 23,0 3,62

PD 4-3 29 46 22,0 3,45
PO G-10 29 46 32,0 2,64
ro 5-7 29 46 21,0 3,15
1') 1 -7 42 31,0 3,36
PO 8-5 39 80 29,0 3,00
PO 4-0 39 70 24,0 3,06
ro 4-7 39 63 21,0 3,06

OB 6-7 39 62 22,0 3,29
ró 5-7 39 61 22,0 2,95
ro 3-7 <9 U4 20,0 4,03
PO 6-e 49 U3 21,0 2,80

C3B 5-U 39 93 26,0 2,92
ró C-3 39 87 23,0 3,67
ro 4-11 39 85 22.0 3,28

<m 6-3 59 133 22,0 2,99
ró 9r4 49 U9 30,0 2,78
ro lO-O 89 22a 20,0 3,75

dl.da tSn rt uitinln
2 fíTÓM^íh^.

ES 22/03/84 jnagliao do IWSto

ro 3-3 29 69 23,0 3,81
ro >7 29 62 23.0 2,74
10 3-6 29 62 24,0 3.39
10 J-Q 29 61 26,0 2,64
ró 1-3 29 60 20,0 3,82

004 4-6 29 5« 28,0 3,17
tó 4-9 29 53 28,0 2,26
fó 3-4 29 44 27.0 3,87

tlll 2^7 29 7ü 20,0 3,80
ro 2-4 29 76 20,0 3,47
ró 2-1 3k 5í) 20,0 3,60
ró 2-7 27 40 25,0 2,90
ró 4-8 » 21,0 3,33
ró Jíí> 91 19,0 3,61
ró 5-0 100 32t 20,0 3,45
ró
ró

3-8 m V9.0 1.17
zm 22,0 I.IJ

ró 245 22,0 2,75
ííií^ 241 19,0 3mÍ3
m 02. év 241 ».o 2,84

Haaa Wlilow Panorama 0C2 2-8 79 220 21,0 2,78
Panar Tnia T.LoUns PO 8-5 79 205 21,0 3,67
Knarana Gay Dolores PO 3-4 79 202 21,0 2,85
Slide.S^irlngs O.iJay Joana PO 7-U 79 198 27,0 2,99
Panorama HLUow Dsngosa PO 3-6 79 194 a,o 2,96
Lídia Mount.PaJKiiama GC2 5-2 79 194 31,0 2,62
Panorona Marvex Eda PO 2-5 79 221 18,0 3,16
Siidc.S|]rlngB I Star Sandra PO 9-10 69 189 22,0 2,65
Hina Hatvox Panorama GC2 3-S 69 185 25,0 3,05
Qrlandia Starcraft Panoramal  GHB 2-6 69 185 18,0 2,90
fónorena Barfanter Bsoola PO 2-3 69 181 19,0 3,44
Panarama Star Dalila PO 3-3 69 180 19,0 2,84
Panorama Marcus Anainâa PO 6-4 59 180 24,0 3,53
Panoracaa Marvex Oaroteia PO 3-5 69 178 24,0 3,09
Panoraca JUpiter ^tiva PO 2-3 69 177 18,0 3,07
Marli Gay Ktnoraia GC4 4-3 69 162 21,0 2,75
Moeda Gay Panoraiia GHB 4-0 69 157 24,0 2,77
Melde Cafunga Panorama GC2 3-5 69 171 18,0 3,48
Kingway Iv. S.Rrincesa PO 9-8 59 152 23,0 3,04
Panorama Mitrvex dãa PO 4-5 49 149 21,0 3,21
OiasBtQlias Star S^cctoiy PO 3-4 49 . 135 24,0 2,57
R.lãeal Boots. Oonna PO 9-0 49 134 29,0 3,33
Fanoraoa Marcos Ooiriana PO 2-11 49 U7 28,0 2,90
Lcr^ine Rose Ninann PO 3-1 49 125 24,0 2,95
La-Piiie EUxy Jdm Surprlse PO 3-1 49 120 23,0 3,04
R.Casy Marcus Marsha PO 8-U 49 106 25,0 2,82
Msngdales Marvex Oulsie PO 3-4 39 92 18,0 3,38
Pansnena Marvex Eulina PO 39 91 20,0 3,08
Panoratoa Cafunga miumia PO 3-S 39 90 28,0 2,84
Somer-aifStar Aay PO 3-4 39 90 36,0 2.45
Panorama nuT,» um- Catita PO 4-7 39 87 29,0 2,84
OU Ctoelc Btod Áiba PO 3-4 39 104 18,0 3,27
Panoxaoa Astr. Cantina PO 4-8 39 105 22,0 3,31
S.Ekjf jipiter QalliB PO 3-3 29 79 22,0 3,15
Hr4ÍlijTa1og HSamlawn ."BtUM PO 3-3 29 80 23,0 2,47
SinIe.E|irings R.A9ele PO 8-8 29 77 24,0 3,48
Panorama .Tnima Cendinha PO 5-2 19 9 28,0 3.08
Panorama Marcus Orlntim PO 4-10 19 31 29,0 3,53

Marvex rui™ PO 3-9 19 25 26,0 3,71
Oodican B.P.Margarida PO 3-6 19 21 18,0 4,10
Ken-Ray Grand ramin PO 3-5 19 4 28,0 3,35
loreixta Robin Nora PO 3-3 19 13 23,0 3,98
Ladeira Mount. Panorama oca 5-9 19 21 29,0 2,93

Horla aparecida F3checo_Bazba.Capivari.&t.dB São Fzoüo.Oantrole aa 25/03/84.
ResiiiB de pasto eco raçao r * ~

CLranda M Ji.B. Gd 2-1 99 276 15,0 4,33
Harleto Iv.Star de Ca]1 Ahi <yR 6-1 99 240 15,0 4,18
Jeng.Siâra Gean£lna A;itr. PO 6-8 89 231 22,0 4,U
H.A.B.Qiscato PO 2-2 69 159 13,0 4,08
Cora K.A.B. <XB 2-1 59 174 16,0 4,17
Q.de Vixacopos tiotumi1  PO 5-0 49 126 21,0 4,01
Cigana M.A.B. Gd 2-10 19 32 19,0 3,40
Çéfariuva M.A.B. nua 2-11 19 55 21,0 3.21
N.A.B.DéniS8 PO 2-0 19 9 22,0 3,54

Fazenda Colorado SA-Araras.Eat.da são Paulo.OantroLc em 23A3/B4.RQgl]ie
pa«t^ tirw^ rr^tp} ATppyf^;^y., 2 C—*—*

Rtwrlea Moses MUUe FC
9iana-0cnc Willcw Jo PC

7-6
7-6

20,0
20,0

Jong.utaca Sarronta Honor PO
Jong.üdoiuna Oirlgada Rcdtor PO
F.HàC.DLatesa aicha Flt. PO
P.B.C.HLreohlra PO
Oolor Mllu'Batty Palsaficta PO
Oolor Dootx-ator Aglciú PO
lQ3 Losas ItJyaido tercnda PO
Bar-Btrch Willow Junlpcr PO
Cauvale ApcatLo líoncy Madoira PO
Holnos-teo Jooio Oasand PO
totapp- Tract Jody PO
Bon Vista C.Elcv. Occiv PO
Cosv-alo Fury Wbndy PO
®rl-Val Ksrfbctlcn Isnoro PO
Omord OrlglTiator Holcn PO
Locuct-TrtE Tcnpo ShaDta PO
Color Triângulo BlovAldna PO
Color Astronaut Eãlica PO
Color CtPBandor J.Balaiio PO
Color totr. Ftftorfnm PO
acoa&Kty Miltam Pancy PO
DútCh Hill GoU PO
Sor .5197 Colrsn Althara Pucu PO
jmig.Qzburanas Icopoldlna B. PO
Oolor EootiaAor oevina PO
Jxmg.Umlola «sjuinta B. PO
P.M.C.AiúipoUo coca O.ChozD PO
F.H.C.Quclircnto Govoto P.
■Jjing.0roa tíanta Ultlrato
acn9.Qmlt:a'l4cõrQáa Hlloid
Jang.Utaomsa Ojârls Nlloid
color DooimJcer Palhoda
Onckd;;!! (ten-Kir narch

PO

PO

7-1
5-3
5-7
4-11
4-9
4-6

7-1
7-0
6-10
7-4

6-1
6-0
5-11
4-1

20,0
20,0
20,0
28,0
24,0
31,0
29,0
21,0
21,0

20,0
26,0
25,0
23,0
21,0
23,0
20,0
22,0
20,0
29,0
21,0
24,0
30,0
24.0
22.0
23,0
24.0
29,0
21,0
25.0

4,10
. 3,72

3,22
3,45

3,70
3,69
3,48
3.03
3,28
3,90
3.74
3.24
3,67
3,45
3,30
2.90
3,54
3.25
3,40
3,65
3.67
3.51
3,39
4,01

Br .Oul Uicnic: irótor Itr CaldcsJtogl Quacu .Bat.do lâa Paulri.CCntrolo m 20/
03/84 .lOíjlrR ^ pasto caz suplcscntor. 2 ordsnhaa.

Ocrcna 5376 rÈhiols Caiplcta ro 2-7 29 48 21,0 3,85
CaltUs lâíüal M. Princesa ro 3-5 59 124 20.0 a,5í
Caldas ApoUn Linda ro 3-3 29 41 3,0 3,05
Caldss Maróia Alegria to 3-2 <9 120 20,0 3,14
ni?1i Astrctel Kinjuio vi<p ro 2-0 19 21 26,0 3.04
Cald;^ Gay lAial Mobieaa ro 7-5 19 5 31,0 3.U
Caldas róéuo T.Kor^i&a ro 4-1 19 20 33,0 3.06
csUeTuito ív.Etor dí Cü.(rói OB 6-0 19 14 31,0 2.'^
CiJiiis tv.Ctor ro 6-2 19 12 20,0 3,a
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NOME DO ANIMAL
órau Cem* Oiai
dè anos trólé de Mte'

sai^e meses laetaçSo
NOMl iO ANIMAL

Grau< Idw^ Oòn* iÇHãs

da anos ti^e dé Leite

aansuê inteses: laeta^

P.H.C.Liãia Chlca

C&ldaa Mazcus Anita

Bslsiwar Astro Vige

K.(^ lífcal Vâzgo
fsadora Iv.Star de Caldas
gmiigiyí Osmain

(^idas Star Marwsx Dlnanarca
^ felcia Farsa Dlna Oiana
Caldas ftnd Belina
fiai Am Elev. Astr.Márcia
f^iAaq B.Star Al%K3rada
Bfi»*! 200 Deusa Badc.Ned
F.BX.Argentina Dalva Bcxn:.
iisá.lee Astro Patriot
P.H.C. Ivy

PO 3-9 19 10 29,0 2,97
FO 3-3 19 1 25,0 3.17

PO 2-10 19 33 23,0 3,31
PO 5-9 99 281 20,0 3,80

PO S-9 79 224 26,0 3,90
SIB 6-S 49 110 30,0 4,54

PO 4-11 69 179 28,0 3,07

PO 3-9 79 199 20,0 3,10

PO 6-5 69 168 21,0 3,41

PO 2-5 59 124 21,0 2,86

PO 3-7 29 42 23,0 3,16

PO 4-8 59 133 21,0 3,18

PO 5-2 29 66 26,0 3,35

PO 8-6 59 134 22,0 3,60

PO 6-3 89 245 23,0 4,47

PO 3-8 29 37 24,0 2,54

8/A Faz.Paraíso Agro.Bec.São Joio da Boa Vlsta.Bst.de São Paulo.Controle sn 12/
03/84.Ragline de pasto axn ração suplementar. 2 ordenhas.

A:.F.Etirtaleza Arllnda PO 4-10 19 9 29,0 3,64

P.Cábaça HD3a£e'Jt. PO 7-5 79 195 21,0 3,50

P.Çapuava Sue. dtatlczi PO 7-10 19 17 20,0 2,57

P.Ómta Ssven PO 7-1 69 162 19,0 3,85

P.Catarocha Rasafe'Jr. PO 7-3 29 64 25,0 3,08

P.Caiola SSven PO 7-1 39 82 21,0 3,21
PJJenanda Ik]sa£e'Jl:. PO 6-10 19 18 19,0 3,37
P.Deafeita Ro3a£e'Jr. PO 6-4 79 195 24,0 3,41
P.Dcpêndencia Siu:. dtatlon PO 6-8 19 29 26,0 2,98
P.Diana !t3oafe'Jt. PO 6-5 19 18 30,0 3,20

P.Direta R33a£Q'Jr. PO 6-0 49 m 18,0 3,38

P.Cdna MtUlon FO 5-10 69 177 20,0 3,58

P^Dladaaa Sue. dtatlcn PO 5-11 59 133 21,0 3,42
P.Oerana Mllllon PO 6-2 19 16 31,0 2,62
P.Btcruzllhada Iv. Star PO 6-0 19 26 20,0 3,11
P.Ebxlanante Redco Fidalgo PO 5-5 79 196 25,0 3,72
P.&ârgica Centauro PO 5-7 49 U7 U,0 3,74

P.E3tiela Fidalgo
P.Ang8ll Basa£e'Jr.

PO 5-4 59 151 18,0 3,31
PO 9-2 69 153 20,0 3,50

P.Balalnha Fidalgo PO 9-0 19 28 22,0 2,93
P.Batuca Fidalm
P.Badalada Ronáon

PO 8-11 19 27 23,0 3,36
PO 8-2 69 159 20,0 3,62

P.Bxotlitei Bendon PO 8-2 19 18 22,0 3,60
P.aiarcDsa dtatlon 12 PO 7-8 69 169 24,0 3,56
P.Uscla Astzonaut PO U-11 19 28 29,0 3,17
P.Ventulnha Rendon PO 10-7 19 12 29,0 3,52
PJtnalIsta Fidalgo PO 9-11 19 18 23,0 2,75
P.Aoolhedora no3a£e'Jr. PO 9-8 39 82 24,0 3,23
P.Asérlca tta3afo"Jr. PO 9-5 69 168 18,0 3,31
P.Adoma Desafie'Jr. PO 9-6 39 U7 28,0 3,29
PJVnta R3sa£e'Jr. PO 9-6 49 107 29,0 3,14
P.Acaça Desafie'Jr. PO 9-7 19 16 26,0 3,33
P.Fadigosa Icader PO 4-6 19 23 26,0 3,27
P.dban^ Penstata PO 3-7 49 119 20,0 3,23
P. Indígena Blcnd PO 2-10 19 13 21,0 3,31
P.Vangúaxda Burte Kate PO U-2 19 2 18,0 3,33
P.GgulUfarlsta Mlsslon PO 5-4 19 6 18,0 3,21
P.C^ Ivanhoe"Star PO 3-11 19 21 18,0 3,45
P.Gadelha Dxico PÔ 4-0 19 5 20,0 3,16

Jaocb Boslcr Outllh.Ca
posto ração ci.pi mi

□pinos.E3l
cntar. 2 (

:.de São
irdertias.

Paulo.QontarolD oa 24/03/84.Degls»  do

lUpã Astro Quatlnga do P.D. GHB 3-5 49 122 24,0 2,90
Pau D'Alho Soberana D.tUxdil PO 4-3 49 151 21,0 2,74
Tranca do Pau D'Alho OCS 3-8 39 91 24,0 2,69

P.D.Urca Astronsut Denlse PO 2-2 39 88 32,0 2,65
Quletude D.Qcbita P.D'Alho OS 6-6 39 65 26,0 3,35
Palmeira Boot. Indalatuba PD GHB 7-11 39 57 30,0 3,76
P.D.Querubina A.lh{xirtancla PO 6-6 29 69 26,0 3,32
IbresépoUs M.Flvela P.D. GHB 3-1 29 53 29,0 2,71
Tanara GUtex Re^xsta do PD OB 3-8 19 10 30,0 2,80
Salve Proud MUa^xisa P.D. OB 5-2 19 10 27,0 2,66
P.D.Renãllha Astr.Sabena PO 5-8 19 10 33,0 3,36
P.D.Pensylvanla A.Jamifier PO 7-6 89 246 S,0 3,29
P.D.Onldada Glen Ocnnle PO 2-7 59 167 26,0 3,10
Sdva do Pau D*Alho 4-6 59 157 26,0 3,39
Tbodoza do Pau D'Alhp PC 3-8 59 148 ^.0 2,84
UrsoUna fiMaUai* sonata P.D..GHB 2-4 49 136 2),0 3,19
F.D.Uma IV3Rhoo'Star Sercsti1 PO 2-4 49 124 21,0 3,50

Oswaljte Soler.J<ale3.]
ração ««■- 2

39t.de São Paulo.OontrolB oa 24/D3/34.Begti
nrAmHafl.

□e da pasb

Ftontecao Btoirirtna PO 6-10 59 153 13,0 3,37
drene AnrL Gd 11-8 59 146 15,0 4,66
NeM*S Hanr^ilmAta 31/32 6-3 39 82 16,0 3,87
Bisayo's 850 Carta Laninl PO 5-10 39 82 13,0 3,47
Alvraada Piiteizlnho 31/32 6-6 29 52 16,0 2,96
Annrê L.R. POGD 9-3 29 27 19,0 3,06

Afonso Nogueira ^ FiíQltas. Itnpi ra.^t.dB £So Faulo.Contsole em 10/03/84. Djgtce
de pasto ocm ração siplementtar. 2 oadenhas.

Gualra Alumargi PGCD 5-U 59 118 18,0 3,37
Bosana Alumargi POOD 4-10 29 47 25.0 3.69
Alteza Belmcnt Alumargi Gd 3-7 29 30 18,0 3,05
NeU Atlas Qd 4-6 69 157 ^,0 3,37
Nica Atlas Gd 4-10 39 65 23,0 3.22
Magoa Atlas PC - 39 75 28,0 3,55
AM Ttanlidia F Jtarcguls PO 5-7 39 62 21,0 4,50
A.F.El3rtaleza TDcha PO 4-7 39 63 19,0 4.04
Rlguesa Alumargi POCp 8-7 19 5 26,0 3,96
Alva Astr.leaãer AUzoargl GSB 3-6 19 11 21,0 3,»)

João Assis da RochaJtococa.Est.Oi Paulo.Ocntralo em 0B/03/B4.He9dQB as pM
to ocm ração suplementar. 2 ordenhas. ~

Jarda da Augusta
Augusta lella Segazelwood PO 4-5 49 106 18.0 3.34
Agusta Lira Bootmakor PO 5-8 19 8 18,0 3,61

■frwijiTyi pisanl.âo Jtse'âo ato Pardo .Est.do Faulo.CbntrOliD ea 15/03/84 .Be^
mo do pasto oca raçãc) suplffienitar. 2 or&nhas.

Halu Agua Fria POGD 9-U 39 94 15,0 3í83
Cmnirça da Plantai Gd 8-9 30 93 13,0 3,95
Fosso Orucurana M.Xlppy PO 5-5 39 88 13.0 4,26
J.P.B.Notada PO 4-1 39 80 14,0 4,31
lapoln Ar3 POGD 1Õ-5 29 60 15,0 3,62
Lagrima Ar3 POGD 10-6 29 59 13,0 4,29
Tlrlunfio do Kol Fxlnocsa rò 10-8 29 59 18,0 3,63
F.B.C.Ibi{{y PO 4-6 29 57 19,0 3,66
G.P.V.Doaltlla dt. R. FO 9-11 29 47 15,0 4,13
Rallsa Agua PC - 29 43 14,0 4,39
G.F.V.Bdlth P.Deocptlon PO 9-1 29 40 14,0 4,18
Oanoõrdla da Plantei GQ 29 40 19,0 4,22
Rsdoa ]^ua Ftlo PC - 29 18,0 3,62
CDzxcnto Gqy Mantiqueira OJB S-U 19 20,0 3.67

Estância Kankrej
losi ResNlIe Pm»

6UZERÂ LEITEIRO,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Prãçã Pei^/ 174^
353óOi Sao Pedi^ dos PêrrõSf Mõ
telô.; (033} 352-1457, 352-1210
Em B@l6 Hortzonte: (031) 22ÍU2037
No Rló: 1021) 265-3654
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Arakirl HEmtiquelra SS
G.F.V.F)Khaâa Ifcyal 9cylaiic PO
Oálla da Plantei GCl
Cristfane da Ploitel OQ

OaJtlno Aaan e ncens Asjn.^.SmtD do Pimal.EBt.de Sao Paulo
01b'^4.ReglRe de pasto ccn raçao aupleeaitar. 3 ordenhas.

^31 Cinderela M.Prince PO

Par.ftguelra Ocford PO
C.R.Gcidl\« Bruna Hatt Tlppy FO
P-19 do Castolo KCD

Valauru Concórdia Chief Lindy FO
Buenita DoUar Valauzu PCCC

Figura Valniru 31/32
tatga vaijturu OCl

Antcnlo Salles leite.Angstuba.Bst.de São Paulo.Oontiole em 31/03/84.Regiae de
pasto ccR ração fl̂ >lasitar. 2 otderhaB.

colar VaUant Oilef Barcella PO 2-3 69 174 19,0 3,64
C.C.S.Otaticn 12 PO 4-1 49 100 18,0 3,44
Haila Elaine 101 MctolaB PO 6-6 39 84 21,0 3,69
Hlra^Bi lUf» OCl 6-10 29 50 32,0 3,30

cr.Banedlto JQee*Soaxe9 de Ntllo Pati.Santo Maro.Bst.de são Paulo.Cbntrole ea
24/03/84.Rsglae da pasto cm raçK st^lmantar. 3 ordeohas.

33 Never Moro Cpaolcn Astr.
33 Malagueta Marav.Miple
33 Ntolesee Scc4c.Vaiiant

33 Lurdi Saek. Elevatlcn

33 Nefertlte Fanny Jetstor PO
33 Amaina Stok. (tsctoBan PO

33 Nmesis Harav.Booouksr PO

33 Habanera Harav. Elwatlon PO

liilx Augusto Sacchl.São Jtae''d
Raglse ̂  pasto cm ração aqil

Bm-vista

Handa
AustralIa

Ardia

□nUla CJk.y.

Quatinva C.A.y.
Itatiatla CJUY.
Asorasa 1 CJt.Y.

ar.CarloB Alberto J.L^—ti.Jaguarluna.Est.
gi t da posto BtfilaBBntar. 2 onh

Oorallee da PranciB 31/32 4-10
pSlla da Prms PCCD 4-10

31/32 4-10

PO 2-5 29 61 21,0 4,07
PO 3-1 29 54 24,0 4,14
PO 2-4 39 99 24,0 3,85
PO 4-6 39 94 30,0 3,20
PO 3-6 39 109 25,0 3,97
PO - 49 m '21,0 3.12
PO 2-4 59 154 17,0 3,50
PO 5-6 09 230 24,0 3,66
PO 2-1 109 335 19,0 3,50
PO 6-10 109 324 23,0 3,20

B.at.de âs PaUo.OaRtzole o

PCCD _ 19 54 28,0 3,74
PCCD - 19 39 16,0 3,38
PCCD - 19 26 13,0 3,80
FOCO - 19 19 15,0 3,10
POÇO - 19 16 16,0 3,45

31/32 a-2 19 2 16,0 3,10

31/33 6-9 39 66 11,0 3,62
31/32 6-9 39 74 10,0 4,18

7/B 7-6 59 140 13,0 4,21
.  ca 4-1 69 205 10,0 4,20

Lo.Ctntroile ee 31/03/84.%

Ooroehy M.R.
DLSBMSa da Puncls
Ooaa Aâairsl de tanats

PYanclB Eloctra VtamB H.
Klngwo>' Marvw Ncvloe
RtchlMi «rlts Oilsf Mts$
Rlchiam P.Idaal Bühl
Tri-itMi Qcasndsr JOm
Irsot ate JD)o
Cnafltot OUsf Mb
r.lUftsra Otuoara Oucsln
MdtlMte da rirsBds
K»<iaDeira da PtarciS
Knftite MCF- UNU
aisbithMslra
Cartek^la Steem d» rrandi
Cantia Nac.di Prancts
CU%SPlislra >l*1—*t d» T
Oc*j*faróà Laddy Subara
Cfeda da riSMds
Miteu Oiic • * Vlraavw
fOilMl» 8Jl.d» Pnnela

59 U8 18,0 3,46
PCCD 4-10 29 ys 27,0 3,43
PCDC 4-3 99 257 15,0 2,90
PCCD 4-7 39 63 22,0 4,99

m - 39 63 28,0 4,00
ca 4-4 69 174 14,0 3.U
OCl 4-6 29 38 22,0 3.75
oa 4-4 29 34 20,0 3,10

31/32 3-9 29 58 21,0 2.76
OQ 3-3 69 166 17/0 2,76
ca 3-5 49 106 18,0 2,28

PD 3-1 59 147 14,0 3,10
PO 4-6 119 330 15.0 3,86
PO 4-7 79 198 14,0 4,31
PO 4-11 59 146 23,0 2,65
PO 5-6 59 126 25,0 3,19
FO 9-11 49 120 20,0 3,10
PO 7-0 49 120 13,0 3,00
PD 7-4 39 74 26.0 2,95

Ka> 6-10 99 257 U.O 3.51
PCQC 6-7 09 22? 17,0 3,86

PO 6-3 (9 161 22.0 3,42
ivu 5-8 09 228 14,0 4,11
fOOC 5-6 09 229 30,0 4.37
POOC 5-9 39 67 27.0 2.96
PCCD 5-6 59 129 20,0 4,17

PO 7-0 39 113 14,0 4,66
PCCD 10-0 «9 167 17,0 4.03
aa 9-2 39 94 18,0 3,20

PCCC 7-1 19 11 15,0 3,27
ca 5-11 19 21 24,0 3,21

m  ■taáo.Porto lauc.apt.d» Síd Muio.cteerels «
ât pmàp (te taglo «tçletete. 2 atdm»m.

im IteSR ttüilta »D M 39 LU
Onrld «R MSS PO M 109 3ÍS
OAglms ■Mw. arUtess 90 i-« 109 341

7-1 39 LU 19,0 4,56
5-4 109 355 15,0 4,14
9-« 109 3a 13,0 3,74

w 59 314 18,0 4.37
5-5 59 190 17,0 3.84

59 185 15,0 3,54
S-10 •9 330 S3,0 3,57
4-16 49 211 14,0 4,01
4-5 «9 3U 13,0 3.78
4-5 79 MS 13,0 4,18
7-1
H)

19 U 20,0 3,28
n 102 14,0 3.28

4-4 39 140 15.0 3,27
4-8 19 24 21,0 3.41
>-J 19 41 15.0 3.47
4-4 19 l 16,0 4.U
3-9 19 ir 15,0 J.74

Ias (osas laura Adela PO 4-6 69
Ttebrasa Perla Cbrone Euelyn PO 3-7 39
Tebrasa Astr. Rosa Maria PO 3-8 19
Tl^asa Diplonat Harvex Elida FO 3-2 59
Tebrasa Milest.P.Ezlldinha PO 3-4 19
IBbrasa Jcn Lin Chris Fylen PO 2-10 39

Fazenda Fortaleza Ltda.Nova Odessa.Est.de São Pa
de pasto oan ração si^lenentar. 3 cEcdenhai

A.F.Fortaleza Saraiva PO 5-4 59
A.F.Fortaleza Jangada PO 12-7 39
A.F.Fortaleza Paca PO 7-10 39
A.F.Fortaleza "laifa PO 4-5 39
A.F.Fortaleza Santalina PO 5-7 39
A.F.Fortaleza Arena PO 3-0 39
A.F.Fortaleza torieiaia PO 2-11 39
A.F.Fortaleza Palatina PO 7-9 29
A.F.Fortalcza sultana PO 5-3 29
A.F.Fortaleza Cíidina PO 8-4 29
A.F.Fortaleza Mágica PO 10-9 19
A.F.Fortalcza Recoifsnsa PO 6-9 19
A.F.Fortaleza Sapeca PO 5-9 19
A.F.rOrtalera Turista PO 4-3 19
A.F.Fortaleza Salsa PO 5-10 19
A.F.Fortaleza Advana PO 19
A.F.Fortaleza Palavra PO 7-U 19

Sargntes Agrooeres S/A.Santa Cruz das Palmeiras.'
13/03/84.RegLne de pasto can ração suplanentar.

Ucrania A.G. GC2 4-0 119
Tebna A.G. GKB 5-5 79
Ressalva A.G. GHB 7-0 79
Xenia A.G. OS 2-2 59
Ubuarsaa A.G. GC3 4-3 39
Vilna A.G. GG 3-6 39
Usneza A.G. ac2 3-0 39
Vania A.G. GQ 3-8 29
Xarada A.G. OS 2-5 29
Tlana A.G. os 5-5 19
Selj» A.G. os 6-6 19
Valência A.G. oca >10 19

208 13,0 3.15
105 17.0 3,15

12 15,0 3,26
175 16,0 4,21

45 23,0 3,57
135 14,0 3,17

315 13,0 4,47
208 18,0 4.94
191 23,0 3,56
187 14,0 4,65

86 30,0 3.15
72 25,0 4.38
76 18,0 3,21
54 22,0 3,69
51 19,0 3,85
15 27,0 3,81
10 27,0 3.71
23 29,0 3,76

Morada Nova Agxlc.e Pec.Ltda.Sata lagoas.Bt.de Minas C
84.1tegine de pasto can ra^o si^anentar. 2 oídenhas.

Cartounte de Morada Neva KR 7-3 59
COivara dc Marada Nova- NR 7-9 39
cubana Umeslalc de H.Mova NR 5-B 39
palia 29 Xv. do Morada Nova NR 5-5 49
BUtc Sovereign de M.Nova NR 8-4 29
Gaibosa Adena de M.Nova NR 7-7 49
Irvtetrla do P.D.de M.Nova NR 6-1 39
Kella de Morada Nova NR 6-7 69
Leopoldina 29 Merrlt de H.N. NR 5-4 49
Uístrcsa 29 do P.O.de M.N. 4-10 29
teneca Pacl.de Morada Nova NR 4-4 89
Raoa 29 de Morada Nova NR 4-1 89
Servente Pacl.dc H.Ncva NR 3-10 59
Sicafc'toBK>ris de M.Nova NR 7-6 29
Vamiza 29 Pacl.dc M.Nova NR 3-8 49
Zana dc Mora^ Nova NR 6-6 39
Plorra A.F.do Morada Nova NR - 19
Cofap de Morada Nova (flt 7-7 19

139 13,0 3,52
100 14,0 3,56
81 13,0 3,07

105 13,0 3,49
57 15,0 3,06

101 14,0 3,26
99 18,0 2,99

164 14,0 4,06
97 17,0 2,87
49 14,0 3,06

232 13,0 3,81
235 13i0 3,76
148 13,0 3,81

59 14,0 3,47
129 13,0 3.23

79 13,0 3,30
16 17,0 3,07
20 19,0 3,25

Interagro Serviços lUials S/C Ltda.ltsplra.Est.de São Paulo.Ccntrole m 09/03/
64.R9giae ^ pasto can ração stçlanentar. 3 ordenhas.

Klrantc Anoatasla PO 4-1 49 100 16,0 3.29
HeadolaRe Virgínia PO 4-1 109 294 13.0 3.32
Mirante Andcrir^ PO 4-4 39 93 20.0 3.46
A fted Rlder Jauel Pan PO 5-11 109 282 13,0 3,86
Canflcot Starlitc Susan PO 5-10 39 71 19,0 2,98
Hirantb Branca PO 3-8 59 126 17,0 3.23
HlndytuK«n Astro Mendy PO 5-0 39 71 20,0 3,67
Ranandalo Boots Vot PO 6-0 49 U1 21.0 3,13
Dashozst Sharon J.Darcy PO 4-10 49 89 17,0 4.33
Bond Haven Mjgget C.Elaine PO 5-3 59 143 17,0 3,45
Eranou Hanjuis Aay PO 4-1 69 157 15,0 3.84
Sguarefiolda l^idy Qnicgue PO 5-4 49 100 16,0 3.92
Raaandalc Oounteso Kann ro 5-5 79 205 13,0 3.50
Rmandale Star F*reâa PO 5-0 49 98 17,0 3,78
A.F.Fortaleza P^ais CO 7-0 69 164 18,0 3.50
A.F.Fortabsza Recolta PO 6-6 39 84 22,0 3,34
Ba*3 Haven Blev. Lytm PO 2-10 109 288 14,0 4,35
n.C.Doslnigüe Bootoaker PO >3 49 89 14,0 3.62
Kcandalc OamtBSB Angle PO 4-11 49 107 14,0 3,37
E2«graldllo Rxtetto Bwty PO 7-1 79 188

330
14,0 3,20

Derrlck Malr&l Sylvta PO 7-1 119 13,0 4.a
licwcroft Qcou Paep PO 7-9 79 199 17,0 3.52
l»llgo Storflits Itaglns FO 8-7 119 326 14,0 3.76
jarviB HllXBcm Andna PO 7-7 89 241 U,0 3,39
^bM>Fruc Itoyal Jamle FO 7-10 49 90 20,0 3.30
C.R.Cay Adriana Dolan PO 4-U 49 101 21,0 4,20
S.G.ilciJolna Mala UbaUtno PO 4-10 99 252 U.O 3.99
S.G.IlalozA corta Hijltts PO 5-3 39 77 13.0 3.S0
S.G.It!)(l.T Esponja Cqpyrl^ PO 4-U 79 192 17,0 3.41
A.P.IOrtaleza Slbida FO 5-5 79 214 17,0 3.40
S.C.laca A]CK Crlston PO 4-9 69 157 13.0 3.15
S.G.fMtea Bcnanaa Wjltus PO 4-11 99 277 16.0 3.35
g.C.HiliUnla Bndiu IteLdlno FO 5-7 29 a 13.0 3.43
Era HiiryLin ibnita Iteldlno PO 5-0 79 217 16.0 2.90
Slx«ra'a Manto 2 rury ro 4-5 39 149 13.0 3.M
Steitels Czytt* Mt PO 4-0 K 03 15.0 3.22
lt.c.Judy •urfUt* arabor PO >8 40 U3 13.0 3.30
II.C.J«wiea MM MnMBr FO >4 69 la 17.0 1.70
itewdsle Cr^ta ttm PO 4-0 39 55 10.0 3.75
HlrMto Suigóv Oaalla PO 2-4 109 295 14.0 3.9
Mirante Itoolaam CaiAlla PO 2-4 89 240 13.0 3.7«
Mirante Isd Csaan PO 2-9 59 120 15.0 3.26
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Hiraite Qtsi|>lan Canastra PO 2-7 49

Mirante Tteapo Ccnstancia PO 2-4 59

ScfoareElelds Ned Heather PO 7-9 99

Glenvue Farrah PO 6-7 19

Alcatcia Joara PCCO 4-4 19

ftT-.indalc Crysta TXacy PO 4-9 19

• > úte .Itorae íris PO 3-2 19

S.G.lfa\«a VirglUa Kijitus PO 5-4 19

R.C.Cabi R. Maple PO 6-9 19

Mirante lester Candida PO 3-1 19

Mirante Qvapian Cleusa PO 2-6 19

Belio Moreira Salles.Casa Branca.^t.de São Pmtlc
de pasto ccm ração guplenentar. 2 ordenhas.

Msâisa do R.V. PCCD 8-2 39

câidola Corinto R.V. FCOC 4-5 29
Isperlcia Corinto R.V. POOC 3-8 29

Coiabra Rio iterdinho PCOC 8-5 19

Gasoea Corinto R.V. PCCC 4-7 19

R.V.C^Iã ̂ xilo PO 4-10 29

R.V.Iterrea ípolo PO 5-5 29

R.V.Pama tercus PO 5-6 29

ODvemata R.V.Corinto PO 4-1 29

R.V.Gaucíví corinto PO 4-7 29
R.V.Aifazma PO 10-9 19
R.V.Facira COrinto PO 5-11 19
R.V.Gaie Brasil PO 4-9 19

R.V.Gaoada Eaclavo PO 4-9 19

R.V.Diamantina PO 7-5 19

R.V.Bnbalba Brasil PO 3-0 U9

Danasta R.V. GC2 7-4 89
Flora Brasil R.V. PCCC 4-7 69

Icpueira Brasil R.V. PCOC 3-2 79

tfena às cat*»» PCCD 8-5 49

Mlvea do R.V. POCD 7-5 49

Ind^ma Astro R.V. PCCC 3-3 39

R.V.CiTKierela Rlcann 1325 A.  PO 12-11 59

R.V.Bordada PO 9-4 49

R.v.c^ncla PO 8-10 49

R.V.Dengosa Capsule PO 7-2 49

R.V.Diposta Astro PO 3-6 49

R.V.Dina-sexca Marcus PO 7-2 39
R.V.Aljava PO 10-6 39

R.V.Flraesa Cravino PO 5-3 39

R.V.FaiMla Apoio PO 5-0 39

R.V. Indeleisi Hilestone PO 3-5 39

R.V.Bejonia PO 9-U 29

R.V.Etnerltfl Capsule PO 10-3 89

R.V.D'Aljava PO 6-9 89

R.V.Floresta Corinto PO 4-7 89

R.V.Eduia Adosastor PO 6-4 79

R.V. lihoa /^Uo PO 3-6 69

R.V. Fera Corinto PO 5-2 59

R.V.Alegoria PO 10-4 109

R.V.Garoa Brasil PO 4-0 109

R.V.C^na Elevatlcn PO 3-6 109

R.V.asa C^HUle PO 6-3 99

R.V.Cabiiola PO 8-6 89

99 13,0 3,20
134 21,0 3,48

267 16,0 3,10

19 22,0 3,66
13 16,0 2,99

24 19,0 3,73

18 19,0 2,82

13 20,0 3,08
6 16,0 3,24
15 20,0 3,56

19 13,0 3,25

nle en 01/03/^. Regime

75 18,0 3,94

43 21,0 3,44

36 21,0 3,50

4 18,0 3,86

23 24,0 3,40

32 18,0 3,79
43 18,0 3,82

36 22,0 3,41

29 14,0 3,96

28 19,0 3,62

7 20,0 3,38

27 26,0 3,26

19 19,0 3,26

25 20,0 3,80

14 15,0 3,81

316 15,0 3,57
284 14,0 4.14
222 13,0 4,21
186 15,0 3,87
111 20,0 3,94
100 21,0 3,65

60 U,0 4.34

135 14,0 4,22

108 20,0 3.71
97 19,0 3,90

89 19,0 3,90
89 16,0 3,50
76 22,0 3,30
83 19,0 3,49
76 22,0 3,56
82 20,0 3,85
57 22,0 3,89
32 23,0 3,80

225 15,0 4,00

227 16,0 3,59
224 13,0 4,13
197 16,0 3,82
172 16,0 3,94
146 13,0 4,20
279 14,0 4,05
297 13,0 4,14
274 14,0 4,09
249 13,0 4,07
211 13,0 4,45

EBoola Superior de Agrlc.Luiz âe Queizoz.PixaaLcaba.BBt.de SÕo S
em 11/03/84.Itegiae cfe pasto com ração 8uplsnentar.2 ordenhas.

EBaiq OuaUty Oiazm PO S-IO 99 293
&alq Oipsrnr Aatrcnait PO 8-2 89 254
HsLrelIes Caçada Penstar PO 3~10 69 215
Esalq Seal Pegassus PC 4-8 29 89
Esalq Oliva PO 8-3 29 74
Bsolq Veneza Bmefactor PO 2-7 29 74
^Iq Ideal PO 3-U 19 10
Melzcllcs Divida Penstar PO 4-3 19 20
HeiielLes Unica Pride pO 3-lD 19 4
&alq Patrícia Deli PO 7-8 19 31
Meir. Deputada P.terfOnaer PO 4-9 19 1

Carloe CBvaldo Itea Liiaa.Jardlnôpoli».at.dB São Ps
Roglne de pasto oan ra^o supleeentar. 2 ozdenhas.

Oii«ra 540 Btcrrvi SyBfcol PO 8-2 89
gwai4j,iia Pidcloni OarU Gd 4-2 19

Ixeet D.Lazk Mana PO 10-1 19

o.OcntZQle en 17/03/84.

227 16,0 3,44
29 16,0 3,26
10 27,0 3.59

uesc. T.»' 1» Hindu PO 2-4 49

Par.Atlântica Bootmaker PO 9-5 69

Hulha Descalvado 31/32 5-7 19

Dorirha Besita PCOC 10-1 19

Fascinante tetrcnaut Besita1  oa 7-1 39

Gaierir FOund. Besita GO. 7-0 49

Gliconia Bootreker Besita GCl 6-10 39

Besita Gr^a Bootiaaker PO 6-7 49

Goleada Astrmait Besita QCl 6-6 39

Desc. IkJlanâa Astronaut PO 4-U 109

lÉlloe Arllnda Besita GCi 5-3 49

Ingrata Descalvado PCCD
-

69

96 15,0 3,69
172 15,0 3,04
27 17,0 3,78
5 22,0 2,81
72 14,0 3,27
87 24,0 3,27
75 14,0 3,77
145 19,0 3,67
57 17,0 3,98
294 14,0 3,82
128 13.0 4,38
192 13.0 3.70

Elza Ribeiro Heirelles e Pillios.Batatais.Bst.de São ttoulo.Caitzole an 15/03/84.
Regime de pasto con ração suplatcntar. 2 ozderhas.

WiUebrotrkis Gkoot. (Cocp Jtgro.lte.BolaBbra) .Jaguarluna.Bst.de São tailo. Oontzo
le OD 22/03/84.Reglse de pasto cos ração siç>lsnentar. 2 ordentias.

S.Q.Mvo^tda Pacl.Salinas PO 6-6 59 141 21,0 2,76
Ig Idira II da Holaubra Qd 4-10 49 106 20,0 3,20
Ig Nettle da Holacbra PCXS 7-3 39 76 19,0 2,58
Algâu-a São Quirino POOC 6-1 39 75 26,0 2,74
Hol.Ig Malvina Star PO 5-9 19 19 21,0 2,29
UKbn Arlsta Ig da Holagbra OQ 4-7 19 16 23,0 2,89
Ig Hol. Hortencla m PO 2-8 19 7 18,0 3,40
Jangada I Azalela Rala Haven PO 4-0 19 6 25,0 2,95
Ig lfc)l. Glsnstar Isa II PO 2'4 19 1 18,0 2,75

Sison Groot. (Coop.Agro.Ita.RQlaefara) .Jaguarlisui.&t.de São Paulo.Qaitrole
21/03/64.RaglsB de pasto cm ração s^lsnentar. 2 ocdenhas.

Remando Alencar Pinto S/A.Pindamitmmaba.Bat.de Sao Paulo.Controle m 26/03/
B4.Reguae dc pasto oca mçao

Jsng.tape Bazbalha Capsule
Jang.iarer nuuzuca Blev.
Jang.Ttialha Jornada Otief
Jarg. Uacarl Mmica Boot.
Jang.lftwrana Smanta D.

aacba Agrícola o Oan.^A.Oascalvado.«:.i> Sao nulo.Oootrole
BB de pasto cm ração auplmeotar. 2 cedMihaa.

30/03/84. ?a^

Daac. lale S/lvan
Znijvla Sylvm Descalvado
Ita Sylvm ooacalvado
Zd Mtrcruut Deacalvodo

Jandaia Arllnda Deac.
Jujuy Arllnda Descalvado
Jael Aatrcnaut Daacalvado
londrina Hamw Deac.

Daacalvado La^- Bootnaker
Uiarada >Un3u Deacalvado
Daac.landa itindu
Ladl Starlita Caacalvado
ULai IbDM Deacalvado
Laãl Otarlite Deacalvado

Pipa Helntje Ideal 9up. PO 2-4 29

Johanna Imhri da Pipa GQ 3-6 89

Palctna II Ult. da Pipa Ga 2-3 79

TUiuti Begônia PO 4-4 79

v^ra II da HolzBbra GQ 4-9 69

Gieetje Diammte da Hol. oa 4-2 59

Alexandra da Pipa GQ 3-6 59

Hellie da Holasbra GQ 5-8 59

Vteneza Preta da Holasfara POCD 6-6 39

Gzeetjc da Holotiura PCCD 7-8 29

Margarida II da Holoriara PCCD 7-7 29

HieMe da Holasbra PCCD 5-10 29

lUluti F. Canpeã PO 3-5 19
Mia Ultinate da Pipa GC2 2-10 19

Joee'Mário Junqueira Netto.Cklândia.BEt.de São Pi
ne de pasto cod ração supleoenitar. 2 oíderlhas.

Stellapedras Mareia 305 PO 2-3 U9

S.H.Grarra caps\ile Oanductcr PO 4-8 U9

S.M.tbttie CQntelev. Astr. PO 5-2 119

Orlandi n Branca Hilu'R3yaltv PO 2-0 99

CBrlândia Baby Bcot.lad PO 2-1 99
S.H.Beulah Bc»t. Haven PO 4-3 99

Nelyo's Hattye Rxitman PO 4-6 89

S.M.Cazol SupTEoe Elev.74 PO 6-2 49

Stellapedras H.Hlll 277 PO 3-3 39

S.M.Yara P.CenoiDry PO 7-0 39

S.H.Yara Pat Mcnltor I PO 7-6 39

S.M.Starlot Ccnductor n IO 4-8 39

S.M.Cley's Joanie Astro BaJt. PO 3-U 29

S.M.Bártaara Clit. Astrciwut PO 8-U 39

S.M.Kingw^ Raloy BocXaakeir  PO 4-7 29

StellJçodras Bea 352 PO 2-2 29

Stellapedras Márcia 290 PO 3-2 29
SJI.GietBl Ivanstor Rxfcet PO 7-3 29
S.H.Dudiess Elev. Bcot. I PO 6-6 29

Analista Crlandia 15/16 2-9 79
Borrada Crlandia 7/« 2-5 79
Açotela Qrlandia 31/32 3-4 49
Havana QiieY Orar lie Rçii POOC 2-6 79
;^taDia crlandia 2-7 79
Cafelândia ̂ oa Lis^ 15/16 U-0 79
Brsquis Qrlandia 31/32 3-1 59
Alcicre criârxiia 15/16 3-7 59
urea CrlMiia 15/16 2-5 49
AoEfiSoa X Otlandia 31/32 3-4 «9
Bortalcta Qrlãndla 31/32 5-6 49
Anarra Crlôrdla 31/32 3-0 49
Aiur.wi CtlSndla 15/16 3-8 49

Planeta Crlândla 15/Ui S-2 49
Mandwtc Orlôndia 15/16 5-8 39

Figura Int. Orl. PCOC 2-5 39
ClintOB Casp crig. Arden PO 10-7 89
SJ4.8arTUdetc BootJtarcus PO 2-3 69
S.H.iynna Rock. Bsotaaker PO 6-2 79
S.M.l«da Cansar Biotwdcar PO 9-5 79
S.H.tBuJiiae Astro Booaakaf  PO 4-2 69
6J4.FaEpa Uawn PO 4-10 59
5.M.I 9tar t^rDaraer PO 4-6 59
tW» Oiarlie ca 3-9 49
Alvorada 1 Qrlãndla Í5A6 8-1 49
BurltlraKt crlôndia 15/16 3-10 49
AnofObla Orlôndia 31/32 3-9 49
Bailarina Açua Utpa lS/16 9-7 49
Orveja Chrlondia 31/33 9-2 49
Burtista Orlandis 15/16 2-8 39
Lioa Açua Uapa 31/33 10-9 39
teura úrlindLa IS/U 5-9 39
Oiatlara tnomacLonal QvUlQQC «-« 39
BlcDta orlindla 31/33 >-0 39
IMUmi Orlàpúlã ivu 3-8 39
Povala Qrlandia 31/33 8-3 39
Afnda Qrltnlla 15/16 >•3 3»

340 13,0 3,31
224 13.0 3,27
210 13,0 3,55
179 15,0 4,06
176 15.0 3.36
143 18,0 3,U
139 16,0 3,01
146 14,0 3.91
66 18,0 3,20
39 25,0 2,83
45 18,0 2,65
46 21,0 3,19
19 22,0 3,22
3 19,0 3,12

ETtZQle BE 22/03/84. Itagi

344 13,0 4,22
341 14,0 3.70
334 13,0 3,43
272 13,0 3,90
266 13,0 4,07
259 U,0 3.80
257 13,0 3,95
122 15,0 3,71
91 16,0 3,18
82 22,0 2,77
61 20,0 3,03
77 14,0 3,40
72 21,0 3.13
68 23,0 3,04
49 20,0 3.78
48 19,0 3,48
47 20,0 3,66
47 26,0 2,87
33 15,0 4,45
225 14,0 4,20
2ZS 16,0 3.45
107 15,0 4.18
218 13,0 3,53
215 14,0 3.71
215 19,0 3,95
134 14,0 3,81
126 15,0 4,07
116 L8,0 3.41
UO 30,0 3.33
109 33,0 3,80
108 18,0 3,27
99 20,0 3,31
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Fazenda da Tbca Ltda.Itirmina.Eat.de Sac

pasto ocBi ração si^lisoentar. 2 ordenhas.

Falsa Calpora Rodcy V.D. GCfi 5-7 39

testa ̂ AMxfam Cbndessa V.D. GC3 5-6 19
Faxina Bourbon Nata V.D. GC2 5-9 19
Fazendeira Ned Poipita V.D. GQ 5-9 19
Galva Naipe Pai»'!* V.D. GQ 4-8 49
tera:^ v.o. oca 3-5 49

Norticula V.D. os 3-3 29
Hannsnia V.D. GCS 3-11 19

Iluminada V.D. QC2 2-3 49

Isçeratriz V.D. GC3 2-4 39

Arábia da Patente 0C2 6-7 79

Sanana da Patente GC2 7-0 19

Cocaína Royal Cnda V.D. 31/32 8-3 29

Delineada Ned Ninfa V.D. oa 6-9 99

Dependência Ned Barcnesa V.D.GC3 6-9 79

Delicada Ned Pakera V.D. GC4 7-3 39

Dada da Pateite GC2 6-8 39

PacBira Jasper V.D. 0C2 4-10 19

Pauta V.D. GCS 9-4 19

Soberana da Patente oa 17-11 29

Tidy Oída Cocoa Royal PO 4-5 19

Paulo.Cbntrole a» 01/03/84 .Ik

113 19,0 1,85
30 22,0 2,73
19 20,0 2,12
15 21,0 2,65
108 18,0 3,90
121 16,0 3,66
39 20,0 2,95
14 18,0 3,43
126 14,0 3,42
75 16,0 2,94
210 15,0 3,04
13 23,0 3,01
47 17,0 2,59
270 17,0 3,25
195 20,0 2,61
105 16,0 3,32
76 24,0 3,06
26 19,0 2,72
7 24,0 2,13
58 17,0 3,09
30 16,0 2,34

Valnir ̂ ilnelll de Oliveira e lzitBas.Ccvizeiio.Est.de S
03/84.ttegine de pasto ca» ração stiplwnentar. 2 ordsdv

Ina de Bragança 31/32 4-10 29
Melview -ncxal Pran !teâ PC 6-8 39

3 Pmio.Ccntzole en 19/03/84 .RsParagcD Agroçec.Ltda Jtmoa.E
pMto o» zaçio eijplMBntT.

carlna Itodtixxt PCCD
Garota PCCD

It» Jantje 273 FO
Stellíiedraa weafj/a 14S PO
Haçarace R.lpoUo RasM PC
P.Plntada Salaa Prcud PO

Oiarap.Dipectation Raaana PO
S.K.Baabi Q^aule Dutdaen PO
BUxl Astro Razagm GCl
Builtha sultão RadOMn OO.
P.Beldade Cavalier TO

Banieta Rorate Mzagon POOC
Blaa aUtão Paragem GCl
Balada iuluo Peragcr Od
Valança Radcpcrt Vlnton QQ
AltaaMA Slev.4 J.Peragcn CC2
A.Ala9rla Mtxo Quef PO
Alpina ̂ agen 31/32
Ana Cltation M.da s.MBcg. OCl
Arara AocHert 31/32
AlaMrtia Mmpcn 31/33
itodqpoat. Alvorada p.narfonnr pO

OrJttnal tattas NttD.Ituvnra.aR.ik Sio tailo.Qmtrole «b 21/83/84.1
pBBto ooi nçío «ylewsitar. 2 ocdartua.

Nalyo'a tMBia Ikxfc.lWUaetor PO 6-6 19 3. 18,0

l«Aa NRjpr ailyo'a pcOC
ttíto*» Mrt* NayBlty to
NUM*! «met Qwbls PD
•Uso'* uniB lUiRi PO
|yuD«« IMLtitea Ifeinlty fO

lan J^llD PO
•Jt.ãlir« «k» •oM.Ptizx» PO

(toa ««>eQa.KU(l-«4MdM.iR.da Man Onala.Cdntrel» m 16/83/84.
Bnns dl pntD OO» raçia fil—intar. 3 omkriM.

pinna di Am Bartoan PCDD S-S 69 130 14,0 3,88
Hmnr'* Um anwnlHi PD 7-4 69 157 16,0 4,15
Mnnva aw flUCMÉO OQ 6-6 49 96 15,0 3,94
VliXM Bala »uaimr Ctt. PD 6-< JO 76 23,0 3,15
nta dl an tee—i' oa U-9 >P 36 23,0 3,69
Plna-ftm da an aiaMBa Oa 3-4 ao 43 19,0 3,35
CkMi v da Atm BadMiN 1000 - 19 28 21,0 3.54

ik Ana iÉifcsia >rm 8-4 19 36 22,0 3.98

Raça HolandaM — varladada varmalha a branca
'«Mli -Ji.^tra .k Anaiada.lJ/w.£»t.-> r.*-- Paulo.Omtrule m 11/03/84. NigUn
•b' \m i«çjr> A«i|aaam.«r. i tsdarTvae.

as 11-4 79

oa 4-7 *9

KDC 6-11 9P
Cd V)0 99

tfé 14,0 6.W
347 u,o 5.01
U7 u.o 4.77
as 13,0 4.96

te.Carlos Thcnaz Mmtely.Bemardlno de Caopos.Est.de São Paulo.
03/84.Regliie de poste ocn ração stylacentar. 2 ordenhas.

Itapcsanga de S.C. OS 3-7 59 125
Jairiala de S.C. GC6 2-6 49 lU
Qütinga <k S.C. GC4 3-9 49 101
teide de S.Cecília GC3 4-11 29 42
GaitDsa de S.C. GQ SrlO 19 1

S.C.Brasília PO 9-10 €9 158
S.C. Inglesa FO 3-0 99 282
S.C.PkJca PO 6-5 99 244

S.C.Anzcne PO llf4 89 223

125 13.0 3.57
lU 13,0 4,03
101 16,0 4,05
42 13.0 4,16

21,0 3.3S
158 13,0 4,00
282 16,0 3,73
244 14,0 3,63
223 13,0 3,69

Antonio naeoll.Gsiplnn.Est.de São Paulo.C
COS ração stylaiMtar. 2 cedenhas.

KBtarga Ned Níod GCl 6-3
Alteea Centurloi Nioo OO. 6-11
Florcnça Citatlcn Nioo GC2 8-4
Haq's Hsa tecan Paul PD 7-9
Nlco Hamilton FO 5-1

NicD Ifcbe Itjsty PO 3-6
Faceira Ned Nico GQ 5-9
aiie£ Joy cottie Starliner R. PO 5-2
Alteza centurion Nico Gd 6-11
Patrícia Fann Hlco PCCD 9-3

Elat-Park Fteda Eted 'Arin FO 5-1

AzastD Hod Nlco GC3 5-4
Genebra Foncy Hlco GC2 5-2
Faceira Ned Nlco 0C2 7-5
Nioo Castanta ftod FO 3-9

Betrela Regai Nlco OO. 8-5
!baelra's Odcte Royal PO 6-7
Nioo IbLaine ftisty PO 3-5
Nanei do Nlco PCm 5-10

Nlco labareda Wnellbo PO 6-3

D 11/03/84.Ragiae de pnto

33 20,0 3.20
34 28,0 3.05
10 22,0 3,05
21 18,0 2,79
10 20,0 2.14
22 20,0 2,C
199 18,0 3,49
154 19,0 2,90
127 19,0 3,68
108 29,0 2,70
123 20,0 2,68
89 23,0 2.45
84 27,0 2.98
79 18,0 3,74
77 18,0 3,39
72 19,0 2,67
65 21,0 3,50
65 18,0 3.14
53 22,0 2.93
41 23,0 3,17

oaraUlno Natal Nadurstra.Sao Rcque.Est.de
ee de pasto ca» ração enilisiail iii 3 e 2 a

Sao Paulo.controle 15/03/84. Regi

3 otdaBhn

SHaEsTCSa Rmsy Rad PO

2 ocdenbn

vWsãsn JÜtgmt Llnette Bed PO
Galera Ftmcy-Ited Itodu QM PO
Radllne Astrus tad PO
Nsrja 8ter Haxlse Ned Md PO
Twln Bluff AecB Paney Red PO
Narvales Jaaper TVlnkler Red PD
SlibÉarst 01e'ta» Md PO
OIm Moore Jaaper Shsrry Md PO
C.Mlnkle Louisette Nad FO
PWita da Jandaya 0C2
BitMa Mdi Mland 03
PUcMM JMçwr HaAi' 003
Cmton toland a.RJ4. PO
Osda'ltol4nd Mt&i C.H.N. Od
Oaille Mqi— GJIJt. OQ
nrante Mn—le OJtJi. Cd

Ood.cabriel Oin Pac«tra.01i9Uo Nmiha.Cse.dÉ Mnn Onmle.controle m (Ar'
03/64.MqlM d» p—to OO» rsçeo wplnsnter. 3 • 2 ocdnhw.
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Nasc. Pesos Padrões (kg)
N.' SCDP NOME mês e Idades — (dias)

ano 205 365 550 730

Nasc. Pesos Padrões (kg)
N." SCDP NOME mês e idades — (dias)

ano 205 365 550 730

oa 2-6 69 191 16,0 2,62
PO 7-3 99 251 15,0 2,93

GHB 2-9 59 166 18,0 3,41

GHB 5-4 29 58 24,0 2,21

PO 3-U 29 46 20,0 2,49

GQ 10-U 19 10 23,0 3,24

PO 12-0 19 10 20,0 3,41

(3S 11-11 39 64 23,0 1,97

GO. U-3 69 178 18,0 2,76

PO 4-0 19 10 17,0 3,07

PO 8-3 19 10 15,0 4.25
- 19 10 18,0 2,41

PO U-2 69 165 13,0 3,90

ca 4-9 39 79 17 0 2,83

ac2 4-0 39 82 ^,0 3,69
GC3 8-5 59 142 14,0 2,96
GC2 6-6 39 77 15,0 3,43
- - 29 56 15,0 3,40
GC2 8-5 49 124 14,0 3,48
oa 4-1 39 79 16,0 3,48

3 orderihas
lücla Ja^er âe Sant'Ana
Riplârlvays Dolly Design Re
Vlctória Jaspez Pereira
Handerlela Josper Pereira
Pereira Albii» Noble

S lanara Nable de SanfAna

n%lra Gezetel Gerente
Bslinda N=ble de Sant'Ana

Leda Noble de SanfAna

2 ordaihag

Pereira Copacabana Ja^er
Pereira Noticia Renovador
In£a

Pereira Margarete Noble
Pérola iluno de 5ant'Ana

Zere Jasper de Sant'Ana
BJBiüa Ncble de SanfAna

Divana Juno de SanfAia

Doroti

ijoseli» Iteble de Sant'Ana

Lola Jasper de SanfAna

Or.MhesBr de Barros Fllho.JauTBst.de São Paulo.Controle an 06/03/84.Itegine de
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Malva L.H. GQ 8-2 19 13 15,0 3,52
C«lia L.H. 0C2 5-8 19 13 14,0 3,25
Itauna L.H. PCCD 4-5 19 6 16,0 2,85

Antonlo Carlos Lli« Marinho.Andradina.Est.de São Paulo.Controle m 07/C
gtme de pasto oon ração s\ç>lerentar. 2 ordanhas.

Klha Otawa de Santa Anêria GQ 6-0 39 84 18,0

Dr.Pedro irreira Fais.Aoparo.Est.de São Paulo.Ooitrole css 11/03/84.ItegisB de
pasto can ração suplenentar. 2 ordenhas.

Haribel Cordova Red da G. Offi 3-9 19 9 13,0 3,70
J.P.Alga R:val Red ̂  S.I. QB 10-0 29 45 15,0 3,34
Picapau Amarelo B.Jasper PO 4-9 39 69 14,0 3,41
teteira Rcyal Red FSR Aitparo GHB 6-1 49 120 18,0 3,83

Agrcçec.e Haras Ganto Isidoro Ltda.JundialTEst.de São Paulo.Contxole em 22/03/
84.1tegii(e de pasto can ração si^slocentar. 2 ordenhas.

Olyqiio Amando Souza A.Stockler.Bragmça Paulista.^t.de São Paulo.Ccntrole
12/03/B4.{teglne de posto can ração suploicntar. 2 ordenhas.

Inmelis dé Bragança GC2 4-3 19 27 23,0
Indonésia de Bragança GC2 4-3 19 26 24,0

B.S.Ultra Pegaasus S.S^. PO 4-U 19 25 24,0

Délla de Bragança GCl 8-7 19 23 23,0

Oorla de Bragança PC - 19 21 20,0

Insuaw de Br^ança (Cl 4-3 19 16 21,0
(^H» Verde nb iWaauBa PO 6-1 19 16 16,0

E.S.Verruna Crescait. S.Sel

G.A.J.lewiy iriune Red
Inaja'de Br^ança
A^cula Crest. S.S^. E.S.
ftiarmhara àí Bragança

Jarra de Bragança
Pbatim

E.S.Taibica Hish S.Seb.

Flor de Canpo de Bragança
Csipo Verde Fcb Vlbrissa
Jeaiita de Bragança
Caiyo Verde Trlune Uzau»
E.S.Vara Fancy S.Seb.
E.S.Vemelha S.Seb.

Cacf» Verde L'Abc ̂ Ivana
Ira ds Bragança
Laplata de Bragança
Dorallce de Bragança
Itália de Bragança
Jagueline Xic
Malásia Mauro
B.S.Vaiguaida R.Star S.S.
E.S.Verdeira Faxy S.S.
Índia de Bragança
Enseada de Bragança
G.A.J.Alnerlta Jasper Red
Denise de Bragança
Baixinha de Bragança
Caipira de Bragança

Fazenda Santa Esperança.Itatiba.^t.de ̂
pasto can ração siçlementar. 3 «denhas.

>. PO 3-3 19 9 19,0 3,44

PO 4-1 19 5 16,0 3,64

GO. 4-4 19 4 23,0 3,20

GC2 2-U 19 1 21,0 3/36
31/32 10-7 19 1 29,0 3,22
ca 3-6 29 62 20,0 3,02
PO 2-2 29 46 17,0 2,54
PO 5-6 29 43 22,0 3,02
GCl 2-7 29 41 26,0 3,69
PO 4-10 29 41 24,0 2,87
GC2 3-6 29 40 19,0 3,04
PO 5-2 29 37 23,0 3,47
PO 3-3 39 118 17,0 3,60
PO 3-1 39 100 18,0 2,65
PO 7-4 39 89 15,0 2,64

(333 4-5 39 89 19,0 3,05
GC2 2-8 39 89 17,0 2,68
031 8-4 39 88 16,0 4,47
GC2 4-3 39 87 18,0 3,33

31/32 2-2 39 80 20,0 3,05
31/32 12-6 39 76 16,0 2,80

PO -31 39 71 19,0 4,06
PO 3-6 39 71 19,0 3,80

31/32 3-7 49 115 16,0 4,01
ca 7-7 49 IK) 23,0 3,30
FO 3-5 59 151 18,0 3,41
oa 8-4 59 142 19,0 3,29

31/32 3-5 59 140 17,0 3,78
31/32 8-5 59 141 17,0 3,30

Herança Saita Eqserança

Msndel e Elieaer Stelrtoudt.Bragança Pmilista.&t.de São Pmilo.Controle em 09/
03/B4.Regiine de pasto can ração mipliSBentar. 2 ccdei^ias.

5U Abaotor Rndcy Side Bloca GQ 5-6 29 56 16,0 3,25

Belanoino da Ascenção Harta.JarlnuTKt.de São Paulo.Controla em 20/03/84. Raç^
ne de pasto ccn raçao suplanentar. 2 ordenhas.

Cla.>d,io V.Rcixrtl.Bragança Paolista.Bst.de São ESulo.Oontrola «■ 18/03i/84. Rs^
ns de pasto can ra^o stçlessntar. 3 ocdenhas.

C.R.Brigite R.M^>le Kd PO 9-9 19 4 21,0 3,86

Casimiro de BorbQn.9uocalia.Est.de ão Parlo.COstrols e
to can ração aiplgmentar. 2 antevias.

Quazela RIR AlberUna'8 OB 5-3 19
Liliane tencTvador de S.A. GW 7-1 19
Silene Amo lereira Gtfi 5-5 19

Dr .Geraldo Figueiredo FarbeB.Saito.&st.de :
de pasto ocn ração suplantar. 3 onknhas.

Nchreza de São Francisco PCDD 9-5

sõi ftsilo.ccntrolo cm 20/03/B4.to9lse

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

+ RUSTICiDflDE

CINDERELA — PO — Rog. H6787 — Produziu a médio diária do 21
kg de leito em B meses de Lactaçfio.

FAZENDAS
PINDAYBA E FORQUILHA

José Cláudio Conde
Fone; (032) 532-206é

UBÁ - MG
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anes trole de Leite
sangue meses tactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses jactarão

Antuérpia São Princisco PCCD 8-3 29 96 31,0 3,19 Hiragon Peg. de mirelles Offi 7-2 19 19 30,0 3,76
OCl 4-1 59 132 27,0 3,34 Ancora Jasper Rsd de Meir. QIB 4-U 69 182 20,0 3,37
PO 4-3 29 46 27,0 2,35 miesia Rsbel de Meirelles OS 5-6 49 136 22,0 3,33
GQ 2-3 69 184 25,0 2,93 C.Marleen Classie TWila íted PO 6-9 49 132 25,0 3,30

tua Nobile de Meirelles GHB 6-11 49 130 23,0 3.76

tecuaria Anhim l.tdB.Caqpinas.E8t.de São Paulo.Qxitxole «d 06/03/84.Beglne de
pasto ocB ração a^planentsr. 2 ordodias.

S.Q.Ablgall Uinçuxu L 84 PO 7-0 19 27 23,0 3,16

Ifelio Moreira Salles.Casa Sranca.Est.de São Paulo.OsntrcOe an 01/03/84. Iteoli»
de pasto con ração smlanentar. 2 ordenhas.

Hillebrordus Qroot. {Clxp.Agro.Pec.Holad>ra) .Jagaarluna.Est.de São Pailo. CCntto
le ai 22/03/84.itegioe de paeto ocn ração stiplmmtar. 2 ardeidaae.

Ig Ranelra da Halaitea OCl 4-7 49 109 23,0 3,11

Albart Sleutjes. (Coqp.Açro.^.Holanbra).Jaguailuna.EBt.de São Paulo. CCntxole
cn 21/03/84.{teglee ds pasto ccn ração suplesEntar. 2 ordenhas.

Hag'8 BstBüe ftxsanova Haglc PO 7-6 39 58 16,0 3,56
ml. Sally Jasper PO 4-2 39 70 16,0 3,45

Morada mva Agric.e Pec.Ltda.Sete lagoas.mt.de Minas Gerais.ccn trole en 16/03/
B4.mgine de pasto ocn ração st^larentar. 2 ordenhas.

Hfenrlcus A.Vfcperela. (Oxp.Agro.
le m 23/03/84.Regise de paBto

Maravilha Ned mco GC2
Cpera Jasper da minbra <X2
Scnia Hoyêrdalc da miafcra GC2
miaehra Sabrina Bdgeaar PO
Acanta Stridtlsr da Qjeidna GC3
Abita Misty da Osldrla GC2
Albana da GUeldria 003
Eni9U República Jasper 880 <3i>

GC2

Arca da miaebra

Niaaei Hajorlty da JUr.
Regina da miaebra
Joana da miodara
mtraida ftiyal âe JUr.
miaebra Paraguaia
Crlstaliiu da miadxra
Mlralva da HolMtra
Maga da miatara
Bocaina da Hol<Miua
Africana da miodira
Baiana da mistea
mioÉira Uma Jaqpu
Iria da miaatera
Harly da Halaribra
Blnga Sllwr M Omldria
agi Ja^vr da B^asbra
keMi JMper da iLilaiai
piyt juptsr da Oueldrla
muKi Jtgitar de GUaldria

msty mnv U v.(k enes
ramy Pancy da miasSsra
miaebra FSblola
lagua FBncy V.da an*
Ugal ds Nola^a
Sast» Bourbon v.d» (koai
V.(h! Gc* PAisoi lAisty
Ovila 7 Mnty Vm d» QroM
Ulvla da mUiÉjra
Qrtstal mysr^tr v.de Qr*
CarU maty de Ck*
Pancy Chell* V da miadua
Ootaba r»cy da mi***
ftnla Jaigwr da mUabra
íkrtiàY da mimbra
C»tarhola m«ty V.da O*
patrícia Acre* v.da Ot*
omiid a*y a.aeb. S.S- f
Klrw Misty Wm de (km*
amiLa IV Rjsty V.tk Qt*
mlm*râ Nufla
hscM etrldiler V.d» O* C
OwlUi X Roety V.dl Ot* G
l>i»*a n Mm 1» fTrrr- O

Pec.miodira) .Jaguarluna.mt.da São Paulo.C
caB ração suplaientar. 2 cgdenhas.

5-0 39 85 24,0 3,16
ac3 4-8 69 163 14,0 3,60
GC2 4-4 39 74 23,0 3,29
PO 4-0 39 63 23,0 3,21

a aC3 3-6 79 188 21,0 3,40
GC2 3-10 39 79 18,0 4,46
ac3 3-5 69 197 21,0 2,91
<3B >3 89 235 18,0 3,00
ac3 2-6 39 59 23,0 2,36

a GCB 2-7 59 123 18,0 3,29
GC3 3-6 39 84 14,0 3,63
GCl 10-5 69 178 13r0 3,36
ac3 8-U 99 247 14,0 4,17
OCL 8-5 109 264 14,0 2,88

PCCD 7-8 79 230 18,0 3,64
ac2 7-0 49 104 16,0 3,17

PO 7-8 39 82 19,0 2,90
ca ^1 79 203 14,0 4,10

GC2 5-10 69 160 15,0 3,21
0C2 5-11 49 97 21,0 4,14

aa 5-4 79 203 14,0 3,90
ac3 5-4 79 184 14,0 2,67

ac3 5-7 49 105 19,0 3,U

to 4-5 49 114 22,0 3,30

OCT 5-0 99 260 17,0 3,60
GO 5-5 39 67 24,0 2,51
GO 2-5 39 74 15,0 3,67

GC3 4-7 19 28 31,0 2,76
GC2 4-8 19 3 17,0 2,90

GO 2-7 19 26 19,0 2,43
GO 2-6 19 13 13,0 4,19

p.Agzo.Pec.miflibial.
pasto ccB ração stg:

2-9 109 275 14,0 3,33
5-2 99 270 20,0 3,88
5-4 89 238 14,0 4,53
2-7 99 231 19,0 3,24
5-1 79 208 18,0 3,91
2-6 TV 202 16,0 3,15
3-4 69 174 18,0 3,46
3-8 59 137 19,0 3,22
5-11 39 98 19,0 3,41
3-7 39 se 18,0 3,66
3-7 39 88 32,0 2,88
4-9 39 88 22,0 3,26
4^

4-8
39 88 fi,0 3,31
39 91 19,0 3,09

5-8 39 83 13,0 3,38
3-2 39 86 18,0 3,40
3-9 29 31 18,0 3,39
9-3 29 51 26,0 2,85
3-8 29 52 18.0 2,94
2-8 29 31 17,0 3,44
5-8 19 12 25,0 3,30
3-5 19 U 17,0 3,21
2-9 19 10 18,0 3,10
3-ZO 19 le 24,0 4,B5

■Miaia «MCLor de AfElo.Uiir de Oitln)«.Plraotoibe.8M;.^ Sia Peulo. Ctntrolo
«I ll/IU^.aet« dl peste cos açle e|il—iiar. 2 ocdaabM.

ca 7-5 99 285 11,0 2,76
POOC 4-4 2» 86 13,0 3,04
KiOO 5-8 19 U> 15.0 3,24
oa 5-5 19 30 16,0 3,24
ca 5-U 19 27 17,0 3.13

Bw RUelco miraUes
nestas de paeto one nç

m  f niM*.aKi««ie,i
nçio M#llMMar. 2 i

aK.dB aie Seolo.Ckntzolfl «■ 15/03/84.

JMpnr led de minlUa cm
na Mieellea dCt
oaie jMper M de Neir. 00
M ttliel d» rn iielimi OQ
■ Nwãntiçéf Jam «ed fO
Is NMÕMas dl mintlãa dp
aaha Üivwtny de mir. m
i MBüpjpei * «ttipellee OR

4-10 » 106 22,0 2,82
VU 99 94 20,0 3.20
5-9 29 71 24,0 3.24
4-9 29 98 20,0 3,73
5-10 19 41 27,0 3.21
4-7 29 91 27,0 2,78
>8 19 91 25,0 3,U
1-2 19 90 22.0 3,92
h* 19 21 21,0 3,27

Oalina 29 de ttorada Nova
OdPilisca de Morada mva
Sitnona 353 Ckrian de M.mva

IS.O 3.17
13,0 3,57
13,0 3,46

Senaites Agrooeies S/A.Santa Cruz das PaliiBiras.E9t.de São Paulo.Ctntrole
13/03/84 .l^ine de pasto ocn ração suplanentar. 2 ordaihas.

Vanilda A.G. GC2 3-1 69 167 14,0

Urteragro Serviços Mirais S/C Ltda.lt^ra.ESt.de São Paulo.QmtroLe em 09/03/
84.Regine pasto can ra^ sig>lenHitar. 3 ordenhas.

Daniela Jasper Rad Doruna GQ 3-5 19 3 14,0 3,46

Or.Luiz Albino Barbcsa de Oliveira Neto.UJiz Antonio.Bst.de São Paulo. CCntiole
en 27/03/84.Rsgiiae de pasto oon ração suplanentar. 2 ordenhas.

PO 4-U 49 116 13,0 3,56
PO 4-4 49 96 15,0 3,05
PO 4-2 39 65 11,0 4,25
PO 4-11 29 54 13,0 3.43
PO 10-0 29 34 15,0 2.72
PO 6-3 89 223 15,0 3,12
PO 6-11 19 22 25,0 3,66
PO 6-6 19 29 22,0 2,39
PO 4-4 99 259 13,0 3,26
PO 4-3 79 201 12,0 4,88

S.S.Seu Pegassus da S.S.
S.S.Se^chcna mg. da S.S.
S.S.Uchara Peg. da S.S.
S.S.Uivada SUltan da S.S.

Dr.PBmando de Souza IbledD.Jaguariuna.BBt.âe São Pailo.Controle <
Regime de pasto ocm ração suplenentor. 2 ordenhas.

Marro Vsrde gueniata PO 2-6 19 26
Cirai^ (k> Marro Verde GQ 8-7 19 10
Hara do Morro VBrde PCCD 4-1 59 146
Caielia do Morro \ferde PCOC - 69 171
Lirdola do Morro Verde GCl 2-7 39 65
Grasi do Marro Vterde GCl 2-11 29 58
Lotbrança Ncbile de (feir. Se 7-7 39 71
Viola Morro Verde POCO 11-5 19 3
Aspa do Morro Verde GCl 2-3 29 66
Sericita Fancy S^. E.S. oa 6-5 49 117
Garota ttorro Verde 31/32 11-2 29 59
Transa Marro Vterde POOC 11-8 29 33
Liza da Morro Verde QC4 6-0 39 95
Rana do Morro Verde PC - 39 88
Naiva do Marro mrde 31/32 6-7 69 176
Plôr do Marro Vsr^ ca 4-9 29 41
Aaea da Morro Verde 31/32 S-2 2? 38

Agrlc.e Pastoril Santa Cruz s/A.CBpivarl.EBt.de São Paulo.Osntzole m 25/83/84.
Ragljne de pasto com ração suplementar. 3 ardenhzs.

Albertina'9 (X Oiarista PO 7-2 69
Albartina'B BR PUina PO 5-U 109
AlbertiM's PR Patriota PO 6-6 29
Tita U.S.C. 31/32 3-2 19
AIhert:ina'a OC Qailins PO 5-10 19
Albertiiw>'fl AB Noetalgia PO 8-10 19
Albertina's RRP Lelde PO 10-5 19
use Jordena PO 2-1 19

GUilheme c Décio Harass Ribeiro.EBg.Santo do Pinhal.!
on 28/83/84.mgUoe de pasto cob raçao stçlemsntar. 2 c

Riberlcne Linda Pafauloao PC 4-7 19
Rlberlaae Leiteira Risty PO 4-9 19
RlboriaB Tu* H:yett^le PO 4-4 19
IaBo'a CbntlleM D. mrcb PO 9-1 19
lUberlane Malícia Rrawdale PO 3-9 39
1ai'9 laabela ifabeta Ned PO 6-1 39
lUberlcne Halaca Biissario PO 4-0 39
Riberione Lili Rcaandalc PO 4-0 39
Fidalga Duallyn ilirch PO lO-O 29
Riberione Medalha Bilseafio PO 3-11 29
Joaru Hircti Merandi Cae GO «-0 29
laaD'a Garça Cie. Ribel PO 8-2 U9
lflK'e Ilercn Itirch Fsfauloao PO &-9 79
RiberlrctR f.LtyliMa RiSty PO 4-7 39
teBD'a Jacutin^ Rirth H. PO 5-U 29
Rlbcrlcsr; mrota ttomandala PO 3-8 29
RiberlonQ Leticia Don PO 4-U 19
lUterUoe Lagrlju Ocrt PO 4-7 19
Une tlindl Ev.a Mamch PO 7-9 19
raB'9 .Tftçiinã Urdi Oentxirlan PO S-3 69
lmB'o Janalna myal Budim PO 5-6 59
Lojia Ocn Ribcrien ac3 4-8 59
LomU Jkbota Rcbsrcn Ua» PO 5-6 59
lan's J«» Rcbsron rafauloBo PO 5-7 49
joutru iWmI Bttmri— ac3 5-1 49
Uim's Jsçb Kiltcn nteuloeo PO 5-e 49

221 20,0 3.63
263 22,0 4.19

38 31,0 3,31
21 22,0 3.39
29 29,0 3.42

9 24,0 3.Q
20 24,0 3,10
15 19,0 4,06

it.de â
danhas

to Paulo. Ocntzole

20 17,0 3,79
8 21,0 3,6»

23,0 3,S0
25 26,0 3,77
74 15.0 3,38
77 17,0 3,62
67 15,0 4,15
88 20,0 3,49
57 IS.O 3.60
59 20,0 3,38
39 21,0 3,60

312 17.0 4.30
195 16,0 4.04
85 21,0 3,U
61 30,0 4,06
54 23.0 j.n
18 20,0 3.36
19 18,0 3,44

24,0 3.11
156 16,0 3,67
140 13.0 3.S6
127 18,0 3,76
152 38.0 4.M
108 14,0 3.3»
106 16,0 J.M
92 19,0 3,«



Grau Idade Con- Dtas

de anos trole de Leite

sangue meses lactaeão

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

NOME DO AN MAL NOME DO ANIMAL

Gaitosa Itayal T.Lesne GC2 8-6 49

Lece's Hebe Hlsh Fcurao' PO 7-8 49

lebre Fabuloso Rlberlene GC4 4-8 49

Ieaie's Jurusma Aaericana Ned PO 5-6 49

Kalta Bnissáiio RLberlate GC6 3-10 39

Ivcnete Sultan F.Lene GC4 6-2 39

123 14,0 3,95
102 16,0 3,76
93 15,0 3,90
m 16,0 3,95
61 13,0 3,48
90 24,0 3,87

Dr.Antcnlo âe Tbledo letra Neto.São Slaião.Est.de São Paulo.Controle em 26/03/84.
Reglse de pasto con ração siçlenentar. 2 oídenhas.

C.Brcndell Kocinus Folly Red PO 6-6 59

Hayescrest Ja^r Bliss Hsd PO 6-8 59

S.Siaao to iteide PO 5-11 49

C.leebrtxx* Classic Bhoda R. PO 6-1 39

C.Hxdbridge Classic SanfBed PO 5-1 39

C.Hillrlse Pontiac B.l^ PO 5-8 59

C.IWlncrest tod Eleonor Hed PO 6-4 29

C.Roaafa Cit. Are Red PO 6-3 29

Suprsce Oale J Colleen PO 5-10 29

S.Sisão de O^ra PO 4-6 29

Hors Pacl. Nellie PO 7-3 29

San Rimão de Saudade PO 2-9 29

r . ' 'í nrla PO 4-7 19

C.Cloreda Citatlcn Bad PO e-o 19

C.Cltyviow Marquls Tracy Ited PO s-10 19

Janete de São Simão GC4 8-a 19

São Siiião de Juraci PO 3-2 19

Aatlcar Parld Yamin.Porto F^Uz.Eat.de São Failo.controle em 4
pasto ccta ração siç)lenentar. 3 ordenhas. FC(G: 0152-622122.

Baugartners Fi restar Rena Ited FO 8-3 19 32 33,0 2,84
Racandale CDcca- Rsd PO 9-2 39 66 22,0 2,42
Corcna hblina Bcbarcn PO 2-4 29 40 23,0 4,36
Corcna Cantara Melaides PO 7-4 99 270 21,0 3,44
Cor. fbricota Meadolake PO 6-1 89 237 24,0 3.34
Qsr.Jasper Anita Red- Et PO 3-11 49 100 22,0 2,71
Coiora Siffone Jasper PO 2-7 109 312 26,0 2,88
Starcreek Ncd Supreme PO 7-5 69 175 24,0 3,02
Corona Brlgite Meadolake PO 6^ 69 162 22,0 3,66
Carona Hllsa Meadolake PO 6-6 79 190 23,0 3,86
COr. Baby Meadolake PO 6-0 79 214 26,0 3,39
E.S.Vatinga Crescentiread S.S. PO 3-3 59 166 22,0 3,15
Corona Reseda Jasper PO 6-5 119 325 21,0 3,15
Corcna Grace Ja^ser PO 4-0 29 52 25,0 2,52
Fceuiehaten Ned Nina PO 6-9 59 240 29,0 3,21
Striendale Lcnie Ned PO 7-11 39 122 24,0 3,37
R.Hsod Royal Mercena PO 6-8 39 84 27,0 3,03
C.V. Marquis Stacy PO 6-6 69 167 25,0 3,30
Freurehaven Joyce Itod PO 7-9 19 14 37,0 3,50
R.Waod HCR Clcwer-asd PO 6-5 59 119 31,0 2,99
C.Clarcatxint Lym Ned FO 6-6 59 124 21,0 3,87
C.Osü» Marquis N.Janis PO 5-7 69 176 22,0 4,00
Eltourst Mandy Dcnna PO 4-11 109 280 26,0 2,85
Laqo-View M.Vickie PO 5-7 39 83 29,0 2,93
Lago Vicw H.Nod Ftnda PO 5-1 59 119 27,0 4,03

Dund Oid Baron Ann PO 5-0 39 70 38,0 3,17

Med-Oaiocre C Uema PO 5-4 29 37 29,0 3,32
Cor. Azaléia Ja^gr PO 4-9 39 64 27,0 2,70

C.rbrondack Harq Jill PO 6-5 29 58 33,0 2,85
coror» Marir^'jasFar PO 4-6 69 167 29,0 3,32
Corcna Rjbia Jasper PO 4-6 39 92 28,0 2,76
Corcna Acauana Jasper PO 4-4 29 45 32,0 3,55
Colorida John Corma ss 15-1 39 84 24,0 2,78
CoroíU Hetty Kioto PO 4-1 29 43 26,0 3,44
Eecultura Yursden Corona QIB 3-10 59 139 20,0 3,05
Corona Perita Yursden PO 3-7 49 98 26,0 3,05
Carona Nelna Yurston PO 3-8 29 35 37,0 2,86
Kancy Ja^r Corcna <3tR 5-2 89 221 26,0 2,73
Oorcm Ana Rosa Jasper PO 3-2 59 U3 27,0 3,43
Qaucinda Yursden Corcna GC2 2-11 79 191 20.0 3,64
Corona Kclly Yursden PO 2-10 39 62 26,0 3,30
Dlplcxuta Jasper Oorcna PCDC 2-6 69 194 21,0 3,11

Corcna Josle Yursden PO 2-9 39 80 ;s,o 3,40

CDrona Vlctoria Papuri FO 2^ 49 116 23,0 3,26

Joao'Hãrlo Junqueira Netto.Qrlmdla.Eet.de São Paulo.Ocntrole «n 22/03/84.
oe de pasto oca ração sijplaoaitar. 2 ordenhas.

Janslna Jaspcr S.L.N.M. POOC
Jaaanta Moyécdale S.L.NJI. Gd
Una Jásiser S.L.NJl. GC2
Lata HeadolAe S.L.N.M. OCl

15,0 3,82
22,0 3,06
1^,0 3,15
13,0 2,75

Ra;a J«r«ey

3 14,0 2,47
13 13,0 3,62
138 12,0 5,77
49 12,0 3.61

Dr.>6rlo lopes ̂ ^^'.Crbrcuva.Est.de São {^ulo.OatUvlu <
pasto ração supLenentar. 2 ordstíus.

r.C.B.Bcneca FO 11-0 19
SanfSna Kilva 7 Bod FO ^2 19

ausra Nissan de S.F. FO 8-6 S9
<3nn«« Hiçhfield S.F. FO - »

Uilz Augusto A.da ftotta PatosCD.Tatul.at.de São Ftolo.Qantiola 27/03/84.
NagUne da pasto cm ração suplcaentar. 2 ovâannw.

Indapandancia JagUtiba tey 1/2 8-2 59 144 15,0 3.68
oaçadora Uutroso toy 3/4 6-2 39 71 12,0 3,59
OMTlda Cafe 7/8 5-« 19 25 12,0 4,18

PO 7-5 79 208 14,0 4,^
PO 5-2 109 271 14,0 3,81
PO 9-6 69 168 17,0 3,45
PO - 39 98 23,0 4,07
PO - 39 81 14,0 2,35
PO - 39 75 22.0 3,00
PO 5-6 29 44 22,0 3,21
PO 4-10 79 194 16,0 3,74
PO 5-3 29 39 17,0 3,40
PO - 69 175 14,0 4,04
PO 4-1 49 105 15,0 3,56
PO 4-0 29 63 17,0 3,75
FO 3-8 39 76 18,0 2,96
PO 3-1 49 107 13,0 3,03
PO 7-10 59 136 22,0 3,66
PO 7-5 79 231 13,0 3,90
PO 4-9 19 16 19,0 3,41
PO 4-4 19 13 20,0 3,53
PO 3-8 19 12 18,0 3,46
PO 8-0 19 31 17,0 2,14
PO 2-U 19 62 14,0 3.00
PO 6-0 19 53 18,0 3,19

Escola Superior de ;^ric.Iuiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São PsjIo. Cintrole
an 11/03/64.Regite de pasto oca raçao suplenentar. 2 ardsd»s.

Esalq Somy St^rb FO 4-4 39 99 10,0 4,50

Raça Parda Suíça (Sehwyz)
,\i.' M Litrlcjs Una Marlnho.Andraiiina.E5t.de São Paulo.CDntn.-i>. a: j /03/84. Be
gisc do posto coei ração suplenentar. 2 ordenhas.

Chrirl de Santa Anézia PO 9-8 19 10 16,0 3,66

Agrcpec.e Haras Santo Isidoro Ltda.JUndlalTESt.de Sao E
S4.RãgiiDe de pasto ccci ração suplaientar. 2 ordenhas.

.Madalena M 4343

Holdau

Ura 1931-64 Arth

Aliene de Santo Isidoro
Aisliza de Smto Isidoro

Santo Isidoro Ariana

Santo Isldcsro Betania

Santo Isidoro Bartlra

Santo Isidoro Camila

Santo Isidoro Cellna

Santo Isidoro Claudia

Eloisa

Evelise

Santo Isidoro BUnca

Santo Isidoro Brunela

Santo Isidoro Carollne

Eleconora

Santo Isidoro Dallla

Luiz Horácio u.C.de Melto.Guaiatin^ietaTEst.de âo Pailo.Ccntiole e
Bagine de pasto cod ração st^lnentar. 3 ordenhas.

Amilcar Parid Yamln.ftirto Ollz.Est.de São PaUo.Ocntrole en 27/D3/84.BBgiJBe de
pasto ccn ração supleeentar. 3 e 2 csOnhas. POE: 0152-622122.

3 ordenhas

Hile Aday Cari Beto PO 10-8 09 225 24,0 3.04
E.S.Buronan Joai FO 9-2 59 133 26,0 3,55
Norvic ISílisman Svana PO 10-6 29 52 29,0 3,27
E.S.Jay SaUy II FO 8-6 39 94 23,0 3,47
E.S.Bircrnon Jane PO 0-10 39 05 21,0 3,01
E.S.Joey Sally FO 9-10 19 28 23,0 3,61
COr.Hargot Hairy PO 6-3 49 107 25,0 3,11
Cor.Basüielre Hedalist PO 7-1 29 54 29,0 3,67
Osrcna Berlinda FO 0-2 19 U 30,0 3,31
E.S.Ray's Ann PO 9-3 39 63 30,0 2,97
COr.Plavia Hariy PO 5-6 29 44 24,0 3,95
Cor.Canâelâria Cadet FO 7-5 29 42 25,0 3,20
Corcna Beth ffârry PO 3-3 l9 30 20,0 3,22
Carona Valéria Ibny PO 6-9 29 34 33,0 3,64
CoFona Kirlan Harry FO 5-4 69 161 24,0 3,19
Oorcna Iza Hedalist FO 6-1 39 64 33,0 3,04
COrona Juouira HaxT>- PO 5-6 49 116 24,0 3,46
Corona Maigo IWin FO 4-10 49 112 20,0 2.86
Altazona lucky Husic FO 6-4 19 35 26.0 2,75

Ultra Jcne PO 6-1 19 19 23,0 2.96
P S Curly PO 6-3 29 37 29,0 3.45
Corona Inglesa Karry PO 4-6 39 01 29,0 3,43
Corcna Plorença TWin FO 4-6 49 98 21,0 3,52
Qarona Msssina TVln FO 4-4 49 107 25,0 3,60
Oarcna Rirol-Hn Hsrry PO fc-1 29 47 27,0 3,37
'  • ' )- 19 9 25,0 3,78

Corona Ava IWln FO 3-3 109 295 20,0 3,97
Uskeshorc T.J.Mabel FO 9-11 39 94 20,0 3,45
Oircna Fcslia IWin FO 3-U 19 23 32.0 3,29
CDrcna Ratai Ida Harry PO 3-9 39 63 20.0 3,15
Oacona Callse Iiqsrowr PO 3-4 79 205 20,0 3,16
Corcna T.EJiarlna lailnm FO 2-7 99 2S0 20,0 3,00
corona Plorlsta Tkçjrouer FO 3-3 19 34 23,0 3,71

2 ordenhas

Vlklnçr Vallay Femy PO 9-6 09 236 21,0 4,09

Ik-.rantando Prado RHnoTJacutlnga.Ot.de Mliua Goraia.Ctntxole m 16/D3/84.tM
ne to pasto cca ração aupleoantor. 3 otonhae.

B.C.OonioIa Apatoo FO 6-9 69 153 16,0 3,46

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

Aldo Mtcnlo Bi£ael Raia.XtuTBit.d» Sio FuUo.Controle «u 29/03/84.RiqIm
poeto am raçfc wupleentar. 2 ocdetoai.

Aneoi QMÉioUne PO 4-6 99 352 15,o
Otoliece de Ferpeuie FO 7-10 19 128 U,0

FAZENDA VAR6EM DO MANEJO

Prop. Miguel Pereira — RJ .

fone: 0244 M-37t7 —

- C Postal U.)07

CEP: 36.900
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B.C.Fuzarca El BDrítE III

Qaivwvla B.C. I

B.C.Pfancesa Bvllo II

B.C.Oota laprewr III
B.C.jinga Qifiioscr IV
Denlae TOpper II B.C.
B.C.Etaxesa Delsgate III

BKDla Süperlar ̂  pqsLc.Uiíz de Oslxoz.Piracicaba.E&t.de âo Paulo. COTtzole
«I 1I/03/B4.P99ÍB âe pasto ccn ração ementar. 2 crdenhas.

PO 3-U 59 140 16,0 3,45
PO 3-3 59 124 15,0 3,77
PO 4-1 49 120 17,0 3,74
PO 3-7 29 43 19,0 3,50
PO 2-8 19 19 19,0 3,40
or» 7-0 19 16 27,0 3,48
PO 4-8 19 8 19,0 3.73
PO 10-3 129 338 21,0 3,66
PO 5-6 99 249 16,0 3,97

PO 9-6 69 209 20,0 3,68

BHdq Qilndln Cltatlcn

Raça Guernsey

tecDia ajperiui <Vii ic.Uuz de Queiroz .Piracícabj.Lst .u. Sac I^ulo. Ontrole
em 11/03/94.P»9i.'nc dc pasto con ração siq>lco«!Rtar. 2 ordenhas.

BHlq Stertx» Martin FO 2-7 69 212 11,0 6,04
aulq Quetta cmccy PO 6-4 I9 10 12,0 4,38
BMlq nttco Bnry PO 3-10 19 28 13,0 3,28
tealq Rendeira Eldorado PO S-6 19 16 14,0 3,28

Raça Pitangueiras

Dr.BSuartio Al\'e6 dc Al cântara. Santo liúcio.Cst.do pararuroantiulu oi
Reqlae de pasto ooe: ração mylaamtar. 2 ordonhas.

Oitidilm do B.A. PO 6-2 X> 68 12,0
I^pub do B.A. PO 7-4 39 85 12,0
El Itoxinha do Z.A. PO 6-11 29 40 12,0
Jusuça do 8.A. PO 9-0 19 29 16,0
Plpxm ck> E.A. IB S-9 19 57 12,0
Orriipser do E.A. PO 3-10 19 11 11,0
«mistztsi^ do B.A. PO 3-10 19 11 11,0
Paoa do E.A. 10 6-11 19 9 12,0
inqlstsrra do E.A- IA 7-0 19 3 12,0
Dona Plzapora do EJl. PO 7-0 19 3 12,0

Raça Gir

PC 7-5 19 20 16,0 5,02
5-4 29 46 14,0 5,10

PC 6-1 29 54 16,0 5,06
PC 9-0 29 38 17,0 4,51
NR 6-11 29 44 13,0 5,61
PC 6-3 29 45 14,0 5,40

S.Cniz Gabaria Cachisto

Maravilha Oltosa Cachiobo
S.C.Caairça Cadünbo
S.C.ldeia Caciünbo

Marav. (tonamia QqsosRte
S.C.loteria Caxanga'
Narav.Leubrança Astzauuta
S.C.Malcca CaKonqa'
C.A.Escopa Naidu
Maiav.E^erança Faizão
S.C. Icarai Otroenta
Marav.Inglaterra Ooravo
S.C.Gãwa CachÍBbo_
Marav.Fadista Faizao
S.C.Harpa fWrhlBbn
S.C.Lisboa Naiáj

S.C.Imagem Bçoente
Marav. Oalati^ Cachijtbn
Marav. In\enção Mandarin

PC 5-7 29 56 10,0 6,33
NR 6-0 29 38 13,0 5,05
NP 6-6 19 10 12,0 5,13
NR 6-6 19 16 16,0 4.33

PC 13-3 19 20 15,0 5.82

NR 7-1 19 25 12,0 4,70

NR B-1 19 14 13,0 4,55
PC 7-9 19 24 15,0 4,61

PC 5-0 39 78 n,o 5,72
PC 6-8 39 78 10,0 4,78
NR 10-4 39 73 10,0 5,03
NR 5-11 39 82 n,o 4,93
PC 13-0 39 59 15,0 4,62
IA 4-7 39 71 14,0 5.13
NR 12-9 59 120 11,0 4,96
FC 7-3 59 lis 11,0 4,94
NR 9-7 59 121 10,0 5,25
PC 5-9 59 129 10,0 4,53
NR 14-0 59 136 U,0 4,96
PC 8-2 59 115 U,0 4,71
PC 7-6 59 136 10,0 5.58
PC 12-4 59 122 10,0 4,89
IA 4-0 59 U9 10,0 5.56
PC 12-0 59 115 U,0 S,U
PC 13-2 59 130 U,0 5,22
BE 7-2 59 U4 12,0 5,30
PC 7-0 79 185 10,0 5,39
PC U-5 69 178 10,0 5,00
PC 9-6 79 190 11,0 6,12
NR 6-10 79 185 10,0 5,49
BB 9-9 69 231 14,0 4,98
IA >■10 19 10 10,0 5,72

Salqwfln R.doe Reis.Rio daa Flores.EBt.do Rio de Jaaaixo.
Bgixe de psstt con raiçaO «yt . 3 nrilMias.

IC 8-U 19 35 28,0 4,60

SnlgmVr R.doe Reis.Rio das. Flores.&t.do Rio de Jaieiro.
eginB de pasto cm ração siçlesentar. 2arda4tas.

lE 12-2 59 143 10,0 5,22
BE 13-0 59 138 15,0 4,61
RE 6-11 59 130 U.O 4,6?
IS 8-U 39 83 10,0 5.89
NR 5-8 29 58 15,0 5.20
IS 5-10 29 47 13,0 5,74
IC 3-9 109 295 8,0 5,96
IC 14-7 109 292 10,0 5,00
IC U-2 89 230 9,0 4,99
BE 7-6 89 213 10,0 5,17
IC 7-0 79 212 10,0 5,17
IC 9-5 79 199 10,0 6,00
NR 10-1 69 181 U.O 5,25
RE 8-7 69 160 10,0 5,69
fC 5-2 69 177 U,0 5.73
IS 7-5 69 172 7,0 5,82
RE 9-4 69 169 15,0 4,74
lE 6-U 69 154 13,0 5.33

GIR lEITEIRO FB . DE mOCOCH
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUARÍA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fona (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Ru, 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

.  ! . . I Todo planteiMeio século na seleção L..^t . -r^ JLbT l , i
do G,R LEITEIRO í

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PEU ABC

O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO

I vaca com lactação acima de 7.000 kg
3 vacas com lactação ocima de 6.000 kg

36 vacas com lactação acima de 3.000 kg
121 vacas com lactação acima de 4.000 kg
303 vacas com lactação acima de 3.000 kg

NEVE PO — 58780 — Leite 6.123,3 kg.
Média dliria — 18,300 kg. Gordura 334%.

iRdRstrlalízaçâo e venda de sêmen:
FECPUN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 804-3311 e 801-9152
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NQME ÁpÒi animal
Grau iclii^e Gon- EMu

de anos trole cte bslte
sangue meses laçiãçSõ

NQMÈ ii^ animal
Idãfiè: ÇoAr ;Dlas

■áéi anns tfolé ida Leite
nn^ê meu» laetaçao

João Gabriel da Costa Moranha e 0ut3»3.C3£la Br3nca.Eíit.de São PBulo.Oootrole «n
20/03/84.Reglne do piBSbo oom rarâr» giiplCTncsitar. 2 onlenhas.

C.A.Nln£a NR - 89 226 10,0 4,50
C.A. Libra EOOD 9-1 79 189 10,0 4,54
C.A.Lla PC 9-1 59 140 U,0 5,03
C.A.Nüzeidaerg NH 7-4 49 102 U,0 4,94
C.A. industria FOCO U-7 39 94 14,0 4,58
C.AJlQçâ FOOD 8-0 39 85 12,0 4,95
C.AJttmosa EC3Q0 8-9 29 52 13,0 4,92
C.A.Gtelba NB 14-0 19 2 13,0 4,80
C.A.<AiblLosa POGD 10-8 19 £ 12,0 4,43
C.AJtacusba NR 8-9 19 3 13,0 4,48
C.A.Hodüttha HR - 19 14 10,0 4,98

Marov.Ladalnha Bqpoente FE 5-7 69 153 9,0 5,80
S.C. esbarra Cachiibo RE 8-11 59 147 23,0 5,17
Mffl^.tlavalha Educado BE 3-5 59 139 9,0 5,13
S.auz Lagrloa Qipoente F£ 5-4 49 98 9,0 5,52

Br.Arthur Souto Maior Pilizzola.Jequitiba..Bet.de Minas Gerais. .Controle em 24/
03/84.Ebglne de pasto <•"" ração tuplementiar. 2 ardesihas.

Aslzãde RB 10-2 69 162 10,0 4,41
Ooisózõâ lE 7-2 89 212 11,0 4,30
CtçBGdbaiia FE 9-4 49 105 12,0 4,61
Õdãlkatrlz FE 13-5 109 293 10,0 4,65
lãiWffM de Brasília RE 69 170 10,0 5,11
Pecadõura ts 10-8 119 310 14,0 4,39
I^liope da Brasilla RB - 69 154 10,0 4,12
tertidla lE - 109 293 10,0 4.81

de Brasília RE 7-3 79 195 10,0 4.71
Raquete de BcasiUa  RE 6-8 69 160 10,0 4,34
ibla^rça lE

■

79 199 10,0 5,44

Anhonlo JOscriudo de Oliveira Cbsta.Santa Cruz da13 PalQelra3.Bst.ãe [•aulo.
Ctantrolc oa 21/03/84.Regina de pos to ccm ração supilonentar. 2 ordenhas.

C.A3toenda NR 8-2 99 260 6,0 4,64
C.A.J^alapa PC 10-2 89 246 8,0 4,38
c./u3atalba
C.A. íncbxhlra

RB 10-0 79 208 7,0 5,14
PC 11-5 69 193 5,0 5,96

C.A.(Mrltanã PC S-10 29 54 8,0 4,79
C.A.Quatlarã PC 4-2 29 63 8.0 4,65
C.A.Gtquldea PC 6-4 29 42 9,0 4,58
C.A.HadiuOaâa FE 8-6 19 17 11,0 4,78
C.A.Fle]ca PC 14-U 19 18 7,0 4,45
C.AiMallcla NR - 19 33 10,0 4,71

Dr.Gafarial Denoto de Anc
03/M.aBgliae de pasto oc

Vlstá II da Colctúlandia
jóia ^ Caldfdandia
lagrlÊa da rjii>»<r»T«níM<4A
lowQsa da Caldolandla
Holra do
AõÈslã da ColdoXandia
GEoSncla da Caldolandla
Jcjdala do nalMolanain
Hesita da Caldolandla
Hbdha da Caldolandla
üagufflnni da fAi>Hr>i«Twí4 n
It^ da Caloiolandla

i

(^i4 tHtin da
MI A TT da
Õnapca da Caldolandla
Fotxulhada da

da Caldolandla
OwpoTa da Caldolandla
Qo^ta da Caldolandla
Ouçah da Caldolandla

4a CaldolsDdla
OÚíB£?tâo da

a-^21

itiUpa dã caldolandla
B-2711
tooocicnda da
rbla da Caldolandla
Oiãzuba da Caldcdondla

rsàe
xa ra

!.ÇalciolEndia.E
ição supleoentar

St.do Minas
'. 2

.Ocntrols em 27/

FE 14-4 79 218 U,0 4,54
lE U-7 59 138 12,0 4,73
FE U-3 79 210 10,0 S,SO
FE 9-0 69 178 10,0 4,83
IS 8-2 59 139 12,0 4,51
PC 8-8 29 40 13,0 3,fô
IS 13-4 49 107 10,0 4,36
FE 10-9 29 42 U,0 4,13
lE 8-0 49 lis 10,0 4,59
FE 8-10 59 135 10,0 4,52
EB 7-9 29 50 11,0 3,81
!E 7-3 79 170 U,0 4,95
PC 4-4 39 95 10,0 4.84
PC 6-1 29 55 13,0 4,79
EB 7-5 29 31 12,0 4,97
BB 6-0 29 60 13,0 4,91
RB 5-5 29 39 10,0 3,83
RB 4-9 29 40 14,0 4,57
lE 4-9 29 31 12,0 4,10
EE 4-9 29 40 12,0 4,39
FE 5-2 19 20 17,0 4,22
FE 4-5 19 13 12,0 4,48
PC 4-5 19 17 13,0 3,79
PC 4-5 19 18 12,0 4,40
PC 4-6 19 6 10,0 5,40
EE 4-7 49 107 10,0 5,28
ES 4-8 39 81 U,0 4,04
PC 4-U 29 40 12,0 4,25
RB U-8 19 4 13,0 3,98
EE U-5 19 9 13,0 3,58
PC 4-10 19 20 13,0 3,91

Acc'Lúdo
tecles de I

o Odros.K3tO3liâTO3.B3t.d0 Minas Qerals.OantKOlQ co 02/03/84

Cruzamento Slrigido
Baulo dê nurso
84..Segliio do pai

BXttenoourt.Qerqiit&lra Ocsor.Est.dc São Paulo.Cbiú3»1ç éa 15/03/
íto ooá ração supleicntar. 2 ordeiüoa.

P.T.BJtolana ML - 19 14 18,0 3,51
P.T.B.etx»ca HL 7-10 19 9 17.0 4,60
F.T.B.Gcdiiça Ml - 49 98 20,0 4,29
p,t.B.fk]rtaleaa Ml 5r0 49 91 13.0 4,20
P.T.B.Adanãntdna H1 7-6 39 83 16,0 4,14
P.T.B.Ametista Ml 4-2 39 78 14,0 4,65
P.T.B^Uapoti KL 4-2 39 69 18,0 5,16
P.T.B.Afrlcana M2 3^3 39 58 12,Õ 4,31
P.T.B.Alvoiada la 6^ 29 51 14,0 4,U
P.T.B.Bamrmtn HL 5-2 29 40 12,0 3,84
P.T.B.AndrBâina Ml 7-7 19 21 S>,0 3,57
P.T.B.lnesperadn Ml - 19 18 17,0 3,63
P.T.B.Santeha Ml 7-8 19 42 22,0 3,45
P.T.B.Ebrborana Ml 3t3 89 242 10,0 4,46
P.T.B.3bluna Ml 6-10 89 229 12,0 4,30
P.T.B. Piracicaba Ml 6-lD 79 2Õ5 10,0 3,80
P.T.B.Cãsbira Ml 3-5 79 196 13,0 4,29
P.T.B.Catanduua Ml 3-5 79 181 lo,o 3.88
P.T.B.Gulaba Kl 5-7 79 176 14,0 4,21
P.T.B.Boa Especan^ Ml 5-6 69 156 10,0 4,63
P.T.B. Leíwoldina Itl 6-3 89 148 U,0 4,55
P.T.B.Capcla Ml 5-1 59 144 U,0 5,26
P.T.B. lercsiiu ni 4-9 59 137 10,0 4,79
P.T.B.calçan) Ml 5-1 59 132 12,0 5,U
P.T.B.Itapeva Ml 7-4 59 124 12,0 4,58

Gruzadãs

cbdSdla
Canjica
Alertada
C^jIjvi
Bronllolra

Turadn EE 8-7 29 53 11,0 3,77 1  ; Dccga KB
Ttancadá EE 8-0 79 183 U,0 3,55 '  Cascata tia
'Aldeia RB 5-0 29 79 10,0 3,94 Aamlda NR

AçiãxDla EE 4-U 29 55 U,0 4,U m

lübooa EE 3-9 29 59 10,0 3,83 Ciora NR

OiatuUa EE 6-6 19 39 13,0 4,48 Mlimda NR

OistuUa EE 6-6 29 60 12,0 3,« RAlnTÍrrin»n

Itapoienga RB 9-0 19 13 12,0 3,77 Lón^ NR

Calaita PÈ 49 229 10,0 4,17 Barbatana
EÊ 9-U 19 13 14.0 ■  3,37 1  Alona NR

rtrti-nptn HE 5-6 49 UO 10,0 4.21 1  tVll m

Salada 9-5 29 52 12,0 3,73 I  pindãoaa m

Sip Etulo.O
>33.

cHitrala CD 22/03/84. 8=91

49 107 22,0 3.93
39 92 26,0 3,25
39 87 15,0 3.01
39 78 29,0 3,37
29 74 16,0 3,68
29 47 24,0 3,78
29 38 35,0 3,37
19 35 30,0 3,70
19 19,0 3.50
19 35 17,0 3,43
19 32 20,0 3,24
19 31 17,0 3,62
19 30 23,0 3,10
19 23 19,0 3,23
19 28 2&,(i 3,26
79 241 13,0 3,64
79 219 13,0 4,07
79 215 18,0 3,14
79 2W 19,0 3,45
79 202 18,0 3.37
69 172 16,0 3,37
49 126 18,0 3,38
49 121 2S,0 3,98
49 111 28,0 3,45
19 26 10,0 3,52
19 24 21,0 3,58
19 23 19.0 3,27
19 8 17,0 3,33
19 5 21,0 3.2
69 170 18,0 3,94
59 131 14,0 3,98
29 66 15,0 4,13
29 46 15.0 4,03
29 46 22.0 3,T0
19 22 23,0 2,93

QUIMf QUIHIPIIÍ COMO? 0001? 100
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo éditoriãl brasileiro espetiáiiza^
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além cje Revista dos Criadores 1 cóm
meio século de existência), editamos também õ Anuário dOs Criadores, Agenda dós Criadores é Agi^iéúítprés
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal'. Além disso põ^ufmOs um moderno iparque gráfico tãpaçítadó <
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05Õ24 — São Paulo - SP

flí^iSTA Bt» CRIADORES — Jifithi» cb 1984
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FRZENDn ITAHIPa
Antonio losé Junqueira Vilela

Município Cezário Lange - SP

Missie Dee

Mlssle Bar

ee Gee

D^wn

r Bobbie

Leo

MISSLE

DEE

montado

End. para correspondência;
Av. São Luiz n.° 50 - 7."

Tels.: 259-3044 e 259-3247
São Pauio - SP
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54 ANOS A SERVIÇO
DA pecuária
Julho de 1984
Ano LIV — n.° 654 »,
Cri 7.000,00

^  ̂ 1- -^dR -s» ' r^SicV-.-C'* **^1^ *

mim
< Br.nd« Cmpeífl-^r-rrm-'
^ Nacional Chianina «ia 1 • iiqMNtfto Naclo^

„  ' itondirina am abril <lt T9B4 Criafio •
aroorladaáa siéí'Ihnndaa Raunida^ Altrado Bllii à


